Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LXXI Número 252 Edición de la mañana - 1910 octubre 26 by unknown
A N O L - X X I . H A B A N A . — M i é r c o l e s 2 6 d © O c t u b r e d e 1 9 1 0 . — E v a r i s t o , papa. 
N ú m e r o 2 3 2 , 
DIARIO DE LA MARINA 
Z E D I G I O n S T I D E J - ¡ J ± . J s / L J ^ N J ^ N J ^ . 
f c o é l d o á l a í r e n q u i c i a é m e c r l p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 
D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 1 0 3 . 
A P A R T A D O D E CORREOS 1,010. . 12 meses... S21.9t oro . 
r N T O N l s Id s n . o e m 
P C S T A L l 3 ld , 6.0# " 
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D E A N O C H E 
M a d r i d , Octubre 25. 
LOS R E Y E S E X V A L E N C I A 
Los Reyes D . Al fonso y D o ñ a V i c -
t c r i a han v i s i t ado la Aud ienc i a y la 
U n i v e r s i d a d de Valenc ia , asi como 
t a m b i é n el acorazado " E m p e r a d o r 
Carlos V " y el crucero " C a t a l u ñ a , " 
surtos en aquel puer to , siendo acla-
mados en todas partes. 
Poco d e s p u é s , el Rey a c o m p a ñ a d o 
de su ayudante , Coronel E c h a g ü e , v i -
s i t ó los cuarteles, que h a l l ó en perfec-
to estado, siendo vi toreado por las 
t ropas. 
P o r la tarde asist ieron los Reyes á 
una co r r i da de toros, siendo recibidos 
y despedidos por el pueblo, con acla-
maciones entusiastas. 
Con m o t i v o de l a v i s i t a de los Re-
yes, h á l l a s e Va lenc ia m u y concur r ida 
de forasteros, que dan á las calles de 
la hermosa c iudad un aspecto suma-
mente animado y pintoresco. 
S U P L I C A T O R I O 
E n l a se s ión de hoy se ha presenta-
do al Congres > el supl ica tor io para 
procesar a l d ipu t ado socialista don 
Pablo Iglesias, á consecuencia de l 
discurso pronunciado recientemente 
en u n m i t i n obrero cont ra la i n f luen -
cia de E s p a ñ a en Marruecos. 
C o n t i n ú a en el Congreso la discu-
iión del. presupuesto de Guerra. 
S E S I O N TiXW U G U R A L 
Con e x t r a o r d i n a r i a solemnidad se 
na ve r i f i cado en esta corte la se s ión 
i n a u g u r a l del Congreso In t e rnac iona l 
p ^ m irnTíetür l a t r a t a de blancas. 
1 P r e s i d i ó el acto el I n f an t e D . Car-
ies, quien p r o n u n c i ó un elocuente dis-
curso de aper tura , s i g n i é n d o l e en e l 
uso de l a na labra el M i n i s t r o de Gra-
cia y Just ic ia s e ñ o r Ruiz V a l a r i n o . 
Este, con su acostumbrada eloouen-
039, expuso b r i l l an temente la idea que 
h a b í a p res id ido á l a convocator ia d e l 
Congfreso, que representa u n g r a n 
avance en el orden m o r a l de los pue-
blos y u n bien inanreciable en la re-
d e n c i ó n de las infelices v i c t imas de su 
desdicha. 
E n honor de los Congresistas ha da-
do la Infanta. Isabel una b r i l l an t e re-
c e n c i ó n á l a que c o n c u r r i ó l o m á s f lo-
rido de la a l ta sociedad m a d r i l e ñ a . 
tvQS OAMiBTOS 
H o y se cot izaron las l ibras esterli-
nas á 27-09. 
m m m m a m 
S e r v i c i o d e l a . P r e n s a A a o d S á ñ 
ÚA RULN'A D E P R A i N X I A 
P R O Y E C T A D A 
M . B r i a n d ha declarado hoy en la 
C á m a r a de Dipu tados que t e n í a la 
prueba por la c o n f e s i ó n de los jefes 
de la huelga que fueron detenidos, que 
t e n í a n el p r o p ó s i t o de a r r u i n a r á 
Francia mediante l a a n a r q u í a , la gue-
r ra c i v i l y teda clase de violencias. 
M a n i f e s t ó que e l gobierno estaba 
estudiando u n p l a n para imped i r la 
r e p e t i c i ó n de la huelga. 
Los socialistas miembros de la Ca-
ñ a r a pro tes ta ron v io lentamente con-
t ra las declaraciones del jefe de l gabi-
nete y acusaron al gobierno de estar 
u t i l i zando las fuerzas mi l i t a re s de l 
pa í s en defensa del cap i ta l . 
i m 
i E 1 
n 
U l a U n d e r w o o d T y p e w r i t e r Co., de 
N'ueva Y o r k , fecha 19 de Octubre, 
j u n c i a que la m á q u i n a de escr ib i r 
" U n d e r w o o d " ha recibido el G R A N 
P R E M I O D E H O N O R en l a Expos i -
ción del Centenario de Buenos Ai res . 
N O T A . — E l Agente de l a Habana 
de o t ra m á q u i n a de escribir , equivo-
cadamente a n u n c i ó que su m á q u i n a 
^ h a b í a l levado el Gran Premio en l a 
E x p o s i c i ó n de Bruselas. Desde luego, 
j u é solamente una e q u i v o c a c i ó n , pues 
'a m á q u i n a que se l l evó el Gran Pre-
en Bruselas fué la " U n d e r w o o d . " 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 99-101. 
E L E M P R E S T I T O T U R C O 
B e r l í n , Octubre 25 
E l gobierno tu rco ha entablado 
unas negociaciones que e s t á n m u y 
adelantadas, con los banqueros al3-
manes y a u s t r o - h ú n g a r o s , pa ra el em-
p r é s t i t o de los $30.000,000 de que los 
banqueros franceses no quis ieron ha-
cerse cargo. 
O T R A V J C T D I A D E 
L A A V I A C I O N 
Magdeburgo . Prusia . Octubre 25. 
E l teniente Monte , que efectuaba 
un vuelo en u n aeroplano sistema 
W r i g h t , le d ió de repente á su m o t o r 
demasiada velocidad, por lo que l a 
m á q u i n a se vo lcó y a l caerse sobre el 
teniente, le m a t ó i n s t a n t á n e a m e n t e . 
(PRISION D E L S O B R I N O 
D E D A V I L A 
Nueva Orleans. Octubre 25 
E n despacho p a r t i c u l a r de Ceiba, 
se dice que A n t o n i o D á v i l a , sobrino 
del presidente de Honduras , ha sido 
arrestado por haber dado muer te a l 
Jefe de P o l i c í a Ballesteros. 
V I S I T A I M P E R I A L 
Bruselas, Octubre 25. 
E l emperador Gu i l l e rmo de Alema-
nia, l l egó a o u í esta tarde y fué rec ib i -
do en la e s t a c i ó n del f e r r o c a r r i l por el 
r ey A l b e r t o , la re ina y p r í n c i p e s de 
la rea l f ami l i a . 
E l Kaiser s e r á h u é s p e d del r ey 
mientras permanezca a q u í y se ha da-
do esta noche en su honor u n g ran 
banquete en el cual se p ronunc ia ron 
b r ind i s del tono m á s cord ia l . 
D E R R O T A D E L 
B O X E A D O R JO 'HNSOX 
Sheepshead Bay . Octubre 25 
Barney Old f l e ld d e r r o t ó f á c i l m e n -
te esta ta rde al pugi las ta Jack John-
son en una carrera de a u t o m ó v i l e s de 
cinco mi l las . 
O l d f i e l d g a n ó consecutivamente los 
dos pr imeros lances, por lo que no hu-
bo neces i iad de correr el tercero. 
N U E V O R E C O R D DE A L T U R A 
Nueva Y o r k . Octubre 25 
E n e l concurso in te rnac iona l de 
a v i a c i ó n que se e s t á celebrando en 
Be lmon t Park , R a l p h Johnstiene ha 
establecido hoy un nuevo record de 
a l tu ra , e l e v á n d o s e á 7,303 y bat iendo 
el r eco rd de ayer establecido por 
D r a x e l . 
M ILACi ROSA ESC A P A D A 
H u b e r t L a t h a n que pi lotaba un mo-
noplano chocó con una nube cargada 
de e lec t r i c idad y se v ino a l suelo 
cuando se hal laba á una a l t u r a de me-
dia m i l l a , quedando averiada su m á -
qu ina y resul tando el av iador mi l a -
grosamente ileso. 
Se han vendido hoy 11,000 sacos 
de a z ú c a r . 
H a r i n a patenta Minnessota, $3:50. 
Man teca del Oeste, en tercerola*», 
$13.00. 
Londres , Octubre 25. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s po l . 96, lOs. 
3d. 
A z ú c a r mascabado, po l . 89, á Os. 
A z ú c a r de remolacha de l a nueva 
eo&echa, Os. 
Consolidados. e x - i n t e r é « , 79.3'i8. 
Descuento. Banco de Ing la te r ra , 
5 por ciento. 
Renta 4 por 100 e s p a ñ o l , e x - c a p ó n . 
90. 
3jas acciones comunes de los Ferro-
carr i les Un- í los de la Habana c e r r » ' 
ron hoy á £82 . 
P a r í s , Octubre 25. 
Renta francesa, e x - i n t e r é s , 96 f ran-
cos 92 c é n t i m o s . 
OBSERVACIONES 
Correspondientes al día 25 de Octubre 
de 1910, hechas al aire libre en "'El A l -
mendares," Obispo 54, expresamente pa-
ra el DIARIO DK LA MARINA: 







Barómetro: A las 4 p. m. "60. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Octubre •-)."). 
A z ú c a r e s . — La r-otizacii'm del teú-
car de remolacha ha tenido hoy en 
Londres , o t ro p e q u e ñ o quebranto^ c] 
mercado de Nueva Y o r k ha afloja lo 
l igeramente y .se vendieron 11.000 sh-
co.s con baja de 2 centavos en q n i n l n l . 
E l mercado local sumamente qui 
to y solamente s-̂  habln do algunoji 
p e q u e ñ o s adelantos sobre f ru to de la 
p r ó x i m a zafra, pero sin f i j a r precios. 
Cambios.— Kl mercado rige con de-
man'lr. ¡nouevada y sin v a r i a c i ó n oí) 
los pVeéics. 
C o í i / a m o f : 
Lomercio Manqueroi 
Londres .? d|V 20*j 
20. % I ' . 
10. V P . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , Octubre 25. 
Bonos vle Cuba. 5 por ciento (ex-
i t e r é s , ) 103. 
tíop'-s a»- !r»s Estados Ü n i a o » » 
]0O.3¡4 por ciento. 
Descuento pape] comercial , 5 . i ]2 á 
3 por ciento anual. 
Cambios sob^e Londres . 60 dlv. 
banqueros. $.82.60. 
Cambios Bobiei Londres á la vista, 
banqueros. $4.86.7ó. 
Cambios se ore P a r í s , banqueros, 60 
djv.. 5 francos 19.3¡8 c é n t i m o s . 
Cambios sobre H a m b u r g o , 50 djv. 
banqueros, á í>ó.l¡16. 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96, en pla-
za. 3.85 cts. 
C e n t r í f u g a s n í i m e r o 10. pol. 96, i n -
mediata entrega, 2.1 ¡2 cts. c. y f. 
Mascabado, p o l a r i z a c i ó n 89. en pla-
za, 3.35 cts. 
A z ú c a r de miel , pol . 89, en plaza. 
3.10 cts. 
60d-v 19. V 
F'arte, 3 d(V.' B . % 
H a m b u r e c 3 d(V ! . \ 
Kstados Unidos 8 d i v 10.1, 
Kspafia. p. pla/.« y 
cantidad, 8 d(v % % D. 
Dto. papel comercial S 10 p .% anual . 
MONKDAS EKTRA.NT.Í F.RAS.—Se 0OtÍ2&D 
hoy, como sigue: 
í í r e e n b a c k s 110 . ' ' I I O . ^ P . 
Plata eppañoia 98 98% V . 
Acciones y Valores .—En el B o l e t í n 
de la Bolsa Pr ivada , co r respond ien t»1 
a l d í a de hoy. se pub l ican las siguien-
tes ventas : 
A l Contado 
400 acciones F. C. Unidos. 92%. 
300 í d e m . í dem, idem. 927/8. 
300 i jpm, idem, idem. 93. 
100 idem Beo. E s p a ñ o l . 1 0 4 % 
100 í d e m Cuban Telephonc. 55, 
A Plazos 
lóO acciones Banco E s p a ñ o l , pedir 
. Octubre . 106. 
200 idem. idem. idem, pedi r No-
viembre. 106,4. 
1Ó50 aeviones vendidas. 
Haban:» Octubre , 23 de 1910. 
E i V o c a l : 
J . l i . I'orcade. 
A d u a n a d e l a H a b a n a 
R e c a u J a c i ó n de h o y : ^ 9 . H 1 <-.')<>. 
Habana, Octubre , 25 de 1910. 
¿«03 l - O c t 
T A S A J O D E V E R A N O 
A M A R I L L O Y D E P I L O N 
P r o c e d e n t e d e l o s S a l a d e r o s d e A . S a n t a m a r í a y C o m p . 
d e N u e v o P a y s a n d ú y E d . N o e l y C i a , d e C o n c o r d i a 
O F K E C E 3 I O S L O a l c o n s u m o , p r a r a n t i z a m l o s e r t a c l a s e 
m á s s a n a y m e j o r c u r a d a d e l m e r c a d o . 
S O M O S l o s ú n i c o s e n p l a z a q u e t e n e m o s e x i s t e n c i a s q u e 
r e ú n a n l a s c o n d i c i o n e s m e n c i o n a d a s y e n e l s u r t i d o . 
P a t o P i e r n a , P u n t a s 
y P a t o c o r r i e n t e 
L i i E B A S , CALLE f C a J É S 12 y M É m 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
aabana . Octubre 25 de 1919. 
A ias 5 da la tarde. 
Pla ta « g a ñ o l a 98 á 9 8 % Y . 
©a lde r i l l a ( e ^ oro : 97 á 9 i 
Oro a n e r i c a n » can-
t ra oro e sBaño i . . . H G á i l O 1 ^ P. 
Oro atuerieaBA con-
t ra plata e s p a ñ o l a I I V ^ P. 
ü e n t e a e s á 6.37 e» p la ta 
I d . en cantidades... á 6./VS en p l a t » 
Luises á 4.30 en plata 
I d . en cantidades.. . a 4.32 en plata 
B l peso americano 




En t radas del d ía 24: 
A Ku<ri'nio Varela\ le e n t r ó u n lo -
te de ganado que t o d a v í a no se sabe 
c u á n t a s reses suman, pues no ha r emi -
t ido el pase a l regis t ro de la propio-
dad pecuaria. 
Sali lad del d í a 2 4 : 
Para el consumo de los Rastros de 
esta cap i ta l s a l i ó el siguiente ganado : 
M a í a d - T o de L u y a n ó . 39 macdios y 
8 hembras vacunas. 
.Matadero í u d u « t r i a l . 160 machos y 
60 hembras vacunas. 
Mataderos Munic ipa les , 82 machos 
y 23 hembras vacunas. 
iPara Bejucal , á F á b i o V a l d é s , 2") 
machos vacunos. 
Ventas de ganado en pie 
M u y pocas fueron las ventas de hoy 
en los corrales cLe L u y a n ó y los pre-
cios. rnii1 f luc tua ron como s igue: 
Vacuno, de 4,7[8 á 5.1{6 centavos; 
cer la. á 0.1 ;2 i d e m ; lanar , á 7 idem. 
Matadero I n d u s t r i a l , 





Idem de cerda r ¿ 
Idem lanar 11 
¡Sd detalb'» la carne á los s ignientet 
orecioa en p l M f t : . . 
Sis de to-or . torefes, nov i l l o» j ^a« 
cas. de I r á Í22 Ventavos. 
Terneras, á 22 centavos él k i l o . 
Lanar , á 30 cts. el k i l o . 
L a de cerda, de 34 á 36 cts. k i l o . 
Matadero de Ln ,yanó 
Reses sacrificadas h o y : 
Cabezta 
CJanado vacuno 44 
Idem de cerda 30 
Se d e t a l l ó la carne á los s iguiente i 
precios t-.n n i a t s . 
L a de +orns. toretes, novi l los y va-
cas, de 19 á 22 centavos el k i l o . 
L a de cerda, á 36 v 37 centavos el 
k i l o . 
Mataderos Munic ipa les 
Reses sacrificadas hov ; 
Cabera 
r ianadn vacuno L')4 
Idem de cerda 58 
Idem lanar 23 
Se d e t a l l ó l a '-arne á los s iguient j s 
nrecios en p l a t a : 
L a de toros, toretes y vacáis, de 17 
á 20 centavos ci k i l o . 
Terneras, á 22 centavoiB el k i l o . 
La de cerda, á 33 y 36 cts. 
La de carnero, á 30 y 32 cts. el k i l o . 
De Regla 
l ' l Mercado de " n r e c i " v e n d i ó sus 
ttarnea sacrificadas á los siguientes 
precios:' 
T( ros. toretes, y vacas, á 17, 18, 20 
y 21 centavos e l lú^o. 
Terneros, á 22 cts. el k i l o . 
Ce^-da. á 36 cts. el k i l o . 
E l Fuers t B i smarck 
S e g ú n cablegrama recibido por sus 
consignatarios s e ñ o r e s H e i l b u t t 
Rasch,. dicfho vapor l l e g a r á á este 
puer to procedente de H a m b u r g o , Ha-
vre, Sou thnmpton . Santander y Co-
r u ñ a . de donde sa l ió el d í a 21 del ac-
tua l , sobre el d ía 1 de Noviembre p r ó -
x imo y s a l d r á el mismo d ía para Ve-
racruz. Tampico y Puer to M é j i c o . 
E l re fe r ido vapor trae para este 
puerto 825 pasajeros 
E l Dan ia 
S e g ú n cablegrama re - ib ido por sus 
Consignatar ios s e ñ o r e s H e i l b u t & 
Rasch, dicho vapor l l e g a r á á es té 
puer to proce3ente de Puer to M é j i c o 
el jueves 27 del ac tual y s a l d r á e l 
viernes 28 para V i g o , Amberes y Ham-
burgo. 
Lia carga para el mencionado va-
por se r e c i b i r á en el Muel le de Caba-
l l e r í a el jueves 27 del actual , todo el 
d ía . y las pó l i z a s en la casa Consign.*.-
ta r ia en el re fer ido d ía . 
Los pasajeros s e r á n traslados gra-
tis á bordo en u n remolcador de la 
Kmpresa. que s a l d r á de la Machina el 
viernes 28 del cor i rente á las doce del 
d í a . 
E l P r inz A u g u s t W i l h e l m 
E l vapor a l e m á n de este nombre 
e n t r ó en puer to ayer, procedente de 
New Y o r k , conduciendo 116 excur-
sionistas, de t r á n s i t o . 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
BE ESPERAN 
Octubre. 
26—Morro Castle. New Vork. 
, 26—Harald. Amberí-s y escala?. 
,. 27—^Westenvald. llamlnirgo y escala?. 
„ 2S—Antonio López. Veracruz y escalas. 
31- Montercy. N'ew York. 
„ 31—Esperanza. Veracruz y P.opreso. 
„ r.l—Assyria. Hamburgo y escalas. 
Novieml-i-c. 
„ 1—AJfenáo -VIH. Bilbao y escalaí--. 
1 Montevideo. CAdiz y pscalas. 
,. i — X a ("hampasrue. Saint Xa^alre. 
., 2—Havana. .\>w York. 
„ 2—Ida. Olasgoxv. 
2—Ernesto. Liverpool. 
,, 4—Ipiranga. Veracruz y escalas. 
„ 4—Catalina. Barcelona y escalas. 
„ 7—Rheingraf. Boston. 
„ 8—Tiberlus. Fremen y escala». 
„ 8—Catalina. Amberes y escalas. 
„ 14—La Champagne. Veracruz. 
.. 19—Alfonso X I I I . Veracniz. 
Diciembre. 
., 8—Conway. Amberes y escalas. 
S A L D F A N 
Octubre. 
., 2(5— Kspagne. Saint Xazaire y escalas. 
,. 26—Espngne. Saint Nazaire y escalas. 
„ 2"—Westerwald. Veracruz y escalas. 
,. 29—Moror Castle. Xew York. 
„ 29—Antonio LApez. X'. Vork y escalas. 
., .11—Monterey. Progreso y Veracruz. 
Xoviembre. 
„ 1—Esperanza. Xew York. 
„ 2—Alfonsí) XI I I . Veracruz. 
„ 2—Montevideo. Colón y escalas. 
„ 8—Î a Champagne. Veracruz. 
., 4—Ipiranga. Vlgo y escalas. 
,, B—Havana. Xew York. 
„ 10—Rhelngraf. Boston. 
15—La Champagne. Saint Xazaire. 
„ 20—Alfonso X I I I . Corufia y escalas. 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
o ü Q U E S C O N R L G I S r S D A B I B E T O 
Para X'ew York vapor americano Marida, 
por Zaldo y '"a. 
Para X'ew Orleans vapor americano Ex-
celsior, por A. E. Woodell. 
M A N I F I E S T O S 
Dta 23 
Vapor inglés Lusano. procedente de L i -
verpool y escalas, consignado á H. Astor-
qui y Ca. 
D E L I V E R P O O L 
ConsignatarioK: 1 . 496 sacos arroz; 10 
bultos pintora y 2 id efectos. 
R. Suá rez : 976 sacos arroz. 
Galbé y cp: ó fardos buches. 
Carbonell y Dalmau: 4 id i d . 
S. S. Friedlein: 2 cajas aguas m i -
nerales. 
E Miró: 50 id y 100 sacos sal. 
R i.Torregrosa: 7 cajas chocolate. 
L»ópez y Cela. 7 íd i d . 
S. Leech: 1 íd aceite; 1 Id vinagre y 
1 íd l icor . 
F . Pita: 2 30 sacos arroz. 
García, Blanco y cp: 250 Id íd . 
Rodríguez, González y cp: 3 bultos 
tejidos. 
Gutiérrez, Cano y cp: 3 Id i d . 
López, Revilla y cp: 1 íd I d . 
Llzama, Díaz ycp: 9 Id d . 
V . Uruñue la : 2 Id íd . 
Pérez y Gómez: 13 Id í d . 
V . Campa ycp: 2 íd íd . 
Gómez, Piélago ycp: 1 íd í d . 
P . Bermúdez y cp: 1 Id í d . 
.7. G. Rodríguez y cp: 1 Id í d . 
G. Vidal : 3 Id I d . 
Prieto y hno: 2 íd I d . 
Escalante, Castillo y cp: 1 Id I d . 
F . López: 2 íd I d . 
Fe rnández y Rodr íguez : 2 íd íd . 
.T. García y cp: 2 íd I d . , 
C. Aívarez G: 3 íd i d . 
FerroearU del Oeste: 2 d efectos. 
Crusellas, hno y cp: 1 d íd y 30 íd 
sosa. 
Viuda de J. S a r r á é hi jo: 10 íd dro-
gas; 40 d hojalata. 
B . Wilcox x co: 150 tubos y 2 bul« 
tos maquinaria. 
San Rafael 4 íd I d . 
J . M . Otaolaurruchi: 27 íd v idr io , 
Alonso, Busto y cp: 1 íd efectos . 
Sabatés y Boada: 80 íd soca . 
Humara y cp: 4 íd loza. 
Fe rnández y González: 3 íd efectos. 
Ferrocarriles Unidos: 1 íd I d . 
M . A . Garc ía : 4 Id I d . 
V . G. Mendoza: 190 íd íd . 
B . Alvarez: 35 íd f e r r e t e r í a . 
Kspinet y cp: | 6 Id I d . 
Fuente .Presa y cp: 25 íd I d . 
Fe rnández y cp: 30 íd íd . 
Urquía y cp: 7 íd I d . 
J . Fe rnández : 5 Id í d . 
Capestany y Oaray: 725 íd I d . 
Sierra y Mart ínez: 505 íd I d . 
.T. Aguilera y cp: 17 íd Id . 
Canosa y Ag^irregaviria: 12 Id í d . 
Aspuru y cp: 99 íd i d . 
J . González y cp: 59 kl I d . 
Araluce, Mart ínez y cp: 1.244 íd t d . 
A . Díaz de la Rocha y cp: 4 Id I d . 
J; Alvarez y cp: 21. íd I d . 
Ortfz y Díaz: 3 2 íd Id . 
.T. S. Gómez y cp: 4 4 íd I d . 
ha r ina y cp: 490 Id Id 
Gorostiza. B a r a ñ a n o y cp: M íd I d . 
T^anzasorta y R ía s . 4 íd íd . 
Achutegui y cp: 14 Id í d . 
Cae.teleiro y \ i zoco: 23 íd i d . 
G. Ac/evedo: 71 fd I d . 
F . Casáis : 4 7 Id id 
Orden: 158 Id íd: 14 ide fectos; 1 íd 
1 ejidos; 1 id muestras; 10 id droga?: 
óOO cajas conservas: 50 íd bacalao: 109 
íd vidr io ; 4 íd whiskey: 30 íd cerveza; 
2 íd vino; 100 fardoa fieltro; 535 sacos 
abono; 2.212 íd arroz. 
D E P A S A J E S 
Pita y hnos: 3 0 Scajas conservas. 
Genaro González: 300 id i d . 
Marina y cp: 50 barriles min io . 
Fe rnández , Trápaga y cp: 30 íd v ino . 
.1 . Romeu y cp: 20 cajas papel. 
Gutiérrez y Gut ié r rez : 5 íd I d . 
Viadero y Velasco: 6 íd Id . 
E . Miró: 100 hordalesas y 100^2 íd 
B . Parce ló y cp: 25 barriles i d . 
Mondragón y Echevar r í a : 12 cajas al-
pargatas . 
A . Cora: 53 4 pipas vino. 
J . R e g ó : 1 pipa; 20 bordalesas y 28¡4 
pipas vino. 
M . Grande: 15 barriles, 25 bordalesas 
vino. 
G. Rufz ycp: 1 5fardos alpargatas. 
Graells y cp: 72 íd íd . 
Escalante, Castillo y cp: 2 cajas efc,c-
toa. 
Recalt y Laurr ieta: 3 cajas Jamones 
y chorizos. 
Orden: 30 bordalesas y 100'2 íd vino 
D E B I L B A O 
Consignatarios: 50 barriles vino . 
Quedada y cp: 100 barriles i d . 
Schwab y T i l lman i i : 2 67 cajas íd. 
Landeras, Calle y cp: 100 id cons ;r-
vas. 
Casteleiro y Vizoso: 20 barriles vino. 
A . F e r n á n d e z : 50 íd Id . 
.T. M . Díaz: 4¡4 pipas id y 3 caj?J 
bacalao. 
Mondragón y Echeva r r í a : 2514 pi-
pas v ino. 
F .oGnzález: 50 íd íd . 
Ótaola. Ibarra y cp: 50 íd I d . 
Lizama. Larrea y cp: 15 barriles íd 
y 1 caja efectos. 
Lopó y Alvarez: 20'4 nvpas vino. 
Trueba hno y en: 20 barricas i d . 
A'vP'-e? ^ cp: 10 fd id . 
A . 8. V i l l a : 5 íd y 3o barriles i d . 
í Contra NEURASTENIA, ABATIWiENTO t m r t 6 o««co, ANEMIA, riAQUftZA 
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32 id embu-
14 \ú > 40 i ' i 
E . He rnández ; 20 id y 10 barricas d . 
F. P4 6 4 M<ií;i: Ü bOtfryeá Id 
Garin, Sánchez y cp: 50 barricas y 
100 barriles i d . 
Mantecón y cp: 115 cajas id y 140 
i d conservas. 
R . Torregrosa: 30 id sal . 
A . Ramos: 21 fardos alpargatas. 
WLckes y cp: 40 id I d . 
L ' L . Agulrre y cp: 3 cajas armas. 
Romero y Montes: 30 4 pipas v ino . 
Pita vhnos: 200 cajas conservas' 
Romagosa y cp: 200 id d y 1 Id 
Iropa. 
Orden: 1 Id efectos. 
D E S A N T A N D E R 
Conslgnatariios: 31 cajas mantequilla 
Alonso, Menéndez y cp 
l i l i l í 
(•rPt';:'i!«í y S i l f « « ' • 
fcoiiservas. 
Wic.-.-s y r»- <4 * l * • 
A . H.»m b i cv í 0 * ,f1 111 
?. i rv*t « . J ÍJ efftclr». 
Ló'-»»- 1 i * l11 
Seoane y Alvarez: 1 id i d . 
C. Horta: 2 Id I d . 
D E L A C O R U Ñ A 
Romagosa y cp: 1.200 cestos cebolla 
WLckes y cp: 6 id lacones. 
A Romero: 6 id i d . 
Costa yBarbeito: 400 i d . hojalata. 
D E V I Q O 
Wickes y cp: 2 75 caja^ conservas. 
Pita v hnos: 174 Id I d . 219 barriles 
Romagosa y cp: 216 cajas cebollas; 
!E00 tabales y 373 barriles sardinas. 
A Romero: 21 caja y 52 6 castos oe-
¡bollas: 2cajas jamones; 7 5 id aguas mi -
nerales y 9 bocoyes vino. 
Fernández , T r á p a g a y op: 100 cajas 
conservas. 
Marina y cp: 2 Id manteca. 
J . Rodr íguez : 1 barr i l aguardiente 
y 4 bocoyes v ino . . * 
* A Nadal: 2 cajas aguas minerales, 
i banderas .Galle y op: 2.500 cajas ce-
bollas. 






4 6 0 
, Goleta americana S. G. Haskell. prnce-
Idente de Gaspe (N. E.) y Caihanén, con-
«ignada á la orden. 
Orden: 42,019 piezas madera. 
4 6 1 
Vapor noruego Aurora, procedente de 
iPredrikahald (noruega) consignado á, L y -
'kes y hermano. 
Orden: 218,397 piedras de granito. 
tejidos y 
Día 24 
4 6 2 
Vapor americano México, procedente de 
'ICew York, consignado á Zaldo y Ca. 
Consignatarios: 6 bultos muestras. 
F . Bowmann: 50 barriles manzanas 
iy 50 cajas a g u a r r á s . 
| Izquierdo y cp: 408 sacos papas. 
! García, Blanco y cp: 600 cajas velas; 
155 Id leche y 200 Id conservas. 
Galbé y cp: 500 Id bacalao. 
Romagosa y cp: 250 íd I d . 
Wickes y cp: 100 íd i d . 
Quesada y cp: 100 í dld y 10 íd leche 
Garin, Sánchez y cp: 46 íd bacalao. 
Millán, Alonso y cp: 50 bariles papas 
,y 165 cajas leche. 
R . Torregrosa 1 barr i l vermouth; 100 
cajas conservas y 17 5 Id leche. 
R. Suárez y cp: 5 Otercerolas manteca 
y 150 cajas leche. 
Gonzá-lez y Suárez: 5 Otercerolas man 
«teca y 155 cajas leche. 
B .Pa rce ló y cp: 100 sacos chícharos 
-y 100 cajas conservas. 
L . E . Gwinn: 200 bultos uvas; 50 
Id peras; 1 Id quesos; 2 Id apio; 4 íd 
alcachofas y 1 íd coliflor. 
Mantecón y cp: 1 Id chocolate; 10 íd 
dulces; 1 id ciruelas; 7 24 íd conservas 
72 íd frutas; 6fd quesos y 1 íd ostras. 
.1 . F . Burguet: 50 cajas conservas. 
B . Pé rez : 18 huacales coles; 155 bul-
tos manzanas: 2 2 íd peras; 2 Id coliflor 
2 Id apio; 105 Id uvas y 1 íd ostras . 
W . A . Chandler: 150 íd uvas; 7 5 Id 
peras; 10 íd ciruelas; 3 id quesos; 1 id 
apio; 80 íd manzanas. 
J . Prieto: 25 íd I d . 
Lavín y Gómez: 200 cajas conservas; 
200 íd dát i les ; 15 sacos fri joles. 
Galbán y cp: 250 Id harina; 200 íd 
frijoles; 50 íd chícharos ; 2 tercerolas 
11 barriles y 50 cuñetes manteca; 1 ca 
Ja semilla y 3 30 cajas .leche. 
Milián y cp: 100 barriles papas. 
Negra y Gallarreta: 2 bultos ostras 
4 I dquesos; 50 Id frutas; 1 íd apio; 
300Id conservas 135 cajas leche. 
J . Alvarez R: 2 bultos ostras; 50 íd 
frutas y 1 Id apio; 15b Id conservas y 
2 45 cajas leche. 
J . Crespo: 200 íd dá,til; 2.000 íd 
harina de ma íz . 
A . Reboredo: 15 bultos peras y 50 
íd uvas. 
M . López y cp: 5 46 sacos papas 
Alonso, Menéndez y cp: 150 cajas con-
B©rvcis 







PRa y hncs: 150 íd I d . 
Carboneíl y Dalmau: 180 cajas leche. 
Fernández , T rápaga y cp: 135 Id Id ; 
25 tercerolas manteca. 
Bartolo Rulz: 100 barriles papa94 
Landeras, Calle y cp: 30 cajas y 20 
tercerolas manteca. 
Bergasa y Timiraos: 150 cajas leche 
Fernández , García y cp: 150 íd I d . 
Menéndez y Arrojo: 175 Id I d . 
F . Pita: 175 Id I d . 
Muñíz y cp: 105 Id I d . 
Jsla, Gutiérrez y cp: 25 tercerolas 
manteca. 
S. S. Lung r co: 13 cajas sa lch ichón . 
Kwong W . On: 3 Id t é . 
F . López: 10 íd dulces y 6 íd man í 
Fleischtnann x co: 2 neveras levadura 
M . Johnson: 12 bultos drogas. 
Viuda de .T. Sarrá é hi jo: 12 Id I d . 
F . Taquechel: 26 íd I d . 
G. Bulle: 180 barriles á,lcali. 
.T. Suárez y cp: 47 pacas tabaco, 
r . Bogler y cp: 50 bultos efectos. 
Blasco, Menéndez y cp: 1 íd í d . 
1j. A . Frohock: 5 íd íd . 
Horter y Fair: 10 id í d . 
W . R . Forrester: 3 79 íd í d . 
Nueva Lábrica de Hielo: 19 íd I d . 
Tuerpo de Bomberos de Regla: 18 íd 
3 . de la Torre: 9 íd í d . 
Southern E x co: 24 Id I d . 
T". S. Express x co: 8 íd I d . 
Snarp T x co: 86 íd I d . 
Harris hno V en: 16 íd í d . 
• G. Lawton Chiids x co: 10 íd Id . 
•p"errorarriles Unidos 69 írl i d . 
r : ib?n and P A E x co: 62 Id I d . 
L . Morera: 6 íd Id . 
p . P-arnet: 2 íd I d . 
Ora "a y cp: 9 íd I d . 
.T. M .".^rcaóa é hüor í ' M 
C u í n Tí. S. t <»o: 1 ? id u , < 
•V T i.M»: s Id id . 
\-r.-.ir.r.d- V T^rnu ín : 1 M 11. 
Hierro x cr- 15 íd í d . 
I ' . ALt-dctOo: 11 íd . ' i . 
Pumartega, García y cp: 7 Id í d . 
E . C. Goetz: 2 íd I d . 
J . H .Stoinhart: 3 Id i d . 
M . Kohn: 18 íd I d . 3. 
Peón, Muñíz y cp: 8 íd I d . 
Viuda de F . Pa ra jón é h i jo : 1 íd id 
Gómez y cp: 2 Id íd . 
Antiga y cp: 10 íd M . 
L . V . P lacé : 10 íd I d . 
Droeshont: 3 Id I d . 
Boulanger: 7 Id I d . 
M . Muñíz : 10 íd I d . 
C. Palmer: 17 íd I d . 
Fe rnández y Maza: 12 íd Id . 
S. L . Israel: 4 íd í d . 
A . Puyada: 7 íd I d . 
F . E . Besosa y cp: 3 Id I d . 
K . Wong x co: 4 íd I d . 
M i l i , Supply x co: 6 íd I d . 
Secretario de Ins t rucc ión Públ ica 
i d I d . 
Q. Woh: 22 íd I d . 
N . H . Davls: 1 Id I d . 
F . Sabio y op: 8 íd I d . 
J . F o r t ú n : 31 íd I d . 
Manzabaley y cp: 29 íd I d . 
A . G. Bornsteen: 10 Id t d . . 
Palacio y Garc ía : 30 íd I d . 
S . Herrero y cp: 1 íd I d . 
P. I . V ida l : 7 íd í d . ! 
Fargas Ball-lloveras: 4 íd 
otros. 
Rico, Valdés y cp: 3 Id i d . 
Tan C x co: 2 íd I d . 
Alva.rez y F e r n á n d e z : 2 íd íd . 
Fe rnández , hno y cp: 6 Id i ld. 
C. Berkowitz x co: 3 Id I d . 
Galán y Sollño: 3 íd I d . 
V . Campa ycp: 4 íd I d . 
Gut iérrez . Cano y cp: 9 Id í d . 
R . S. Campa: 2 Id I d . 
J . Gómez Mena: 3 íd í d . 
Cobo y Basoa: 7 Id I d . 
Priieto, González y cp: 2 Id I d . 
Pérez y Gómez: 2 Id I d . 
.1 . ¡Sardio: 1 Id I d . 
A . Cohén: 1 Id I d . 
Marlbona, García y cp: 4 Id I d . 
J . López R: 37 íd papel y otros. 
Barandiaráin y cp: 1 Id i d . 
El Mundo: 35 Id I d . 
International P T x co: 21 Id I d . 
P. F e r n á n d e z y cp: 2 íd I d . 
IT. Cnews y cp: 4 íd I d . 
Compañía de Li tograf ías : 12 íd I d . 
Suárez , Solana y cp: 48 íd I d . 
Miranda, López Seña y cp: 2 5 íd í d . 
RamWa y Bouza: 16 Id I d . 
Solana y cp: 6 íd Id 
A . F lo r i t : 4 íd calzado y otros. 
Viuda de Aedo, Ussía y Vinent: 35 Id 
Gonziález y González: 6 íd í d . 
A . Dorrego: 3 íd I d . 
A . Pérez y hno: 5 íd I d . 
Catchot. García M : 34 íd I d . 
Fe rnández , Valdés y cp: 15 íd I d . 
Cushman y Hebert: 6 íd I d . 
.T. Magr iñá : 4 íd (Id. 
Pradera y cp: 5 Id I d . 
B . Praga: 2 Id I d . 
Gonzál/ez Taborlas y cp: 3 
M . Airrionda: 3 Id I d . 
S. Benejan: 10 íd í d . 
González. Menéndez y cp: 
A m . Trading x co: 4 Id 
J . Alvarez y cp: 9 íd I d . 
Achutegul y cp: 2 íd I d . 
Fuente, Presa y cp: 35 Id íd 
.T. Aguilera ycp: 14 Id I d . 
.T. S. Gómez y cp: 20 íd I d . 
Alió, FernáJidez y cp: 7 íd l id. 
Orden: 48 íd Id ; 34 íd efectos; 400 
cajas leche; 10 íd bacalao: 9 Id buches: 
4 íd dulces; 250 íd y 65 barriles aceite 
5 Oí dmanzanas; 400 sacos papas; 95 íd 
frijolee; 2'o0 íd harina: 18 huacales 
tVetas; 431 atados cartuchos y *12 íd . 
papel. 
Fe rnández y cp: 200 íd conservas 
Suárez y cp: 1 00 Id íd . * 
Miró: 200 Id i d . 
González Covián: 91 sacos chí— 
D E A L I C A N T E 
J . Gonzalo c i m a u ; i »cajeo ajos; 
9 Id ceoollas y 27 Id t u r r ó n . 
Wickes y op: 4Uü id conservas. 
Quer y cp: l y id t u r r ó n 1 íd yema. 
8 id almendras; 4 Id efectos. 
Ba r r aqué , Maciá y cp: 143 cajas t u l 
r r ó n ; 8 Id almendras y 7 Id efectos. 
J . M . Mantecón : 33 íd t u r r ó n ; 2 id 
membril lo y 1 id efectos. 
Romagosa y cp: ^0 íd t u r r ó n y 15 íd 
almendras. 
Galbán y cp: 20 Id t u r r ó n . 
Lópe y C. Ba l les té : 6 Id Id ; W Id pi-
m e n t ó n . 
R . Torregrosa: 15 íd íd ; 11 td al-
mendras; 16 Id anisado; 13 íd alcapa-
rras . 
Pita y hnos: 30 id p i m e n t ó n . 
Mantecón y cp: 12 Id í d . 
Echevarri y Lezama: 20 íd í d . 
F . Bowman: 25 Id í d . 
Araluce, Mart ínez y cp: 10 íd pape. 
Wickes y cp: 70 fd alcaparras. 
A . Mora tó : 3 Id p imen tón ; y 10 far 
dos escobas. 
J . F . Busquet: 10 pipas, 10j2 y 40¡4 
v ino . 
Q. Gallostra: 50 pipas í d . 
López é Izquierdo: 15 pipas y 25!4 
v ino . 
Ivópez y Suárez : 6 Id í d . 
S. López Velga: 6 íd í d . 
Orden: 25 fardos alpargatas. 
D E M A L A G A 
N . Merino: 2 bocoyes vino. 
J . Vic tor i : 50 barriles uvas. 
E . R . Margari t : 100 cajas aceite y 
300 íd pasas. 
Romagosa y cp: 200 id aceite; 50 Id 
pasas y 8 íd higos. 
J . M . Mantecón: 100 Id vino. 
Pérez y Garc ía : 310 Id pasas; 190 Id 
ciruelas y 33 id higos. 
Cruseilas, hno ycp: 22 barriles grasa 
B . Barcelo y cp: 500 cajas ciruelas. 
M . Ruíz Barrete: 2 bocoyes vino. 
Orden: 7 Id y 5 barriles íd; 905 ba-
rricas plomo; 42 7 bcltos barro. 
D E P U E R T O R I C O 
Marquett i y Rocaberti: 2 4 sacos café . 
Galbán y op: 100 íd i d . 
B . Barcelo ycp: 20 Id í d . 
Orden: 7 50 íd Id y 1 caja muestras. 
D E M A Y A G U E Z 
Wickes y cp: 23 bultos sebo y 5 pacas 
mi r a g ú a n o . 
Suero y cp: 400 sacos café . 
iOrden: 23 íd íd y 1 íd muestras. 
D E P O N C E 
600 saco scafé y 3 Id mues-
97% 
Id I d . 
2 íd tejidos 
fe r r e t e r í a . 
Ca. Eléctrica de Alumbrado 
y tracción de Santiago. . 15 50 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
CompañÍR Cubana Central 
P.ailway'a Limited Prefe-
ridas 
Idem Id. Comunes 
Ferrocarril de Gibara & Hol-
guín 30 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 
OompiJUa de Gas y Klectri-
cidad- de la Habana. . . 97 
Dique de la Habana Prefe-
rentes 
Nueva Fábrica de Hielo. . . 
Lonja de Comercio de la Ha-
bina (preferidas) 
Id. Id. (comunes) 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . . 
Compañf? Havana Electric 
Rallway's Co. (preferen-
tes). lOÍMA 104 
Ca. id. id. (comunes) 103Vi 103% 




Compañía Vidriera de Cuba. 
Planta Eléctrica de Sanctl 
Spírl tus 
Compañía Cuban Telephone. f>5 56% 






O F S € I A l . 
Orden: 
trae. 
D E B A R C E L O N A 
PARA CARDENAS 
M u n i c i p i o d e l a H a b a n a 
Eepartameuto cíe A t o n . áe I i m s t o s 
A V I S O 
Impuesto sobre Ocupación de terreno de 
vía pública con puestos fijos, kioscos, ba-
ratillos y sillones limpieza de calzado en 
soportales, plazas y calles, correspondien-
te al Primer Semestre de 1910 á 1911. 
Se hace saber & los contribuyentes por 
el concepto expresado, que pueden acu-
dir á satisfacer sus respectivas cuotas, .sin 
recargo alguno, & las Oficinas Recauda-
doras do este Municipio, situadas en los 
bajos de la Casa de la Administración Mu-
nicipal, Mercaderes y Obispo, todos los 
días hAbiles, desde el 22 de Octubre al 21 
de. Noviembre del corriente afto, durante 
las horas comprendidas entre 8 A 10% a. m. 
y 1 á 3 p. m. de la tarde ; excepción de 
los sábados que la recaudación estará, 
abierta de 8 á, 11% a. m., apercibidos de 
que si transcurrido el citado plazo no sa-
tisfacen sus adeudos, incurrirán en el re-
cargo de 6 por 100 y se continuará el co-
bro de la expresada cantidad de confor-
midad con lo prevenido en los Capítulos 
tercero y cuarto del Titulo cuarto de la 
vigente ley de Impuestos. 
Habana, 20 de Octubre de 1910. 
JULIO DE CARDENAS, 
Alcalde Municipal. 
C 2962 5-23 
_A " V I S O 
Pe-El Gremio de Dueños de Barbería 
luquerlas de la Habana. 
Hace saber que con esta fecha h a » 
quedado establecidas cuatro delegaciones 
donde podrán proveerse los dueños de ope-
rarios y éstos de colocaciones. 





4 6 3 
Vapor inglés Saint Irene, nrocedente de 
Buenos Aires y escalas, consignado á Gal-
bán y Compañía. 
D E B U E N O S A I R E S 
Orden: 3 cajas libros; 1.630 sacos 
maíz y 1.700 fardos tasajo. 
D E M O N T E V I D E O 
H . Astorqui y cp: 1.000 fardos tasajo 
E . R . Margar i t : l . , 5 8 ^ W I d . 6 
Orden: 6.070 id í d . 
Menéndez, Echevarri y cp: 25 cajas 
vino. 
I . López: 10014 pipas vino. 
Menéndez, Garriga y cp:. 10|2 pipas, 
50;4 Id d . 
Obregán y Arias: 2514 Id í d . 
V i l l a r y Tolón : 1 caja efectos. 
Orden: 202 bultos fe r re te r í a ; 100 caja 
j abón ; 5 pipas, 3012 y 896|4 v ino . 
D E V A L E N C I A 
Menéndez y cp: 20¡2 pipas y 20Í4 
v ino . 
Orden: 8 bulto efectos. 
D E M A L A G A 
Menéndez, Echevarri y cp: 27 sacos 
garbanzos: 75 cajas ciruelas; 85 íd pa-
sas; 5 0 íd higos y 50 barriles uvas. 




Londres 3 d!v 21% 
Londres 60 d|v 20% 
20% plO P. 
19% p|0 P. 
6% p!0 P. 
4% p!0P. 
4 p!0P. 
10% p!0 P. 
4 6 4 
Vapor alemán Harald. procedente de 
Hamburgo y escalas, consignado á E. Zim-
mermann. 
D E F A M B U R G O 
Samítaballa, Vald és y cp: 25 fardos 
botellas. 
Trespallacios y Noriega: 4 5 íd I d . 
J . Giralt é hi jo: 10 cajas pianos. 
R. Torregrosa: 112 Id mantequil la . 
J . M . Berrlz é h i jo : 30 id i d . 
J . Alvarez R: 50 Id I d . 
H . Astorqui y cp: 50 íd í d . 
R . Suárez y cp: 90 íd I d . 
Pita yhnos: 154 íd i d . 
Solares y Carballo: 1 bulto efectos 
Rodr íguez y Reymunde: 3 íd I d . 
F . Gamba y cp: 1 Id tejidos. 
Bonng y cp: 378 fardos papel, 
t e r í a . 
Chaparra Sugar x co: 2 íd maquinaria 
Fe rnández , hno ycp: 12 íd efectos. 
BonJng x co: 378 fados papel. 
Orden: 197 cajas mantequil la . 
D E A M B E R E S 
H . Avignone: 24 barriiles vermouth 
200 bultos madera. 
Dussaq y cp: 4 barriles vermouth. 
V . Marrero: 52 cajas fósforos . 
E Pincel: G bultos efectos. 
J . Alvarez R: 110 cajas conservas. 
Celso Pérez : 1 bulto efectos. 
Blasco, Menéndez y cp; 1 Id I d . 
Arredondo y B a r q u í n : 2 Id Id 
Calvet y Delgado: 100 barriles oe— 
j m e n t ó . 
X . Gelat sy cp: 61 bultos maquinaria 
.1 . Ailvarez y cp: Í 4 bultos h ier ro . 
Marina y cp: 234 id I d . 
Canosa y Aguirregavir ia: 2 id í d . 
F . Casá i s : 2 íd I d . 
Capestany y Garay: 145 íd I d . 
E . García Capote: 315 íd I d . 
Goostiza. B a r a ñ a n o y cp: 4 íd íd . 
Fuente, Presa y cp: 10 íd í d . 
Orden: 5 2íd í d : 32 id fe-rretería: 22 
Id tejidos: 44 íd efectos: 10 viga?: 125 
bultos drogas; 2.031 barriles cemento. 
París 3 d¡v 6% 
Alemania 3 d'v 5% 
60 d¡v 
E. Unidos 3 d|v 10% 
„ „ 60 d|v 
España 8 d|. s]. plaza y 
cantidad % % PÍO D. 
Descuento papel Comer-
cial 8 10 plOP. 
AZUCARES 
Azúcar centrifuga de guarapo, polariza-
ción 96°. en alme.cén, á precio de embar-
que á 4%. 
Idem de miel pol. 89, 3%. 
Señolea Notarlos dt turno: para Cam-
bios, Francisco Días;; para Azúcares, Emi-
lio Alfonso. 
Para intervenir en las cotizaciones de la 
Bolsa rivada: Juan A. Ramírez y J. Pa-
rajón. 
El Sindico Presidente, Joaquín Gumá. 
Habana, Octubre 25 de 1910. 
CResto de la carga del vapvr español 
"Martín Saenz:") 
D E V A L E N C I A 
J . Fresno: 3 cajas efectos. 
Deben y hno: 2 íd I d . 
Romagosa y Ip : 50 cajas aceite. 
Estevanez y F e r n á n d e z : 100 sacos 
arroz. 
R. Fe rnández y hno: 200 cajas azu-
lejos . 
Trueba, hno y cp: 10 bocoyes vino. 
J . Rodr íguez y cp: 2 íd y 10 pipas id 
Trcspalaoio sy Noriega: 1 bocoy íd . 
A . F e r n á n d e z : 2 Id i d . 
R. Torregrosa: 2* sacos arroz; 1 caja 
efectos: 5o cajas cebollas. 
Garin, Sánchez y cp: 16 pipas. 13'2 y 
10 4 v ino. 
Menéndez y A r r o j o : 2^ pipas. 3^2 íd 
M . B . Crespo: 1 caja efectos. 
Orden: 60 pipas vi:,o y 455eajas con 
COTIZACION OFICIAL 
DS UA 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla de 
contra oro de 6 á 6% 
Piata española contra oro español de 
98 á 98% 
Grenbacks contra oro español, 108% 108% 
VALORES 
C«sm. Vend. 











Emprésti to de la República 
de Cuba 111 
Id. de 16 millones 104% 
Id. de la República de Cuba. 
Deuda Interior 
Obligaciones primera hipote-
ca del Apuntamiento de la 
Habana 120 
Obligaciones segu-da hipo-
teca del Ayuntamiento de 
la Habana US 
Obligaciones hipotecarlas F. 
C. de Cienfnegos á Villa-
clara 
Id. Id. segunda Id 
Id. primera Id. Ferrocarril de 
Calbarlén ^ 
Id. primera Id. Gibara á Hol-
guín 
Bonos; hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . . 
Bonos de la Habana Elec-
tric Rallway's Co. (en cir-
culación) 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas de 
los F. C. U. de la Habana. 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 á 
1897 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a g a n z a s W a t e a 
V/orks 
Id. hipotecarios Central azu-
carero "Olimpo"' 
Id. Id. Central azucarero 
"Covadonga" 
Compañía E l e - ' t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 101 
OBLIGACIONES 
. Obligaciones Generales, de 
Cuba lO^VÍ 
ACCIONES 
i Banco Español de ia isla de 
Cuba. 104% 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe 
Banco Nacional de Cuba. . . 
Banco Cuba • 
Compañía 'le Fer-ocarriiea 
Unidos do la Habana y 
. Almacene* de Regla l imi -
tada t . 
Sa lp resas M e r e a i t S f e i 
Mercado de Matanzas 
Se convoca á los tenedores de cer t i -
ficados de p a r t i c i p a r o n de bonos del 
Mercado de Matanzas, para el d í a 31 
del actual, á las cuatro de la tarde, á 
fin de que concurran á la casa calle de 
A g u i a r n ú m e r o s 106 y 108, con objeto 
de presenciar el sorteo que ha de cele-
brarse de los ocho certificadas de á 
$500, y tres certificados de á $50 que 
deben redimirse, de las omitidos con-
forme á la escri tura de 26 de Agosto 
de 1907, ante el Nota r io don J o s é Ra-
m í r e z Are l l ano . 
Habana, Octubre 25 de 1910. 
L a w r e n c e T u r n n r e & Co., p . p . y . 
Gdats y Cowprñ ía . 
C 2976 5-26 
ASOCIACION CANARIA 
De orden del Primer Vlce-Presldente, 
Presidente p. s. r., y con arreglo á, lo que 
previenen los estatutos sociales, se cita por 
este medio para la Junta General Ordina-
ria que tendrá efecto el Domingo 30 del 
corriente en el local social, sito en Pra-
do 67 y 69, altos, á. las 2 p. m. 
Se hace saber al mismo tiempo, que el in -
forme correspondiente al Tercer Trimestre 
del afto en curso, esté, en la Secretarla Ge-
neral á. disposición de aquellos asociados 
que deseen examinarlos. 
Lo que se hace público para conocimien-
to de los señores socios, quienes para con-
currir al acto y tomar parte en las delibe-
raciones, deberán estar comprendidos en 
lo que determina el inciso sexto del ar-
tículo octavo del Reglamento General. 
Habana, 23 de Octubre de 1910. 
DOMINGO ROLDAN, 
Secretarlo-Contador. 
C 2968 2t-24 6d-25. 
m m m m m m oe ia t i ras 
Y ALMACENES DE R E G L A LIMITADA 
( C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l ) 
Por acuerdo de la asamblea general ce-
lebrada en Londres el día de ayer, se pro 
cederá al reparto del dividendo núm. 1 
de 4 por 100, correspondiente á las u t i l i -
dades del año de ^Og'lO, sobre el Stock 
Ordinario, alcanzando $2.00 oro español á 
cada £10 de Stock. 
Los tenedores de dichos títulos deben 
presentar para su cobro, desde el día 19 del 
corriente, los cupones correspondientes al 
dividendo núm. 17, los mártes, miércoles 
y viérnes de cada semana, de 1 á 3 p. : 
en estas oficinas, Egido núm. 2, altos. De-
partamento de Contaduría, recogiendo sus 
cuotas respectivas cualquier lúnes ó jué-
ves. 
Habana, 18 de Octubre de 1910. 
Francisco M. Steegers, 
Secretario. 






C O M P A Ñ I A A N O N I M A 
El Secretario, 
Juar. M. Sardinas. 
26-25 Oct. 
Letras 
lOR medio de convenios 
amplís imos con correspon-
sales en el extranjero, el 
Banco de la Habana puede 
ofrecer un servicio bancario su-
perior á sus depositantes. I m -
portadores y exportadores dicen 
que sus beneficios se aumentan 
bastante por ut i l izar las fac i l i -
dades adecuadas de este Banco. 
Banco de la Habana 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s los a i d -
: l a n í o s m o d e r n o s y las a l q u i l a m o s 
p a r a ^ u a r ^ a r v a l o r e s de t o d a s 
clases, b a i o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
lo s i n t e r e s a d o s . 
Jfin esta o f i c i n a d a r e m o s t o d o j 
| l o s d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 . 
AGUÍAR.N. 108 
N. C E L A T S y C O M P . 
2576 156-1S. 
S i 1 1 
2820 1-Oct. 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o a t o d ó ^ 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
j p r e n d a s b a i o i a p r o p i a c u s 
t e d i a d e Io í i n t e r e s a d o s . . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n -
sa á n u e s t r a © t í c i n a A m a r ^ i -
r a n ú m . 1. 
J P . typmann d i C o . 
( B A N Q U E R O S ) 
2577 rs-is. 
Acordado por la Compañía Anónima 
Nueva Fábrica de Hielo, sacar A pública 
subasta la construcción de un edificio des-
tinado á Caballerizas en la Cervecería "TI 
voll." situada en la Calzada de Palatino 
se avisa por este medio que los planos 
pilemos de condiciones se encuentran de 
manifiesto en la oficina técnica de la Cer 
vecería, situada en la misma Calzada de 
Palatino, donde podrán ser examinados por 
los que deseen hacer proposiciones. 
Se admit irán las proposiciones diripidas 
en sobre cerrado al señor Administrador 
de la Compañía hasta el día 30 del co-
rriente á las cuatro de la tarde, en que 
serán abiertas y leídas á presencia de los 
postores que deseen presenciar el acto. 
Habana, 17 de Octubre de 1910. 
BI Administrador, 
J. A. VII .A. 









92^ 92 TÁ 
R a m ó n B e n i t o F o n t e c i l l a 
COMERCIANTE Y BANQUERO 
Corresponsal del Banco Nacional eje Cu 
ba.—Agencias y Comisiones. 
Rea. 65,—Apartado 14.—Joveliano», Cuba 
2654 312-16 S, 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
ActlYO en Coba; $32.900,008-00 
"PARA CONSERVAR HAY QUE PROTE-
GER," es un hecho tr.n palpable que no cabe 
discutirlo un solo momento. Tampoco ca-
be discutir el hecho de que gran protección 
(contra robo, incendio, inundación, etc.,) 
necesitan todo importante documento, bo-
nos, acciones, valiosas Joyas, etc. Esta pro-
tección la ofrece la gran Bóveda de acero 
de este Banco, cuya sola puerta pesa 14 
toneladas. El costo varía desde $5 por año 
en adelante. Los visitantes son recibidos 
con el mayor guato. Pídase el librito "PRO-
TECCION.'• 
280i 
C O M P A Ñ I A D E SEGUROS M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O 
F u n d a d a en el a ñ o 1855. 
Oficinas en su edificio p r o p i o : Empedrado n ú m e r o 34 
Cap i t a l responsaMe $ 51,318,630.60 
Siniestros pagados $ 1.663.ñ24.49 
Pondo de reserva disponible $ 266,397,ój 
Sobrante para r e p a r t i r en 1011, entre los s e ñ o r e s Asona-
dos, s e g ú n acuerdo, de l a J u n t a General, y. equivalen-
te á m á s de u n 55 por ciento de las cuotas cobradas 
en 1909. $ 41,T64.1fi 
C U O T A S D E SEGUROS, L A S M A S E C O N O M I C A S 
Y S I N C O M P E T E N C I A . 
Fondo de reserva completo y p r o d u c t i v o . 
Habana, 30 de ^ e p t í é m b S e de '.910. 
E l Consejero D i r e c t o r de mes. 
A N T O N I O G O N Z A L E Z CURQ.UEJO. 
2849 1-Oct. 
G I R O S D E L E T R A S 
g. m m m i i cu . 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras á, la vista sobre todos los 
Bancos Nacionales de los Estados Unido», 
dan especial atención. 
TRANSFERENCIAS POR EL CABLE 
2860 78-1 Oct. 
J . A . B A N C B S Y C O M F . 
B A N Q U E R O S 
Teléfono número 36.—Obispo número 21 
Apartado r.úmero 715. 
Cable: BANCES. 
Cuentas corrientes. 
Depósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoraciones. 
Cambio de Monedas. 
Giro de letras y pagos por cable sobre 
todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia, Ita-
lia y Repúblicas del Centro y Sud-Amérl-
ca y sobre todas las ciudades y pueblos de 
España. Islas Baleares y Canarias, asi co-
mo las principales de esta Isla. 
CORRESPONSALES DEL BANCO DE 
ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
2861 78-1 Oct. 
Z A L D O Y COMP. 
Hacen pugoi por el cable, viran letra» a 
corta 7 larga • ! • ( • y dan izarlas do crsd<tu 
bobre New Tork, Fildelfia. N'ow Orleann. 
San Francisco. Londres, París. MadnO. 
Barcelona y - demás capitaies | « iutíales 
Importantes ce los Estados Unidos. Méjico j 
Europa, asi como sobre todos los puebluj d« 
España y capital y puertos de Méjico. 
En combinación con los señores K. B . 
Hollín and Co., de Nueva Tork. recibon ór-
denes para la compra y venta de valores ó 
acciones cotizables en la Bolsa de dlcba ciu-
dad, cuyas cotizaciones se reciben por cabie 
diariamente. 
2859 78-1 Oct. 
Euosds R. A r s u e l l i j 
B A N Q Ü K U O S 
MERCADBRSá 3). U m \ 
Teléfono núm. 70. Cable: "Romonargue" 
Depósitos y Cuentas Corrientes. Depó-
sitos de valores, haciéndose cargo del Co* 
bro y Ramisión de dividendos é Inter»-
ses. Prés tamos y Pignoraciones de valoreí 
y frutos. Compra y venta de valores pú-
blicos é Industriales. Compra y venta d« 
letras de cambio. Cobro de letras, CUP0' 
nes. etc. por cuenta ajena. Giros sobre la» 
principales plazas y tamban sobre los pue-
blos de España, Islas Baleares y Canaria* 
Papos por Cables y Cartas de Créllto. 
285 S _ J £ 6 : J _ _ O c t i -
J. BALCELLS Y COMP. 
(S. en O.) 
AMARGURA. NUM. 34 
Hacen pagos ui-r el cabl'» y giran letr 
& corta y larga vista sobre New xn\ ' 
Londres. París y sobre todas las c a r » " " , 
y pueblos de España é Islas Calcares 
Canajrlas. „ 
Agentes de la Compañía de Seguros co 
tra Incendios 
152-1 J * , 1994 
N . C E L A T S Y C o m ' 
108, AGUIAR 108. esquina 
A AMARGURA 
cable, facilita" Hacen pagos por el cartas de crédito y giran letra» 
á corta y larga vista 
sobre Nueva York, Nueva Orlean* Blc0f 
cru?. Méjico, San Juan de i ^ Ba,-on». 
landres. París. Burdeos. Lyon. é^oVs, 
Hamburgo, Roma. NApoles. J»'-1^. t QUlr-
MarseHa. Havre, Lella. Nantes, ^ - ^ c l » -
tín. Dlepre. Toiouse. Venecli,oriwre todi* 
Turín. Masino. etc.; así como soor 
las capitales y provincias de -
ESPARA E ISLAS CANARIA» ^ 
B A N C O E S P A S f l l D £ L l I S L A D S CBBA 
s i y 3 3 . 
D E P A R T A M B N T 3 DB ftlMi 
H a c e p a g o » p o r e l c a b l e . F e c i i i t a c a r t , ^ 9 
d e c r é d i t o y g i r o s d e l e t r a . ^ 
en peguefltó y granfies cantidades, sobre Madrid, capitales de P̂ 0I%'1,1,C,•*, íi^ér^»" l * 
pueblos de España « Islas Canarias, asi como aobre los Estaooa XJniooa o.j 
glaterra. Francia, Italia y Alemaml^ 
2810 
D I A J U O D E L A M A E I N A . — E d i c i ó i fie la mnnan<i.~Oet.u1>re 2G do 1010. 3 
I A C O L O N I A 
E S P A Ñ O L A 
.Cuando cesó la s o b e r a n í a de la Ma-
dre Patr ia en Cuba, hubo e s p a ñ o l a s 
previsores que, d á n d o s e cuenta de su 
s i t u a c i ó n , i n i c i a ron e l proyecto de fe-
derar tudas las Colonias existentes 
en l a I s la , no con el p r o p ó s i t o de aten-
der preferentemente sus intereses eco-
n ó m i c o s y todo aquello que obedecie-
ra á su vida i n t e r i o r , á su r é g i m c . i 
admin i s t r a t i vo , sino m á s bien con el 
de favorecerse r e c í p r o c a m e n t e en to-
dos aquellos asuntos de orden espir i -
tua l que se relacionan de un modo ó 
de otro con el desenvolvimiento y el 
prest igio del nombre e s p a ñ o l en esta 
parte d̂ 1 A m é r i c a . T a l i n i c i a t i v a fué 
acogida por algunos con v i v o entu-
siasmo, pues c r e í a n y siguen creyendo 
que los e s p a ñ o l e s residentes en Cuba 
deben tener u n ideal ú n i c o y obedo-
ffeí una sola d i r e c c i ó n ¡ pero no f a l t ó 
quien la recibiera con ma l contenido 
recelo, por est imar qur» habiendo en 
la Habana como hay, funcionando i n -
dependientcmenti"'. eolectividades re-
gionales poderosas, con exuberante v i -
da propia , t a l p a r e c í a que a l preten-
der la f e d e r a c i ó n ó fusión de todas 
ella,s se iba resueltamente á favorecer 
á unas á costa de los sacrifiicios ya 
realizados por las otras, equiparando 
en las ventajas y en los beneficios á 
los que nada ó m u y poco p o s e í a n y á 
los que h a b í a n alcanzado una p o s i c i ó n 
b r i l l a n t e merced á a ñ o s y a ñ o s de 
constantes esfuerzos y abnegaciones. 
(Este recelo, h i j o de un n a t u r a l y 
jus t i f i cab le e g o í s m o , fué acallado a l 
momento por los patrocinadores de la 
f e d e r a c i ó n , los cuales a p r e s u r á r o n s e á 
a d v e r t i r que p o d r í a n unirse y fede-
rarse todas las Colonias E s p a ñ o l a s d ; 
la Is la sin perder su a u t o n o m í a , con-
servando cada cual su esfera de ac-
ción p rop ia en todo aquello que cd-
r respondi? .^ á su v ida a d m i n i s t r a t i v a , 
al desarrol lo de sus intereses mater ia-
les. Porque lo que impor taba era 
"jue la Colonia apareciese robustecida 
y perfectamente iden t i f i cada cuand") 
K tratase de la defensa de sus cuan-
tiosos intereses morales y fuera preci -
so hacer valer sus derechos al respe-
to y á la c o n s i d e r a c i ó n de la sociedad 
?y\ que v ive , d'-d pueblo de que fo rma 
parte valiosa y á cuya prosper idad 
contr ibuye con no superada eficacia. 
E l pensamiento as í presentado ad-
riuirió pronto hondas s i m p a t í a s en 
seno de las dis t intas Sociedades cons-
t i t u t ivas de la Colonia y hubo un mo-
mento en que p a r e c i ó cr is ta l izar , so-
bre todo cuando par i n i c i a t i v a del Ca-
sino E s p a ñ o l de Sagua la Grande se 
f o r m ó una especie de F e d e r a c i ó n d2 
las Colonias E s p a ñ o l a s de algunas 
provincias con p r o p ó s i t o s a n á l o g o s á 
Ida m á s a r r iba expuestos. Pero sea 
lo que fuere y aparte d? estas y otr^s 
ten ta t ivas no menas plausibles, el cas-» 
es que la s o ñ a d a fus ión de las Socie-
dades e s p a ñ o l a s existentes en Cuba 
no se ha realizado t o d a v í a n i se ob-
servan indic ios de que se l leve á 
efecto en breve ó lejano plazo. Por-
que si bien ps c ier to que, con mot ivo 
de acontecimientos solemnes—?1 via-
j e de la " X a u t i l u s " entre otros— y 
por i n i c i a t i va del Casino E s p a ñ o l .le 
la Habana, las Colonias de la Isla 
se han cons t i tu ido en C o m i t é Cen t r a l , 
que ostentaba la r e p r e s e n t a c i ó n de to-
das con facultades discrecionales, no 
lo es menos que al iniciarse ú l t i m a -
mente la s u s c r i p c i ó n para la Cruz 
Ro ja y los soldados heridos en la cam-
p a ñ a dp M e l i l l a hubo Sociedades es-
p a ñ o l a s que c u n a r o n socorros á la Pe-
n í n s u l a por cuenta propia , desenten-
d i é n d o s e en absoluto d'el C o m i t é Cen-
t ra ! que funcionaba en la Habana ba-
j o la presidencia honorar ia del s e ñ o r 
-Ministro de E s p a ñ a ; y que al sucitar-t 
se incidentes—algunos de ellos m u y 
recientes, de ayer como si d i j é r a m o s — 
que t e n d í a n á menoscabar el buen 
nombre de los e s p a ñ o l e s residentes 
en esta R e p ú b l i c a y que c o n s t i t u í a n 
un agravio para lo que ellos re prest-
í a n en la misma, no hubo en los ele-
mentos directores de la Colonia aque-
lla entereza 'que se der iva de la soli-
da r idad n i aquel arranque que tiene 
por base el convencimiento de la pro-
pia va l í a . 
Es necesario, pues, que la C o l o n i i 
E s p a ñ o l a medite sobre su s i t u a c i ó n y 
se apreste á una defensa v i r i l de sus 
iiiiereses. qne no son exclusivamente 
suyos, sino t a m b i é n de Cuba, con cin'o 
p a í s , aihora como siempre, se hal la t an 
í n t i m a m e n t e ident i f icada . Con sus ele-
mentos desperdigados, con sus fuer-
zas dispersas, la acc ión de los e s p a ñ o -
les d;iserainadfxs por toda la Isla no 
puede ser lo efectiva, pujante y l e . 
runda que se desea, y es deber p a t r i ó -
t ico , reclamado por el bien, de la Co-
lon ia E s p a ñ o l a misma, por el buen 
nombre de la Madre Pa t r i a y a ú n ¿ o r 
el i n t e r é s de Cuba, que sus colecti-
vidades representat ivas se federen y 
encomienden la suprema d i r e c c i ó n , no 
de los intereses de cada Sociedad en 
pa r t i cu la r , sino de los espir i tuales y 
morales y aun materiales de, la Colo-
nia E s p a ñ o l a en general , á los hombres 
m á s desinteresados y m á s aptos, 
I 
a aquellos q i v m á s prometen por 
su j u v e n t u d y por sus entusiasmos, 
sin o l v i d a r á los que ya han da-
do suficientes pruebas de su honradez, 
idoneidad y pa t r io t i smo. 
Insis t i remos, en sucesivos a r t í c u -
los sobre tema que tanto i m p o r t a á 
la Colonia E s p a ñ o l a de Cuba y a ú n 
á Cuba misma. 
Desde Washington 
(Para el DIARIO DK LA MARINA) 
18 de Octubre . 
i^eo en ios p e r i ó d i c o s de la Habana, 
recomendaciones á los oradores pol í t i -
cos para que t r a t e n con c o n s i d e r a c i ó n 
á sus adversarios. A q u í no se estila 
eso. n i tampoco en Ing l a t e r r a—en las 
dos m á s l ibres de las grandes nacio-
nes—y acaso no convenga que se esti-
le. E n los Par lamentos suok' haber 
cierta c o r t e s í a , r e la t iva , pues con fre-
cuencia, bajo la afectada m o d e r a c i ó n 
de la forma, se lanzan ataques fero-
ces é in jus tos ; pero en los ' ' h u s t i n g s " 
ó reuniones electorales, y en la prensa, 
se dispara con bala ro ja . La l i b e r t a d 
no es una diosa m á s que en la i m a g i -
n a c i ó n de los poetas y en esa estatua 
colosal de B a r t h o l d i . puesta á la en-
t rada del puer to de Xneva Y o r k ; es. 
en rea l idad , una t í a m u y o rd ina r i a , 
una criada de servir , que hace faenas 
ú t i l e s ; y que no puede andar con 
repulgos porque tiene que m a n i p u l a r 
cosas sucias. 
L a c a m p a ñ a para la e lecc ión d? 
Oobernador del Estado de Xueva 
Y o r k — c a m p a ñ a de impor tanc ia mag-
na—se es tá l levando con unos modos, 
(pie. sin duda, no a p r o b a r í a ffqaél 
L o r d Ches ter f ie ld . que fué á la urba-
n idad lo que Beethoven á la m ú s i c a . 
H o y , en el " S a n , " de Nueva Y o r k , 
u n republ icano de al ta pos ic ión . M r . 
Cowan , l lama á M r . Roosevelt ' ' h i -
p ó c r i t a y e n g a ñ a d o r " ( " f a k e r " . ) Y 
"Mr. iRoosevelt. á quien el " N e w Y o r k 
H e r a l d " dedica todas las m a ñ a n a s 
una car icatura agresiva, ha dicho 
ayer, en un meet ing, que esc p e r i ó d i -
co combate la cand ida tu ra del repu-
blicano M r St imson, iporque és te , 
siendo ÍFiscal . lo p r o c e s ó pnr p u b l i -
car esos anuncios, l lamados a q u í "pe r -
s o n á i s . " en que el caballero " d e l ga-
b á n claro, que iba en el c a r r o " ma-
nif iesta el deseo de saber d ó n d e v ive 
la jofven " d e abr igo d" pieles ' que 
l levaba un pendto j a . p o n é s . " 
A M r . St imson. que es un ahogado 
de m é r i t o , no se le ha acusado, hasta 
ahora, m á s que de haber cobra lo de-
masiado por unos servicios que pres-
tó al Es tado ; lo cual no es. en verdad, 
un del i to , y puede ser un reclamo pa-
ra el bufete de ese le t rado. Con t r a su 
adversario, el d e m ó c r a t a M r . D i x . se 
ha encontrado algo. que. si no es de-
l i t o , es indel icado. M r . D i x . fabr ican-
te de pape], f igura en nn pa r t ido , que 
se de-clara l ib re -cambis ta ; y . sin em-
barpro. enando se d i s c u t i ó en o\ Con-
grreso la ú l t i m a reforma arancelar ia . 
M r . D i x so l ic i tó un recargo en los de-
rechos de i m p o r t a c i ó n sobre el papel. 
H i z o como otros tantos d e m ó c r a t a s , 
que son l ibre-cambistas para todo, me-
nos para lo que ellos producen. Con 
esto, ha sufr ido una merma el prest i -
gio de M r . Dix : (pie era grande, por-
q u 1 como este candidato no es p o l í t i c o 
profesional , sino un hombre de nego-
cios, h a b í a sido muy bien acogido por 
la o p i n i ó n independiente. 
Pero es posible que se pase por aUo 
ese pe.-adillo. en gracia á lo que M r . 
D i x representa, que es la o p o s i c i ó n á 
M i ' . Roosevelt. E n esta e l ecc ión , se 
t r a t a menos !e M r . D i x y de M r . S i i a -
son, que de dec id i r si M r . Roosevelt 
se a p o d e r a r á ó no del Estado de Nue-
va Y o r k y de si s e r á ó no se rá candi-
dato á la iPresidencia el a ñ o doce. Es, 
en rea l idad, una pa r t i da e m p e ñ a d a 
entre el A g i t a d o r y el cayutalismo, 
a larmado por esos planes rooseveltia-
nos de " c o n t r o l a r " los ferrocarr i les , 
•los " t r u s t s " y todas las grandes em-
presas financieras ó industr ia les , des-
de Wash ing ton y por medio de unos 
cuantos b u r ó c r a t a s . S i M r . Roosevelt 
logra que t r i u n f e su ahi jado M r . 
S t imson. d i s p o n d r á de la d e l e g a c i ó n 
republicana del Estado de Nueva 
Y o r k . y. con esa base y con sus ele-
mentos l e í Oeste, t e n d r á m u c h í s i m is 
probabi l idades de ser designado can-
dida to á la Presidencia por la Con-
v e n c i ó n N a c i o n a l : y . bastantes de ser 
elegido Presidente. De a q u í la u t i l i -
dad de de r ro ta r lo ahora para los de-
m ó c r a t a s , los republ icanos derechis-
tas y los independientes, hostiles á 
esa reforma en sentido soc ia l í s t i co y 
central izador . 
Y . entre tanto, los agitadores f r a i i ' 
ceses siguen con sus bombas explosi-
vas ; conducta que no tiene expl ica-
c ión , puesto que los jefes de la L n i >n 
de Empleados de Fer rocar r i les ha da-
do la huelga por terminada y que 
el gobierno es t á gestionando para (pie 
las c o m p a ñ í a s aumenten los j o rna l e s ; 
pero, probablemente, á los agitadores 
les iba quedado un dejo amargo por 
haber fracasado la huelga general y 
e s t á n ejerciendo el derecho del pata-
leo. Esc fracaso se debe al Presiden-
te del Consejo de Minis t ros , M r . 
B r i a n d , quien, con la c o n v o c a c i ó n de 
las reservas, á las cuales pertenecen 
los fe r rov ia r ios , ha sometido á estos 
á la d isc ip l ina m i l i t a r , o b l i g á n d o l e s á 
volver , como soldados, al mismo ser-
vicio que h a b í a n abandonado como 
paisanos. Ya . en I t a l i a , se h a b í a he-
cho esto, y con é x i t o ; como los f ran-
cesea BQíi m á s revolucionar ios é i m -
pulsivos que los i ta l ianos , al ver que, 
ahora, M r . B r i a n d apelaba á ese re-
curso, he p regun tado : " L o s (pie. co-
mo fe r rov ia r ios , han ido á la huelga 
;.no i r á n , t a m b i é n , como reservis tas?" 
Por suerte, no ha sido a s í ; pero el qu3 
esta vez le haya salido bien al go-
bierno esa traza, no prueba que el re-
medio sea i n f a l i b l e — ; y , como dice 
boy el " N e w Y o r y T r i b u n e . " hasta 
midiera ser peligroso, .puesto que s i 
eficacia deip intie del asentimiento de 
los huelguistas. Si no h u b i e r a n — a ñ a -
de—acudido al l l amamiento como re-
servistas, el gobierno se hubiera visto 
en una dif íc i l s i t u a c i ó n Rubíes-3 tenido 
que op ta r entre to le ra r la desobedien-
cia, lo cual e q u i v a l d r í a á un suic idio , 
é imponer castigo, enviando á la cá l -
eel á mi l lares de hombres . " 
T a m b i é n expone el " T r i b u n e " q u í 
si -los obreros agremiados ven en las 
: -y-s mi l i t a res un o b s t á c u l o á sus de-
signios, se s e n t i r á n excitados á vio-
larlas. Y digo y o : ó á reformarla.5', 
por donde r e s u l t a r í a debi l i tado el 
poder m i l i t a r de F ranc ia . Es "v iden-
te que M r . B r i a n d ha asegurado el 
orden p ú b l i c o y d-scoyuntado la huel-
ga, evi tado grandes p é r d i d a s a l p a í s ; 
pero, t a m b i é n , que, s in querer lo, ha 
t raba jado algo para los " p a c i f i s t a s . " 
para los que predican la m á s traseeu-
denta l de todas las huelgas: la de los 
soldados. 
X . Y . Z. 
L A P R E N S A 
Son un encanto las filosofías de E l 
M\ih(U) sobre los partidas de Cuba. 
A y e r d e d i c ó el fondo á un entretenido 
estudio .sombre lo que los conservadores 
no han evitado y sobre lo que han evi-
tado. 
Lo que no han evitado es lo siguem-
te : 
"No han evitado. S o han podido evi-
tar . N i la inmora l idad a d m i n i s t r a t i v a : 
ni las contratas ruinosas para el Esta-
do que enriquecen á contratistas y no 
contrat is tas; n i el lu jo as iá t i co de los 
gobernantes y altos funcionarios :/(> la 
c reac ión de, un n ú m e r o inmenso de si 
neeuras; n i el enriquecimiento, en po-
cos meses de ciertas gentes: n i el derro-
che ó d i l a p i d a c i ó n del dinero nacio-
nal ; / i i los coches y a u t o m ó v i l e s repar-
tidos entre gobernantes y encumbra-
dos b u r ó c r a t a s ; n i los viajes al extran-
jero pagados por el Estado so pretex-
to de estudios y p a r t i c i p a c i ó n en Con-
gresos internacionales; ni la organiza 
e ión de una burocracia m i l i t a r , j u d i c i a l 
y d i p l o m á t i c a s re t r ibuidas con enor-
mes emolumentos, de t a l modo que r r -
I n l i r n m c n t e , los m á s altos sueldos del 
m u n d o son los que Cuba paga á sus aj-
í e s jefes mil i tares , á su magistratura 
y á sus d i p l o m á t i c o s . .Vo han podido 
evi tar los conservadores nada de esto, 
ninfftma de estas enormidades que se 
traducen n u m é r i c a m e n t e en un presu-
puesto de gastos de c u a r f n i a if nn mi-
l l o n r s de pesos, sin contar los mil lones 
que se extraen de la lo ter ía , y los m i -
llones que se pagan á los ayuntamien-
tos y consejas provinciales. 
Oran parte de lo que a q u í se men-
ciona, no solamente no lo han podido 
evitar, sino que tampoco les c o n v e n í a 
evi tar lo á muchos conservadores que 
disf ru tan de las contratas y sinecuras 
tan lamentables, y tan odiosas, enando 
es o t ro el que se aprovecha de ellas. 
Veamos á c o n t n i u a c i ó n l( •<,Min 
E l M u n d o , los conservadores han evi-
tado: 
H a n evitado que los liberales de Za-
yas y los liberales-conservadores del 
general Gómez hayan roto radical y 
def in i t ivamente . H a n evitado que 
unos y otros se hayan hecho una guerra 
feroz, implacable. H a n evitado que s« 
malograse la coal ic ión entre los libera-
les-nacionales (Je Zayas. y los republi-
canos-conservadores del general-Pre-
s; b-ntc. Han evitado que se viniese á 
t i e r r a el edificio desvencijado, agrien-
tado. carcomido, de la F u s i ó n de los Ifc 
berales-zayistas y de los republicanos-
miguelistas. H a n evitado que zayistas 
y miguelistas rompieran sus relacioneá 
p o l í t i c a s ; pr imero , cuando se repartie-
r o n el bo t ín b u r o c r á t i c o ; segundo, 
euado se repart ieron los puestos m i l i -
tares, d i p l o m á t i c c s y consulares; ter-
cero, cuando se repar t ieron los pves-
tos de la magis t ra tu ra : cuarto, cuando 
fueron eliminados del gabinete los . a-
y is tas : quinto , cuando se o r g a n i z ó y 
r e o r g a n i z ó el servicio de la L o t e r í a 
Nacional ¡ sexto, cuando se repartie-
ron las c o l e c t u r í a s ; s ép t imo , cuando 
se d i s c u t i ó en la C á m a r a el asunto sen-
sacional de la cesión del Arsenal á 
una c o m p a ñ i a extranjera. Octavo, 
cuando ocurr ieron los incidentes n 
que sufr ie ron las representantes zayis-
tas Valdés Infante . S á n c h e z f igu r u 
y San Miguel . Noveno, cuando se b -
cieron las designaciones de candidato'» 
á representantes, con-ejeros y conceja-
les. Déc imo , cuando se n o m b r ó J i fu 
de la Pol ic ía de la Habana al enersri-
co, honrado y valeroso general Ar-
mando de la R i v a . " 
Bien merecen los conservadores la 
bonita p a r t i c i p a c i ó n de que disfrutan 
Cn ese para ellos abominable presu-
puesto de 41 millones, sólo por habei 
impedido que se fraccionaran los libe* 
rales. 
B ien mirado, la pol í t ica de Cuba tie-
ne algo de patr iarcal y domés t i ca . Loa 
part idos se reparten la sopa del puche-
ro nacional, con la ú n i c a diferencia H 
que uno lleva la tajada m á s grande y 
otiro la más chica. Pero todos comen 
y engordan. E s t á n las cosas, que casi 
tanto da ser conservador como ser l i -
beral. 
E n lo (pie no parece estar muy con-
forme S I M u n d o es en lo de que lo> 
dos part idos no se hayan devorado el 
uno al otro, quedando solamente los 
rabos. 
Pero, como dice el colega: 
" Cada vez que miguelistas y zayis-
tas se aprestaban, se a p e r c i b í a n para 
romiper, para peloar. paraban mientes 
en que l t a h i i s i a h n n los c ó n s e t v a d o * 
ros . -" en que " a h í estaba el enemigo 
común . "" y ante esta cons ide rac ión wi-
.vistas y miguelistas se reconciliaban, 
buscaban f ó r m u l a s de advenimiento. 
Se e n t e n d í a n de palabra, ya que no de 
corazón . 
E M U L S I O N 
D E C A S T E L L S C R E O S O T A D A 
Premiada con medalla de bronc» en la última Exposición de París. 
Cura las toses rebelde?, tisis y d e m á s enfermedades del peeño. 
2797 1-Oct. 
D A D C R I T I C A 
El E l i x i r Virglnú- N y r d a h l es soberano contra todos los acci-
denles de la menopausa ó sea el retorno de la edad . hemorragias, 
congestiones, vahídos, ahogos, palpitaciones, gastralgias, desórdenes 
digestivos y nerviosos, estreñimiento, etc. 
Escribir: P r o d u c t o » N YX.»JL H I . , ©X, A g a l a r , H A B A N A , 
para el envió gratuito del folleto explicatiTO. 
De VentH en todas las Droe-uerías y Fnrmacins. 
S I N O P E R A C I O N 
LUPUS, HERPES ECZEMAS Y TODA. 
D£ ULCERAS Y TUMORES. 
CLASE 
C A S T O R I A 
p a r a P á r T u l o s y N i ñ o s 
En Uso por m á s de T r e i n t a A ñ o s 
| B e b a u s t e d c e r v e z a , p e r o p i 
d a l a d e L A T K O P I C á . L u 
L l e v a l a 
firma de 
C o n s u l t a s d e 11 á 
2845 
1 v d e 4 á 5 . 
1-Oct 
K A L Y D O R 
PARA EL C U T I S 
Deberían de usarlo todas la» señoras 
en climas cálido»: es más refrigerante, 
curativo y refrescante para la cara, las 
manos y los brazos, calma y cura las 
irritaciones, las picaduras de insectos, 
erupciones cutáneas, etc., hace la piel 
sutnamentp suave y aterciopelada y 
presta a l cutis una belleza sin 
igual- De venta en las mejores far-
marias j períumerias de todas partes. 
Pídase 'el KALYDOR de ROWLAND, 
del tí?, Hattrm (>arden, Londres, y 
rehfrsense todos lo» demás. 
Ii La Habana . DROGUERIA SARRA, 41, T'i>nu |m. 
A los ASMÁTICOS 
A los que sofocan 
A los que tosen 
Los niédii'os dfren hov; « Usa,! os 
F » O L V O S L O T J I í s L E G - R ^ S i -
Bl un remejio iníraTillosn qn̂  raima iMlanl*-
nenrarote los más viólenlos accesos Asma, la 
Toí viólenla y [iroloogaila d>! Ins bronqultli iin;i 
guas, el Catarro v lis consei-ueni ias de la lilfíuenza. 
í.os 
dsn «i"nipre los m̂ jures re<tiltadn«. 
H BERTHI0T, Fin**, 14, m í!l UMI, PARIS 
Oapósítot »n toiías fas principales Farmacias 
de la ISLA de CUBA. 
S U L F U R I L 
M O N A L 
Verdadera míntoaim de Imm agnaa 
minerales aultaroaaM, 
Pastillas agradabilísimas al paladar. 
A c c i ó n fíápida y S e g u r a 
en las AFECCIONES de la GARGANTA 
y de las VIAS RESPIRATORIAS 
L a r i n g i t i s , Ronqueras, Anginas 
Catarros, Qripe, Bronqu i t i s 
Tuberculosis inc ip iente . 
Doaia: 4 A 6 patulla* al día. 
MONAL FRÉRBS, NANCT (Francia), j 
L a I o d y r i n e del D o c t o r D e s c h a m p 
de la Faculdad da Medicina de Paris 
I 
S i n P E R J U D I C A R te S A L U D 
E l pocas sremanas, «in r é g i m e n y »in fatigua., p o r siniple dJsoJac ióa 
da l a s tarnaas ce lu lares de grasa. - L a . I O O H Y R I N E es un producto 
produc ido p o r S i o t e s i a nbaolutatnonte inofensivo, no conteniendo 
t í r o f d i n á n i g l á n d u l a t i ro ide _ Cada, Cachel Pilular contiene ÍO 
centigr. de producto p u r o 
£ s e l m á s s e r i o d e S o s e s p e c í f i c o s c o n t r a l a 
i 
No deja arrugas y conviene á ambos sexos 
Aprobmdo y r e c o m e n d a d o p o r /as B m i n c a c i a a Medicas 
D e p ó s i t o C e n t r a l : H . D U B O I S . 7 , R u é J a d i n , P A R I S 
Depósitos en la Habana: O' Manuel JOHNSON - Droguería SARRA 
De Venta en todas las F a r m a c i a s . 
EL COCHE NUMERO 13 
POR 
JAVIER DE MONTEPIN 
(Esta novela, publicada por la casa edito-
rial de Sopeña, de Barcelona, se en-
cuentra de venta en la •'Moder-
na Poesía," Obispo 123.j 
(Contlnaa.) 
—Presente. 
- - C l a u d i o L a n d r y . l l amado Cuatro-
Hilos. 
• —Prespnto. 
^ e] cómpl io , . . Pluma do Ganso, ade-
Janrósp á su vpz. 
, . "~~ t^ ^ i n s t r u c c i ó n I — d i j o el guar-
ios tres hombrr-s fueron eustodia-
0S por los fruardias niunic-ipales, 
i^ '^nes Ictó condujeron por un verda-
"ro i a l ^ r i n t o do pasillos y escaleras, 
• <lespai:ho de los jueces instructores . 
--ti a t ro-Hi los r o m p í a la marcha, en-
njusmado en profundas reflexiones 
^ U i m a h a ¡as respuestas á las pre-
« a n t a s dol juez, ante el cual iba á 
^mpa rece r . y procuraba ha l l a r un 
Ves 10 ^ comprometer á Juan Jue-
j " ue l lamado el p r imero . 
• n Guardia m u n i c i p a l le hizo exitc*» 
en el deapaeho y se p u s ó d e t r á s del 
l a d r ó n . 
B l juez de i n s t r u c c i ó n ocupaba su 
asiento. 
A su lado, y ante una p e q u e ñ a me-
sa, se hallaba sentado el escribano en-
cardado de escribir el i n t e r r o g a t o r i o 
d e l culpable . 
Autes de proceder al i n t e r r o g a t o r i o , 
d i r i g i ó á Cuat ro-Hi l^ss una mi rada i n -
qu i s i t o r i a l . E l l a d r ó n , como nuestros 
lectores saben, era de f i gu ra agrada-
ble y v e s t í a con decencia. La impre-
s ión que produjo no le fué desfavora-
ble. 
E l juez, d e s p u é s d^este r á p i d o exa-
men, e m p e z ó la p regunta de of ic io . 
— ¿ V u e s t r o nombre y apel l ido? 
¿ V u e s t r a edad? i De d ó n d e sois natu-
r a l ? . . . e t c é t e r a . et<-. 
Cua t ro-Hi los r e s p o n d i ó en tono d u l -
ce y humi lde á las preguntas que te-
n í an por objeto ac red i ta r su estado 
ci v i l . 
Examinadas las pr imeras d i l i gen -
cias, se l l e ? ó á la e x p o s i c i ó n de loe he-
chos sobre que descansaba la acusa-
c ión . 
—Sp os acusa—dijo el juez—de ha-
hpy robado var ios relojes del mostra-
dor de un re lo jero , en el ar rabal de 
¡>au Dionis io . ¿ Q u é t e n é i s que respon-
der? 
—Cta** soy culpable — m u r m u r ó el 
t tarxiido afectando una verdura con-
t r i c i ó n . — ¿ C ó m o negarlo si han sido 
encontrados los relojes en mi casa? 
—'Efect ivamente, a q u í e s t á n . 
Y el juez de i n s t r u c c i ó n pnso aute 
C u a t r o - H i í o s los relojes robados. 
—'No o b s t a n t e — c o n t i n u ó é s t e , — u o 
soy tan culpable como parece. 
E l juez m i r ó al l a d r ó n de al to á 
bajo. 
— ¿ M e n o s culpable de lo que pare-
c e ? — r e p i t i ó m i r a n d o cara á cara á 
C u a t r o - H i l o s . — ¡ L a p r e t e n s i ó n es pe-
regr ina I ¿ C ó m o p o d r é i s demost ra r lo? 
Fuis te is sorprendido ' ' i n f r agan t i . " ' y 
la po l ic ía ha hal lado en vuestra male-
ta los objetos robados. 
—;Señor juez, no estaba solo; deja-
ba hacer. . . pero yo no he i n t e r v e n i -
do personalmente en el robo. 
X X m 
— ¿ C ó m o se explica entonces qqe l a 
po l i e ía haya dado vuestra filiación? 
—Porque me hal laba al lado del 
o t ro . 
— ¡ D e l o t r o : •. V u c s i n . c ó m p l i c e ? 
—,¡ Oh ! s e ñ o r juez. Eso es na tu r a l . 
— ¿ C ó m o se l lama el o t ro l a d r ó n , 
supuesto cómpl i ce en est" robo? 
'"'u a t ro -Hi los ba jó la cabeza y p r i n -
c ip ió á dar vueltas á la gor ra entre 
sus manos. 
Uu momento de pausa s i g u i ó á la 
p regunta del juez. 
—¡ Vamos, responded ! — e x c l a m ó 
és te i m p a c i e n t e . — n o sois m á s que 
' •ómpl ice , de -cubr id al au to r del ro-
ñ o : de o t ro modo c r e e r é que h a b é i s 
inventado un cuento con objeto de 
e lud i r la responsabil idad que os toca. 
Sois re inc idente y esta circunstancia 
no os favorece. H a b é i s sido detenido 
por o t ro robo semejante. Vuestros an-
tecedentes no eran malos, por eso 
fuis teis condenado ú n i c a m e n t e á dos 
a ñ o s de p r i s ión ¡ pero hoy los jueces 
s e r á n m á s severos y os c o n d u c i r á n á 
una casa central por trece meses, y 
q u e d a r é i s sometido por muchos a ñ o s 
á la v ig i l anc ia <b las autor idades . . . 
s iempre que no p r o b é i s la existencia 
do un c ó m p l i c e m á s culpable que vos. 
A l o i r a l juez. Cua t ro-Hi los palide-
ció y c o m e n z ó á temblar . 
L a v ig i l anc ia de las autoridades 
produce en todos los ladrones un mie-
do espantoso. Es la c lás ica espada de 
Damocles. pendiente sobre su cabeza, 
porque impone la o b l i g a c i ó n , una vez 
fuera de la c á r c e l , de res id i r en el 
punto designado por la po l i c í a . Es la 
segruridad de una nuova captura si <p 
re fug ian nn P a r í - , y i i certeza de una 
nueva condena por fuera d f la caree]. 
— ¿ C ó m o , s e ñ o r j u e z ? — i n t e r r o g ó 
Cua t ro -Hi los .—por media docena de 
malos relojes, dos de los cuales e s t á n 
parados, / trece meses de c á r c e l y la 
v ig i l anc ia? 
—'Es la pena menor qne puede se-
ros impuesta si sois el au tor p r inc ipa l 
del robo en c u e s t i ó n . Si no sois m á s 
oue c ó m p l i c e , p o d é i s esperar a lguna 
ndnlgencia . Q u i z á no se t e n d r í a en 
cuenta que h a b é i s in ten tado haoer ar-
mas contra uu comisario de pol ic ía . 
Cua t ro -Hi los a d o p t ó una postura y 
un gesto super la t ivamente h i p ó c r i t a . 
— ¡ O h ! s e ñ o r j u e z — b a l b u c e ó con 
\oz ahogada p o r las l á g r i m a s , — q u e 
no se tome en cuenta es absolutamen-
te necesario. Me ar rep ien to de todo 
e o r a z ó n . y me fa l t a poco para l l o r a r 
como una Magdalena. H a b í a bebido 
mucho : m o n t é en c ó l e r a al verme co-
gido y no me t r a n q u i l i c é hasta des-
pués de una hora. N i supe lo que me 
dec í a , lo que hac í a , cuando fu i amena-
zado, y de rodi l las p ido p e r d ó n a l d ig -
no magis t rado que me c a p t u r ó . . . 
— Y al cual h u b i é r a i s dado muerte , 
probablemente, sin la i n t e r v e n c i ó n de 
un val iente j o v e n que se interpuso y 
os d e s a r m ó con riesgo de su v ida . Pe-
ro ahora no hablemos de eso. Demos 
fin á la his tor ia de los relojes. Os acon-
sejo que d i g á i s el nombre de vuestro 
c ó m p l i c e s i es que existe . 
—Denunc i a r á un c o m p a ñ e r o es un 
trance d u r o — c o n t e s t ó el bandido,— 
pero ¡ d i a n t r e ! la car idad bien orde-
nada en'pipza por uno mismo, v . . . 
— H a b l a d . 
— E l cómpl i ce en cues t i ón se l l ama 
J u a n Jueves, por o t ro nombre. Ruise-
ñ o r . 
E l juez i n s t m o t o r cogió una hoja 
de papel , en la cual l e íanse , en gran-
des caracteres, ^stas palabras: 
Orden de d e t e n c i ó n . 
Kscr ib ió pn (día el nombre y p1 ape-
l l i d o que Cua t ro -Hi los acaba de de-
c i r . 
D e s p u é s i n t e r r o g ó : 
— 4 Y qu ién es ese Juan Jueves? 
—Juan J u e v e s — c o n t e s t ó Cuatro-
Hilos.—es un v ie jo que ha cumpl ido 
no sé c u á n t a s condenas, una de ellas 
de cinco a ñ o s y diez de v ig i lanc ia . 
—¿ D ó n d e habite ? 
—Cal le de las Vinagresas, 
— ' i X ú m ^ r o 0 
— V e i n t i u n o . 
E l juez de i n s t r u c c i ó n a n o t ó las se-
ñ a s suminis t radas por Claudio Lan-
d r y . y p r o s i g u i ó su in t e r roga to r io . 
^ E l escribano d ió lectura del acta y 
Cua t ro -Hi los firmó sin p e s t a ñ e a r . 
—Conduc id al culpable al d e p ó s j . 
t o — d i j o el juez al guardia mun ic ipa l . 
Cua t ro-Hi los hizo un a d e m á n i n d i -
cando un deseo de hablar. 
i C o n t i n u ü r á ) , 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i Ó F la m a ñ a n a . — O o h i h r e 26 de 1910. 
Este ha sido el servicio inmenso que 
los conservadores han prestado, por 
el simple hecho de su existencia, a l 
par t ido l ibera l . Esto es lo que han 
evitado los conservadores: Ja ruptura 
t-iolctüa y definitiva de zayistas y mu 
fjuflistas; el desplome del partido libe-
r a l 
Tris te i r o n í a de los acontecimien-
tos : Los conservadores, gentes de gran-
des prestigios morales, inteJectuales y 
sociales; de grandes prestigios p a t r i ó -
ticos, .VO han podido evi tar nada de 
lo que perjudicaba a l p a í s . Pero s in 
quererlo, s in buscarlo, han evitado to-
do lo que p o d í a dar en t i e r r a con esta 
s i t u a c i ó n gubernamental , cuya deplo-
rable p o l í t i c a e c o n ó m i c a conduce a l a 
R e p ú b l i c a á u n inmenso desastre." 
¡ A h o r a comprendemos por qué E l 
Mundo sostiene á d i a r io que no debe 
haber un par t ido conservador en Cuba. 
Poroue es demasiado ú t i l al pa í s . 
E l Republicano Conservador, de 
Matanzas publ ica el siguiente suel to : 
" S e g ú n los cá lcu los que se han he-
cho en las altas esferas del Gobierno, 
el descuento de dos d í a s de haber á to-
dos los empleados p ú b l i c o s y cuyo i m -
porte se d e s t i n a r á á los damnificados 
por los ciclones, d a r á un to ta l de 
$231.660, de los cuales $22.807 corres-
p o n d e r á n á los empleados municipales. 
$2,649 á los de los Consejos y el resto 
á los del Estado. 
E l tanto por ciento que de sus suel-
dos d a r á n ôs empleados v e n d r á á ser 
el 6.66 por ciento. 
Posible es que para algunos ese t i -
po resulte a l g ú n tanto elevado, pero 
seguramente que en t a l caso no se en-
c o n t r a r á n los empleados de la m u n i -
c ipa l idad matancera. 
Pa r a ellos no r e s u l t a r á onerosa esa 
car i ta t iva c o n t r i b u c i ó n n i c a l i f i c a r á n 
de elevado el t i po de 6.66 por ciento 
de sus sueldos, pa ra cosa tan mer i to r i a 
como socorrer á los que sufren ham-
bre y carecen de albergues, si t o d a v í a 
no hace u n mes que á l a " b r a v a " y 
abusivamente les qu i t a ron el impor te 
d f tres d í a s de haber ó sea el diez por 
ciento de sus sueldos para d i lap idar lo . 
| Dias sabe c ó m o ! en zarandajas po l í t i -
cas de menor c u a n t í a , para ver s i 1*2 
puede salvar la po l í t i c a y económica -
mente á m á s de uno para quien no hay 
sa lvac ión . ? 
Eso s í ; se impone, puesto que lo con-
t r a r i o no t e n d r í a nombre—que, ya que 
este mes van á ser obligados los em-
pleadas municipales á con t r ibu i r con 
dos d í a s de haber para socorrer nece-
sitados, no se les haga objeto de n i n -
g ú n saqueo para fines pol í t icos , y 
g ú n viene siendo costumbre mensual 
con el f in de sostener cierto papel p ú -
blico y otras cosas. 
S e r í a e l colmo de los abusos." 
E l colega conservador matancero 
debiera considerar que los destinos los 
d a n el Gobierno y el Moinicipio como 
una gracia susceptible de ser re t i ra -
da, y por lo mismo es na tu ra l que 
quien da el todo disponga de una par-
te cuando le parezca. 
Y así e s t á n las cosas. 
L a c i f r a de lo que montan los dos 
d í a s de haber de todos los empleados, 
ascendente á $231,660 nos mueve á sa-
car una cuenta por d e m á s sencilla y 
curiosa: 
231,660 mul t i p l i cado por 15 da el 
impor te de u n mes de dichos haberes, 
que sube á 3.474,900; y mul t ip l i cando 
esto por doce tendremos el monto de 
u n año , el cual sube á $41.698.800. 
Y como m á s a r r iba hemos visto que 
el presupuesto de la nac ión es de 41 
mil'lones, resulta u n déficit de medio 
mi l l ón y pico, sólo en el pago de los 
sueldos. 
¿ Y los gastos de mater ial? 
L a s P i l d o r a s 
d e l D r . A y e r 
Para la Dispepsia, 
Estreñimiento, 
Jaqueca y Desarreglos 
del Estómago, 
Migado y Vientre. 
Son Puramente Vegetales, 
Son Azucaradas, 
Son un Laxante 
Suave pero Eficaz. 
"Con las Pildoras del Dr. Ayer he 
obtenido siempre una acción más se-
gura todavía que con otras pildoras 
muy en uso y que por su crédito se han 
familiarizado entre el vulgo. Son muy 
fáciles de tomar y no causan dolores 
ni repugnancia." 
A. Martinkx Varo as, 
Catedrático de Medicina, 
Granada, Espafia. 
Cada potnito ostenta la fórmula en lm 
rotúle la . 
Freaun** u/tted a «« étpMip§ lo <¡v« opina 
de las Pildora* del Dr . Ayer. 
Preparadas por el DE. J C AYEH y CIA., 
Lowell, Maar, E - U - d e A. 
ITe a q u í u n mis ter io impenetrable, 
con el que no puede n i la lóg ica de los 
n ú m e r o s . 
Una nota de don J o s é M . de A r r a r -
te publ icada en E l Comercio, nos su-
giere otra ref lexión m a t e m á t i c a por el 
estelo de la anter ior . 
Dice el s e ñ o r A r r a r t e : 
" P e r o hay un punto que d i l u c i d a r : 
la falsa prosperidad, puesto que para 
mí no existe esa falsedad. L a prospe-
r i d a d ag r í co la azucarera existe indu-
dable y tangible, como existe en u n 
capi ta l de 8 elevado á 80, por m á s que 
en las monedas ent ren los pesos sevi-
l lanos: pero esto s e r á mot ivo para otro 
a r t í c u l o , " 
Tenemos á la mano e s t a d í s t i c a s ge-
nerales de Cuba de hace quince a ñ o s y 
en ella vemos que el to ta l de iraport-a-
ciones y exportaciones de Cuba suma-
ba entonces u n - ^ 212 millones de pe-
sos; y en l a ac tua l idad , con una zafra 
doble, la c i f r a de comercio exter ior es 
casi la misma, pues no pasa de 220 m i -
llones, i S e r á porque los precios de l 
a z ú c a r han bajado? ó porque la m i t a d 
de l dinero quedando como queda fue-
ra de Cu'ba no aparece en la e s t ad í s -
tica? 
Repetimos que hablamos á t í t u l o do 
ignorantes en la mater ia . 
E l Avisador Comercial publica el 
siguiente suelto que consideramos i m -
portante en sí mismo: 
" H a causado é n o r m e sensac ión en 
el mundo cient í f ico y entre las gran-
des terratenientes, u n descubrimiento 
hecho en Sheffield, Ing la t e r r a , por los 
doctores Russd l é Hic ibnson , que des-
de t iempo a t r á s v e n í a n dedicando sus 
estudios a l aná l i s i s de las t ierras. 
Los citados doctores enviaron u n 
Iflirgo iniforme á la B r i t i s h Association. 
dando cuenta del descubrimiento de 
un microorganismo que destruye las 
bacterias, cuya existencia es esencial 
para la f e r t i l i d a d el suelo. 
•Se considera que ese descubrimiento 
es el m á s impor tan te para la agr icu l -
t u r a que se haya hecho en los ú l t i m o s 
cincuenta años . 
E n una entrevista que tuvo con él 
u n periodista de Shedffiel, el doctor 
Russell d i j o que h a b í a conseguido ma-
ta r los microorganismos descubiertos 
por ei calor ; pero que t a m b i é n se po-
d ía t r a t a r con a n t i s é p t i c o s como él. 
A g r e g ó que d e s p u é s de ese t ra ta-
miento se notaba enseguida u n fuerte 
aumento en la p r o d u c t i v i d a d del sue-
lo. 
E l presidente de la B r i t i s h Associa-
t ion , M r . H a l l , d i j o que consideraba 
este descubrimiento como el m á s i m -
portante que se h a b í a realizado desde 
el de la f i j ac ión d e l n i t r ó g e n o . " 
E l Triunfo r e f i r i éndose al g ran dra-
maturgo Maur ic io Maeter l inck, d ice: 
" E s t e insigne escritor ha sido pro-
puesto para ingresar en la Academia 
francesa; pero como su reglamento no 
consiente que pertenezcan á ella m á s 
que los nacionalizados en Franc ia , 
Maeterl inek se ve en e l d i lema de re-
nunciar á su nombramiento ó renegar 
de Bé lg ica , su pa t r ia . 
E l asunto apasiona mucho á las gen-
tes de letras de aquella R e p ú b l i c a , 
quienes reconocen que es u n poco r i -
d í c u l o que u n hombre que const i tuye 
una g lor ia para la l i t e r a tu ra gala, 
tenga que abdicar de su nacional idad 
par su entrada en la A c a d e m i a . " 
X o podemos presumir lo que deci-
d i r á el g ran escritor be lga; pero el ho-
nor de llamarse h i j o de su pa t r ia va-
le m á s que el de ser a c a d é m i c o ; sobre 
todo cuando la fama i lus t re alcanzada 
m m i BUENAS 
A preríiís razonables en "El Pasaje," Zu-
lueta 32, entre Teniente Rey y Obrapta. 
1-Oct. 
Tos Ferina, Crup, 
Asma,Toses, Catarro, 
Resfriados, Difteria 
Establecida f.n 1S79 
Enfermedades de los órganos res-
piraderos se pueden curar más pronto 
y con más seguridad evaporizando 
Cresolene que llevando drogas al 
estómago. 
Cresolene ha tenido 30 años de 
buen éxito para probar su valor. En 
una noche alivia la Tos Ferina y 
Crup. Es el mejor de todos los 
remedios para el Asma y Tos, La 
lamparita evapora la antiséptica Cre-
solene mientras que el enfermo 
duerme. Es el remedio rr.ás simple é 
innocuo para el niño más pequeño. 
Una vez que se use, ninguna madre 
puede pasar sin este remedio. Eva-
pore Cresolene cuando haya Difteria 
y Escarlatina. Protege á los niños. 
De venta en tvdas las lar maclas. 
EicnUnoi pidi«Bdo imwtre libreta ¿«eríptim 
The Vapo-Cresolene Company 
62 CcrtUndt Street, New York City 
es tó por encima de todas las Acade-
mias. 
Var ios colegas de la Habana han pu-
blicado anteayer u n cablegrama de E u -
ropa hac i éndose eco de las manifesta-
ciones de u n periodista f r a n c é s acerca 
d e l Key Alfonso, de l delicado estado 
de su salud, de su impopu la r idad , de 
la p r ó x i m a c a í d a de la M o n a r q u í a y 
p r o c l a m a c i ó n de la R e p ú b l i c a en la 
Madro P a t r i a . . . y de otras lindezas 
de este jaez. 
Es el tema de siempre, ya bastante 
demodé para que se le tome en serio, y 
del cual ciertamente que no nos ocupa-
r í a m o s , n i a ú n de pasada, si no hubiese 
t o d a v í a algunos candidos que se empe-
ñ a n en comulgar oon ruedas de molino, 
creyendo á pies j u n t i l l a s lo pr imero 
que se le ocurre á cualquier periodista 
g u a s ó n ó á un radical " c a l e n t u r i e n t o . " 
Po r lo d e m á s ¿ q u é au tor idad van á 
tener para hablar de cosas de E s p a ñ a 
y profet izar sobre su porvenir , perso-
nas que t a l vez no sepan q u é posic ión 
or-upa f reográf ieamente la pa t r i a del 
C i d y los Guzmanes? . . . 
H a causado m u y g ra ta i m p r e s i ó n 
entre los elementos m á s serios y sen-
satos el hecho de que el general A r -
mando R iva , po r orden expresa del se-
ñ o r Presidente de l a R e p ú b l i c a , se ha-
ya encargado nuevamente de la Jefa-
t u r a de l a P o l i c í a Nac iona l , con las 
amiplias a t r ibuciones que tuvo siem-
pre. 
L a acertada d i s p o s i c i ó n del s e ñ o r 
Presidente ha sido adoptada, segura-
mente, para desvanecer el r u m o r que 
v e n í a c i rcu lando eon insistencia, de 
que se q u e r í a tener alejado de la Je-
f a t u r a de P o l i c í a a l general R i v a du-
rante las elecciones por lo mismo que 
h a b í a tomado oportunas medidas para 
que las fuerzas á sus ó r d e n e s no ejer-
ciesen coaec ión sobre los electores. 
E l general R i v a , por la v o l u n t a d 
del general G ó m e z , e s t á de nuevo a l 
f ren te del cargo que tan i d ó n e a y b r i -
l lantemente ha venido d e s e m p e ñ a n d o , 
y s in duda h a r á c u m p l i r las medidas 
que ha adoptado pa ra que la p o l i c í a 
no e jerza p r e s i ó n , d i rec ta n i indirec-
tamente, en el resultado de las elec-
ciones. 
U n a c a r t a d e l 
s e ñ o r O b i s p o 
Octubre 24 de 1910. 
S i . léri íeotor de l Diario de la Marina, 
M u y s e ñ o r mío y de toda m i consi-
d e r a c i ó n : Con fecha 22 del p r ó x i m o 
pasado Septiembre publ icaron la ma-
yor par te de los pe r i ód i cos de esta c iu-
d a d el siguiente cable: " D r a m a ie 
amor. — M a d r i d , Septiembre 2 2 . — U n 
fra i le l lamado Novedo, profesor de u n 
colegio de capuchinos, se s u i c i d ó , dis-
paráa idose u n t i r o en la cabeza, a l ser 
detenidas en Lorca , á instancia del t í o 
de una joven con la que se dice h a b í a 
h u i d o . " 
A l leerlo no nos q u e d ó g é n e r o de 
duda de que se t ra taba de una de tan-
tas calumnias echadas á volar, para 
el e s c á n d a l o y para desprestigiar a l 
clero por l a Prensa Asociada, y efec-
t ivamente, la impor tan te revista " L a 
Lec tura Domin i ca ' l , " ' en su n ú m e r o de 
pr imero de Octubre corriente, p á g i n a 
636, a r t í c u l o " N o t i c i a s y Comenta-
rios ' ' d ice : 
" E l Libera l y E s p a ñ a Nueva, pue-
r i lmente e n g a ñ a d o s por los correspon-
sales de ellos, han publicado que u n 
Doctor Manuel Deifm 
Médico de Niños 
Consultas de 12 á. Z.—Chacón 31. esquina 
ft Aguacate.—Teléfono 910. 
P A R A L A 
N E U R A L G I A 
REUMATISMO 
jaqueca, dolor en el costado ó en la 
espalda, lo he usado coa excelentes 
resultados y nunca diré bastante 
EN FAVOR DEL 
I 1 M I M E N T E 
M i n a r O 
" Y me complaceré en distribuir algu-
nas muestras entre mis amigos si Vds. 
se sirven enviármelas. Sedará el nom-
bre de esta persona á quien lo solicite. 
Según se manifestaba en nuestro 
anuncio de trato de buena fé nos propo-
nemos de cuando en cuando dejar á los 
otros que digan por qué el Linimento 
de Miuard es el remedio más eficaz y de 
uso externo más limpio para todos los 
dolores y punzadas, y presentar el caso 
directamente al público, invitando á to-
dos á que pidan por escrito una botella 
gratis, y probar así que sus resultados 
son los que pretendemos. 
De venta en todas las í anaadas 
MinarcTs Liniment 
Manufacturing Co. 
South Framingham, Mass., E. U . A. 
E>« v»nta en la Farmacia del Dr Ma-
nuel Jrhnson,- Obispo 53 y 55, Habana 
P i e n s e u s t e d , i o v e n , q u e t O ' 
m a n d o c e r v e z a d e L A T K O P I -
C A L l l e g a r á a v i e i o . 
v i r t u o s í s i m o eapuobino se h a b í a suici-
dado d e s p u é s de r ap t a r en Totiana á 
una e jemplar joven , a l verse sorpren-
dido por u n t ío de é s t a al l legar á 
Lorca . 
" X i el religioso calumniado ha est-a-
do en Totana desde hace meses, n i ha 
salido de J i jona , donde se hal la , n i la 
s e ñ o r i t a calumniada, joven de catorce 
años , ha dejado de estar con su f a m i -
l ia, muy d i s t inguida , por cier to, y que 
h a r á pagar cara estas indignidades á 
su v i l í s imo inventor . 
" L o s indicados pe r iód i cos han p u -
blicado la necesaria rec t i f icac ión de l a 
ca lumnia l i g e r i s í m a m e n t e pub l i cada : 
i pero todos los lectores de la ca lumnia 
t e n d r á n noticia de la rec t i f icac ión ? 
Cumpl iendo el deber que me i n c u m -
be de velar por los fueros de la verdad 
de impedi r que sean e n g a ñ a d o s los 
hombres de buena fe, de defender e l 
prest igio y el buen nombre del Clero, 
hago p ú b l i c a por las presentes l í n e a s 
la falsedad de aquella not ic ia cable-
gráf ica , con el f in de que s i rva de nor-
ma, para en lo sucesivo j uzga r de la 
veracidad de las noticias que dé la 
Prensa Asociada en asuntos relaciona-
dos con la Iglesia Ca tó l i ca y el Clero. 
X o dudo, s e ñ o r Di rec tor , me dis-
p e n s a r á usted una vez m á s el favor 
de publ ica r las presentes l í n e a s , por 
'lo que le expreso toda m i g r a t i t u d , 
r e i t e r á n d o m e de usted con este m o t i -
vo a fec t í s imo , s. s. y C. q. b. s. ni . , 
y E l Obispo de la Habana. 
•Constituye para nosotros un verda-
dero placer publ icar esta carta, por 
venir de quien viene y por su conteni-
do, que desmiente una not ic ia inexac-
ta y a d e m á s calumniosa. 
Los responsables de esas falsedades, 
que se rep i ten con demasiada frecuen-
cia, no lo son tan to las agencias tele-
gráf icas que las acogen d e s p u é s que 
han sido publicadas, como los que las 
insertan con el p r o p ó s i t o deliberado 
de d a ñ a r á la Iglesia y desprestigiar a l 
clero. 
" b a t u r r i l l o 
E l nmestro en su puesto 
Para escritos en u n ipaís donde se 
lee poco y ma l , y para publ icados en 
un p e r i ó d i c o que t iene l a segur idad 
de ser l e í d o á guisa de evangel io , por 
suscriptores que, generalmente, j a m á s 
se enteran de la o p i n i ó n c o n t r a r i a , los 
p á r r a f o s de " E l T r i u n f o " — a r t í c u l o 
" E l maestro en r e t i r a d a " — h á c e n m o 
aparecer casi casi un mons t ruo p o l í t i -
co, enemigo de la l i b e r t a d y el p res t i -
gio de su pueblo. 
" A r a m b u r u suspira p o r l aá cade-
nas, ama la h u m i l l a c i ó n de su p a í s , l a -
bora por el gobierno de o t r a raza y 
de otro pueblo, i n f a m a la m e m o r i a de 
los a ipóstoles de la i ndependenc ia ; y 
un d i a r i o l a t i no le presta ca lor y ayu-
d a , " e x c l a m a r á n esos lectores que no 
se enteran nunca de razonamientos 
cont rar ios á las prevenciones de su 
C o r á n . 
XTo me i m p o r t a e l l o ; me basta con 
que el colega me ent ienda y con que 
m i conciencia quede satisfecha. L o 
d e m á s lo h a r á el p o r v e n i r . 
A p r i m e r a v i s ta , parece que yo p i -
do para Cuba algo que e l la i i o t i e n e ; 
un pro tec torado de n a c i ó n e x t r a ñ a , l a 
i n t r u s i ó n y el c o n t r o l de n a c i ó n ex t r a -
ñ a , que l i m i t e nuestra s o b e r a n í a ; que 
realmente somos soberanos y nadie se 
inmiscuye ahora en nuestros asuntos 
n i efect ivamente nos gobierna . Pero 
eso no es v e r d a d ; n i somos soberanos, 
n i tenemos probab i l idades de serlo 
nunca ; el p ro tec torado existe , pero 
a n ó m a l o y a r b i t r a r i o , y yo só lo p ido 
que se le regular ice y se le d é c a r á c -
ter ampl io y d e f i n i t i v o ; estamos con-
t rolados , tenemos t u t o r , estamos cohi-
bidos en veinte aspectos de la sobera-
n ía , y yo deseo que se de t e rminen fa-
cultades y deberes r e c í p r o c o s y se ga-
rant ice la buena fe del t u t o r , y el lí-
mi t e de sus exigencias fu tu ra s se se-
ñ a l e . Todo eso es. pnes. bien d i feren-
te de rec lamar el domin io e x t r a ñ o . 
A ñ o s hace que vengo explanando 
mis ideas á este respecto, argumen-
tando y s e ñ a l a n d o hechos. Con hom-
bres notables p ^ r su i n t e l e c t u a l i d a d -
como ISlíseo G í b e r g s — c o a entus i .^ -
tas de la independencia—como A u r e -
l io Hev ia—he sostenido largas y 
f r u c t í f e r a s p o l é m i c a s . Y no he de 
vo lve r á empezar. 
Pero y a que ' E l T r i u n f o " no re-
cuerda uno sólo de mis razonamien-
tos y sólo se ha percatado de que abo-
rrezco la democracia y ansio el go-
bierno e x t r a ñ o , á su i l u s t r a c i ó n ape-
lo para que reconozca que no es nues-
t r o caso i d é n t i c o al de otros pueblos 
que han sol ic i tado el dominio de otras 
naciones. M é j i c o — p o r e jemplo—cuan-
do s u f r i ó el con t ro l de AiiNtr ia y F r a n -
cia y s e n t ó á M a x i m i l i a n o en un t r o -
no que d e b í a ser b a r r i d o en breve, e ra 
absolutamente d u e ñ o de sus dest inos; 
l ib re ó a n á r q u i c o , fe l iz ó desdichado, 
M é j i c o no d e p e n d í a de nadie n i nadie 
t e n í a i n t e r v e n c i ó n en sus asuntos. 
Santo D o m i n g o , cuando p id ió su 
r e i n c o r p o r a c i ó n á E s p a ñ a , y vió o t ra 
vez ensangrentadas sus c a m p i ñ a s por 
una gue r r a crue l , era sobftrása-, no 
d e p e n d í a de nadie, nadie t e n í a f acu l -
tades para entrometerse en sus asun-
tos. 
X o sé si yo, mejicano' ó quisqueya-
no, h a b r í a prefer ido la inflnencia ex-
t r an je ra á los d e s ó r d e n e s de mi p a í s ; 
probablemente me h a b r í a sumado á 
la o p i n i ó n de los pa t r io tas que repug-
naban toda r e g r e s i ó n al pasado y to-
da l i m i t a c i ó n de la s o b e r a n í a nacio-
na l . 
¿ P e r o es ese nuestro caso? ¿ e s que 
nosotros nos independizamos por nos-
otros mismos como M é j i c o , es que ex-
pulsamos á E s p a ñ a como Santo D o -
mingo, es que al o t ro d í a de la eva-
c u a c i ó n del V i r r e y asumimos el go-
bierno de nuestra t i e r r a? ¿ e s que en 
la C o n s t i t u c i ó n de esos p a í s e s existe 
a l g ú n precepto que autor ice á o t ra 
n a c i ó n á i n t e r v e n i r en su t e r r i t o r i o ? 
¿ e s que oodemos hacer e m p r é s t i t o s 
sin permiso de los Estados Unidos , 
que podemos descuidar el saneamien-
to de nuestras costas, que podemos v i -
v i r en guer ra c i v i l permanente como 
v i v i e r o n M é j i c o hasta Por f i r io y San-
to D o m i n g o hasta ahora, sin que nues-
t r a s o b e r a n í a pe l igre y nuestra inde-
pendencia desaparezca? 
Eso es lo que " E l T r i u n f o " debe 
con buena fe demos t ra r ; ah í es donde 
su a r g u m e n t a c i ó n debe descansar. 
Y o no p ido el protec torado para un 
p a í s enteramente l i b r e ; e x i j o equi-
dad, firmeza y forma def in i t iva para 
u n a r b i t r a r i o pro tec torado que ya 
existe. Y eso es m u y di ferente . 
A un pueblo que lee poco y m a l . y 
que j a m á s apar ta su c r i t e r i o de los 
v e r s í c u l o s del C o r á n l i be ra l , se le 
puede e n g a ñ a r t o d a v í a con espejismos 
de absoluta indeipendencia; se le pue-
de deci r que un d í a de estos revisare-
mos la C o n s t i t u c i ó n , supr imiendo el 
A p é n d i c e ; aun se le puede aunneiar 
que tendremos e j é r c i t o y mar ina (;»• 
paces de meter en c in tu r a a l Coloso 
del X o r t e . Pero unos cuantos cuba-
nos—entre ellos los redactores de 
" E l T r i u n f o " — s a b e m o s bien, sin gé-
nero de dudas, que el Tra tado creado 
por l a Enmienda P l a t l es permanen-
te, que nuestras fuerzas de p igmeo n i 
en s u e ñ o v e n c e r á n al gigante , que gi-
ramos dent ro de una ó r b i t a precisa y 
estrecha de dependencia de la n a c i ó n 
vecina. Y entonces cae por su base 
toda a r g u m e n t a c i ó n tendente á de-
mos t ra r que los protector is tas—me-
dia docena cuando m á s , en la f r an -
queza de dec l a r a r lo ; miles en l a í n t i -
ma c o n v i c c i ó n de su conveniencia— 
aspiramos á soluciones e x ó t i c a s , mer-
madoras de la s o b e r a n í a nacional . 
Es t a m b i é n inconsistente razonar 
ese de que. por asp i ra r a l protectora-
do b i l a t e r a l y jus to , confesamos que 
los m á s i lus t res cubanos e s t á n incapa-
citados para las funciones del gobier-
no, i Xo reeonoce el colega que a o n í 
gobiernan los m á s . qiip el snifVatjifpEv? 
bre concede i g u a l derecho a l iinst 
que á cualquiera i n d i v i d u o del ham! 
pa, y no es V n e g a b l c qn^ las lumbre» 
ras .son ppca« y q u i l o s periodistas l i -
berales quieren mal á las lumbroras? 
Luego ¿ c ó m o p o d r í a n los hombres 
perfectamente capacitados asumir las 
riendas, si los incapacitados y sus pas-
tores lo imp iden ? 
Ve in te veces he dicho y o : dejadme 
f o r m a r un Congreso, escogiendo -lék 
hombr-es de las filas liberales. con>-^. 
Vaderas é independientes, y v é ,^-
proraeto que el p a í s i rá mucho üriéiéf 
que al presente: elevad el nivel men-
ta l y mora l del Congreso a ú n d^mro 
del mismo pa r t ido imperante , selec-
cionado bien, y estad seguros de que 
si el t u t o r conf ía en nuestros desacier-
tos para determinaciones prontas, re-
s u l t a r á chasqueado. 
Pero xno es el caudi l la je qu ién ha-
ce legisladores? ¿ E s lo me jo r de los 
par t idos quien hace leyes? ¿.Ha dp-
mostrado el Leg i s l a t ivo comipéfeííéí» 
ac t iv idad , d e s i n t e r é s y patr iot ismo? 
" E l T r i u n f o " d i r á que s í : la concieíb. 
cia cubana y la c r í t i c a h i s t ó r i c a dicen 
que no. 
Xo quiero rep l i ca r á esta af i rmación 
g r a tu i t a del c o m p a ñ e r o : " E l s^flds 
A r a m b u r u fué defeir jor del colonia-
j e . " X o hay un sólo cubano, do ayor 
que lo crea, aunque el C o r á n lo diga. 
No aver iguo tampoco d ó n d e estaba él 
a r t i cu l i s t a duran te el colonia je : mi 
p rov inc ia , m i p a í s , los jueces cubatti!» 
los periodistas e s p a ñ o l e s y las autovi. 
dades de entonces, saben cómo yo ée-
f end í a al co lon ia je : .Martí . Figuere» 
do. M a s ó , cien separatistas lo sabían 
t a m b i é n . Saque la cara el co íégáUy 
exhibamos ac t i tu tdes y posicionr> l . . 
ambos, desde la f o r m a c i ó n del Par t í -
do L i b e r a l , de G á l v e z hasta el" gri to 
de Bai re . 
Y p ó n g o m e á esperar el segundo ar-
t í cu lo del colega, demostra t ivo de mi 
ra ro concepto de la democracia : con-
cepto que yo puedo sintet izar para 
hacer m á s fác i l el ataque del compa. 
ñ e r o . 
En t i endo que en las Democraciai 
no ha de haber p r i v i l e g i o s de naci-
miento , castas n i par ias ; que, todos 
los ciudadanos t ienen el derecho 'ele 
subir y valer, ennob lec i é r . lose por el 
estudio, el t raba jo y la v i r t u d , previa 
y necesariamente. P e o que qui m nn 
se ennoblezca no puede valer ni dfbe 
pesar tanto como quien se eduque, tra-
baje y cumpla las leyc/, . 
Y entre un grupo de liberales sa-
eados del hampa, y u n grupo de íihé* 
rales presididos por los redactores N 
" E l T r i u n f o . " me quedo con este, y 
sólo á este concedo derecho-patango; 
bernar m i hacienda, cu idar de mi pní 
y me jo ra r las condiciones de rm'na ís , 
A l o t ro sólo le concedo derecho á sa-
l i r del hampa : facultades para h.a.&er< 
se de cartas de c i u d a d a n í a . Después 
que las obtengan, s e rá otra íiosa!" 
Joaquín X . A R A M B U m h 
R E T R A T O S 
Ar t í s t i cos y comerciales desde nn 
peso la media doena en adelante. Mil-
cemos trabajos á domici l io . ColammnJ 
y Comp.. San Rafael 32. A lmacén de 
efectos fotográ-ficos. 
Dispensario "La Garídaf 
Los n i ñ o s pobres y desvalidas cu en. 
t an sólo con la generosidad de las per. 
sonas buenas y car i t a t ivas . Necesi. 
t an al imentos, repi tas y cuanto pueda 
producir les bienestar. E l Dispensario 
espera que se le r emi t an leche con-
densada, arroz, a z ú c a r y alguna rop> 
ta y calzado. 
Dios p r e m i a r á á las personas qTi« 
no o lv idan á los n i ñ o s desvalidos. 
E l Dispensario se ha l la en l a p í a » 
t a baja dal Palacio Episcopal, Hafb» 
D r . M . D E L P Ü f • 







W m m > 
P I L L S 
L a ciencia con sus p r á c t i c a s demuestra despacio pero seguramente la g r a n verdad 
de que no hay enfermedad a lguna para la cua l l a naturaleza h a y a , dejado de crear 
remedio a lguno. •« 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O D E S A P A R E C E P A R A S I E M P R E . 
Pronto Al iv io . - • Cnrac ión Permanente. 
L a s P I L D O R A S D E B . A . F A H X E S T O C K con suavidad pero e n é r g i c a m e n t e 
hacen al h í g a d o ejercer, sus funciones y curan i n d i g e s t i ó n , b i ü o s i d a d , jaquecas y 
todas las enfermedades del h í g a d o . 
D I S P E P S I A . 
E n las P Í L D O R A S D E B . A . F A H X E S T O C K se e n c o n t r a r á u n excelente remedio 
p a r a l a dispepsia. E l las son u n laxante perfecto y no dan cól icos ni causan malos efectos. 
P r o n t o se conocen los suaves é inmedia tos efectos de las P Í L D O R A S D E B. A . 
F A H X T E S T O C K . Se man t i enen en gran c r é d i t o por sus propiedades cura t ivas y 
sorprendentes resultados en los casos m á s dif íc i les . Si U d . padece de l h í g a d o ó del 
e s t ó m a g o , haga u n a prueba. 
Pildora P e q u e ñ a . jC Dosis P e q u e ñ a . 
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R . d e O y a r z á b a l S m i t h 
Representante 
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D I A S I O DE L A MABIKA.—Bdicioií de la mañana.—Octubre 26 de 1910. 
COLEGIO DE BELEN 
Octubre 25, 1D10 
RESPUESTAS 
Está ausente el P. Gutiérrez Lanza 
desde el día 2:J y no volverá á la ciu-
dad hasta el martes próximo y voy 
á examinar algunos argumentos del 
señor Carbonell, contra la existencia 
Je dos ciclones. 
Si Imbo don ciclones á.dóndc fué á 
parar el pr imero. . .? Nos consta ^le 
varios ciclones, que han desaparecí 1í) 
sin azotar las costas americanas; pu-
do morir, pudo disolverse; nos consta 
que en los Estados Unid'os se juntan 
algunas veces dos ciclones y forman 
uno solo; pudieron unirse. ¿Quién nos 
podrá dar datos exactos, probar lo 
contrario? Nosotros recordamos algu-
nos casos, en que dentro del arca 
mímnia de presión, se han formado 
otros. Pasado una vez un ciclón por. 
el W. y X. al primor cuadrante, sin 
haber alcanzarlo la altura normal co-
menzó á bajar; este hecho sólo fué pa-
ra nosotros l señal suficiente para 
anunciar al público otro ciclón, que 
fué más intenso que el primero. Ade-
más. Mr. Moore nos telegrafió el 15 
por la mañana que el centro del hura-
cán estaba todavía al W. &i las Islas 
Tortugas, que se hallan como al 
WN"W de Cayo Hueso. 
Otro argumento: "Los que sostie-
nen que existió un segundo ciclón, 
deben saber y decir dónde se fo rmó . " 
Respuesta: Los que sostienen que 
existió un sólo ciclón, deben saber y 
•decir dónde se formó. Este argumen-
to es verdaderamente original: de 
este argumento saca la escuela moder-
na la siguiente conclusión: -no se 
puede afirmar, no se puede probar U 
exisitencia de un río, si no se sabe el 
origen; no se puede saber la existen-
cia de la luna, si no se sabe dónde s? 
fornrá, ¿quién sabe dónde,se formó el 
linico supuesto, en la mar, en la tierra, 
en la región inferior, intermedia, su-
perior,? ¿Quién lo determinará? 
Véase la respuesta del tercer ar-
igumento, en los periódicos del 16. 
(La dirección señalada por el señor 
Carbonell á las nubes bajas desde 
la media noche del 13 al 14, etc., es 
muy diferente de las apuntadas en 
nuestro Diario, que ponemos á la dis-
posición del que quiera consultar; pe-
ro supongamos que el rumbo de los 
Cu bajos fué de S á X fijamente como 
se afirma. Hagamos un silogismo. E l 
R. P, Viñes es. según el señor Carbo-
nell, autoridad indiscutible en la ma-
ter ia ; ahora bien, según el P. Vifí^. 
cuando las nubes corren de S á X. el 
vórtice del ciclón se halla al \MX\\ ' 
del observador; luego desde la media 
noche del 13 al 14 hasta casi igual ho-
ra del 16 al 17. estuvo el vórtice al 
"\VX*"W de la Habana ¡ luego no hubo 
«n cuatro días cambio notable en las 
corrientes del ciclón; esta conclusión 
N muy inexacta pero según el mismo 
P. Viñes, los ciclones de la segunda dé-
cada de Octubre, que es nuestro caso 
precisamente, recurvan entre los 
grados 20 y 23 de lati tud. A juzga:-
por la dirección de las nubes bajas 
determinada en el Observatorio Xa-
eional. el centro del ckdón estaba muy 
sobre los grados de lat i tud fijados por 
el P. Viñes ; luego . . . . ¿ q u é conclu-
sión ó conclusiones se derivan de estos 
antecedentes? Hay donde escoger. 
Ahora viene lo bueno; según las 
observaciones del señor Carbonell, ei 
centro del ciclón estaba á media no-
che del día 13 al 14 al W X W de la 
Habana: pero según nuestro observa-
dor, señor Fornaguera, en la capital 
de la provincia de Pinar diel Rio, el 
vórtice del ciclón estaba en diehá ca-
pital desde las 2 a, m. hasta las 2.30 
del día 14 ¡ luego.. 
Es fácil hacer preguntas; allá va 
una: ¿Quién podrá probar con datos 
verdaderos, que estos dos ciclones no 
describieron parábolas muy abiertas 
y que no iban recurvados al dejar 
el vórtice la provincia de Pinar del 
IRío? 
l . GAXGOITI , S. J. 
P a r a l a s 
T o s e s d e l o s 
A n c i a n o s . 
L a E m u l s i Ó R A n g i e r es incomparablemente el mejor 
remedio para las toses molestas de los ancianos. Por sus 
excelentes efectos calmantes en los pulmones y aparato 
respirator io , a l iv ia la tos y fac i l i t a la r e s p i r a c i ó n , calma la 
i r r i t a c i ó n de los bronquios y promueve la e x p e c t o r a c i ó n 
f á c i l m e n t e . A l mismo t i empo , conserva el aparato digest-
iv-o en estado sano natura l y ejerce maravi l losa inf luencia 
for t i f icante en la salud en general . 
E m u l s i ó n A n g i e r 
SUPERIOR Á TODAS LAS DEMÁS EMULSIONES. 
L a E m u l s i ó n A n g i e r es diferente y superior á todas las 
d e m á s emulsiones, porque posee las maravillosas cualidades 
calmantes y curat ivas de nuestro p e t r ó l e o especial, j u n t o 
con las cualidades t ó n i c a s y fort i f icantes de los hipofosfitos. 
A d e m á s , es la m á s agradable al paladar de todas las emul -
siones, y sienta perfectamente á los e s t ó m a g o s delicados. 
Si h a b é i s probado otras emulsiones y notado que eran 
desagradables, ¡comprad u n frasco de la de A n g i e r y obser-
vad la di ferencia; es casi como la crema y con seguridad 
os g u s t a r á . Se puede obtener en las farmacias. 
E L 6 0 6 
Se ha vulgarizado tanto en estos úl-
timo.s 7neses este número cabalístico, 
que si se pregunta á cuabv.iicra porcu-
na por profana que sea en la medicina, 
que»es lo que esa cifra significa, ftmu.s-
lará sin vacilar, •que el 606 es el nom-
bre abreviado de un auevó in^dicain'm-
lo con que se. cura radicahrwntc la sífi-
lis de vna sola vez. 
Con objeto de que no se exagere de-
masiado, t ra taré de exponer sin apasio-
namiento. y con la rm'.yor claridad posi-
ble, el verdadero estado actual de la 
cues-íión. 
E l sabio profesor Ehrlicb. fundador 
de la químicoterapia. y Dir-ctor del 
Instituto de Terapéutica Experimenra: 
le Francfort, á quien por sus numero-
sos trabajos anteriores sobro inmuni-
dad y químicoterapia experimental, se 
•hizo copartícipe del premio Nobel, 
viene ímbajando jisiduameníc. devic 
baco varios años, ¡nra encontrar una 
sustancia química, que sea capaz de 
insfár los microbios que entren en el 
cuerpo humano, sin que éste sufra alte-
ración. 
Durante el curso úe esas investiga-
ciones, se puso en uso un compuesto 
arsenical. llamado atoxyl, para Curar 
la enfermedad del sueño, con cuyo me-
dicamento se obtenía un éxito casi in-
variable, sin que el atoxyl por sí misri:o 
fuese el que mataba los espirilos de [o 
ftilermedad del sueño, puesto que aque-
llos microbios puestos en contacto con 
una disolución de atoxyl, éste, no los 
mataba, ó tardaba mucho en matarlos. 
Khrlicb. dedujo entonces, que el a'o-
xyl . á semejanza de la quinina, debía 
transformarse en el organismo, produ-
ciendo por desdoblamiento un nue\o 
cuerpo químico, que mataba los micro-
bios. A encontrar ese cuerpo, que por 
metabolismo, tomando ó perdiendo oxí-
geno, se formaba en el organismo, se 
concretaron, desde entonces, todos los 
trabajos de laboratorio de Ehrlicb y 
sus ayudantes, obteniendo por síntesis 
química hasta fi;10 cuerpos compuestos 
derivados del arsénico, de los cuales so-
lamente dos lograron reunir las con-;i-
eionfs exigidas, esto es, gran taxicidal 
para los microbios, sin que ataquen ?! 
organismo en que moran. Estos com-
puestos químicos son el ar.senopheny!-
«rlycin ó 41S. y el arsenobenzol ó 606. 
En ambos compuestos, él arsénico, rs 
la sustancia microbicida. sirviendo los 
otros grupos químicos para fijar el ar-
sénico al parásito. 
E l 418 •tiene* especial afinidad para 
el trypanosomes que es el es-pirilo que 
produce la enfermedad del sueño, y él 
606 para el espirocheta que produce la 
sífilis, y ambos compuestos son tan ex-
traordinariamente activos que matan 
instantáneamente los microorganL»mos 
on una disolución al uno por cmn mii, y 
en media hora en disolución al uno por 
millón. La teoría de las cadenas late-
rales fundada por Ehrlich, hace varios 
añas, y los recientes descubrimientos 
del treponema pallidum. microbio pro-
ductor de la sífilis, y la trasmisión de 
esta enfermedad á los animales inferió- i 
res, -pusieroa á Ehrlich en condiciones 
de poder experimentar el 606 en cone-
jos infectados de sífilis, obteniendo sor-
prendentes resultados. Después de nu-
merosos experimentos en animales, se 
empezó á emplear en el hombre, siendo 
las asistentes de Ehrlich, los primeros 
que se prestaron á ser inoculadas. Todos 
estos innumerables trabajas, fueron he-
chas, bajo la dirección de Ehrlich. p3r 
los ayudantes Berthim y Hata. E l p r i 
mero tuvo á su cargo la parte química 
y Hata la terapéutica. Esas dos jóvenes 
sabias, fueron los incansables colabora-
dores de Ehrlich, y de tal modo contri-
buyeron al éxito, que al ceder el profe-
sor Ehrlich la explotación futura d d 
606 á una fábrica de producto.4 quími-
cos, ha puesto por condición que nu& 
parte de las utilidades «se distribuya 
entre los doctores Berthim y Hata y el 
resto se dedicará á" extender los traba-
jos de su laboratorio. 
Hasta había sido por varios años el 
ayudante del célebre profesor Kitasato 
Director del laboratorio de Tokio. Ka 
ce tres años vino á Europa. Estuvo pri-
mero varios meses en el laboratorio de 
Koch. y más tarde pasó al de Erhlieh. 
donde además de su sabiduría, empleó 
su proverbial paciencia, digna sólo de 
un oriental. . , 
Eu la actualidad se encuentra en el 
Japón, adonde volvió á ocupar su pla-
za de ayudante de Kitasato. 
La gloria le precedió, y á su paso per 
Varsovia y por Moscou, los estudiantes 
rusos y sus maestros, prescindiendo Je 
pasiones y fronteras, hicieron al joven 
sabio japonés un m-ibimiento triunfal. 
En el vigésimo séptimo congreso ale-
mán de medicina interna, celebrado en 
Wiesbaden, del 18 al 21 de Abr i l últi-
mo, Ehrlich y Hata dieron cuenta ú: 
iodos sus expe^imentas, y, distribuyeron 
muestras gratuitas para experimentos á 
diferentes médicas de hospitales, no só-
lo de Alemania, sino de otras naciones 
Los resultados obtenidas desde enton-
ces fueron las temas obligados en las 
sesiones de todas las academias de toé 
iiclna de Europa. 3' el asunto preferen-
te de todas las revistas de medicina, ex-
poniéndose infinidad de criterios, bas 
tante ce ntradictorios. 
Los más, se entusiasmaron hasta lo 
infinito. 
Otros como Fournier y Gaucher se 
muestran excépticos, manifestando que 
es preferible atenerse al tratamiento 
actual de las inyecciones mercuriales 
poi ser el más seguro, puesto que el ar-
seiíobenzél, no es hasta ahora (según 
ellos) más que un tratamiento de expe-
riencia. 
Y el doctor Doyen. en un artículo t i -
tulado " 606=0 ' ' fe negaba toda im-
portancia. 
El mismo Ehrlich, escribía el 14 de 
Septiembre una carta á "'Le Journal^ 
de París, en la que decía : " Es necesario 
tener una prudencia y una prceau ; m 
extraordinarias, para aplicar el 606 
Desde luego, los sifilíticas atacador, de 
otras enfermedades, particularmente 
enfermedades del cerebro, enfermeda 
des del corazón y arterio esclerosis, no 
deben ser tratados por el 606, porque 
está absolutamente contraindicado. Eu 
So» SALVADOR PERIS 
U N H E R R E R O F E L I Z 
i i de abril de 1896. 
Muy Sr. mió : Soy herrero de profe-
sión. Con frecuencia he visto turbado mí 
euefio por una opresión crande que me 
asaltaba durante la noche y muchas 
veces también al despertarme, muy par-
ticularmente cuando el tiempo estaba 
húmedo y de niebla ; y esa opresión era á 
veces tan fuerte que apenas si me dejaba 
respirar. 
Al mismo tiempo sufría de una tos con-
tinua y los accesoé duraban siempre, 
cada uño, de veinte á veinte y cinco rai-


















nerme amarillo. No hubo remedio que 
no ensayase, pero ni con tisanas ni con 
emplastos pude encontrar alivio. Nadie 
conseguía acertar con mi mal. 
L n dia supe las curaciones obtenidas 
con el alquitrán de V. y mi esposa me 
persuadió de que debia ensayar. « No ar-
riesgamos más que un poco dinero, me 
dijo, y todo el mundo sabe que el alqui-
trán es el remedio mejor para las enfer-
medades de los bronquios y del pecho, 
y que jamás es nocivo. » 
Tomé entonces un frasco, tal como 
en los prospectos de V. ê indica; ó 
sea una cucharadita de alquitrán por 
cada vaso de agua ó de vino que bebía 
á las comidas, y desde que tomé este 
primer frasco me sentí mejor y me 
encontraba meóos oprimido. Dormí ya 
tranquilo y por espacio de tres meses he 
continuado sirviéndome de su alquitrán 
sin interrupción. Moy tengo la satisfac-
ción de decir á V. que ya no toso, ni 
aun estando el tiempo húmedo, y que 
no siento opresión ninguna, hasta e! 
punto de hallarme enteramente curado. 
Dígnese V. recibir con nuestra feli-
citación las más expresivas gracias. Vo 
espero que todos aquellos que viven ex-
puestos al calor y al frió y que no pueden 
prescindir de sus ocupaciones, usarán el 
Alquitrán Guyot que para mi ha sido un 
remedio bajado del cielo por el alivio 
que me ha procurado sin tener que fal-
tar á mi trabajo. Firmado : Salvador 
Peris. Plaa» de la Constitución, Valen-
cia. » 
Kste tratamier.to viene á costar 2 cen-
tavos diarios, y... ¡ Cura ¡ 9 
cuanto al método general del tratamien-
to, agregó, debo manifestar que no esta-
mos aún completamente f i jos ." 
Por último, en la asamblea de médicos 
y naturalistas alemanes, reunida á fim'S 
de Septiembre en la Universidad de 
Konigsberg. fué tratado ampliamente 
este asunto por los numerosos médicos 
de distintos países, que habían experi-
mentado el 606. y todos los oradores 
estuvieron conformes, que en las casas 
de sífilis maligna y en los rebeldes ai 
tratamiento mercurial, está indicado el 
606. 
Las estadísticas, allí reunidas, dieron 
un total de diez'mil sifilíticos tratadas, 
con doce defunciones, dos de ellas, á bs 
pocas horas de la inyección. 
So declaró también, en aquella asam-
blea, que el nuevo medicamento no es 
infalible, ni mucho menos, puesto que 
al igual de lo que sucede con el mercu-
rio, existen casos rebeldes en los cuaies 
el 606 es completamente ineficaz. Las 
recidivas también son frecuentes, pnés 
en muchos caeos volvieron á presentar-
se las lesiones, y la reacción de Wassor-
man que por efecto de las inyeceione?: 
se había hectoo negativa volvió á con-
vertirse en positiva. Ehrlich declaró 
allí, que no se debía tener gran confian 
za en esa reacción, porque en casos que 
era negativa, él había encontrado de 
nuevo el treponema. 
Se manifestó también, que los enfer-
mos que han estado sometidos á un tra-
tamiento mercurial anterior, responden 
mucho mejor al arsenobenzol: por Ir 
Qüte, Xeisser sastuvo que deben usarse 
simultáneamente ambos melicamen-
íos. 
Se demostró también, que no basta 
una sola inyección, sino que en algunos 
casos hubo que emplear hasta cinco pa-
ra rpie cediesen las manifestaciones; ig-
norándose aún. en la actualidad, si las 
curas obtenidas serán ó no permaiii ii 
tes. 
En cuanto á la dósis que debe em-
picarse, no se ha podido aún determi-
nar, porque mientras algunos enfermos 
han tolerado hasta un gramo y 20 cent 
á otros una inyección de 20 cent, sola-
mente, les han producido signos de i t o -
xicación, ^ n cuanto al modo de em-
plear las inyecciones y á la forma en 
que debe emplearse la sustancia, se es-
tuvo allí en completo desacuerdo 
Ehrlich y Xeisser recomendaron la in-
yección intra venosa como más segura 
Twrsen. recomendó una intra venosa y 
Mra intra muscular; otros defendieron 
las intra musculares, porque son tam-
bién eficaces y no ofrecen tanto peli-
erro: y hasta hubo quien propuso apli-
ca r el 606 en unciones con pomada pre-
parada al efecto. 
Unos defendieron las soluciones alca-
linas como menos dolorasas. otros Inp 
;i,-idas como más eficaces, o r̂as bajo la 
forma de emulsión y por fin también 
se indicó la parafina como vehículo, 
Se señalaron como frecuentes las si-
<ruientes complicaciones: fiebre al , 
vómitos, diarreas, exantemas, doler 
agudísimo, hasta el choc. y necrosis lo-
cal. 
Se convino en que estaban contradi 
dicadas las inyecciones de arsenoben-
zol. en los neurópatas, arterio esclerosis 
y cardiacos. 
La señorita Margoulies. doctora ru-
S&, enviada en comisión científica á Ale-
mania por el Instituto de Cursas Supe-
riores de Medicina para Mujeres, de 
San Petersburgo, dijo que el 606 era 
eficaz en la espirilasis de las galliras. 
"n el paludismo, en la enfermedad del 
¡Lea esto, pnede interesarle! 
Si tienes cualquier tra«torno en la san-
gre por grave que sea; si te sientes dó-
bil; si sufres de reuma; del corazón ó del 
estómago, toma el Purificador de San Lá-
zaro y puede ser que con 51.00, que es lo 
que cuesta, te cures. 
C 2878 alt. 4-5 
G L A S E S A D O M I C I L I O 
Preparación de !aa materias que com-
prenden la Primera y Segunda Enseñan-
za. Aritmética Mercantil y Teneduría de 
Libroa. Ingreso en las carreras especiales y 
en el Magisterio. 
También se dan clases individuales • co-
lectivas para cinco alumnos en Neptuno 6'/, 
es<icina á. San Xlco'.&s, altos, por San NI* 
rolas. 
18. 
R E U M A T I S M O M U S C U L A R 
Siempre que se trata de combatir los 
crueles dolores del reumatismo en los 
músculos, bien se» en los ríñones, en 
las costillas ó bien i veces en el cuello, 
aconsejamos el uso del Omagil. 
Y esto, porque tomando el Omagil 
(en licor ó en pildoras) ála mitad de la 
comida, á la dosis de una cucharada 
sopera del licor, ó bien 2 i 3 pildoras, 
basta para calmar prontamente los 
dolores reumáticos, aun los más crueles 
y antiguos y por rebeldes que sean á 
otros remedios. Asimismo cura la* 
neuralgias más Uolorosas, cualquiera que 
sea su asiento : las costillas, los ríño-
nes, los miembros ó la cabeza, y alivia 
los sufrimientos tan penosos de los ata-
ques de gota. 
AMRS DESPUES 
EFECTOS DEL TRATAMIENTO 
Por EL OMAGIL 
Creado el Omagil conforme á los 
últimos descubrimientos de la ciencia, 
no coutieoe substancia alguna nociva, 
y su uso no presenta absolutamente el 
menor peligro para la salud. Además, el 
licor posée un sabor a^radabilisimo. 
Generalmente el alivio se produce 
desde el primer dia, y el tratamiento 
cura, con todo y no costa' mas que 
unos 30 cént imos cada vez. 
De venta en las buenas farmacias, 
mas para evitar todo error, exijas» 
*it>mpre en la etiqueta el nombre Oma^i] 
y Inx seta* riel Pepósur, general . \tai-
ton L . FRF.RF. 19, rup Jar'nh. Pnris. 6 
sueño y en lá fiebre recurrente, sepún 
había podido comprobar en varios me-
ses de experimentación. 
E l doctor Ehrlich prometió, que el 
606 estará en el mercado para media-
dos de Noviembre próximo. Dijo tam-
bién que lo había retenido, entregán.lo-
lo sólo á personas que le ofrecían abso-
luta confianza, para que lo experini''!! 
tasen, dando á entender, que de ese mo-
do, había logrado librarlo de los char-
latanes de oficio. 
Este sabio, se vió tan asediado y tan 
importunado, por millares de médicos 
de todas partes, y por miles de cartas y 
telegramas, que para poder proseguir 
sus investigaciones, publicó las siguien-
tes l íneas: '£Xo escriban, no se muevan: 
el 606 estará en el mercado en Noviem-
bre p róx imo.—Ehrl ich ."" 
E l doctor. Berthim, que según de.io 
dicho, es el ayudante de Ehrlich, en-
carga-do de efectuar las combinaciones 
químicas, en una reciente interviú, con 
un redactor científico de L e Journal de 
París, se expresó en estos términos-. 
"'Xo hemos acabado por haber encon-
trado el 606, ni consideramos que he-
me» llegado al final. Xuestra.s investiga-
ciones continuarán en el sentido de una 
toxicidad menor aún, á f in de poder ad-
¡ninistrar sin peligro, mayores dósis de 
arsénico, y .va tenemos el 606 Hy.. que 
quiere decir hiper ideal, cuya toxi' i 
dad es nn tercio menor que en el 606 
simple. Falta también que la solución 
que sirva para las inyecciones, pueda 
ser establecida de una manera invavia 
ble. á f in de evitar accidentes debidos 
a la inexperiencia de los operadores 
porque á la hora actual, es imposible 
preparar de anteman"» las soluciones, te-
niendo aún que ser preparados inme-
diatamente antes de la inyección. Las 
experiencias que se están hacien lo in-
dicarán la solución t ipo . " 
Por todo lo expuesto, se deduce, qu" 
él 606. constituye un grandioso progre-
so en la ciencia de curar, que aparte de 
sus conlraindicacioncs y peligras ac-
tuales, es un poderoso medicamento pa-
ra combatir la sífilis y otras enferme-
dades; pero de ningún modo, se puede 
afirmar, en la actualidad, que con él se 
obtenga 7a cu-ra radka l . absoluta y¡ com-
pleta (k la síf i l is , 
dr. r. GARCIA MOX. 
EL CABLE COMERCIAL 
Durante las recientes ciclones la Is-
la de Cuba se hubiera visto aislada de 
foda comunicación con el resto del 
mundo á no ser por el cable de la Co-
mmercial Cable Co., que directamente 
la une desde la Habana con la ciudad 
de Xew York. 
Toda la correspondencia eablegráfi-
ca entre la Habana y los demás países 
.se trasmitió por dicho cable sin inte-
rrupción alguna y de un modo comple-
tamente satisfactorio. Es un hecho pa-
tente que desde que dicha Compañía 
empezó á funcionar la comunicación 
eablegráfica entre la Habana y las Es-
tados Unidas y Europa ha mejorado 
notablemente. 
ECOS DE LA PRENSA ESPAÑOLA 
« e i m m DE M S 
I 
1'mvidencia! parece, y lo es sin du-
da, que la conmemoración del natali-
cio del gran pensador cristiano, gloria 
de España en él siglo X I X . coincida 
con 'la terrible crisis espiritual qu€ 
inuestro pueblo está atravesando en los 
albores del siglo X X . También eran 
días de angustia para la patria aque-
llos en que nació Balmes, pero eran 
días de grandeza épica, de abnegación 
sobrehumana, en que la conciencia na-
cional estaba íntegra y no desgarrada 
como ahora por pasiones frenéticas y 
sectarias. Ejércitos extranjeros holla-
ban nnestro suelo, y un corto grupo d^ 
innovadores audaces levantaba la pri-
mera tribuna política, á 'la sombra del 
glorioso alzamiento nacional. Pero n i 
el invasor era dueño de más tierra que 
la que materialmento pisaba, ni el fer-
-mentó de la idea revdlucionaria. con 
ser un principio de discordia, bastaba 
á amenguar el heroísmo de la rosisten-
oia. Todavía España tenía un cora-
zón y una alma sola, cuando de la sa-
lud de la patria se trataba; y los mis-
mos que por su educación ó por influjo 
de extrañas lecturas parecían más 
apartados de la corriente tradicional, 
se dejaban arrastrar por ella, confun-
didos generosamente entre la masa de 
sus humildes conciudadanos. En aque-
lla federación espontánea y anárqui r i , 
que surgió como por ensalmo de las en— 
trañas de un pueblo aletargado, pero 
v i r i l , todas las voces de la antigua l i a -
ría volvieron á resonar con su peculiar* 
acento; organismos que parecían muer-
tos ó caducos resurgieron con todos los 
bríos de la juventud, y una inmensa 
explosión de amor patrio, confiada, 
irresistible, corrió desde las playas de 
Asturias hasta la isla gaditana, vcl-
vienxlo á unir á las regiones, no con el 
yugo servil del centralismo exótico, si-
no con los lazos del amor y del común 
sacriñeio. ¡Grande, aunque desaprove-
chado momento, que quizá no volverá 
á presentarse en nuestra historia I 
La fe hace portentos, y salva á las 
naciones como á los indiviiduos. De 
aquella formidable contienda salió ile-
so el cuerpo de la patria, porque aun 
había una alma que le informase, y 
ningún español dudaba de los destinos 
inmortales de España. Hoy presencia-
•mos el lento suicidio de un pueblo que, 
engañado rail veces por gárrulos solis-
tas, empobreerdo. mermado y desolado, 
emplea en destrozarse las pocas fuer-
zas que le restan, y corriendo tras va-
nos trampantojos de una falsa y posti-
za cultura, en vez de cultivar su pro-
pio espíritu, que es el único que enno-
blece y redime á las razas y á las gen-
tes, hace espantosa liquidación de .>u 
pasado, escarnece á cada momento las 
sombras de sus progenitores, huye de 
todo contacto con su pensamiento, re-
náegá de cuanto en la historia los hi/.o 
grandes, arroja á las cuatro vientos su 
riqueza artística, y contempla con ojos 
estúpidos la destrucción ¿le la única 
C a u s a M a l H u m o r 
No hay rada mas irritante que un 
dolor de espalda constante — esa sen-
sación opresiva, pesada, que molesta 
todo el dia y quita el sueño por la noche. 
El dolor de espalda pone á uno ¿e 
mal humor y nervioso — pone á uno 
"de punta" todo el dia; forma 
hondas arrugzs en la cara y destruye 
la expansión. 
No hay que equivocar la causa del 
dolor de espalda. Ei trabajo muy 
fuerte puede cansar su espalda, pero 
no debe producirle dolores ni latidos. 
Un hombre 6 mujer con sus ríñones 
sanos pueden resistir los trabajos mas 
rudos. 
El dolor ce espalda es dolor de 
ríñones, indica un estado-de inflama-
ción ó congestión de los ríñones pro-
ducido por un catarro, un esfuerzo 
violento, ó tal vez por alguna otra 
causa trivial. 
** Cf/# Cmttrt Había fer Si. 
El peligro está en que U congestión de los ríñones no se alivia por sí misma y 
perturba de ta' modo el proceso de la filtración de la sangre por los ríñones que 
e! ácido úrico y otro» venenos se acumulan en la sangre. Estos venenos deberían 
pasar en los orines, en lugar de ser llevados por la sangre á todo el cuerpo, pro-
duciendo enfermedades dolorosas y fatales. 
La salud puede ser solamente recuperada devolviendo la salud á los ríñones. 
Esto solo puede hacerse con una medicina para los ríñones. 
Las Pildoras de Fostcr para los ríñones alivian y cicatrizan los 
tejidos de los riñones enfermos, rehabilitan i los ríñones para que 
filtren la sangre, eliminan el dolor de espalda, el desvanecimiento, 
afecciones urinarias y devuelven fuerza y energía. 
El Señor Manuel Valerio y Suarez, Sargento de 
Arti l lería, Batería mím. o, Vedado, declara el efecto 
que le produjeron las Pildoras de Foster para los 
ríñones en las siguientes frases: 
" E l mal de los ríñones venía de cinco años atrás, 
en enyo transcurso había sido víctima de los peores 
síntomas del mal. Penosos y agudos dolores en ambas 
caderas y en las piernas, orina escaldante y de mal co-
lor. E l alivio lo comencé á sentir al haber usado tres 
pomos de las Pildoras de Foster para los ríñones, y 
en dos meses de tratamiento realicé una completa cu-









L A S P I L D O R A S D E F O S T E R 
P A R A L O S R I Ñ O N E S 
i^e venta en las boticas. Se enviará muestra gratis, franco porte, « 
quien la solicite. Foster-McCIellan Co., Buffalo, N. Y., E. U. de A. 
D I A J 5 I 0 D E L A BUAETNA E<ik ió^ de la m a f i a h a . — O c t n ^ 26 de 1910. 
E s p a ñ a que el mundo conoce, do la 
ú n i c a cu/vo recuerdo tiene v i r t u d bas-
tante para re tardar nuestra a g o n í a . 
; De c u á n d i s t i n t a manera l ian proce-
d ido los pueblos que t ienen conciencia 
de su mi s ión secular 1 L a t r a d i c i ó n teu-
t ó n i c a fué el nervio de l renacimiento 
ttermániso. A p o y á n d a s e cu la t r a d i -
c ión i ta l iana, cada vez m á s profunda-
m-rnte conocida, construye su prop ia 
.r^noia la I t a l i a sabia é Investigadora 
de nuestros d ías , emancipada igual -
mente de la servidumbre francesa y 
del magisterio a l e m á n . Donde no se 
conserva piadosamente la herencia de 
lo pasado, pobre ó rica, grande ó pe-
q u e ñ a , uo esperemos que brote un pen-
samiento or ig ina l n i una idea domina-
dora. U n pueblo n ü e v o puede impro -
visarlo todo menos la cu l t u r a intelec-
t u a l . U n pueblo vie jo no puede re-
nunc ia r á l a suya s in e x t i n g u i r la par-
te m á s noble de su vida, y caer en una 
segunda infancia muy p r ó x i m a á la 
imbeci l idad senil . 
Balines c o m p r e n d i ó mejor que n i n -
g ú n otro e s p a ñ o l moderno el pe usa-
yoienfo de su n a c i ó n ; le t o m ó por lema, 
y toda su obra e s t á encaminada á for-
mular le , en re l ig ión , en fi losofía, en 
ciencias sociales, en po l í t i c a . Duran te 
su vida, por desgracia tan breve, pero 
tan r ica y t an h a r m ó n i c a , fué , s in h i -
pé rbo l e , el do t í tor y el 'maestro de sus 
conciudadanos. E s p a ñ a entera pensó 
en él, y su magisterio c o n t i n u ó d e s p u é s 
de la tumba. ¡ A c u á n t o s preservaron 
sus l ibros del contagio de la inc redu l i -
daid! ¡ E n c u á n t o s entendimientos en-
c e n d i ó la p r imera l lama de las ciencias 
especulativas! ¡ A c u á n t o s m o s t r ó por 
•pr imera vez los pr inc ip ias cardinales 
del De recibo púb l i co , las leyes jete la 
.F i losof ía de la H i s t o r i a , y sobre todo 
•las reglas de 'la lóg ica p r á c t i c a , el arte 
de pensar sobrio, modesto, con aplica 
c ión cont inua á los usos de la v ida , coa 
ins t in to certero de moralista popu la r ! 
•Por la forma c l a r í s ima de sus escritos, 
reflejo de la lucidez de su entendimien-
t o : por l a templanza de su á n i m o libr.1 
de toda "violencia y e x a g e r a c i ó n ; por 
el sano eclecticismo de su mente hospi-
ta la r ia . Balmes estaba predestinado 
para ser el mejor educador de la Es-
p a ñ a de su siglo, y en t a l concepto no 
1p a v e n t a j ó nadie. E l Criierio, E l 
PrnH.bautismo, la misma Füósof í f t 
Fundamental eran las primeros libi'os 
serios que la j u v e n t u d de m i t iempo 
3eían. y por ellos aprendimos que exis-
t í a una ciencia dif íc i l y tentadora l la-
mada Metaf ís ica , y cuá l e s eran sus 
pr incipales problemas. 
Si hay a l ^ ú n españo l educado en 
annellos d ías que afirme que su i n t e l i -
gencia nada debe á Balmes, hab rá que 
compadecerle ó dudar de su testimo-
nio . La filosofía moderna, aun en lo 
qjlié tiene de más opuesto á la doc t r i -
na de nuestro pensador, el idealismo 
kantiano y sus derivaciones en Fiehte 
v Sche'lling ( puesto que de Hegel al-
ean;:') poca not ic ia) en t ra ron en Espa-
ña pnncipalmente por las exposiciones 
y c r í t i cos de Baimes, que fueron razo-
pail;i> y concienzudas dentro de lo qiie 
él pudo leer. Su vigoroso talento ana-
Ifíjco s u p l i ó en parte las deficiencias 
de su in fo rmdb ión y le hizo ad iv inar la 
transcendencia de algunos sistemas 
que sólo pudo conocer en resumen y 
como en c i f r a . No poseía la lengua 
alemana, n i apenas la Inglesa; t uvo 
que valerse de 'las pr imeras traduccio-
nes francesas, que distaban mucho de 
ser buefnas y completas; si con tan po-
bres recursos a l c a n z ó tanto , ca l cú l ' se 
q u é impulso hubiera d-ado á nuestra 
e n s e ñ a n z a filosófica v iv i endo algunos 
años m á s . ¡ Q u é d i s t i n t a hubiera sido 
nuestra suerte si e l p r imer explorador 
intelectual de Alemania , el p r i m e r via-
j e ro filósofo que nos t r a jo noticias 
rectas de las Universidades del R h m 
hubiese sido don Ja ime Balmes y no 
don J u l i á n Sanz d e l R í o ! Con el p r i 
mero h u b i é r a m o s tenido una moderna 
escuela de filosofía e s p a ñ o l a en que el 
prenio nacional, enriquecido con todo !o 
bueno y sano de otras partes y traba 
j ando con origrinalidad sobre el propio 
fondo, se hubiese incorporado en la co-
rr iente europea para volver á elaborar, 
como en mejores d í a s , algro sustantivo 
y humano. Con el segundo c a í m o s ba-
j o el yugo de una secta lóbrega y esté-
r i l , servilmente adicta á la palabra de 
u n sólo maestro tan famoso entre nos-
otros como olvidado en su pat r ia . 
Para su gloria Balmes hizo bastante. 
Cousumatus in hrevi i .rpln-il frmiHira 
niidfá. F u é el ú n i c o filósofo e s p a ñ o l 
de la pasada centur ia cuya palabra lle-
gó v iva y eficaz á nuestro pueblo y le 
s i rv ió de e s t í m u l o y acicate para pen-
sar. F u é el ú n i c o que se de jó enten-
der de todos, porque profesaba aquel 
g é n e r o de filosofía act iva, que desde el 
gran moralista c o r d o b é s es nota carac-
t e r í s t i c a del pensamiento de la raza. 
No fué un puro m e t a f í s i c o . un solita-
r i o de la ciencia, sino u n combatiente 
inte lectual , un admirable polemista. 
Sus facultades a n a l í t i c a s superaban á 
las s i n t é t i c a s : q u i z á s no ha dejado una 
c o n s t r u c c i ó n filosófica que pueda de-
cirse enteramente suya, pero tiene ex-
t r ao rd ina r i a novedad, en los detalles y 
en las aplicaciones. Santo T o m á s , 
Descartes. Le ibn i t z , la escuela escocesa, 
m u y s ingularmente combinados son los 
pr ic ipales elementos (pie in tegran la 
FÜósof ia FuHdawfntal , y s in embargo 
este l i b r o es un organismo viviente , no 
u n m e c á n i c o sincretismo. Balmes se 
asimila con t an to v i g o r el pensamiento 
ajeno que vuelve á crearle, le in funde 
v ida propia y personal y le hace ser-
v i r para nuevas t e o r í a s . 
Ocasiones hay en que parece l legar á 
las al turas del genio, sobre todo cuan-
do su fe religiosa y su ta lento me ta f í s i -
co concurren á una misma demostra-
ción. Pero estos r e l á m p a g o s no son 
frecuentes; lo que sobresale en él es la 
pujanza d i a l éc t i ca , el grande arte de 
la controversia, que en manos tan hon-
radas como las suyas no degeneran 
nunca en logomaquia n i en sofis ter ía . 
Xo os la F i losof ía Fundaiv.nifal , á 
pesar de su t í t u l o , u n t ra tado comple-
to de la ciencia pr imera , sino una se-
rie de disertaciones m e t a f í s i c a s , á cu-
yo orden y enlace h a b r í a (pie poner al-
gunos reparos. Pero tal como es t á pa-
rece un prodig io si se considera que 
f u é ' e s c r i t a por un au tor de t re in ta 
a ñ o s , y en el ambiente menos propicio 
á la serena y elevada especu lac iún i n -
telectual , como lo era el de E s p a ñ a al 
sa l i r de la pr imera guerra c i v i l . Y no 
sólo conserva esta super ior idad respec-
to de los r a q u í t i c o s arbol i l los que lue-
go hemos visto levantarse trabajosa-
mente de nuestro agostado suelo, sino 
(pie baer- bnena figura en los anales de 
la cieneia. al lado ó enfrente dé las fi-
losof ías incompletas y t ransi tor ias que 
entonces e sc r i b í an los pensadores de 
raza la t ina , la de Cousin y Jou f f roy 
n i Francia,, las de G a l l u p i , Rosmini y 
(xiobert i en I t a l i a , obras todas más ca-
ducas hoy que la de nuestro doctor au-
selano. 
Balmes escr ib ió antes d<i la restau-
r a c i ó n escolás t ica , y sólo en sentido 
•muy lato puede decirse que su l ibro 
pertenezca á ella, porque en realidad 
es una indeipendiente m a n i f e s t a c i ó n 
del espir i tual ismo cr is t iano. Pero no 
cabe duda que conocía profundamente 
la doc t r ina de Santo T o m á s , y que 1a 
h a b í a t en ido por p r i m e r o y nunca ol-
v idado texto. E x p o n i é n d o l a y v ind i -
c á n d o l a no sólo en la esfera ideológica . 
c l i e n t e s s a t i s f e c h o s d u -
r a n t e e l p a s a d o m e s 
sino en lo tocante á la-f i losofía de las 
leyes, hizo m á s por el tomismo que mu-
chos tomistas de profes ión , y merec ió 
el nombre de discípult» del doctor A n -
gél ico m á s que muchos serviles repetido-
res de los a r t í c u l o s de la S iomna: aun-
que se apartase de ella en puntos im 
portantes, aunque interpretase otros 
conforme á la mente de 8 u á r e z y otros 
grandes maestros de la escolás t ica espa-
ño la , aunque hiciese á la filosofía car-
tesiana concesiones que hoy nos pare-
cen excesivas, '.o que babía de perenne 
y fecundo en la e n s e ñ a n z a t radic ional 
de las escuelas cristianas t o m ó forma 
enteramente moderna en sus l ibros. Si 
hubiese alcanzado los progresos de las 
ciencias b iológicas , o c u p a r í a en e! mo-
vimiento filosóHco actual una posic ión 
a n á l o g a á la de las modernas escuelas 
de Lovaina , de la cual es indudable 
precursor. 
Como padre de una nueva ciencia en 
muchas cosas d is t in ta de la Esco l á s t i -
. a. es tá considerado nuestro autor en 
una reciente tesis la t ina de la Facu l t ad 
de Ciencias de P a r í s , cuyo autor, dis 
c í p u l o del insigne Bou t roux , p rocura 
re fu ta r en parte , y en parte acepta y 
corr ige, la doctr ina de Balines acerca 
de l a certeza. {De facultote venían 
assequendi secundum Belmcssiuhi, por 
A . L e c l é r e , 1900). Las ideas de Balmes 
prosiguen siendo objeto de d i scus ión 
en Europa , mientras en su pa t r ia no 
fa l t an osados pedantes que le desde-
ñ e n . Es el ú n i c o de nuestros filósofos 
modernos (pie ha pasado las fronteras 
y que ha obtenido los honores d • la 
t r a d u c c i ó n en diversas lenguas. Xo d i -
go que haya sido el ú n i c o (pie lo mere-
ció, aun s in salir de C a t a l u ñ a , donde la 
ps i co log ía escocesa e n c o n t r ó una* se-
gunda pat r ia , y donde el malogrado 
Cornelias t r a z ó un surco tan o r ig ina l 
en su d i r ecc ión a l ideal de la ciencia. 
Otros hubo muy dignos de recuerdo 
en varias partes de E s p a ñ a y aun en 
la A m é r i c a e spaño la , pero n inguno en-
t r ó en el comerico intelectual dei mun-
do m á s que Balmes. La r e p u t a c i ó n de 
Donoso C o r t é s fué grande y universal , 
pero mucho m á s e f íme ra , ligada en 
par te á las circunstancÚLs del momen-
to, y debida m á s bien á la elocuem-ia 
deslumbradora slel autor (pie á la no-
vedad de su doctr ina, cinyas*ideas ca-
pitales pueden encontrarse, en De 
Maistre , en Bona ld y en los escritos 
de la p r imera época de Lamennass. 
Balmes pare-ce un pobre escritor com-
parado con el re^io esti',o Donoso, pero 
ha envejecido mucho menos que él 
aun en la parte p c ü t i c a . Sus obras en-
s e ñ a n y persuaden, las de Donoso re-
crean y á veee$ asombran, pero nada 
edifican, y á él se d 'b ieron p i i n c i p a l -
mente los rumbos peligrosas que s igu ió 
el t radicional ismo españo l durante mu-
xího t iempo. 
Balmes hizo1 cuanto pudo para d i v u l -
gar la ciencia fil;»-.ótica. y b a r r í a lle-
gar á las inteligencias m á s humi , , 
Sus tratados elemental 's, demasiado 
elementales por condiciones del públ i -
co á quien se d i r i g í a , no son indignos 
de su nombre, especialm.-nte el de E t i -
ca y Teodicea. poro su glor ia como fi-
lósofo popular es E i Criierio, uua es-
peein de juguete l i t e ra r io que pueden 
entender basta los n iños , una- lógica 
f a m i l i a r amenizada con ejemplos y ca-
racteres, una higiene del e s p í r i t u for-
mulscla en sencillas reglas, un código 
de sensatez y cordura que b a s t a r í a á 
la mayor parte de los hombres para re-
correr s in grave tropiezo el camino de 
la vida. Las cualidades de fino obs r-
vador y moralista ingenioso que había 
o.n Balmes. campean en es.te l i b r i t o que 
puede oponerse sin desventaja á los 
mejores efe pensamientos, m á x i m a s y 
consejos de que andan ufanas otras H-
C U R A C I 0 1 T D E L A V I S T A D E F E C T U O S A 
Lo» muchos a ñ o s de expenencia en c u r a r los casos m á s desesperados de 
v i « U defectuosa nos han demostrado hasta la ovtdwrcia que el 95 por ciento 
de los casos de vista defeotuosa, es producida por negligencia en escoger los 
lentes apropiados. E s siempre mejor, para que los que se dan cuenta de lo que 
vale tañer una buena vista, acudir á una casa de reputac ión para examinar su 
vista. ¿ N o le parece que vale la pena atender i su vista? 
E S T A M O S S E G U R O S de que los que nos visiten han de traer á sus hijos y 
amigos. Hemos venido para quedarnos y nuestra casa es permanente: sabemos 
que nuestros lentes D U P L E X no pueden ser Imitados por otros á pesar de lo 
que diflan, y hemos procurado tal r e d u c c i ó n de precios durante a l g ú n tiempo, 
que experimentamos, y estamos probando que el públ ico se da cuenta del valor 
de nuestro trabajo. 
L E N T E S D U P L E X . A R M A D U R A Y E S T U C H E , ¡ U N P E S O ' 
E l sistema amencano para reconocer la vista es lo mejor. Somos ópt i cos y 
no nos ocupamos en nada más . 
O ^ t l o O s - A . x r L © r - i o ^ i a . o j s . O ' n o l l l y - I O S 
Acuérdese que nueatra entrada es tá en el número 102 y que no tenemos nin-
guna otra entrada. Véase nuestro anuncio lumínico en la puerta: 102 O P -
T I C O S . Fabricamos loa cristales á la orden. 
teraturas. con la ventaja de tener E ! 
Crif- ii/i un plan riguroso y d idác t i co , 
en medio de la ligereza do su forma y 
de la extrema variedad de sus c a p í t u -
los. 
Con ífér Halme.s filósofo tan seña la -
do, t o d a v í a vale m á s como apolosist.i 
de la re l ig ión ca tó l ica contra i n c r é d u -
los y disidentes. Prescindo de las Car-
fo* á iiii cscéptico, de los excelentes ar-
t í cu los de L a Sociédadi de los de L a 
('•rd.Kn' ión, t o d a v í a no eotecCiónados, 
y de otros o p ú s c u l o s de menas impor-
tancia ; porque toda la a t e n c i ó n se la 
Ueva E l Profestaniismo comparado 
con rl Cnt(Aici»mp en sus relacione* 
con la civil'zn( iñ}] ruropea, que es la 
obra más cé lebre de Balmes. la m á s 
leída en su t iempo y ahora, la que in -
betésa á mayor n ú m e r o de e s p í r i t u s 
culto-;, la que por su c a r á c t e r mixto de 
'historia y filosoffía. abarca un c í r c u l o 
m á s vasto y satisface mejor los anhe-
los de i i cu l tu ra media que no gu&tfl 
de separar aquella^ dos manifestacio-
nes de la ciencia y de la vida. E l ins-
t i n t o certero de los lectores no se ha 
equivocado sobre la verdadera trasoep 
den-eia de la obra de Balmes, cuyo t í t u -
lo no da exacta idea de su contenido 
Xo es una r e fu t ac ión d i rec ta de l pro-
testantismo n i una historia de sus evo-
luciones, asunto de poco in t e r é s en Es-
p a ñ a , donde la teología protestante es 
materia de pura e rud i c ión , que enton-
ces cult ivaba a l g ú n bibliófilo excén t r i 
co eomo don L u i s V.-ÍOZ, Balmes había 
estudiado á los grandes controversistas 
catól icos , espfcialmente á Belarmino 
y BosSTiet, pero le fueron imiccesibles 
los pr i i r i i t iyds documentos d? la Refor-
ma, las obras de los heresiarcas del si-
glo X V I . y parrf su .plan le hubieran 
sido inú t i l e s , porque no escr ib ía como 
teólcgo. sino como historiador de l a ' c i -
vi l ización, y no estudiaba el protestan-
tismo en su esencia dní rmát ica ni en la 
variedad de sus confesiones, sino en su 
inf lujo social. No hay, pues, que bus-
car en el l ib ro lo que su autor no p u 
do n i (pii-so poner. 
Las grandes deinostracioues a polo 
srét-ras (! • la doctr ina ortodoxa contra 
sus disidentes han nacido don le deb í an 
nacer, es decir, en las esuuelas ca tól i -
cas de A!, maira c Ingla ter ra , ú n i c a s 
(pie conocen á fondo el enemigo á 
quien combaten y con quien parten el 
ea.nipo. L n l i b r o como la ¡SifnbóHca,, 
de Moehler. hubiera sido imposible en 
K.spaña. y para nada hubiera servido. 
Les libera!'.s del t iempo d vHalmes no 
h a b í a n pasado d- las m i u i é s de Palmí-
ra, y cua íquá f r cosa pod í an ser menos 
pToteswantes. El fracaso d^ la r e m á n -
t i -a propaganda del célebre misionero 
bíbl ico Jorge Bor row. rpie B3 vió redu-
cido á buscar adeptos entre les presi-
d ia r io- y los gitanos y acabó por tra-
duc i r ej Evanar l io de San Lucas al ca-
Iñ, h ista paca evidenciarlo. Balmes en-
tendimiento po- i t ivo y p r á c t i c o , cono-
cía el estado de su pmbb) y no lucha-
ba con enemisros imaginarios. Solo co-
mo un mero f e r n v n í o de incredul idad 
podía ebrar el protestantismo sobre la 
masa ( - p a ñ o l a . y aun este riesgo p a r e 
cía c n l o i v r s muy lejano. 
El adversario que verdaderamente 
combate Balnips en aquel l ibro, sin sa-
i i r del campo de la H ^ t o r i a . es la es-
cuela e léc t ica . y su e x p r e s i ó n m á s con-
creta el de.ctrinarismo pol í t ico, que se 
hab ía e n s e ñ o r e a d o de las inteligencias 
más eultivfidas en E s p a ñ a . Kl part i -
do moderado de! cual fué Balines juez 
m á s ó ' m e n o s benévolo , j v r o nunca 
cómpl ice , ni sirpiiera aliado, hab í a con-
ver t ido en o r á c u l o suyo á un seco y 
honrado hugonote, gran his tor iador de 
las insti tuciones t o d a v í a m á s que de 
los hombres, y muy mediano filósofa 
de ia His tor ia , porque su r íg ido y abs-* 
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t racto dogmatismo, aspirando á sim-
plificar los fenómenos sociales, le ha-
cía perder de vista muchos de los hilos 
con que se teje la rica u rd imbre de la 
vida. E l que por e s p í r i t u sectario ó 
por estrechez de c r i t e r io p r e t e n d i ó bo-
r r a r de la His tor ia de la c iv i l ización 
eurt pea el nombre d \ E s p a ñ a , no pa-
recía muy calificado para ser maestro 
de españo les , y , s in embargo, aeonteció1 
todo lo contrar io . Ese p r imer cuino 
de His tor ia de la Civi l izac ión , que hoy 
nos parece el m á s endeble de las l ibros 
de Guizot. y el que menos manifiesta 
sus altas dotes de investigador cr í t ico , 
fué en a l g ú n t iempo el A l c o r á n de 
n i ' ^ t r o s publicistas y hombres de Ls 
tado. 
Refutar algunos, puntos capitales de 
estas " l ecc iones . " ya en lo que toca 
á la acc ión c iv i l izadora de la Iglesia 
durante los siglos medios, ya r l i n f l u -
j o a t r i bu ido á la Reforma en el desa-
r r o l l o de la cu l t u r a moderna, fué el 
p r imer p r o p ó s i t o de Balmes. y sin du-
da el germen de su obra. Pero el p lan 
se fué agrandando en su mente y Gui -
zot y ?1 protes tant ismo v in ie ron á que-
dar en segundo t é r m i n o . As í . lo que 
h a b í a empezado con visos de po lémi -
ca, a d q u i r i ó solidez y consistencia de 
obra doc t r ina l , y se c o n v i r t i ó en uno 
de los m á s excelentes t ra tados de f i l o -
sof ía de la Hi s to r i a (pie con c r i t e r io 
ca tó l i co se han escrito, sin caer en el 
mist icismo vago y nebuloso de Fede-
r ico Schlegel y los r o m a á n t i c o s ale-
manes, ni en la a p o l o g í a ciega é i n -
considerada tic las inst i tuciones de 
la Edad Media que puede notarse en 
muchos autores franceses de la l lama-
da escuela n e o - c a t ó l i c a . Los c a p í t u -
los que Balmes dedica á anal izar la 
noc ión del • • individual ismo"* y el sen-
t imien to de la d i g n i d a d personal, (pie 
Guizot consideraba c a r a c t e r í s t i c o de 
los invasores g e r m á n i c o s : las p á g i n a s 
de noble e l evac ión donde expone la 
obra santa de la Iglesia en du lc i f i ca r 
p r i m e o y abol i r d e s p u é s la esclavitud 
en dar estabi l idad y fijeza á la pro-
piedad, en organizar la fami l ia y v i n -
d icar i nd i so lub i l i dad del ma t r imon io , 
en realizar la c o n d i c i ó n de la mujer , 
en templar los rigores de la miseria, 
en fundar el poder p ú b l i c o sobre la 
base inconmovib le de la jus t i c i a d i v i -
na, conservan el mismo valor que 
cuando se escribieron, salvo on la par-
te de e r u d i c i ó n h i s t ó r i ca , (pie no era 
¿1 fuerte de Balmes, y en que no pudo 
adelantarse á su t iempo. Pero tam-
poco incur re en error grave, y " E l 
P r o t e s t a n t i s m o / ' mas que ninguna de 
sus obras manifiesta una lectura i n -
tensa y bien d i r i g i d a , que no se p i - r -
dé en fú t i l e s pormenores y sabe in te r -
pre tar los hechos verdaderamente sig-
nificativos en la historia del l inaje hu 
mano, mostrando no vu lga r conoci-
miento de las fuentes. 
Contiene a d e m á s , esta obra insigne 
un caudal de materiales apolocré t icos . 
au pueden considerarse como estu-
dios y disertaciones sueltas, aunque 
todas tengan na tu ra l cabida dent ro 
de l vasto programa que Balmes. fué 
desenvolviendo con tan serena y ma-
jestuosa a m p l i t u d . I ' n o de los temas 
que con m á s e x t e n s i ó n y acieno- tra-
ta, hasta el punto de formar por si so-
lo una tercera parte de la obra, es la 
F i lo so f í a c a t ó l i c a de las Leyes, mate-
r i a de s ingula r impor tanc ia en los 
t iempos de confus ión po l í t i ca en que 
Balmes e s c r i b í a . X o puede decirse 
que la admirable doctr ina de Santo 
T o m á s sobre ^1 concepto de la ley. so-
bre el origen del poder c i v i l y su 
t r a n s m i s i ó n á las sociedades,, estu-
viese o lv idada , puesto que entre o t r o í 
la h a b í a expuesto y defendido con g ran 
p e n e t r a c i ó n y notable v igor dialéFfftv 
el dominico sevil lano F r a y Francisci 
A l v a r a d o . Pero n i los l ibéra los ni lo ; 
absolutistas h a b í a n querido entender 
la. y con sus opuestas exagera.-ioneE • 
f a n á t i c a m e n t e profesadas h a b í a n lle-
nado de nieblas los entendimientos v 
de s a ñ a los corazones. Balmes tuvo 
la g lor ia de restablecer la verdadera 
n o c i ó n j u s t i c i a , que es uno de bis me-
jores t imbres de la Escuela, sobre todo 
en la forma mag i s t r a l (pie la dieron 
nuestros grandes t e ó l o g o s del sigla 
X V I . Francisco de V i c t o r i a . Domii i . 
go de Soto y el ex imio S n á r ? z . Bal-
ines, (pie en este pun to se enlaza cnu 
la ciencia nacional más que en nin ín in 
otro, reivindica estas precedentes y los 
de otros varios po l í t i cas y moralista, 
e spaño les . En t re los modernos n ¡ n g u ¿ 
no mos t ró tant»o t ino como él en aco-
modar la doctr ina escolást ica eh 
yibus y de Justina el j u n á las condi-
ciones d i d á c t i c a s del t iempo presente y 
en concordancia con las ideas de oíros 
publicistas, no tan apartadas como 
pudiera creerse de aquella s a b i d u r í a 
t radic ional . 
Balines, que en ciencias soeiales tu -
vo intuiciones y presentimientos que 
rayan con el genio, no era un pol í t ico 
meramente especulativo: era t a m b i é n 
un gran ciudadano, que in terv ino .con 
su palabra y su consejo en los más ár-
durs negocios de su t iempo, y ejerció 
cierta especie de suave dominio sobrt 
muy nobles y cult ivadas inteligencias. 
Xo era hombre de par t ido, pero fué 
el o r á c u l o * d e un grupo de hombres de 
buena voluntad, de españolea netos 
que venidas de opuestos campos, acep-
taban, no una t r a n s a c c i ó n , sino una fu-
sión de derechos, una legalidad q u ¿ 
amparando á todas hiciese imposible 
la renovación de una guerra c iv i l y 
trajese la paz á les e s p í r i t u s . La fór-
mula de Balmes no t r i u n f ó , acaso por 
s é r prematura, pero de la pureza de 
sus móvi les é intenciones no d u d ó na-
die, n i 'tampoco d0 la habi l idad enn-
qué condujo aquella memorable cam-
p a ñ a . Xo falta qu ién lamente que en"" 
ella emplease tanta partí1 de su ener-
gía mental, para cosechar al fin desen-
g a ñ e s y sinsabores q\je entristecieron 
sus ú l t imos años . . H a y quien opina 
que Balmes hubiese filosofado mal y 
mejor si no hubiera pensado tanto en -
la boda del Conde de Montemol in y en 
otros negocios del momento. Pero no 
reparan los que t?l dicen que Balmes 
ño era do aquella casta de pensadóré$ 
que se embebecen en el puro intelecTna-
lismo. sino de aquellos otros que ha-
cen d é s c e a 4 ? r la filosofía á las mora.-
das de los hombres y ennoblecen el ar-
te de gobernar e n l a z á n d o l a con les 
primeros pr incipios . Fi tehe fué más 
grande en sus Discursos á la nación 
ah úiana d e spués de la derrota de Je-
•na. que en su trascendental idealismo. 
La m.-dafísica de Balmes no fué obs-
í-áculo para que su pol í t ica tuviésa 
una base real y positiva, en lo cual 
eonsi^te su fuerza. Sus conclusiones 
son aná logas á las de la escuela histo-
rie;: . que ya c«miaba prosé l i tos en Ca-
t a l u ñ a cuando él comenzó á escribir, 
pero desciondeo de más alto origen, y 
bien se ve que no han sirio elaboradas 
al t ibio calor de la e r u d i c i ó n j u r í d i c a . 
Otros h a b í a n penetrado mucho más 
adelante que él en el examen de las 
antiguas instituciones nacionales; bas-
t a r í a el gran nombra de Mar t ínez Mar i -
na para probarlo. Pero la pasión po-
l í t ica los ofus(/ó á veces en la inter-
p re t ac ión , hac iéndo les confundi r la l i -
bertad antigua con la moderna, y la 
democracia pr iv i legiada del M u n K i -
pió con el dogma de la soberan ía del 
pueblo. Balmes. que conocía menos el 
texto de las franquicias de ios siglo» 
m p i c t o Q 
supera en cualidades, ni aventaja en resultados á la 
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I-QS entendió mejor oí sentido de 
stra confititución interna, aunquo á 
le formulase con demasiado 
r^u-amiento . • . -
periodista polít ico. Balines no 
L sido superado cu España , si se ̂  
K^ide á la firmeza y soJidw de sus 
r ic( i'̂ 1 ^- " la honraba frravedad 
(¡f « pensamiento, al brío de su argu-
rLta,-ión, á los recursos fecundas y 
líf ados. pero siempre de buena ley. 
K empleaba en sus polémicas , doneTc 
^ j,j,a- una frase ofensiva para nadie. 
I ? jrloria sería tan indiscutible como lp 
^ l a de Larra cu el p.n-iodismo litera-
f v satírico si le hubiese a c o m p a ñ a - j 
J0 él clon del estilo, el admirable ta-
, t'o 'le prosista que encumbra á L a -
\1 sobre todos sus coetáneos. 
r , M arti , s de Balmes son un teso-
^ de ideas 110 se ^ari agotado to-
iTría- pueden considerarse además co-
la historia verídica y profunda de 
LntifwP0- Per0 la foniia es ^duudan-
r monótona, descuidada. L a prosa de 
H i ñ e s tienA el gran, mérito de ser 
Lrtraordinaría mente rlara. pero earéc^ 
1 condiciones art íst icas , no tiene co-
mt ni relieve. Suponen algunos de 
: ? eÁto procede de que no escribía en 
u lengua nativa y tenía que vaciar su 
jj'samiento en un molde extraño. Pe-
í creo que se equivocan, porque pre-
^¡sanienle las eualidades que má.s le 
:fi!tan 1̂ nervio y la concentración 
sentenciosa, que son característ icas de 
•ios autores srpnuinamérite catalanes,-
L g cualquiera la lengua en que hayan 
.jpresado'sus conceptos. Balmes ha-
Waba v escribía con suma facilidad la 
astellana y nunca había empleado 
otro medio de comunicac ión científ ica. 
Cera del l a t í n de las escuelas. Tiene 
«nachas incorrecciones, pero la mayor 
'parte no son resabios provinciales, (co-
'!no entonces se dec ía ) , sino puros ga-
ücisnios. en que incurrían tanto ó má.s 
míe ó! los escritores castellanas de más 
Inombradía en aquel tiempo, salvo 
cuatro ó cinco que por especial privi-
wio ó por la índole particular d3 
ios estudios salieron casi inmunes del 
.contagio. Balines procuró depurar su 
lenguaje, y en parte lo consiguió , con 
¡la lectura de nuestros clásicos, espe-
Icialniente de Cervantes y de f r a y Lui s 
de Granada, cuyas obras frecuentó 
mucho, pero no llegó á adquirir, ni era 
'posible, las dotes e s té t i cas que le fal-
tiban. Tuvo además la desgracia de 
prendarse, en la literatura contempo-
ránea, de los modelos menos adecua-
dos á su índole reposada y austera, y 
cuando quiere construir prosa poética 
i estilo dé Chateaubriand ó de Lamen-
nais, fracasa irremisiblemente. Pero 
¡en sus obras la retórica es lo que me-
nos importa, y sólo en prueba de im-
parcialidad se' nota esto. 
Fué el doctor don Jaime Balmes, 
varón recto y piadoso de intachable 
pureza, de costumbres verdaderamen-
> sacerdotales,' de sincera modestia 
que no excluía la conciencia del pro-
pio valer- ni la firmeza en sus dictá-
menes; nieditabundo y contemplativo 
pero no ensimismado; algo esquivo en 
W trato de pentes. pero pródigo de sus 
afectos en la intimidad de sus verda-
jderas amigos, que naturalmento fue-
ron pnces: tolerante y benévolo con 
las personas, pero inflexible con el 
error; operario incansable de la cien-
ña hasta el punto de haber dado al 
traste con su salud, que. nunca fué 
muy robusta; previsor y cuidadoso de 
tm intereses, no por avaricia, como 
'fingieron s)K émulos, sino por el justo 
anhelo de conquistar con su honrado 
trabajo la independencia de su pensa-
miento y de su pluma, que j a m á s ee-
¡dieron á ninguna sugest ión extraña. 
Su vida interior, que fué grande, se 
nutría con la oración, y con la lectura 
He libras espirituales, sobre todo la. del 
Kempis, qr.e renovaba diariamente. 
Tal fué, aunque dibu.>ado por mi 
tosca semblanza, el grande hombre cu-
'̂0 primer aniversario. conmemoramos 
W . Quiera Dios que su inteligencia 
simpática y generosa continñe velando 
sobre esta España que tanto amó. jüe 
le debió la mejor parte de su pensa-
miento en ci siglo X I X , y que por él 
yió renacer sus antiguas glorias filosó-
ficas. 
ta M F A K X D K Z l ' K L A Y O . 
: (De E l Universo, de Madrid.) 
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E l presidente del B r a s i l . — E l parade-
ro de la familia rea l .—Variar pro-
c l a m a s . — E l primer Consejo .—Có-
mo se inic ió el movimiento.—La 
actitud de los centros oficiales de 
L o n d r e s . — E n las .colonias portu-
guesas. 
Londres 6. 
E l presidente del Bras i l , que debía 
trasladarse á bordo del " S a n Pablo", j ^ 
á las cuatro de la tarde de ayer, á fia 
de zarpar para aquella Repúbl i ca , no 
ha salido todavía de Lisboa. 
S e g ú n noticias de la Eastern Tele-
graph, ha cesado la prohibic ión de en-
trada en Lisboa. 
E l servicio de trenes entre Cascabi-
llos y Lisboa se ha restablecido par-
cialmente. 
Kn el Foreign'Office se recibió esta 
madrugada un despacho diciendo que 
el crucero i n g l é s "Xewcas t l e" , an-
clado delante del Arsenal de Lisboa, 
se ha puesto en c o m u n i c a c i ó n con la 
L'íración inglesa en aquella capital. 
T a m b i é n el v i cecónsu l de Portugal 
en Lisboa ha recibido un despacho de 
Oporto c o m u n i c á n d o l e que en aquella 
pob lac ión reina tranquilidad. 
De- Viena te l egraf ían que el duque 
de Vendomme. primo de la reina Ame-
lia, que está actualmente con su fa-
milia en el castillo de Menselberg, 
cerca de Inspruck. está muy inquieto 
•por no tener noticia de la familia real 
portuguesa. 
Todos sus telegramas han queda-
do, hasta ahora, sin respuesta. 
Anoche fué distribuida por toda la 
ciudad de Lisboa la siguiente procla-
ma i 
"Pueblo p o r t u g u é s : E l pueblo, el 
E j é r c i t o y la Marina acaban de pro-
clamar la repúbl ica . 
" L a d inas t ía de los Braganzas, 
malhechora y perturbadora conscien-
te de la paz social, acaba de ser pros-
crita para siempre de Portugal. 
" E s t e hecho culminante y famoso, 
que representa el orgullo de una vo-
luntad indomable y la redenc ión le 
una patria cuya bravura se ha hecho 
legendaria, llena de en tus iá s t i co gozo 
los corazones patriotas. 
"Cía esclavitud de esta patria ha 
terminado, dando paso á las bienhe-
choras esperanzas de un rég imen de 
libertad, que se alza luminoso en su 
virginal esencia. 
" ¡ C i u d a d a n o s ! Los actuales mo-
mentos son recompensa y premio de1 
todas las luchas sostenidas y de to-
das las dolorosas angustias sufridas. 
"lEstos momentos deben ser tam-
bién el comienzo de una era de auste-
ra moralidad y de inmaculada justi-
cia. 
"Hagamos de nuestro sacrificio en 
aras del bien patrio la base de nues-
tro programa pol í t ico , y de nuestra 
generosidad para los vencidos la ba-
se de nuestro programa moral. 
" ¡ • C i u d a d a n o s ! Q'ie un i n t e r é s , úni-
co-rel in terés patrio—^ea el que os 
anime, y que una sola voluntad—-la 
voluntad de ser grandes—nos una 
fraternalmente. 
" L a repúbl ica confía de la sensn-
tez del pueblo que el orden social se-
rá mantenido; la justicia, resnetada, 
y que la causa común de la libertad 
sea .objeto de toda a b n e g a c i ó n , 
'•Consolidad con amor y abnegación, 
la obra que surge de la repúbl ica por-
tuguesa." 
E l presidente del gobierno provi-
sional, Teófilo Braga, ha dirigido un 
manifiesto al Ejérc i to y la Marina sa-
ludando á las tropas de mar y tierra 
que, en unión del pueblo, instituyeron 
la repúbl ica , y haciendo un llama-
miento á las que se abstuvieron de in-
tervenir en la luoha para que se pre-
senten á prestar, por su honor, la pro-
mesa de lealtad y fidelidad absoluta al 
nuevo rég imen . 
E l gobernador d^ Lisboa. D. Ense-
bio León, ha publicado el edicto si-
guiente: 
" ¡ A l pueblo lisbonense! E l orden y 
el trabajo son la divisa de la patria 
libertada por la repúbl ica . 
" A todos vosotros se os ruega sea;s 
los primeros en mantener la tranquili-
dad públ ica y en respetar la propie-
dad y las personas, no sólo extranje-
ras, sino nacionales, cualesquiera que 
sean su posic ión, su profes ión y sus 
ideas po l í t i cas y religiosas.-' 
Con fecha de ayer rec ib ió la Agen-
cia Reuter noticias de. Lisboa en que 
se le dec ía que el gobierno provisio-
nal ce lebraría hoy el primer Consejo 
áo Ministros. 
Duraute las treinta y una horas 
•que duraron los combates en la ciu-
dad, no real izó el pueblo ni un solo 
hecho de venganza personal. 
L a conducta de los 2.000 hombres 
que forman el tercer regimiento de 
art i l ler ía ha sido heroica. 
Cuando más vivo y más mort í fero 
era el fuego, s u b i ó el regimiento por 
la avenida de la Libertad, ocupándo-
la en toda su ex tens ión y llegando 
'hasta las bocas de los cañones , cuyos 
sirvientes, anonadados por tanta va-
lent ía , suspendieron el fuego. 
L a dec i s ión de efectuar el levan-
ss adoptó en la noche del 
lunes ú l t imo á instancias re i teradís i -
mas del almirante C á n d i d o dos Rei>. 
quien basaba sus apremiantes deseos 
ante la Junta revolucionaria en el he-
cho de que el crucero " D o m Carlos" , 
tenía orden de zarpar de Lisboa al 
día siguiente, y no podrían los conju-
rados contar con su concurso si no 
estallaba la revo luc ión aquella misma 
noche. 
L a prec ip i tac ión con que hubo qu3 
poner en práctica el acuerdo fué cau-
sa de que en el primer momento no 
pudieran cooperar á la sub levac ión 
todos los elementos comprometidos. 
'Las posiciones e s t r a t é g i c a s de la 
capital han sido raforzadas por los re-
volucionarios después de su triunfo, 
en previs ión de cualquier ataque por 
parte de las tropas provincianas que 
aun no han prestado su adhes ión á la 
naciente repúbl ica . 
Los despac'hos que el ministro bri-
tánico en Lisboa ha dirigido al F o -
reign Office no dicen dónde es tá el 
rey D. Manuel, pero aseguran que la 
persona del monarca destronado no 
corre el menor riesgo. 
E n aguas del Tajo no está fondea-
do más barco ing lés de guerra que el 
crucero "X'ewcostle," que l l egó ayer; 
aunque están preparados otros buques 
dad. Ingeniero obras locales, con Se-
cretarios de Sanidad y Obras Públ i -
cas, hoy siete y media a. m., tomaron 
acuerdo realizar trabajos beneficio es-
te término con personal obreros del 
mismo. N o m b r ó s e Comité Beneficen-
cia compuesto asistente actos, mas 
capi tán Guardia R u r a l . Hoy comien-
zan trabajos. Comis ión partido libe-
ra l sa ludó Secretarios f e l i c i tándo le s 
por gestiones. Pueblo mués trase sa-
tisfecho de conducta Secretarios Cha-
lons y V a r o n a . — J o s é López , Alcalde 
Municipal. 
San Cristóbal , Octubre 25, 
Honorable Presidente R e p ú b l i c a . — 
Habana. 
Once y veinte a. m. han pasado con 
d irecc ión San Üiego de los B a ñ o s y 
Mantua los señores Varona Suárez y 
Chalons. á fin al iviar s i tuac ión desas-
tres ciclones. Elogiase actividad su 
gobierno atendiendo necesitados. E n 
este término ha comenzado reparto 
v íveres y trabajos obras c o n t i n ú a n . — 
Herminio Díaz , Alcalde Municipal. 
Indultado 
H a sido indultado el penado R a m ó n 
F e r n á n d e z Victorio. 
Multas condonadas 
E l Presidente de la Repúbl ica fir-
mó ayer un decreto condonando la 
multa de diez pesos que les fué im-
puesta por el Juez Correccional de la 
Primera Secc ión á algunos ^ t u lian-
tes. 
hierro para seña lar ganado á los se-
ñores Xorberto Gonzá lez Gómez, 
Francisco F a j a r d o Avi la , Francisco 
Alvarez Es trada , Fermina Jover L o -
bato. J o s é Arias Gómez. Inocencio 
Oramas Díaz. Maximino Ruiz Rome-
ro. iFrancisco Méndez , Diego de la 
Paz. R a m ó n Curbelo García , Seraf ín 
F e r n á n d e z , Leovigildo Rosa. Gonzá-
lez y Guzmán. F lora Sosa y Moya, Jo-
sé San Jorge, Suces ión de José So l í s 
y Bango. Federico Guerra , Pascual 
Yerencs Pérez , Elpidio S á n c h e z , E d e l -
mira iSánehez. Francisco R a m ó n Bo-
rrego y Sánchez , Desiderio García , 
Francisco Tél lez Cruz, Ramón Rave-
lo Alvarez , J o s é Morera P é ñ a t e , R i - { 
cardo J i m é n e z Sifontes. Pedro J i m é -
nez, Edilberto Es trada H e r n á n d e z , 
Rafael Morales Reyes, Domingo R a -
món Pérez , Carlota Bravo. Atanasio 
Rodr íguez Torres y Antonio Ríos Pc-
dreira. 
SECRETARÍA d c 
GOBERINAGIOIN 
Servicio al Gobierno 
Por orden del Secretario de Gober-
nación, el 'Subsecretario Sr. Arango 
v Mantilla envió aver una comunica-
para marchar allí al primer aviso, el ¡ ciói i al S r . Jul io Blanco Herrera , dán-
gobierno de Londres no cree necesa-
ria la adoptac ión de esta medida. E n 
los Centros oficiales se considera la 
revo luc ión portuguesa como un b i -
cho consumado, y se juzga que, para 
proteger la vida y los bienes de los 
súbdi tos ingleses residentes en la ca-
pital lusitana, basta con la presencia 
del "XcAvcastle". 
Dé la colonia portuguesa de Mo-
zambique cnblegraf ían á la Agencia 
Reuter que allí es absoluta la tran-
quilidad y no se teme que sea en lo 
sucesivo perturbada. 
U n telegrama de .Alfonso Costa X 
Magalhaes L i m a . E l ministro de 
E s p a ñ a en el Ajaintamiento de L i s -
boa. 
E l Sr. Magalhaes L i m a ha recibido 
de su amigo el nuevo ministro repu-
blicano p o r t u g u é s Alfonso Costa un 
telegrama, fechado ayer, en que le 
participa la compos ic ión del gobier-
no provisional, y a ñ a d e : 
" L a repúbl ica ha sido proclamada 
hoy á las ocho, mediante el concurso 
dél Kjército. la Marina y el pueblo, 
•después cltí heroica lucha. 
" K l orden públ ico está asegurado 
por el deseo unánime de la poblac ión . 
" L a s adhesiones de provincias lle-
gan sin cesar en gran número . 
" L a familia real ha huido 
" E l entusiasmo popular es inmen-
so. 
" L a actitud de los representantes 
extranjeros es perfectamente correc-
t a . " 
A d e m á s d^ este telegrama de Costa, 
(ha reiibidn el Sr. Magalhaes L i m a 
otro despacho de un amigo suyo re-
sidente en Londres, que dice lo si-
guiente : 
"Puedo afirmarie. por noticias que 
tengo de muy buen origen, que Ingla-
terra está dispuesta á reconocer la re-
públ ica portuguesa en cuanto el or-
den quede asesrurado." 
Te legraf ían dé Lisboa que el minis-
tro do España, de uniforme y acom-
pañado de un secretario de la L^ea-
ción. ha visitado »n el Ayuntamien-
to á los jefes republicanos. 
E l marqués de Vil lalobar fué ova-
cionado por la multitud al entrar en 
el edificio y al salir de él. 
de g l icerofosfatos á c i d o s r e c o m e n d a d o 
espeera lmente p o r los m é d i c o s d e l m u n d o 
en tero e n las affecciones nerv iosas , n e u -
ras ten ia , e t c . , e n l a con v a l e s c e n c i a d e s p u é s 
de largas y penosas e n f e r m e d a d e s , c o m o 
El M e j o r Recons t i tuyente 
BOTCtUa» OC CINCüCftT» 00918, " 
CE VENTA POR TODO OROGUISTJk. 
THE ANGLO-AMERICAN PHABMACEUTICAL CO.. Ltd. 
. Croydon. Londres. 
P I & L A S O F I C Í M S 
7frl enramas 
En la Presidencia d? la Repúbl ica 
se recibieron ayer los telegramas si-
guientes : 
Guanajay. Octubre 25. 
Presidente R e p ú b l i c a . — H a b a n a . 
Reunidos en Jefatura local de Sani-
dad Director hospital, Jefe de Sani-
dole las más expresivas gracias con 
motivo del servicio que prestó al Go-
bierno ordenando la demora del va-
por 4 í X u e v i t a s " en Mayan , para que 
trasportaso á Baracoa la documenta-
ción electoral de dicho termino. 
Registro pecuario 
E l Secretario de Agricultura, á 
consulta elevada por el señor Felipe 
R a velo, vecino de San Felipe, ha dis-
puesto se informe al interesado que 
el propietario de un t í tu lo para mar-
ear ganado, puede hacer constar en el 
acto de la compra de un ganado que 
lo ha marcado con su hierro, ó cuando 
lo tenga por conveniente, puede acu-
dir á la oficina en que tenga inscrip-
to su ganado á participar dicho par-
ticular, presentando el t í tu lo de la 
marca ó haciendo referencia al Biis-
mo. si en la oficina del Registro Pe-
( uario donde acuda ya se hubiese to-
mado razón de él. 
Comis ión de Epizootia 
Ayer quedó constituida la Comi-
sión do Kpizootia, bapo la presi Inicia 
del ingeniero Sr. .José ComalInnga, 
Director de Agricultura, y actuando 
de Secretario de la misma el Dr. Ber-
nardo Crespo, veterinario de la Di-
rección. 
Se nombró una comis ión, compues-
ta de los doctores Bromver y Cainpu-
zano, para que presenten i i n informe 
acerca d^ las mejoras que .se pttédén 
introducir en las vacunas preventivas 
•ontra el carbunclo s in tomát ico y 
bacteridiauo y en la manipu lac ión de 
la misma con mayores resultados. 
Fueron designados los doctores E t -
chegoyen y Crespo para formular un 
anteproyecto de Reglamento, por el 
cual se ha de regir dicha Comis ión. 
¡Se acordó asimismo reunirse el pró-
ximo martas para ofrecer sus Fesp.C-
to¿ al Sr . Secreario de Agricultura. 
Guías forestales 
l'or la Direcc ión de .Montes y Mi-
nas se han expedido las siguientes 
g u í a s : 
A l Sr. Faustino Caballero Socarras, 
Presidente de la Junta de Patronos 
del "As i lo Padre V a l e n c i a , " para un 
aprovechamiento maderable en la fin-
ca •"'Cabezas," fundo Cumanayagua, 
en el término municipal de Cama-
g ü e y . 
A la S r a . Cruz Romero Zaldívar . 
para un aprovechamiento maderable-
en la linca ''Monte Obscuro," en el 
término de Camagiiey. 
A l a Sra. Caridad Torres, para un 
aprovechamiento forestal en el lote 
número 2 de la hacienda " D u i n a ñ u c -
cos," en el t érmino de Puerto Padre. 
Marcas de ganado 
Se ha concedido por esta Secreta-
ría la inscripción de las marcas de 
S E G R D T A R I ^ DB 
I I N S T R U G G I O r > P U B U I G ¿ \ 
T í tu los visados 
l í a n sido visados por el señor Se-
cretario los siguientes t í t u l o s : 
De Bachil ler en Letras y Ciencias, 
expedido por el Instituto de Segunda 
E n s e ñ a n z a de Matanzas, á favor del 
s eñor Isaac de J e s ú s V a l d é s y Da-
p .na . De escribiente en máquina y 
perito taqu ígra fo , expedido por el 
Instituto de Segunda E n s e ñ a n z a de 
la Habana, á favor de las señor i tas 
Ana María Romo y Novo, Concepc ión 
F e r n á n d e z y F e r n á n d e z y Estela Mar-
t ínez y Junco. De doctor en c iruj ía 
dental, expedidos por la Universidad 
Nacional, á favor de los señores A n -
drés Corsino Aguilar y Lerú , Octavio 
Estoban Verdeja y Xeyra y Serorio 
Fernando Vi ldóso la y Poeurril l . De 
Ingeniero electricista, expedido por 
la propia Ins t i tuc ión , á favor del se-
ñ o r Adolfo Antonio Betancourt y 
Mart ínez y de doctor en Medicina Ve-
terinaria, expelido por la propia Cni -
versidad, á favor del s eñor José Mi-
ffuel B a ñ u l s v Artola. 
P A R A Q U E L N A M U J E R S E A 
H E R M O S A 
Debe tener abundanc ia de Cabel lo 
Sedotio del Color que Sea. 
E l contorno más precioso de un 8embl«nte 
femenino, la sonrisa mfii dulce, pierden ma-
cho de sas encantos, si la cabeza no está bien 
poblada de cabello. 
Cuando es escaso 6 cae, j a se sabe ahora 
que es la obra de un parásito qne se dirire á 
la rail del cabello y chupa su vitalidad. Las 
escamitas blancas qne apurecen á la superficia 
se llaman caspa, y para curar la caspa perma-
nentemente y detener la caída del cabello as 
preciso matar el germen destraetor. El Herpi-
cide Newbro, es nuevo producto del laborato-
rio, cuya composición química destruye los 
parásitos sin afectar la salud d«l cuero cabe-
lludo, ataja la caída del caballo é impide la 
calvicie. Cnra la comezón del cuero cabellu-
do. Véndese en las principales farmacias; 
Dos tamaños, 60 cts, y $1 en moneda 
americana. 
"La Reunión," Vds. de Jos* Sarrá é Hi-
jos. Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agen-
tes especiales. 
S E C R E T A R I A 
D E O B R A S P U B U I G A S 
Conformidad 
Se ha comunirado al Ingeniero Je-
fe de las o-bra-s del alcantarillado de 
Cienfuegos, que este Centro se halla 
'•onforme con -su escrito acerca de la 
m u s í n i r r i ó n de ia calzada pasco al-
rededor de los d e p ó s i t o s ; pero que es 
necesario mande un proyecto comple-
to de las obras al contratista, inrin-
yendo el presupuesto, y recabar del 
mismo «i está ó no conforme. 
I n t e r p r e t a c i ó n 
Al Ingeniero Jefe le Santa Clara 
se té comunica que deljc interpretar 
é\ escrito de esta Secrtar ía , de fecha 
30 de Septiembre, en el sentido de 
que el s eñor Secretario se s irvió au-
torizar el aumento á $00.00 drt suel-
do mensual de $30.00 que disfruícLbau 
los dos cobradores del acueducto de 
Jicotca. 
R e c e p c i ó n definitiva 
También se dice al Ingeniero Jefe 
de Santa C l a r a que este Centro dele-
ga en él para hacer la recepción deti-
niliva de las obras de construcc ión de 
un dique y accesorios para las mejo-
ras del río Sagua. 
I n s p e c c i ó n de materiales 
iSe ha remitido á la "Pit tsburg 
Tcsting L a b o r a l o r y o r d e n de ins-
pección de materiales destinados al 
aibasto de agua y alcantarillado de 
Cienfuegos. 
Copia de un escrito 
Se remite al Administrador de la 
" l iavana Eléctr ic Ry . C o . " copia del 
escrito dirigido á este Centro por la 
Jefatura do la Ciudad, acerca de ha-
ber levantado la rasante en la calle 
de Trocadcro esquina á Inctastria, sin 
previa autor izac ión . Se le ordena que 
restituya la antigua rasante. 
U n escrito 
iSe ha dirigido un escrito al Sr. í*. 
H e r n á n d e z , rresidente del Centro de 
Propietarios Urbanos de Cienfuegos, 
m a n i f e s t á n d o l e que el costo calcula-
do para los acometiinientos del agua 
del acueducto de Il'anabanilla, está 
aún en estudio. 
Acuerdo confirmado 
Se participa al Ingeniero Jefe del 
alcantarillado de la Habana, que el 
icparto Santos Suárez fué aprobado 
por el Ayuntamiento de esta ciudad, 
ei. ses ión ordinal ia celebrada eij 11 
de Noviembre de 1859, conf irmándose 
el acuerdo por reso luc ión del Gobier-
no General de la Is la de -25 de A b n l 
de 1860, 
No es posible 
Se comunica al Ingeniero Jefe de 
F i n a r del Río que no es legal m ad-
misible lo que propone, de prorrogar 
e í contrato celebrado para la adquisi-
c ión de determinada cantidad de ce-
mento para las obras comprendidas 
en la L e y de 22 de Abr i l , qué se su-
bastó el 2 de Septiembre. 
Proyecto 
Se remite al Ingeniero Jefe de Ma-
tanzas un proyecto en duplicado para 
la construcc ión del Malecón en la pla-
y? de esa ciudad, con la aprobac ión 
superior. 
Pliegos aprobados 
Se somete á la aprobac ión del Se-
cretario los pliegos de condiciones 
para las obras de ins ta lac ión de do? 
para-rayos en la escuela de Jagüey-
Grande, 
Estado demostrativo 
T a m b i é n se ha sometido á la apro-
ba- ión del Secretario un estado de-
mostrativo de las proposiciones reci-
bidas en la subasta celebrada para la 
co locación de mármoles en el A u l a 
Magna de la Universidad, proponien-
do, con informe circunstanciado, se 
adjudinue la misma á Mola & Stren-
¡a.' por* $1,493.96. 
A u t o r i z a c i ó n 
Se ha autorizado á la Jefatura del 
distrito de Oriente para abonar l a 
cantidad de $765.06, importe de los 
12,488 pies de madera adquiridas pa-
ra la carretera de Manzanillo á Ba-
yamo. 
D e v o l u c i ó n 
Se ha devuelto á la Jefatura de C a -
magiiey el proyecto de c o n t i n u a c i ó n 
de la carretera de Hatuey á Sabani-
c ú , para que lo ampl íe . 
Solicitud 
Se acusa recibo á la Presidencia de 
solicitud de prórroga de Domitila 
López para construir una casa en 
Puerto Padre, y se pasa á la Jefatura 
para informe. 
S E C R E T A R I A D b 
© A N I D A D 
Los restos del teniente Rangel 
Se autoriza al señor José Kscan-
dell, á nombre de la viuda del tenien-
te de marina José Rangcl , fallecido en 
los Arroyos de Mantua, para trasla-
dar su c a d á v e r al Cementerio de Co-
lón , en la ciudad de la Habana, to-
mando para ello las precauciones ne-
cesarias para que no causa daño á U 
salud públ ica . 
U n caso de muermo 
Se dice al señor Jefe local de Sani-
dad de Santiago de Cuba, (pie admita 
un perito veterinario al dueño de un 
! caballo muermoso que se encuentra 
en dicha ciudad, y si está de acuerdo 
con el veterinario de la Jefatura, pro-
ceda á su sacri í ic io y si no que lo pon-
ga en observac ión ipor el per íodo de 
un mes. 
Licencias 
A l doctor José Güell , primer médi -
co del puerto de Cienfuegos, se le con-
cede un mes de licencia, por enfermo. 
También se le concede un mes de l i -
cencia al doctor L lama, de Baracoa, 
por igual razón. , 
Informes 
A l doctor Daniel Gispert se le or-
dena se traslade á Pinar del Río y re* 
corra la mayor parte de sus poblacio-
nes de Xorte á Oeste é investigue los 
desasnes o asionados por el c ic lón <S 
informo sobre las necesidades m á s ur-
gentes 
A l doctor R o d r í g u e z Al.onso tam-
bién se le ha ordenado vaya á la ciu-
dad de Pinar del Río é inspeccione 
las estaciones del ferrocarril , y qn«( 
durante su estancia informe diaria-
mente el estado en que se halla dicha 
ciudad, 
A l señor Juan Fernández , del Ne-
gociado de Ingenier ía Sanitaria, tam-
bién se le ha ordenado visite el edifi-
cio ocupado por el hospital "'Las Ani -
mas.'' el local del Sanatorio ' * L a E s -
peranza" y los pueblos de B a t a b a n ó 
y Trin idad, al efecto de que informe 
sobre las obras que crea necesarias 
con motivo de los desperfectos causa-
dos por el c ic lón. 
U n postulado 
Se dice al señor Jefe local de Man-
zanillo, que toda vez que el señor J . 
Pérez Zúñiga . inspector de dicha Je-
fatura ha sido postulado para conse-
.jero provincial, debe concedérse le l a 
licencia que solicita. 
LOS TIRANTES "0 
son los únicos que se hacen con el cordón 
el cual se desliza instantáneamente para 
adaptarse á cualquier movimiento del 
cuerpo y alivia toda fuerza en los hom-
bros y los botones de los pantalones. 
Esta marca de "Shirley Presldent" no 
solamente es la más cómoda sino !a más 
duradera que se puede comprar. 
Pida á su proveedor de tirantes los 
Shlrley Presldent." Fíjese en que 
los legítimos tienen la marca "Shlrley 
Presldent" estampada en las hebillas. 
Se garantiza cada par. 
Evite Imitaciones inferiores. 
Representante en Cuba: 
MORRIS HEYMANN Y CIA 
UAVANA 
PRESIDENT" 
corredizo en la espalda, 
D e s p u é s d e a l s r u n a s h o r a s d e 
c o n s t a n t e a g í t a c i ó r t u n v a s o d e ! 
c e r v e z a d e L A T R O P I C A L , e l 
c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r 
m e n t M . 
T E N E B O R D E L I B R O S 
Se ofrece p^ra tod^ clase de trabajos de 
contabilidad. Lleva libros en horas desoca-
p&daa. Hace balances, liquidaciones, etc. 
Keptuno 65 esquina á Pan Nicolés. altea 
por San Nicolis. A. 
SHIRLEY 
Manufacfjrados por 
The C. A. Edqarton 
Manufacturlng Co. 
SHIRIEV, MASS.,E.U.4. 
CAJAS de SEGURIDAD 
I 
PROFESORA INGLESA 
Una señora inglesa. bu»na profesora de 
su idioma, con las mejores recomendacio-
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y á domicilio. Egido núm. S. 
A Ag-Ó. 
Si su Caja es 
Vd. tiene 'o mejor que puede hacerse, 
sus valores, documentos y libros 
tendrán la debida protección y Vd. podrá 
vivir enteramente tranquilo. 
Unicos Importadores 
OSTELEIRO y VIZOSO, S. en C 
Almacenistas de Ferretería 
L a m p a r i l l a m 4 , H A B A I N A . 
2519 1-4 
8 D I A R I O DE L A MARINA.—Bdiciós A la .—Octubre 26 d*» 1910. 
Compra autorizada 
El señor Jefe local de Holgaiín ha 
sido autorizado para comprar tres ca-
rritos para el uso de los "p ickers . " 
Denegación 
Se dice al señor Jefe Icoal de Sani-
dad de Calabazar de Sagua, ( que 
mientras el Conpreso nn haya oreado 
el Municipio de Enoruei.iada, la Secre-
taría no puede establecer la Jefatura 
de Sanidad en dicho lugar. 
Nombramiento 
Ha sido aprobado el nombramiento 
del señor José Manuel Viaraonte, pa-
ra la plaza de auxiliar de farmacia 
del hospital de Colón. 
P ró r roga de licencia 
Se le prorroga la licencia que dis-
frutaba el señor Marcelino Sánchez, 
por enfermo, cocinero del hospital de 
Dementes, por veinte días más, con la 
mitad del haber. 
Telegrama 
El señor Secretario de Sanidad y 
Beneficencia ha enviado el siguiente 
telegrama: 
Habana, 24 de Octubre de 1910,— 
Director del Hospital.—Trinidad,— 
Proceda practicar trabajos de adapta-
ción, según presupuesto dado por ar-
quitecto Arteaga. instalación inodo-
ros y construcción de fosas raouras, 
presupuestadas en $220.00; instala-
ción de 470 pies de tubo para distribu-
ción de agua, presupuestado en $74.00; 
construcción de tabiques, departa-
mento enfermeras, presupuestado en 
$15.00: tabique lado izquierdo $4.40; 
tabiques ladrillo, ropería, presupues-
tada en $J 13.00; construcción cuatro 
lavaderos. $49.00 que hacen un total 
de $475.00. 
Sale para esa en primer vapor in-
geniero Jarens. Por honorable Presi-
dente se ha conepdido un crédito de 
$3.000 para realización de anteriores 
obras y para los trabajos de sanea-
miento y obras públicas de esa loca-
lidad. 
Ruego dé cuenta de ese telegrama 
al general Bravo, como contestación 
á su carta, relativa al particular.— 
(F) Dr. Varona Suárez. Secretario de 
Sanidad y Beneficencia, 
D B G O M U I N I G A G I O I N B » 
Nombramientos 
E l Sr, Director General del Ramo 
"ka nombrado á 'Salustiano Yero men-
sajero de la oficina local de Comuni-
caciones de Bairc, por renuncia de 
iJa/vier Collazo; y á Teodofredo Cad-
•deH mensajero de la oficina local de 
Preston, vacante por renuncia de Lo-
wnzo González Calderín. 
M U I N J I G I P I O 
E l "Bole t ín Munic ipa l " 
La Secretar ía de Gobernación ha 
dirigido una comunicación al Presi-
dente del Ayuntamiento de la Haba-
na, ordenándole que le remita un 
ejemplar del "Bole t ín 'Municipal ," ó 
en su defecto diga inmediatamente 
las causas que impiden su publica-
ción. 
En verdad que es inexplicable lo 
que ocurre con el "Bole t ín Munici-
p a l . " 
Cuenta el Ayuntamiento con un lu-
juso cuerpo de taquígrafos, con un 
personal numeroso cu el Negociado 
del " B o l e t í n " y consignación sufi-
ciente en el presupuesto para su im-
presión; pero el " 'Bo le t í n " no apare-
ce por ninguna parte. 
.De ahí la extrañeza del Scereíario 
de Gobernación, 
E l Matadero Industrial 
E l Alcalde ha aprobado el acuerdo 
del Ayuntamiento relativo al arren-
damiento del Matadero Industrial pa-
ra efectuar en él la matanza públ ica ; 
pero reservándose el derecho del nom-
bramiento del personal. 
POR ES0S__MÜND0S 
La edad de casarse 
El " X e w York He ra ld" publica 
una información acerca de la edad 
para contraer matrimonio. 
Kn los Estados Unidos, la odad va-
ría según las leyes de los diferentes 
Kstados. 
En Inglaterra un niño y una niña 
pueden contraer matrimonio desde la 
edad de siete años, si bien este matri-
monio no podrá ser ratificado hasta 
que los contrayentes cumplan cator-
ce años él y ella doce. 
La edad de catorce y doce años, 
necesaria en Inglaterra para el ma-
trimonio definitivo y legal, represen-
ta el mínimum exigido en España, 
Portugal. Snecia y Grecia, y en 
Hungr ía , -para los católicos nada más. 
•Francia. Alemania, Rusia, Sajonia, 
no reconocen como legales los matri-
monios contraidos antes de los Jiez y 
ocho años, para los hombres: respec-
to de la rnójer, en Francia se la exi-
ge quince años y en Rusia los doce 
únicamente. 
Turquía presenta tal vez mayores 
facilidades qué ningún otro país de 
Europa para los matrimonios de ni-
ños. Las leyes otomanas exigen que 
el esposo y la esposa tengan la edad 
suficiente para poder trasladarse á 
pie desde la cuna al templo y para 
comprender la signifieación de la ce-
remonia del matrimonio. 
CRONICA JUDICIAL 
T R I B U N A L SUPREMO 
Amenazas de muerte 
La Sala de lo 'Criminal del Tribunal 
Supremo ha declarado sin lugar el 
recurso de casación por infracción de 
ley interpuesto por Ramón García 
Hernández contra la sentencia de la 
Audiencia de Camagüey, por la cuol 
se le condenó á la pena de 2 años, 1 
meses y un día de prisión correccio-
nal como autor de un delito de ame-
nazas condicionales de muerte sin cir-
cunstancias apreciables. 
Recurso sin lugar 
La misma Sala ha dec lá ra lo tam-
bién sin lugar el recurso de casación 
por infracción de ley establecido por 
Berthe .Ledoux contra la sentencia de 
la Audiencia de la Habana que la 
condenó á la pena de seis meses de 
encarcelamiento y 100 pesos de mul-
ta, como autora de un delito de in-
fracción de la ley de inmigración. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala de lo Civil 
Recurso de casación por infracción 
de ley en autos de mayor cuantía se-
guidos por María Luisa Fernanda 
Pascual contra Juana y otros, sobr;} 
nulidad de jirJBio ejecutivo. Punenti : 
St. Gii;erg;i. i * : Sr. Tra/if-so, 
'.r:< i ' - L I \ C'abó'i®, 
Sah de lo Cí 'ñ i ü - i » ! . 
lic.- irso de e*5í»eV:n por infracción 
d: h;y íiifth'früóUo por el Ministerio 
Fiscal en causa s.'g: :da c.^r.ra Jorg»; 
Saini por n a l v e l a c i ó n :e cnudales 
públicos. l 'oi. ' Ule, Sr. C.'ibarrocas. 
Fiscal: Sr. Bidegaray. 
•Recurso de casación por infracción 
de ley establecido por Bernardo Za-
bizarreta Maury. en causa por rapt"». 
Ponente: Sr. Cabarrocas. Fiscal: Se-
ñor Bidegaray. Letrado: Ldo, Fe-
rrara, 
E N L A A U D I E N C I A 
Rapto, atentado y robo 
Celebráronse ayer en la Sala Segun-
da de lo Criminal tres juicios orales 
qtíe estaban señalados en causas se-
guidas contra Rogelio Solera, Pedro 
Juan Valdés y Celedonio Camacho y 
otros, respectivamente, por los deli-
tos anteriormente enumerados. 
En los dos primeros estaba repre-
sentado el Ministerio Fiscal por t \ 
sustituto señor 'Corzo y en el tercero 
por el señor Vidaurreta. 
lias defensas á cargo de los Letra-
dos de oficio del Tribunal. 
Rapto 
En la Sala Tercera ocupó el ban-
quillo, en causa que se le sigue por 
rapto, el procesado Fulgencio Menén-
dez. representado por el Letrado se-
ñor Gerardo Rodríguez de Armas. 
Para éste solicitaba el señor Fiscal 
en sus conclusiones provisionales, 1 
año, 8 meses y 21 días de prisión co-
rreccional. La Ponencia á cargo del 
Magistrado señor Aguirre. 
Otro rapto 
En la propia Sala se vió el juicio 
de Emilio de Juan y Plá. también por 
rapto, en causa procedente del Juz-
gado de la Sección Segunda y para 
f|uien el señor Fiscal solicitó la mis-
ma pena. iConcurrió al Tribunal en 
su carácter de defensor el Letrado de 
oficio señor Duval y estuvo la Po-
nencia á cargo del Magistrado señor 
Aguirre, 
Imprudencia temeraria 
Sr vió de igual manera en la citada 
Sala el juicio de Joaqu ín Boigas, 
pir imprudencia temeraria, defendido 
por el doctor J, L , Castellanos. Figu-
ró como Ponente el Magistrado señor 
Aguirre y el Fiscal P. S. Sr. Castro 
Bachiller, solicitó para este reo dos 
meses y un día de arresto. 
Suspendido 
En la Sala Primara estaba señalado 
(y se suspendió) el juicio oral de la 
causa instruida en el Juzgado de la 
Sección Primera contra Lulian-) Ló-
pez, per el delito de malversación y 
para quien interesaba el señor Fiscal 
tres años', seis meses y 21 días de 
prisión orreccional. 
E l incendio de Dragones 90 
Prosiguió ayer en la Sala Tercera 
la celebración del juicio, suspendido 
el día anterior., de la causa por el in-
cendio de Dragones 90. 
Desfilaron por el Tribunal los res-
tantes testigos así como los peritos. 
Los primeros no hicieron cargos al 
procesado señor González y los peri-
tos se reafirmaron en sus primitivos 
informes que en nada perjudican tam-
poco á los acusados. 
Muy acertada la defensa en sus 
hábiles interrogatorios. 
Terminada esta prueba se suspen-
dió el acto para continuarlo hoy por 
la tarde, en que informará el señor 
Fiscal y la citada defensa, á carago, 
como es sa'bido-, del eminente crimina-
lista señor Enrique Roig. 
Un detalle simpático. En esta se-
sión causó la hilaridad del público 
•que presenciaba este juicio, la rus-
p ¡esta qtwi á preguntas de la defen-
dí dió un seño.' corredor en el vnmo 
de tabaco. Manifestó el aludido "que 
el tabaco que está "p icado" no sir-
ve ó está en malas condiciones." Ante 
respuesta tan fuera de interés y ta.i 
sabida el público murmuraba asoman-
do á todos los rostros la consabida 
sonrisa: "Xaturalmente que toda 
materia que está 'p icada" no sir-
ve. Eso lo sabe hasta un recién naci-
do. En resumen: que con respuestas 
como la relatada, cualquier mortal se 
queda en ayunas. 
Sentencias 
Se han dictado las siguientes: 
Absolviendo á Carlos Franco y A l -
fonso Mesa en causa por tentativa de 
robo. 
Absolviendo á Santiago Camejo Pé-
rez en causa por hurto. 
Conclusiones del señor Fiscal 
En la causa instruida por el Juzga-
da de la Sección Primera de esta ca-
pital contra Benito Martínez Beato 
por expendición de monedas falsas, 
el señor Fiscal ha formulado las si-
guientes conclusiones: 
" E l 12 de Septiempre últimn fué 
perseguido el procesado Benito Martí-
nez Beato ó Benito Cárdenas, por ei 
vigilante de Policía número 394, An-
tonio Grijalba que considerándolo 
sospecihoso de expender monedas fal-
sas, temió que un bulto que en la ma-
no llevaba pudiera ser un troquel, 
para dicha ilícita industria, no pu-
diendo darle alcance pero sí recoci-
do del suelo tres monedas que arrojó 
en su huida el procesado, que fabrica-
das de un metal de bajo precio imitan 
á las españolas de cinco pesetas. El 
procesado se presentó días más tarde 
en f\ Juzgado de Ins t rucc ión . " 
íConsidera el señor Fiscal al proce-
sado como autor del hecho por parti-
cipación directa y solicita se le impon-
gan 4 meses de arresto mayor y muí-, 
ta de 500 pesetas. 
Señalamientos para hoy 
En la Sala Primera los siguientes 
juicios orales: 
•Causa contra Manuel CurbMo y Jo-
sé González, por lesiones. 
Causa contra Luís Quintín, por le-
siones. 
iCausa contra Maximino y Caciano 
Lorenzo, por malversación. 
En la Sala Segunda los s iguiente: 
Causa contra Roberto Pedroso y 
otro, por hurto. 
Causa contra Félix Amaro, por 
hurto, / 
Y en la Sala Tercero los siguientes: 
Causa contra Agustín Franquiz, por 
disparo. 
/Causa contra José Campos Vil lar , 
por robo. • 
Causa contra Rita Armas, por fal-
sificación de biletes de lotería. 
Esta S e ñ o r a Ftié 
——CURADA . 
RADICALMENTE DE 
Tube rcu los i s P u l m o n a r 
CON L A 
E m u l s i ó n 
d e S c o t L 
"Cuatro años y medio 
hacen ya que estando ny 
esposa amenazada de 
anemia hubo necesidad 
de operarla d e apendicitis 
y desde entonces empezó 
á empeorar hasta que, eh 
el mes d e Abril último, 
fué atacada de una 
bronquitis tuberculosa de 
cuyos resultados quedó 
tan débil y abat'da que no 
podía ya dar un sólo paso 
sin sentir la fatiga y e l 
cansancio. 
"Cuando agotados pa-
recian todos los recursos 
de l a ciencia, doy gracias 
á Dios de haber conocido 
al Dr. Risso Patrón de 
ésta ciudad quien recetó la 
EMULSIÓN DE SCOTT 
y á este maravilloso a l i . 
mentó debe mí esposa, á 
quien y a todos considera-
ban como un caso de tísíji 
sin esperanza, haber re-
cobrado completamente 
sus fuerza» y sus carnes 
encontrándose en l a ac-
tualidad perfectamente 
restablecida."—JOSE 
WALKER, Ensign del 
Ejército de Salvación, 
La Plata, República 
Argentina. 
S i n e s t a m a r c a 
n i n g u n a es l e g í t i -
m a . 
Scott &. Bowne, Químicoi, Nueva York 
(8a7) " 
y i n A T ^ A T ^ f H T T V T T T ^ A t r a t a r se en la fotografía de Colominas y Comr.. SAN RAFAEL 32, aprovechando la gran rebaia de precios que se hacen 
J L w U j h U l r U JTw X U i N i J ^ i i ü Porten3r(l^ liquidar la existencia de materiales—6 imperiales cíe., un peso; 6 postales cíe., un peso y 50 por 100 da 
^ * rehaja en precios de los retratos huenos.—Se hacen varias planchas para elegir. — — 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
" W A R D L I N E " 
ÍTEW YOEK CUBA MAIL 
S. S. Co. 
Seiricío ie yapows cíe áolile M í c e 
fleMataaálew-M 
Todos los martes á las diez de la 
mañaua y todos los sábados á la uua 
de la tarde. 
Salidas de la Habana para Progreso 
y Veracruz, todos los lañes á las cinco 
•de la tarde. 
Para precios de fletes y pasajes, 
acúdase á los agentes 
Z A L D 0 Y C 0 M P . 
C U B A 7 6 Y 7 8 
c 2891 126-7 O 
V A P O R E S CORREOS 
i ; la CupaMa 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y C? 
E l V a p o r 
A N T 0 X I 0 LOPEZ 
Cap i t án : A N T I C H 
S a l d r á p a r a 
New York, Cádiz, 
Barcelona y G-énova 
sobre el 29 de Octubre, u ias DOCK del 
día, llevando la correspondencia pública. 
A d m i t e c a r g a y p a s a j e r o s & l o s q u e « e o f r e -
ce e l b u e n t r a t u q u e e s t a a n t i c u a C o r n p a f l l a 
t i e n e a c r e d i t a d o en sus d i f e r e n t e < M n e a a . 
T a m b i é n r e c i b e c a r r a p a r a l i f i r l a t a r r a , 
H a m b u r g r o , B r e m e n , A m s l e r d a n , R o t t e r d a n , 
A m b e r e s y d e m A s p u e r t o s de E u r o p a coa 
c o n o e : m i e n t o d i r e c t o . 
L o s b i l l e t e s de p a s a j e s o l o s e r l n e x p e d í » 
dos h a s t a Ir v í s p e r a d e l d í a de s a l i d a . 
Las, p ó l i z a s de c a r r a se flnnarftn p o r e l 
C o n s i e r n a t a r i o a n t e s de c e r r a r l a s a l a c u y e 
r e q u i s i t o se r f tn n u l a s . 
Se r e c i b e n l o s d o c u m e n t o s d e e m b a r q u e 
h a s t a e l d í a 27 y l a r a r g r a á, b o r d o h a s t a 
e l d í a 28. 
L a c o r r e s p o n d e n c i a s ó l o se r e c i b e en l a 
A d m i n i s t r a c i f l n du C o r r e o s . 
HAMBURG A M E R I C A J U M 
( C m p a i í a H a i M r p e s a tóericaaa) 
E L V A P O R 
A L F O N S O X I I I 
Capi tán : ü y a r D i d c 
¿ a l d r á p a r a 
V E R A C R U Z 
D E P A R T A M E N T O A T L A S , N E 1 V Y O R K 
Servicio S E M A N A L entre la Habana y Xew York. 
Servicio Q U I N C E N A L entre la Habana y Kinj^Um, vía Santiago, por ei her-
mosísimo vapor de doble hélice y 10,500 tonelada*, H A M B U R G y los dos vapores 
A L T A I y A L L E G H A N Y , de «,000 toneladas. 
P A R A K I X O S T O X P A R A BIE'W V O R K 
DE LA H A B A N A DE SANTIAGO 
N o v i e m b r e 30.. D i c i e m b r e 7!... 
CADA MIERCOLES 
Hamburg r Diciembre 
A l l e j r l i a n y 
— ••.••••••¿ íl- H a m b u r i r ,, 




AVISO.—El vapor PRINZ E I T E L F R I E D K I C H saldrá de la Habana para 
NEW \ ORK el jueves, ^7 de Octubre de ly lü . 
LOS VAPORES ESTAN PROVISTOS DE TELEGRAFIA SIN HILOS 
P R E C I O S D E P A S A J E S : 
l í C á m a r a 2í C á m a r a 
H a b a n a á N e w Y o r k . . U . S. S 4 5 - 0 0 S 2 o - 0 0 
„ » » K i n g s t o n . „ „ „ í ¿ o - 0 0 E n 3?: $ 1 7 - 5 0 
ESTOS V A P O R E S CONECTAN 
E N N E W " Y O R K 105 juéves >" sábados para Plymouth, rherbunjo y Ham-
burgro por los mágrnlflcos y acreditados vapores Deuts-
chland. Amerika, Kaiserín. Augusta Victoria, President 
Grant, de 18,000 á 23.000 toreladas. Dos veces al mes pa-
ra Gibraltar. Xápoles y Génova por los vapores Moltke, 
Cleveland y CincinaUi, etc., de 12,500 á. 18,000 toneladas. 
P H I K I M f i S T O M —C011 ,os vaporfs Prinz August, Wiinelm y Prinr Joa-
• m l f ^ W W • chim, para ColAn. BarranquiHa. Puerto Limón y vía Pa-
namá, para los puertos del Pacinco d«l Centro y Sur 
América- Con el vapor President para puertos de Haytl, 
Santo Domingo, Puerto Rico y Santo Thonias. 
BOLETOS DIRECTOS DE LA HABANA A EUROPA, AMERICA CENTRAL Y 
SUR Y VICEVERSA, 
CARGA.—Se recibe carga con concimientos directos para todos los principales 
suertos de América y Europa. Para más pormenores sobre pasaje y fletes derigirse á 
HEILBUT E l RASCH, Agentes Generales, Habana 
En Santiago de Cuba, á S C H U M A N N Y Co. Eu C ieufueyos, á C A R D O -
N A Y Co. En Manzanillo, á JOSE MUÑIZ. 
2 i i i . • 2 6 - 1 O c U 
sobre el día 2 de Noviembre, llevando la 
correspondencia pública. 
A d m i t e c a r g a y p a s a j e r o s p a r a d i c h o s 
p u e r t o s . 
L o s b i l l e t e s de p a s a j e f i e r á n r x p e d i d o s 
h a s t a l a s D I E Z d e l d fa de l a s a l i d a . 
L a s p ó l i z a s d e c a r g a se firmarán p o r 
e l C o n s i g n a t a r i o a n t e s d e c o r r e r l a s , s i n c u -
y o r e q u i s i t o s e r á n n u l a s . 
R e c i b e c a r g a á b o r d o h a s t a e l d í a 17 
E L V A P O R 
M O N T E V I D E O 
C a p i t á n , L l o f r i u 
S a l d r á , p a r a PT E R T O MMOJV. COL,nn, 
S A B A N I I ,I>A, C U R A Z A O . P U K R T O C a B X -
I . I . O . L A G U A I R A . C A R U P A N O . T R I N I D A D , 
P O X C E , SA?f J U A N D E P Ü S J R T O R I C O , 
Las Palmas de Gran Canaria, 
Cf ld l s y B n r c c l o n n 
s o b r e e l 2 de N o v i e m b r e á las c n a t r o d e l a t a r -
d e l l e v a n d o la c o r r e s p o n d e a c i a p ú b l i c a . 
A d m i t e p a s a j e r o s p a r a P u e r t o L i m ó n , C*> 
16b, S n b a n l l l a . C n r a s a o . 
P u e r t o C n h e l i « y I , n G i r n l r n 
y - - r a g e n e r a l . I n c l u s o t a l . a c o . p a r a t o d o i 
dos h a s t a las doce d e l d f a de s a l i d a , 
i c» p u e s t o s de « u I t i n e r a r i o y de". P a c l f l c » 
y n a r a M a r a c a l b o con t r a s b o r d o en C v r a s a o . 
L o s b i l l e t e s de p a s a j e s ó l o s e r & n « r . p e d i d o i 
h a s t a as D I E Z d e l d f a de la s a l l d r _ 
L a s pOhzas de c a r g a se f i r m a r a n p o r el 
C o n s i g n a t a r i o a n t e s de c o r r e r i & s , s i n c u y o 
r e n i i i s i t o * ser f tn n u l a s . 
Se reciben los documentas de embarque 
hasta el día SI de Octubre y la targa á 
bordo hasta el día 1°. de Noviembre. 
E L V A P O R 
A L F O N S O X I I I 
Cap i t án : Üyarh ide 
' " " C O R Ü Ñ A Y S A N T A N D E R 
el 20 de Noviembre á las r:iatro de la tar-
de, llevando la correspondeneia púbiiea. 
A d m i t e p a s a j e r o s y c a r ^ a g c a e r a j . i n c l u s a 
t a b a c o p a r a d l e ñ o s p u e r t o s . 
R e c i b e a z ú N c a r , c a í * y cacao en p a r t i d a s 
i f l e t e c o r - i d o y c o n c o n o c i m i e n t o á l r e c i e 
p a r a V i g o . C t j ó n . B i l b a o y P a s a j e s 
L a s p ó l i z a s d c a r g a se f i r m a r i n p o r el 
C o n s i g n a t a r i o a n t e s de c e r r a r í a » s i n c u y o 
r a q u l s i t o s r i n n u l a s . 
L a c a r g a se r e c i b e h a s t a e l d í a 19. 
L a c o r r e s p o n d e n c i a so lo se a d m i t o en l a 
A d m i n i s t r a d o r , da C o r r e o * . 
PRECIOR DE PASAJE. 
Fn 1- clsse W e $143 Cy. cu aielante 
i p « i «123 « « 
« P preferente « 82 « 
» 3 - o r d i o a m « 33 « « 
Rebaja en pasajes de ida rnel ta . 
Precios fonvencionales para cama-
rotes de lujo. 
N o t a . — K s t a C o m p a f i l a t i e n e n a a pOUzs 
f l o t a n t e , asf p a r a e s t a u n e a c o m o p a r a t»> 
das las d e n 6 a . b a j o 1 c u a l p u e d e n u j e g u r a r -
se t o d o s l o s e f e c t o s q u e so e o a b a r q u e u ea 
sus v a p o r e s . 
L l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e l o s se f .o res p a -
• a j e r o r , h a c t a o l a r t i c u l o 11 d e l R e g l a m e n t o 
i e p a s a j e r o s y d e l o r d e n y r é g l i » e n I n t o -
. vrz auf : 
r i o r de l o s v a p o r e s d * e s t a C o m p a ñ í a , o l c u a l 
" L o s p a s a j e r o s d e b e r A n e s c r i n i r s o b r e r o -
dos l o s b u l t o s de su e a u i p a j e . s u n o m b r e 
y el p u e r t o de deaMno. con t odas sus l e t r a s 
y c o n l a m a y o r c l a r i d a d . " 
F u n d á n d o s e e n e s t a d i s p o s i c i ó n l a Coro -
n a f l f a no a d m i t i r á b u l t o aUgano de e q u i p a j e 
« • o n o l l e v e c l a r a m e n t e e s t a m p a d o ei nciu-
b r e r a p e l l i d o de su d u e ñ o , asf c o m o e l da l 
p u e r t o de d e s t i n o . 
V O T A . — S e a d v i e r t e 1 l oa se f lo re^ pasa je -
r o s q u e l o s d f a s de s a l i d a e L C o n t r a r a n on 
e l m u e l l » d a l a M a c h i n a l o s v c m o l c a . d o r e s I 
y u l a n c h a ' " O l a d l a d o r " p a r a l l o r a r el pa sa -
j e y su e q u i p a j e í b o / d o g r a t i s . 
E l p a s a j e r o d e p r i m e r a p o d r á M e r a r 304 
k i l o s g r a t i s : el de s e g u n d a 2*0 KV .T* v el 
de t e r c e r a p r e f o r o a t e y t e r c e r a o r d i n a r i a 
100 k l l o a . 
T a r a c u m p l i r el R . O. d e l G o b i e r n e da 
E s ^ i i ' a . f e c h a 22 de A g o a t » últ.lmn, no se 
a d m i t i r á en e l v a p o r m á s e q u i p a j e que el 
d e c l a r a d o p o r e l pa sade ro en e l m o m e n t o do 
s a c a r su b i l l e t e en l a ceui C o n s i g n a t a r i a . 
To<'os '.os o u l v o s de e q u . i a j e H e r a r á n e t l . 
q & e t a a d h e r i d a e n l a c u a l c o n s t a r á o l n d i n e -
r o de b i l l e t e de p a s a j e y e l p u n t o ea d o n d e 
é s t e f u é e x p e d i d o y n o s e r á n r r e c l b i d o a 4 
b o r d o los b u l t o s en loa c u a l e s f a l t a r e eaa 
e t i q u e t a . 
P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e á s r c o n i t t g n a t a r i a 
M A l V r c i . W f A D l T T 
OFICIOS aft, H A B A N A 
2862 T 8 - 1 O c t . 
Cofflpapic üéueralf Irasatlantioas 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO FRANCES 
ESTOS VAPORES ESTAN PROVIS-
TOS DE APARATOS DE TELEGRA-
FIA SIN HILOS PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS. 
LINEA SAINT-NAZAIRE. SANTANDER, 
CORUfiA. HABANA. VERACRUZ 
Y VICEVERSA 
EL NUEVO VAPOR 
E S P A G N E 
Capitán LAURENT. 
Saldrá fijamente para 
CORUÑA, SANTANDER 
Y SAINT-NAZAIRE 
el 31 de Octubre á las 4 de la tarde. 
Este rápido vapor está provisto de to-
dos los adelantos modernos, los cuales be-
neficiarán, no sólo á los pasajeros de Cá-
mara, sino también á los de tercera ordi-
naria que, entre otras tosas dispondrán 
de un espacioso comedor de 400 asientos, 
baños y demás ventajosas comodidades que 
les permitirán hacer la travesía en las me-
jores Loiidkioncs posibles. 
'Estos vapores estái: provistos de apa-
ratos de Telegrafía sin Hilos, que les per-
mite comunicarse á grandes distancias. 
Los señores pasajeros encontrarán en la 
Machina, lanchas y remolcadores del señor 
Santamarina, encargados de conducir á 
bordo á. los pasajeros y sus equipajes, grá-
tis. 
El señor Santamarina dará recibo del I 
equipaje que se le entregue. 
Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos y carga solamente para el resto 
de Europa y la América del Pnr. 
L í - carga se recibirá únicamente los días 
13 y 14 afsí como el 25 en el Muelle de 
Caballería. 
m e n t e en el v a p o r f r a n c é s V i r g i n i o , de 
la m i s m a C o m p a ñ í a , q u e los l l e v a r á á los 
p u e r t o s s i g u i e n t e s : 
SANTA CRUZ DE LAS PALMAS 
SANTA CRUZ DE TENERIFE 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA 
á c u y o s p u e r t o s l l e g a r á s o b r e e l d í a 28 d é 
N o v i e m b r e . 
L o s e q u i p a j e s n o s o n r e g i s t r a d o s en C o -
r u f i a , s i n o en los p u e r t o s de l a s I s l a s C a -
n a r i a s . 
P R E C I O S D E P A S A J E 
En 1* clase dcade $143,00 M. K. en ídflintí 
En 2? clase 123.00 „ 
En 3? Preferente 82.00 
En 3* Ordinaria 33.00 
R e b a j a e n p a s a j e de I d a y v u e l t a . 
P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s en c a m a r o t e s de 
l u j o . 
P a r a V o r a c r u r d i r e c t o , saldrá s o b r e el 
I f i de Noviembre e l n u e v o y r á p i d o v a p o r 
de dos h é l i c e s 
L A M V A R R E 
Capitán LELANCHON. 
L I N E A del Havre, Habana, Canarias 
y New Orleans 
E l hermoso y rápido vapor francés, de 
7,000 toneladas 
V I R G I N I E 
Capitán: BREVET. 
Saldrá de este puerto sobre el I f i de No-
viembre directo para New Orleans. 
Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 
L I N E A COMERCIAL 
El vapor francés de 8,000 toneladas 
G U A T E M A L A 
Capitán: VINET. 
Saldrá sobre el Ifi de Noviembre rest-» p i -
ra PROORESO. PUERTO MEXICO. VE-
RACRUZ, TAMPICO y NEW ORLEANS. 
Admite carga para dichos puertos 
Para VERACRUZ directa saldrá sobre 
el día 2 de Noviembre el rápido vapor de 
dos hélices 
L A C H A M P A G N E 
Capitán: DUCAL 
L A C H A M P A G N E 
Capitán D U C A C 
Este vapor saldrá directamente para la 
Coruña. Santander y Saint-Nazaire el día 
15 de Noviembre á las cuatro de la tarde. 
NOTA IMPORTANTE 
VIAJE COMBINADO PARA LAS ISLAS 
CANARIAS 
A la llegida del vapor La Navarre al 
puerto de la Coruña el 25 de Noviembre, los ¡ 
señores pasajeros para las Islas Canarias j 
serán traabordados grátia é Inmediata.- j 
L I N E A N E W - Y O R K - H A V R E 
NOTA.—Se venden en esta Oficina, bi-
lletes de rásale para los renombrados y 
rápidos trasatlánticos de la misma Com-
pafila. LA PROVENCE. LA SAVOIRE. 
LORRAINE y TOURAINE. ftc. Salida de 
New York todos los juéves. Travesía del 
Océano en cinco días. 
Demás pormenores, dirlarfrse á su con-
signatario en esta plaza 
E R X E Í S T G A Y E 
Oficios 88,altos.—Teléfonos, A-1476 y 115. 
HABANA. 
C 27221 29-S. 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A M 
Capitán Urtüifd 
•aldrá do esoe ouerco l«n iniárejlej é 
las cinco ds U caria, oa r í 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A K M A Ü O l í E s 
( J e r a s ¿ m i iMw m. 2) 
C 2972 26-22 Oct. 
DE 
S O B R I N O S D E H E R R E R A 
en' C. 
SALIDAS DELA HABANA 
dnrante el mes de OCTUBRE de 1910 
V a p o r S A N J ü Á l T . 
Miércoles 26 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevltas, Gibara. Bañes, So» 
s-na de Tanamo, Baracoa, Gnantáiia-
rao y Santiagro de Cuba; retornando 
por Baracoa, Sajfuade Tánanio. 'la-
.vari, Uane*, Gibara, Xuevitas y Ha-
bana. 
V a p o r RABANA. 
Sábado 23 á las 5 de U tarde 
Para Nnevitas. Puerto Pafire. Gl« 
bara. Vi ta , Mayar í , Baracoa, Gnao* 
tánaruo (solo a la ida; > Santiago a» 
Cuba. 
V a p o r C O S M E D E H E R R B R 4 
t o d o s l o s m a r t e s & las C de l a t a r d e . 
Pnra i M t b e l a de Suma y C a i b a r í é » 
r e c i b i e n d o c a r g a en c o m b i n a c i ó n con t-l 
Kan Central Hallwr/, p a r a Palmira, t»*,'i 
mían, Cneea, L a Ja a, Eayernuaau S«at« t'1"" 
y Reda*. 
- I 
P r e c i o s d e f l e t e » 
p a r a S a ^ u a v G a i b a r i e n 
nabens « Sasrnn y neererae 
Pasa je en i » r : = ^ » r i • • 
P á s a l e en t e r c e r a , ¡i 
V í v e r e s , f e r r e t e r í a y l o s a | $| 
M e r c a d e r í a s 
' O R O A M E R I C A N O ) 
De B a b n a a á C n l a a r i e » y v í * t ' T < r ^ í | | 
Pasa je en p r l n a c r n 
Pasaje, en t e r c e r a . . ' i • «' • f,|f 
V í v e r e s , f e r r e t e r í a y l o z a . . . . » iJfl 
M e r c a d e r í a » 
( O R O A M E R I C A N O ) 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y S?.«:-.ia á H a b a n a . » ef 
ros t e r c i o ( o r o a m e r i c a D O ) . /,»vOlJ 
E L C A R B U R O P A G A C O M O MBKCA-->« 
NOTAS 
CARGA DF CAROTAGK! jrf 
Se r e c i b e h a s t a las t r e e « • •» I " ' 
d í a de s a l i d a . 
C A R G A DE TRAVTCSIAi i 4« :í 
S o l a m e n t e se r r c i b i r i h a s t a 
tp.rn* de l d í a a n t e r i o r a i Ao 1» 6<1'm 
A T R A f t D I Í S MUÍ GV AXTAXA*"- 3̂ 
Los Vapores de 1"P días 1, «5 y I0g 
carán al Muollf1 de B o q u e r ó n , y .os 
días 8, 19 y29 al de C a i m a r w r a t 
AVISOS . ,r 
l o » c o r . o c í m l e n t o s p a r a ^ ^^'cSno^*^ 
r A n d a d o s a- la C a s a A r m a d o r a ? i n c i t e n -
t a r i a s d lob e m b a r c a d o r e s que i0 j ' otro* 
n o d m l t l é n d o a e n i n g ú n e m b a ' ^ . V l a m « n t « 1°* 
c o n o c l i r . ' . e n t o s q u t l i o » e a n p r e ^ » 
aue l a K m p r e a a f a c U l i a - • , emwrtK-
E n los c o n o c i m i e n t o s d',b*;r* e x a c t ! t ^ 
d o r e x p r e f a r c o n t o d a cl*r)**i '^itot, flr 
l a s m a r c a a . n ú B i ' - T o » . Tiftjnero pr»< ' , ' ¡ 
ae de loa n l a t r o * , rnntrmlá: P"* nrnf * 
n o u . r e a i d e n e i a de l r e c e p t o r , J £ » a¿m> 
k U o a y v u l o r d * Ja* ' ' » T C , , ° „ ' u - 1* r , i ü 
t l é n d o s e n l n s ó n conoc l I f , i ( ' ; n Í0 mian'0 q . i 
c u a l q u i e r a de es tos ^ " , s , t " s „ , o ó n d i e n t « J Í 
a q u e l l o s que en ia c a s i l l a ^ r ' r r * ; ^ . ' p i ^ f H 
c o n t e n i d o . s61o " ' ^ ^ M * * * * * J $ 
" e f e r t o a " . " m e r c a n r í a r .> " h a í a r.o 
vex q u e p o r l a s A d u a n a s oe e x s » b l i M 
Lob sef tores e m b a r c a d o r e s f* *'ltT * « 
J e t t s a l I m p u e s t o . á**eTk*Jtll;'áo &t 
c o n o c l m l o n t o s l a c l a se y contejr - ^ 
b u l t o . ji^,»». si P*1! 
E n la c a s i l l a ^ ^ « ^ ¿ ^ r a d » b ^ k í 
t a r l a c lase d e l c o n t e n i d o d> * 4 
p a l a b r a » " P a l a " 6 Z ^ f ^ V h l t o B r e u » " 1 ^ 
el c o n t e n i d o de l b u l t o 6 b o l t ^ » 
a m b a s c u a l i d a d e s . « e r a l c0u*U* 
H o c e m o s p ú b l i c o f»ra.t^'• dnr411 
que. 4 J u i c i o de ios S^ftaje*_sapr 1»° 
p u e d a fr e n l a s b o d e g a s d e l b o q u ' 
m i s c a r r a - , j e l » ! ' -
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DESDE JLÜARCA 
(Para e! D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
Septiemhr^i 
P o r f i n uas a b a n d o n ó d e f i n i t i v a -
t iente el v a r a n o p a r a w r r e e r a p l a z a d ( í 
fyor e l o t o ñ o , e s t a c i ó n antesa la de l i n -
l i e r n o . 
i L a s henoosa.s p l a y a s do L u - u v a . C a -
davedo y B u s t o de esto (honcejo, v a n 
buedan^io des iertas . L o s b a ñ i s t a s . :-onin 
las go londr inas , t i enden ol vue lo ha; ia 
mis respect ivas puntos de r é s i d e n c i a b a -
bittUíI tan pronto las grandes m a r . ; - ; 
ííp Sept i embre m a r c e a oi alto de la tem-
porada . P o r o t r a nnrte !as numerosos 
filumnos de las L'n'.vers: iades de Ov ie -
do. S a l a m a n c a y S a n t i a g o , q ú e por 
a q u í vacan , p r e p á r a n s e á marcha:- , p u é s 
ge acerca r á p i d a m e n t t la a p e r t u r a ti1; 
nuevo curso . P r o d u e t p de estas dos c a u -
sas es la g r a n d e s a n i m a c i ó n qu? c o m í n-
xa á notai-so e i ia b e n u o s i per la occi-
denta l del C a n t á b r i c o a s t u r . la p in to» 
resea L ú a rea . como lo prueba a c i u a l -
inpntp la r e d u c c i ó n á u n a — l a d o m í n i -
oa i—de l a s . s i e t e a u ü i c i o n e s r tus i ca le s 
de la " L i r a " excelente b a i r l a m u ñ i r i -
p a l , f u n d a d a hace veinte a ñ o s por el 
ae tual d i r e c t o r del de la de A v i l e s , ilon 
He leodoro G o n z á l e z y en la a c r u a l i l a l 
d i r i g i ' l a por el c o m p e t e n t í s i m o profe-
sor y l i terato que f i r m a sus rev i s tas I V -
t ivas en la "-Voz7' con el p s e u d ó n i m o 
4de M a r z a g ú . A d e m á s , e n m u d e c i d o el 
O r f e ó n y c e r r a d o el bonito coliseo 
A m e l i a p o r la a u s e n c i a de trouppes 
a r t í s t i e a s , no queda o tra d i s t r a c c i ó n 
'que las c l á s i c a s t e r t u l i a s , el e a f é y tí] 
g a l ó n de l e c t u r a del C a s i n o p a r a los p u -
dientes . D e las artesanos es el t r a b a j o 
cuot id iano y la d i s t r a c c i ó n n o c t u r n a 
que les b r i n d a s u b ien organizado cen-
• 'tro. 
D e paso p a r a L o u r i z a n . donde res ide 
s u consuegro don Kucrenio Montero 
R í a s , estuvo a q u í u n a s d í a s el p r e c l a r o 
l í i j o de L u a r c a don R o s e n d o F e r n á n -
dez. V i c e p r e s i d e n t e de l a C á m a r a do 
C o m e r c i o de la H a b a n a , a c o m p a ñ a d o <!e 
.su r i is t insni ida y elegante esposa s e ñ o r a 
Do lores Monteverde . V a n . como he di -
cho, á la r a s i d e n c i a s e ñ o r i a l del s e ñ o r 
Montero R í o s , á p a s a r unos d í a s la lado 
de é s t e , de su h e r m o s a h i j a L o ü t r . é h i -
jo p o l í t i c o don A v e l i n o M o n t e r o y V i -
l legas. 
D e j a r o n ambos consortes, á s u paso 
por L u a r c a . u n a b r i l l a n t í s i m a estela fi-
l a n t r ó p i c a : p a r a la banda de m ú s i c a 
Ixt TÁra. dasc ientas pesetas y con desti-
no al hospi ta l de e a r i d a d i g u a l s u m a . 
« 
* « 
P o r el i lustrarlo joven galeno don 
J e s ú s V i l l a , f u é pedida á la re.spetabk' 
s e ñ o r a v i u d a de P a s í u r . l a mano de su 
b i j a l a elegante y s i m p á t i e a s e ñ o r i t a 
. P a p i l l a . 
L a fe l iz p a r e j a s< 
comienzos de O c t u b r 
esposara , partí 
M.WKÍ.IK. 
DESDE IBOR-CITY 
( P a r » el D I A R I O D E L A M A R I N A J 
O c t u b r e 22. 
S i g u i e n d o el orden (pie w n g o ob-
teervando, en l a r e l a c i ó n de los acon-
[tec imientos que se s u c e d e n en e3ta 
c i u d a d , con mot ivo del conflicto en-
¡tre m a n u f a c t u r e r o s y obreros de l ta-
baco, debo d e c i r l e s que el v i e r n e s , á 
l a s doce, v o l v i ó á p r e s e n t a r s e el C o -
í n i t é de C i u d a d a n o s en el l o c a l de l 
' C í r c u l o de T r a b a j a d o r e s , c a r g a n . l a 
n u e v a m e n t e con l i b r o s y p a p e l e s y el 
s á b a d o á la m i s m a h o r a a b r i ó s e la 
•puerta p a r a que l a C n i ó n 386 veri f i -
c a r a el pago de sus asoc iados , efec-
t u a d o lo c u a l , v o l v i ó á s u a c t u a l c l a u -
s u r a . 
A l g u n o s obreros m á s de los s i g i u -
ficados como m i e m b r o s del C o m i t é 
C o n s u l t i v o O b r e r o h a n s ido deteni -
d o s ; de é s t o s , unos f u e r o n pues tos en 
l i b e r t a d p r o v i s i o n a l , b a j o f i a n z a : 
•otros, al i gua l que el P r e s i d e n t e se-
ñ o r L a c a m p a , c o n t i n ú a n en la c á r c e l . 
Se ha c o n s t i t u i d o otro C o m i t é com-
pues to por los que a ú n se e n c u e n t r a n 
i n c ó l u m e s del a n t e r i o r y otros n u e v o s 
e l e m e n t o s : se h a c e l e b r a d o u:in n u e v a 
C o n f e r e n c i a entre u n a c o m i s i ó n de ese 
. cuerpo y o t r a de l a C n i ó n de F a b f a -
cantes , con mot ivo de u n a s bases de 
a r r e g l o , p r e s e n t a d a s con la m e j o r y 
' m á s s a n a i n t e n c i ó n por el D r . E c h e -
v a r r í a ; é s t a s , á p e s a r del buen deseo, 
h a n f r a c a s a d o . 
E l C o n s u l t i v o da c u e n t a a l p ú b l i c o 
de ese r e s u l t a d o p o r medio de u n m a -
nif iesto y en él h a c e n c o n s t a r qtte no 
e s t á n d i spues tos á e m p l e a r m á s t iénf-
j P o en d i s e n t i r a r r e g l o s que no t e n g a n 
p o r base e l r e c o n o c i m i e n t o de l a " I n -
' j t e m a c i o n a l . " 
S e g ú n r u m o r e s , con v isos de v e r -
jda<l. d í c e s e que m a ñ a n a , lunes , l a fir-
m a c o n o c i d a en esta l o c a l i d a d por 
/ ' L e o p o l d o P o w d e J ' y que h a b í a ce-
r r a d o su m a n u f a c t u r a c a s i á l c o m i c u -
de los presentes a c o n t e c i m i e n t o s , 
v u e l v e á a b r i r sus p u e r t a s en W e s t 
T a m p a . r e c o n o c i e n d o la s o c i e d a d 
" I n t e r n a c i o n a l . " E s t a firma no for-
maba ni f orma par te de la U n i ó n de 
[ • f a b r i c a n t e s ; <••$, pues , de las l l a m a d a s 
. independientes , 
| A g í t a s e y a en l a mente d § l a m a -
¡ y o r í a de los p r o p i e t a r i o s de c a s a s la 
P d e a d e a p e l a r a l t e r r i b l e procodi -
m i e u t o de d e s a h u c i o : s i l l egase á p r . - -
¡ p e r a r , es s e g u r o que la m a y o r p a r t e 
de l a s ca l l e s de esta c i u d a d v e r á f l s é 
' j O b s t r u í d a s por los m u e b l e s de los m i - [ 
Jberosos i n q u i l i n o s obreros , que debi- ¡ 
do á l a a n ó m a l a s i t u a c i ó n que se a i r a - ¡ 
e n c u é n t r a u s e a t r a s a d o s en e l pa- l 
- s r e n t a s : y esto v e n d r á á c r e a r ; 
un estado n a » angus t io so t o d a v í a . 
H a b l a s » •" la i n t e r v e n c i ó n en les i cortuua 
que, ' s e g ú n t e l e g r a m a a q u í c i r c u l a d o , 
h a a p e l a d o el P r e s i d e n t e de la I n t e r -
n a c i o n a l en ' p e t i c i ó n de i n v e s t i g a c i ó n 
de los á c o u t e c i m i e n t o s y p r o t e c c i ó n 
fté tos o b r e r o s . 
H á b l a s e t a m b i é n de l a l l e g a d a á é s -
ta de tres a f a m a d o s j u r i c o n s u l t o s , 
que por o r d e n de l a C e n t r a l de t r a b a -
j a d o r e s v i enen á t o m a r p a r t i c i p a c i ó n 
d i r e c t a en el a s u n t o . 
D e todo esto y de los a c o n t e c i m i e n -
tos que p u e d a n o c u r r i r e n l a s e m a -
n a que e m p i e z a m a ñ a n a , les t e n d r é a l 
c o r r i e n t e . 
M . C , C O R R E S P O N S A L . 
VARIEDADES 
B A I L A N D O A N T E L O S T R I B U N A -
L E S — P L E I T O S D E C I D I D O S P O R 
B A I L E S . . . 
E n c i e r t a m e m o r a b l e o c a s i ó n todos 
loa que se h a l l a b a n p r e s e n c i a n d o bi 
v i s t a de un l i t ig io ante un t r i b u n a l dy 
B e r l í n t u v i e r o n , e l g u s t o de o i r t o c a r 
g r a t i s á u n famoso v i o l i n i s t a . YA de-
m a n d a d o e r a u n c o m e r c i a n t e en i n s -
t r u m e n t o s de m ú s i c a c o n t r a e l c u a l se 
q u e r e l l a b a un c l i e n t e p o r h a b e r l e 
v e n d i d a por seis pese tas un v i o l í n ase-
g u r á n d o l e q u e se p o d í a t o c a r con é l 
c u a l q u i e r o b r a p o r d i f í c i l que fuese . 
' E l d e m a n d a d o l l a m ó como perito- de 
s u de fensa á u n e m i n e n t e v i o l i n i s t a , e l 
c u a l U i m ó el v i o l í n y c o m e n z ó á t o c a r -
lo. 'Bajo sus m á g i c o s dedos el i n s t r u -
m e n t o s o n a b a r e a l i n c n t e como un vio-
l í n . pero con g r a n s e n t i m i e n t o del a u -
d i t o r i o , el m a e s t r o lo d j j ó á los pocos 
m o m e n t o s sobre la mesa del t r i b u n a l , 
con gesto d e s d e ñ o s o . A q u e l l a s pocas 
n o t a s b a s t a r o n p a r a o b t e n e r l a abso-
l u c i ó n de l d e m a n d a d o . 
E l g r a n tenor .Mario tuvo que c a n -
t a r una vez en u n a c o m i s a r í a p a r a que 
le p u s i e r a n en l i b e r t á i d . C o n f u n d i é n -
dole con un a g i t a d o r p o l í t i c o , l a pol i -
c í a le de tuvo s in ha^eer caso de s u s 
p r o t e s t a s de i n o c e n e i a b a s t a que a l 
f in le d i j e r o n que si r e a l m e n t e e r a e l 
famoso t e n ó r que d e c í a ser , s ó l o s u 
vo/, p o d r í a p r o b a r l o . E n medio de u n 
s i l enc io s e p u l c r a l M a r i o c o m e n z ó . í 
c a n t a r y en c u a n t o aea 'bó le p u s i e r o n 
en l i b e r t a d p i d i é n d o l e m i l p e r d o n e s 
p o r e l e r r o r s u f r i d o . 
•Xo es n a d a f r e c u e n t e 'que u n g r a v e 
t r i b u n a l s entenc ie u n p le i to p r e s e n -
c i a n d o u n bai le , pero se b a n dado c a -
sos. A u n no h a c e mucho , t iempo ocu-
r r i ó uno en A l e m a n i a : ' 
iSegiún l a s a c t u a c i o n e s , la f a m o s a 
L o i e F u l l e r se q u e r e l l a b a c o n t r a una 
b a i l a r i n a que t r a b a j a b a en c ierto tea-
t r o de . B . e r j í n . c o n e l n o m b r e profes io -
n a l de i - E l l a " " u - a n d o un a p a r a t o p a -
t e n t a d o p n r la P u l leí- p a r a l a l l a m a d a 
•danza del fuego. L a a -usada n e g a b a 
el hechor y con garran s a t i s f a c c i ó n de 
los c o n c u r r e n t e s p i d i ó p e r m i s o a l pre -
s i d e n t e ' d e l tr i ibunal p a r a b a i l a r a n t e 
los magistra'dos y •demostrar l a fa lse-
dad* de la a c u s a c i ó n . L a sa la o t o r g ó . e l 
p e r m i s o so l i c i tado y en el acto t r a j e -
r o n los u j i e r e s una mesa sobre la c u a l 
ge s u b i ó la d e m a n d a d a v i s t i endo u n 
v a p o r o s o t r a j e y b a i l ó a d m i r a i b l e m e n -
te. L o s p e r i ó d i c o s Tío - d i j e r o n si I03 
j u e c e s a p l a u d i e r o n , pero el ihecho' es 
que reconoc ieron la i n c u l p a b i l i d a d do 
' • E l l a . * ' 
E n Xant.^s s i i c d í ó un caso p o r él 
est i lo , u n e m p r e s a r i o h a b í a c o n t r a -
tado á una b a i l a r i n a c u y o t r a b a j o no 
le sat i s f izo en los ensayos y al p ic-
r e r r e ^ i n d i r e l c o n t r a t o l a b a i l a r i n a 
\é d e m a n d ó . Pm l a v i s t a de l l i t ig io l a 
d e m a n d a n t e a s e g u r o flnp 00 era nue-
v a en el arte de T e r p s í c o r e . y el j u e z 
d e c i d i ó c o n v e n c e r s e de ello por sus 
p r o p i o s oj'1s. p a r a lo c u a l m a n d ó h a -
c e r s i t io en es trados , y d i spuso que !a 
j o v e n demos trase p r á c t i c a m e n t e sus 
a p t i t u d e s c o r e o - g r á f i c a s , g u a n d o a c a -
b ó el bai le , el buen j u e z d e c l a r ó fifas 
l a deman'dante era u n a p e r f e c t a b a i l a -
r i n a y r e s o l v i ó el l i t ig io en su f a v o r . 
D e s d e entonces la mucihacha se a n u n -
c i a como la. ú n i c a b a i l a r i n a que posee-
u n c e r t i f i c a d o l ega l de suf ic iencia' . 
J. M. BARRAQUE 
A B O G A D O 
Mafias y Barraqué . —NOTARIOS. 
A M A R G U R A 3J. 
DR. H. ALVAREZ A R T i S 
R V F E K l i K O A D t S D K LA GAÜGXNT.fi 
N A R I Z r OXCOE 
Consulta.! de 1 fi S. Consulado t i l 
27S4 1-Oet 
Doctor J . A . T r é m o l s 
Médico de tuberculosos y de enfermos del 
pecho.—Médico de niftos.—Elección de 
crianderas. 
Consulado 12S. C O N S U L T A S de 12 ft i 
2^61 l -Oct . 
D R . A D O L F O 1 1 E Y B S 
Enfermedades del E s t ó m a g o 
• Intestinos, exclusivamente. 
Procedimiento del profesor Hayem, del 
Hospical de San Antonio de Par í s , y por e! 
anfilisis de la orina, sangre y n?icrosc6plcoL 
Consultas de 1 4 3 de la tarde. L a m p a -
ri l la 74. altos. Te lé fono 374. A u t o m á t - i 
co A-3582. ' 
-7"« • l -Oct . 
Dr. A . P é r e z M i r ó 
Medicina en general. Más especialmente; 
Enfermedades de la Piel, V e n é r e a s y Sifi-
l í t icas. Consultas de 3 á 5. San Miguel 158, 
2760 l -Oct . 
D r . S. A l v a r e z v G u a n a b a 
O C U L I S T A de las Cl ínicas de Par í s f 
Berlín. Consultas de 1 á 3. Pobres de t 
á 5. $1 Cy. al mes. Prado 2, bajos. 
2795 l -Oct . 
DR. JUSTO VERDUGO 
Médico Cirujano de la Facultad de Par í» 
Especial irta en eniermedades del est4 
mago 6 intestinos s e g ú n el procedimiento 
de Jos prof 'sores doctores Hayem y Win-
ter, de Par í s , por el anAllsis del jugo g á s -
trico. Consultas de 1 á 3, Prado 76, bajea 
27S1 l -Oct . 
P ü í í f Y BÜSTAMÁNTE 
ABOSADOS 
San Ignacla #f. pral. T e l . S»». fie 1 á 
2786 l -Oct . 
(iaocio Bello v A r a n p 
A B O G A D O . H A B A N A I Z 
T B L K F O N O 703 
2785 l - O c t 
DR. GASTON A. CUADRADO 
Laboratorio de la L o n j a de Comercio. 
Se e fec túan aná l i s i s industriales y bioló-




DR. HERNANDO SE8ÜI 
CATHfDRATTCO O S LA UjnmtniHDAt> 
GAEdANTA MRIZ Y OIDOS 
Neptuao 18» da 12 a 2 todos lo» días «z-
cepto 1*8 domingos. ConftulTas y operaclosei 
en el Hospital Mercedes, ¡unas, miércoles 7 
viernes & !»•< 7 da la mañana. 
2771 l -Oct . 
D R . R O B E L I N 
P I E L , S I F J L E S , S A N G R I A 
C u r a c i o n e s r á p i d a s por s i s temas 
m o d e r n í s i m o s 
C O N S U L T A S D E 12 A 4 
P O B R E S G R A T I S 
J E S U S M A R I A N Ü M 3 R O 91 
T E L E F O N O N U M . ñ : i l 4 
2765 l -Oct . 
DOCTOR M. MARTINEZ AVALOS 
Mp:DlCO C I R U J A N O , Maloja 25, altos. 
Consultas diarias, de 12 á. ?. Grátis á los 
pobres, los lúnes, Teléfona 1573. A-4934. 
11464 26-4 Oct. 
Dr. R. G U I R A L 
OCULIS'i A 
Consultas para poores l l al mee la «« j-
cripciAn. Horas da 12 A 2. Consultas partí-
cularM da 2 y media * 4 y « a d i a . Manri-
que 78. ontre San Ttafael y San José . Tal* ' 
fono 1334. 
2774 l -Oct . 
! 
Antiguo Médico del Dispensario de T u -
berculosos de la Direcc ión Sanidad. 
J^ff dp] IVparrampnto de Tuberculosos del 
Hospital núm. 1.—Se dedica A Medicina en 
general, y A las enfermedades del pecho 
especialmente.—Consultas de. 3 & 5 p. m. 
mártes . jueves y sábados .—Igua la antitu-
berculosa para pobre», lúnes , miércoles y 
viernes á las mismas horas.—Monte 118, 
altos. Te l é fonos 6387 y A-1968. 
C 2728 26-1 O. 
D " P e r d o m o 
V í a s urinarias. Estrechez de la orina. 
Venéreo, Hidrocele. Slfiles tratada por In-
yecciones sin dolor. Teléfono 287. De 13 
& 3. J e s ú s María número 33. 
2764 l -Oct . 
90GT0E ALBAUDEJO 
Medicina y Ciraiia.—Coasultai de U • <. 
Peores gratis. 
T e l e f o n o » S 8 . C o m p ó r t e l a l O l . 
^791 l -Oct . 
3R. fiüSTAVO LOPEZ 
Enfermedades del cereora y 4* los r.errloe 
Consulta* «n Beiaxcoafn lOKV^ pr^xime 
á Reina, de 12 á 2 — T e l é f o n o A-4912 
2779 7-Oct. 
Dr. J o a q u í n Diago 
Especialista del Centro Asturiano 
V í a s urinarias. Sífilis. Knfermcdades de 
señoras .—De 1 á 4. - Te lé fono A-2490. 
Empedrado 19. 
C 2960 26-23 OcL 
í I R U J A N O - D í l ^ T l S T A 
'T^L3EÍ\z>Ski'n.SL t x . l i o 
m 
D r . A í a n a e l V . B á n j s ó y L e ó n 
Mé4le«>-Clr«JJtBO 
Conei^ltas df» 12 A 3 todos Ion dfaj». «na-
no« lea dominica. D'sKgado. por renuncia, 
de la D'reccidn de 'ovadonca, puede da. 
dlcarse con mayor asiduidad & au cliente-
la. Gabinete, Prado número 34 112. 
2279 156-28 Jl . 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por opovlcl&n dt> ia Facultad 
de Medicina.—Clr«J*«o del HeKpltaJ 
Ndm. 1.—Consnltai da 1 A t. 
n A L I A N O 60. T S L K F O N O líf l t 
2777 l -Oct . 
DR. ENRIQUE FERNANDEZ SOTO 
Médico del Sanatorio Covadonya y del 
Dispensario Tamayo. Garganta, Nariz y 
Oidor». Aguacate 52, bajos de 3 A 4, 
279G l - O c t 
DR. G1LVEZ GÜILLEM 
Especialista en atfllls herr.laa. Imnotaa-
cía r esterilidad. — Habana aAmera 49. 
Consuitas de 11 á 1 y de 4 A 5. 
2847 l -Oct . 
m. FRANCIS09 J. DE YELA839 
Enfermedades del Coraa&a. i'nimoaaa 
Nerviosa*. Piel y Van*r«o-»iAirtlca.o.-ConmU 
tai de )2 A 2.—Días festtTM, da 12 A 
Trocadfro 14.—Teléfcno 459 y A-404a. 
2763 l -Oct 
PELAYO GARCIA Y SANTIAGO 
N O T A R I O P U B L I C O 
PELAYO GARCIA Y ORESTES FERRARA 
A B O G A D O S 
C U B A 50. T E L E F O N O 5153 
D E 3 A 11 A. M. Y D E 1 A 5 P. M. 
•2782 l -Oct . 
DR. C. E . F I N L A Y 
Capecialiata eo rafermcd»d«a ee lea «Jaa 
y de ! • • «láaa. 
G A B I N E T E , Neptuno TE,—Consultas de 
1 A 4.—Teléfono 1590. 
D O M I C I L I O , Vedado. 17 y 3.—Teléfono 
núm. 9269. 
2768 l -Oct . 
DR. GARCIA CASARIEGO 
Cirujano del Hospital N ú m e r o Uno. E s 
pecialista del Dispensario "Tamayo." V i r -
tudes 138. Te lé fono 2003 y A-3176. Oon 
sultas de 1 A 3 p. m. 
CIRUJÍA.—VIAS U R I N A R I A S 
2793 l -Oct . 
Dr. G O N Z A L O P E D R O S O 
Cirujía, v ías urinarias y enfermedades 
venéreas . Consultas de 12 A ItVt. en E s -
cobar núm. 83. Domicilio, TullpAn n ú m e -
ro 20. Teléfono. A-4319. 
11965 1B«-1I Oct. 
CLINICA GUIRAL 
Ezclas l i -aKcete para eparaeleaca da lea «lea 
Dietas desde aa aacudo aa adalaata. Man-
riqa,-- 7 2 aatre &an í ta íaai y San Joed. Te-
léfono 13S4. 
277B l -Oct . 
CLIMIGA DENTAL 
CONCORDIA 33 ESQUINA A SAN NICOLAS 
Montada A la altura de sus similares 4ua 
existen en los países mAs adelantados y 
trabajos garantizados con los materialee 
de los reputados fabricantes S. S. Wlilta 
Dental é Ingleses Jesson. 
Precios de los trabajos 
Apl icación de cauterios. . . . } 0.30 
U n a extracc ión 0.50 
U n a id. sin dolor «0.78 
Una limplexa. ? ,• L f i 
Tina empastadora * l J N 
U n a id. porcelana « 1 5 0 
U n diente eepiga ?..00 
Orificaciones desde $1.60 4 . . .. 3.00 
U n a corona do oro 22 kls. . . „ 4.J4 
U n a dentadura de 1 A 3 pzas. „ 8.00 
U n a id. de 4 A « Id 5.00 
Una Id. de 7 A 10 id 8.00 
U n a Id. de 11 A 14 Id í 12.00 
Los puentes en oro A razón de 4.24 por 
pieza. 
E s t a casa cuenta con aparatos para 
efectuar los trabajos de noche A la per-
fección. At̂ so A los forasteros que se ter-
minarAn sus trabajos en 24 horas. Con-
sultas de 3 A 10, de 12 A 2 y de 8 y me-
dia A 2 y media. 
2787 1-OcL 
H O T E L N i N D I N 
Cuartos sin muebles á 88.50 y 110.60 oro. 
Amueblados |15.90 A J21.20. Restaurant, 
precio por ajuste módico . J y Calzada. V e -
dado. C 2969 Oct. 25. 
V E D A D O . — S e alquila la casa núm. 1< 
entre C y D, con sala, saleta. 4|4 y jardín, 
teniendo a d e m á s cojnedor, cuarto y baño 
para criados, etc. Precio, 14 centenes. E n 
la misma informan. 
12203 ! l i L _ 
L O M A D E L V E D A D O . — S e alquila la 
casa calle 8 núm. 34. cuadra y media de 
la linea, sala, 7 cuartos. mosAicos, ducha, 
inodoros, frutas, sanidad y cuanto con-
viene A familia de gusto. E n la misma y 
en el 26 informan. 12168 8-2& 
C A S A S P A R A F A M I L I A , modelo. R e i -
na 17 y 19 y San Rafael 99 y 101. Se a l -
quilan hermosas habitaciones y departa-
mentos, con luz e léctr ica , l lavín y lavade-
ros modernos. Informan en las mismas. 
12167 10-25 
S E A L Q U I L A la planta alta de la casa 
Campanario núm. 160, entre Salud y R e i -
na, compuesta da sala, saleta y cinco cuar-
tos. L a llave é informes en Prado 86, en-
tre Animas y Trocadero. Francisco R c -
yes GuzmAn. 12200 8-25 
SE ALQUILA 
el piso principal, izquierdo, de Inquisidor 
35. Informan, Oficios número 88. 
12192 5-25 
Suero a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio alcohól ico) 
S U E R O A N T I T E T A N I C O . Suero anti-
morfínico (cura la morf inomanía . ) Se pre-
paran y venden en el Laboratorio Bacte-
rológico de la Crónica Médico Quirúrgica. 
Prado 10B. 
2850 l -Oct . 
Dr. Jnan Pablo G a r c í a 
E S P E C I A L I D A D T I A S ITRINARIAS 
CmnmmXtmm: L.U 16, da 13 A A. 
2770 l - O c t 
V í a s u r i n a r i a s , s í f i l i s , v e n é r e o , l a -
p u s , h e r p t v í , t r a t a m i e n t o s e s p e c i a l e s , 
b e 12 á 2 . E n f e n n e c l a d e s d e S e ñ o -
r a s . D e 2 á 4 . A f f u i a r 1 3 B . 
C 2973 26-22 Oct. 
DR. JUAN ANTIGA 
Especialista en la Terapéut ica HomeopA-
tica. Enferin«dad«!8 da laa Señora* y Ni-
ños. Consultas de 1 A S p. ra.. San MI-
truel 130B, Teléfono 1006. 
2762 l -Oct . 
P o i í c a r n o L u í á n 
A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco Escaño! , princips',. 
Te lé fono 3314. 
2864 52-1 Oct. 
D r e s . ¡ e r n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital núm. 1. 
KapecialiBta en Enfermedades de Muja-
res. Partos y Cirujía en general. Consul-
ta.-, de 1 A .1. Empedrado 60. Te lé fono 2$G. 
2788 l -Oct . 
A L Q U I L E R E S 
E N Z U L U E T A 73 se alquilan uno.v her 
mosos altos para familia de gusto. Kn la 
misma informan. 12254 8-26 
— S O L ~ 1 Í 2 y 1 1 4 ^ S c alquilan habitacio-
nes altas y bajas de todos precios. 
12262 '•-26 
V E D A D O . — S e alquilan los preciosos a l -
tos de la casa Calzada 68, esquina A B a -
fios, independientes; y la casa de al lado; 
ambas con todas comodidades. Su dueflo 
en la misma. Te lé fono A-1293. T a m b i é n 
se vende un automóvi l . 
12248 8-26 
~ S E A L Q U I L A la casa Calzada del C e -
rro 614. E n la misma informan. 
12247 4-26 
S E A L Q U I L A N los bonitos altos de A n -
cha del -Norte 164. con sala, comedor y cua 
tro amplias habitaciones; escalera de mAr-
mfll. Informes, Industria núm. 31. 
11238 4 - 26 
S E A L Q U I L A la e sp léndida casa J e s ú s 
del Monte 368, con sala, saleta, comedor 
habitaciones y doble servicio. Informes, 
L u i s Ulloa. Prado núm. 1 y 3. Precio, 
895.40. L a llave, bodega esquina A Mancos 
12237 » 8-26 
V E D A D O . — P a r a familia de gusto se a l 
qullan los hermosos altos de la casa calle 
B entre 17 y 19, al lado del rrescinto. I n 
forman en la misma, A todas horas. 
12236 8-26 
SE A L Q U I L A 
en casa de familia formal. A hombres so 
los 6 matrimonio sin niños, un departa-
mento muy fresco, con vista A la calle, 
compuesto de dos habitaciones grandes y 
un cuartico para desahogo, en Concordia 
115B. altos. Precio, cuatro centenes. Se 
cambian referencias. 
12230 4-26 
V E D A D O . — C a l l e E entre 1» y 21, Fon 
da Central de Baños , se alquilan dos ele-
gantes casitas de altos, en $20 y $22 Cy. , 
respectivamente. 12226 8-26 
S E A L Q U I L A N los bajos de la casa 
CArcel 27. InformarAn en S a n LAzaro 
CArcel, bodega 6 en Alcantari l la núm. 42 
12225 8-26 
Dr . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Secuela, de Medicina 
M j L S A Q S VIBRATORIO 
Consultas de 1 a 2. Ntptono ndatero 4t, 
bajo». Teléfoa» 1460. Uratif aOlo lúne i y 
inte' cale*. 
2789 l -Oct . 
Polvos demriticos, elixir, 




DR. GUSTAVO G. Ü Ü P L B S S H 
DlTtctut de la ( arn» de Svíyd 
de 'a AsoelaelAa raaarls 
C I R U J I A O K N E R A L 
Consultas diarias de l A s 
Lealtad númsro $6. Teléfono 1188. 
376? l - O c t . 
rrna^lni ' de l K s t a d o , a l i 
Dr, Juan Santos Fernández 
OOOUÉTA 
as -n Pra^e ¿ti-
1 lado del D I A R I O D E L i MARINA 
2780 l -Oct . 
D r . P a l a c i o . 
Eotermedadea de Seftora*. — v .as Urina-
ria*- — C r u j í a en geavral.—Conaultas de 18 
A 2. ~ San LAzaro S4«. — Teldíono 1S4A 
G r s t U i I * . wm**m. 
2778 l - O c t 
Dr. R. Chomat 
rratamionto especial de Sífilis f enfer. 
medades venéreas . - - Curación rApida. —• 
Cons-altaa de 12 & S. — Teléfono 854. 
L r z r r v i f E B O 4a. 
27(;« l - O c t 
Dr. Alvarez Ruel tan 
M e d i c i n a genera l . C o n s u l t as de 12 i i 
X a X J Z a 1 0 , 
;7S3 l - O c t 
S E A L Q U I L A N los altos de Campana-
rio 109. L a s llaves en los bajos. Iirfor 
mes. Obispo 121. 12263 8-26 
S E A L Q U I L A N Tos bajos de Lealtad 
42, con sala, recibidor, comedor, 4 cuar-
tos, sala de baño, inodoro y doble servicio 
para criados. L a s llaves en los altos. I n -
formes. Obispo 121. 12262 8-26 
S E A L Q U I L A Ñ , en 20 centenes, los a l 
tos de Avenida del Golfo núm. 40, entre 
Ajfuila y Crespo, con sala, antesala, cuarto 
de gabinete, 4 cuartos corridos, sala de 
comer, cuarto de bafio. cuarto para cria 
dos y dos inodoros. L a llave en los ba 
jos. Informes pn Campanario 164, baios. 
12258 4-26 
S E A L Q U I L A ía hermosa casa J e s ú s del 
Monte 673, Víbora, propia para familia de 
gusto, con todas las comodidades moder 
ñas, cochera y bonito jardín. I^is llaves 
en l a misma. Informes. Mercaderes n ú -
mero 27. ferretería. 12257 8-26 
S E A L Q U I L A N , compuestas de sala, co-
medor y 3 cuartos, cocida y bafio, dos mo-
dernas casitas en Tamarindo núm. 10, á 
media cuadra del tranvía . 
12224 10-25 
E N 10 C E N T E N E S se alquilan los es-
paciosos y ventilados altos compuestos de 
sala, saleta, 6 habitaciones, escalera de 
mArmol con reja de seguridad, bafio y dos 
inodoros, en J e s ú s del Monte núm. 273. E n 
los bajos InformarAn. 12176 4-25 
S E " A L Q U I L A N , en Prado 13, altos, dos 
hermosas habitaciones con vista a! Prado, 
en 8 centenes y dos pesos de luz al mes. 
12160 10-25 
T R E S C U A L I D A D E S 
P R I N C I P A L E S REUNE 
E l l s i » - i 
S O L I D E Z , A D A P T A B I L I D A D 
Y E L E G A N C I A 
Y o t r a s t r e s , l o s c r i s t a l e s p a -
r a d o b l e v i s t a d e K R Y T O K Sa-
les Co.t q u e s o n : 
Ver nerfecíameiiíe feííilí-
tadi. Ver perfectísiinaiiieüts 
ton deesrea. No yerselas ra-
yas oíyísorias. 
Onicos Bifocales qoe no molestan 
EL AUtiEAÍDARES 
O B I S P O 5 4 
Opticos Científicos. Reconocíiü la yista iratis 
834 - l -Oct . 
S E A L Q U I L A el alto de súlida cons-
trucción. Ancha del Norte 319, casi esquina 
A San Francisco, en ocho centenes. Tiene 
sala, comedor y tres cuartos, entrada In-
dependiente. I^a llave en la carnicer ía , 315. 
T ó m e s e el carro de Universidad. 
12149 4-23 
S E A L Q U I L A , en Galiano 84, altos del 
Banco Nacional, apartamentos para fami-
lias v habitaciones para hombres solos. 
12152 8-33 
EN 37-10 PESOS ORO 
Se alqnlla la c ó m o d a casita de Aguiar 
núm. 24, próx ima A todas las oficinas p ú -
blicas. La, llave en frente, en el núm. 5 y 
razón en el Despacho de Anuncios de es-
te periódico. A. 4-23 
S E A L Q U I L A N 
las casas Concordia n ú m . 154, altos, sala, 
comedor, 6 cuartos y demAs comodidades, 
en 9 centenes; Mercaderes 16, altos y ba-
jos, propia para establecimiento y los a l -
tos para inquilinato; los altos estAn casi 
todos alquilados; J e s ú s del Monte n ú m e -
ro 258, un solar con 26 cuartos, alquilados, 
el encardado lo deja por tener que mar-
charse para Kspaña. InformarAn en las 
mismas. P a r a mAs informes, J e s ú s del 
Monte 258, " L a Habanera." 
12126 4-23 
P A R A F A B R I C A 6 a lmacén de tabaco, 
se alquila la espaciosa casa Relpa 137. 
L a llave é informes en Gervasio 128 y 
O'Reilly 12. 12120 8-23 
S E A L Q U I L A N dos altos en Neptuno 
núms . 21814 y 218^, casi esquina A Sole-
dad, con entrada independiente y todas 
las comodidades al uso moderno. Infor-
marAn en Aguila núm. 102. 
12341 4-23 
E N P R A D O 64A, bajos, A una cuadra 
de los Juzgados, se alquilan rsplóndidas 
habitaciones para escritorio. Informarán 
en dicho local. 12138 8-23 
E N 6 C E N T E N E S se alquila la plan 
ta baja de la nueva casa Figuras núm. 7: 
compuesta de sala, comedor y dos cuar 
tos, cocina, baño y servicio sanitario, pi 
•os de mosAicos é ins ta lac ión de gas y 
eWctrlca. S u dueño en los altos. 
12136 8-23 
V E D A D O . — K n la parte mejor de la lo 
ma, entre las dos lineas e léctr icas , so 
alquilan 2 casas, en 6 y nueve centenes. L a 
primera sala, comedor, 2 cuartos y otro 
de criados, con cocina, baño, etc. L a otra 
sala, comedor. 4 cuartos, etc. Quinta de 
Lourdes, 13 y O. 12117 4-25 
O R A N I X ) C A L 
propio para sociedad, club ó cosa anAlo 
ga. se algulla en Salud 22. T a m b i é n so 
alquilan dos habitaciones inmejorables en 
4 centenes, una cochera y caballeriza. 
12113 4-22 
S E A L Q U I L A o] bajo de Neptuno 206B, 
de cons trucc ión moderna, con sala, saleta, 
comedor, tres cuartos y buen servicio sa-
nitario. L a llave en la bodega de la es-
quina é InformarAn en Principe Alfonso 
503. altos, Te lé fono A-3837. 
12110 8-22 
S E A L Q U I L A N , baratas, las casas de 
Infanta 9, 11 y 13, altos y bajos, acaba-
das de construir, muy próx imas A la K a 
quina de Tejas y propias para corta- fami 
lia. I .as llaves en Principe Alfonso 503, al 
tos. donde informarán. 
12109 R-22 
S E A L Q U I L A . T^ampatilla 47. entre r o m -
postela y Aguacate, con sala, comedor, 5 
habitaciones y demAs comodidades, es fres 
ra. seca y clara. L a llave al lado, en el 
45 y dueño , San LAzaro 45. 
m u 4-22 
L O M A D E L V E D A D O 
Hermoso alto, cuatro balcones A la ca-
lle, sala, saleta, cinco cuartos, comedor, 2 
baños , ga ler ía de persianas, escalera de 
mArmol, timbres, gas, electricidad. Calle 
15 entre E y F . Informes. F núm. 30, T e l é -
fono F-1316. 12083 *8-21 
S E A L Q U I L A la casa San LAzaro 93 
capaz para regular familia, con portal y 
frente moderno. Informan en los altos. 
12101 4-22 
S E A L Q U I L A N 
E N O ' R E I L I T 102, 
grandes y lujosas habitaciones, con ó sin 
muebles. 
M E D I A C U A D R A D E L P A R Q U E 
12Ó58 10-21 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa 
Acosta núm. 7, compuesta de sala, saleta 
cinco cuartos, comedor y demAs pertenen 
olas: tienen servicio sanitario completo. 
Se da en precio módico . Informan en la 
misma. 12081 8-21 
S E A L Q U I L A . J e s ú s del Monte una cua-
dra de la Calzada, por Municipio, sala, sa -
eta, dos cuartos, servicios, todo muy l im-
pio y ventilado, 4 centenes. Fomento letra 
C. L a llave en la bodega Fomento y A r a n -
go. 12077 6-21 
S E A L Q U I L A N los grandes altos de S a -
lud núm. 30, con entrada independiente y 
cuantas comodidades se apetecen, todo 
pintado de nuevo. L a llave en frente, en 
la tabaquer ía y su dueño, Galiano n ú -
mero 60, altos, por Neptuno. 
12081 8-20 
E N P R A D O . — S e alquilan los moderno! 
altos del 52, sala, saleta, comedor, 6 cuar-
tos, cuartos para criados y demAs como-
didades. L a llave é Informes en San L A -
zaro 24, altos. 12104 4-22 
V E D A D O . — S e alquila la hermosa casa 
núm. 12 de la calle de los B a ñ o s ó B. I n -
forman en l ínea n ú m . 54, entre E y D. 
12019 8-20 
R E I N A 109, entre Campanario y L e a l -
tad, se alquila esta hermosa casa. L a l la -
ve é Informes en Manrique núm. 129. 
12034 . 8-20 
S E A L Q U I L A , en el Vedado, en seis cen-
tenes, la casa oallr Y entre 17 y 19, con 
frente A la brisa. L a llave en la casa con-
tigua y puede verse A todas horas. Su due-
ño, San Miguel 76 y 78, bajos. 
11979 8-19 
S E A L Q U I L A el tercer piso de V i r t u -
des 93A, con sala y saleta, 5 cuartos y 
comedor al fondo, gran baño y todo lo de-
mAs. Precio, 11 centenos. E n la agencia 
de mudadas, las llaves. 
12038 8-20 
E N N U E V E C E N T E N E S se alquilan los 
ventilad, a altos de Indio núm. 44. Esca le -
ra de mArmol, sala, saleta, cinco cuartos, 
baño y abundante agua. 
11999 8r20 
E N E L V E D A D O . — S o alquila un cha-
let amueblado, que tiene siete cuartos, saín, 
comedor y dos baños, jardín, patio, traspa-
tio, con caballerizas. Se alquila en $80 Cy. 
Informarán en 8 núm. 19, esquina á 11. 
11940 8-19 
A L T O S E S P L E N D I D O S . -Be aHiulltu) ert 
Virtudes 137, los mAs cómodos y confor-
tables de la Habana, cons trucc ión mo-
derna y entrada independiente, vista h a -
ce fe. L a llave é informes en los bajos. 
119Ó8 8-19 
SE ALQUILAN 
los altos. San Ignacio número 75. 
11924 8-16 
O ' R E I L L Y 87, altos, frescas y hermosas 
nabitaclones con luz eléctrica. A una cua-
dra de parques y teatros, cerca de todos 
los carros, con toda as i s tcnc lá . 
11933 8-16 
S E A L Q U I L A N dos habitaciones altas. 
Aguiar núm. 118. 
11917 8-16 
PROXIMA A DESOCUPARSE 
se alquila, en 20 centenes, la hermosa 7 
ventilada casa "Villa María," situada en la 
calle Y entre 9 y 11, compuesta de sala, 
saleta, comedor, cinco habitaciones ba.ins 
y tres altas, a d e m á s una para criados con 
todos los servicios A la moderna, instala-
ción eléctrica, gas, jardín, terreno como pa-
ra juegos de L a w n Tenis, etc. Puede ver-
se durante el día. P a r a m á s informes, di-
rigirse al señor Miguel Caral , en Calzada 
núm. 60, en el Vedado, esquina A F . 
11918 10-16 
E N Z U L U E T A 73. se alquilan los her-
mosos altos, para familia de gusto, K n 
la misma InformarAn. 
11845 13-13 
S E A L Q U I L A , en módico , precio, la ca-
sa calle Habana núm. 207: tiene bueníis co-
modidades y es tá pintada de fresco. L lave 
é informes. Amistad 98, bajos. 
11798 15-12 Oct. 
S E A L Q U I L A 
el piso principal, izquierda, de Inquisidor 
35. Informan, Oficios número 88. 
11647 15-8 Oct. 
S E A L Q U I L A una casa de esquina en 
punto comercial, propia y preparada para 
establecimiento. Informan A todas horas, 
SuArez, Inttesta y Ca. , Teniente Rey 27, es-
quina A Aguiar. Te l é fonos 978 y A-3100. 
2886 l -Oct . 
" P A R A E S T A B L E C I M I E N T O se alquilan 
los bajos de la casa calle de O'Reilly n ú -
mero 50, entre Aguiar y Habana. P a r a 
tratar dirigirse A J . M. Bouza, Obispo n ú -
mero 35. 
C 2939 15-19 Oct. 
C A S A D E F A M I L I A . Habitaciones con 
muebles y toda asistencia, e x i g i é n d o s e re -
ferencias y se dan, A una cuadra del P r a -
do. Calle de Empedrado nújn. 75. 
12256 4-26 
S E A L Q U I L A la cómoda casa San L á -
zaro 93, propia para regular familia, lo 
mismo que para oficinas 'ó Academia que 
necesite espaciosas piezas. Informan en 
lo saltos. 12268 4-26 
A M A R G U R A 31 esquina A Habana. "Mag-
nfflcos alto?, gran sala, comedor y siete 
cuartos, bañó, inodoros, insta lac ión e léc -
trica. 1?206 4-25 
S E A L Q U I L A N los altos de Obispo 96. 
Informan en la planta baia. 
121S6 6-25 
L O M A D E L V E D A D O 
Bonita casa, recién fabricada; sala, c in-
co cuartos, comedor, dos baños , patio, por-
tal, etc., muy cómoda. Talle i T e n t r e K v F . 
Informes, F núm. 30, Te l é fono F-1315" 
12082 , 8 .2i 
A G U I A R 34. altos, muy frescos, sala co-
medor. cuatro cuartos, baño, inodoro y co-
cina, $53.00 oro español . L a llave en los 
bajos. 12064 8-21 
E N R E I N A Núm. 14, se alquilan her-
mosas habitaciones con muebles ó sin ellos, 
con todo servicio: se desean personas de 
m o r a l i d ^ , entrada á todas horas; en las 
mismas condiciones en Reina núm. 49, pa-
sa el t ranv ía para todas direcciones. 
11402 26-2 Oc. 
V E D A D O " 
K n diez centenes se alquila la casa de 
moderna cons trucc ión situada en la calle 
Quinta núm. 3914, entre H y G. L a llave A 
la vuelta, en G núm. 3, donde informarán. 
11532 22-4 Oct. 
S E A L Q U I L A N los cómodos bajos de 
Rayo 31, inmediatos A Reina. L a llave en 
los altos. 12006 8-20 
S E A L Q U I L A N 
en 20 centenes, los altos ó los bajos de la 
cas^. recién construida Cerro 523, esquina 
de Tejas . Tiene ins ta lac ión e léctrica, de 
gas y servicio sanitario moderno completo. 
Los altos tienen sala, saleta, terraza A la 
Calzada, 8 cuartos, comedor, cocina y dos 
cuartos de baño. Servicio de agua inde-
pendiente. Los bajos, sala, saleta, 7 cuar-
tos, comedor, cocina, dos baños y caballe-
r izts . Pueden verse A todas horas. I n -
foiman en San Ignacio núm. 112. 
12034 8.20 
O B R A R I A N ú m . 14. esquina A Mercade-
res, se alquilan habitacionpj» y una acce-
soria. 11994 8-20 
S E A L Q U I L A , para establecimiento, un 
espacioso local de la casa Luz núm. 8, aca-
bada de fabricar, con puertas de hierro. I,a 
llave é informes en ía bodega L u z esquina 
A San Ignacio. 11880 15-14 O. 
S E A L Q U I L A N los modernos y elegantes 
pisos, bajo y principal, de Consulado n ú -
mero 98. E l bajo en once centenes y el 
principal er^ 12, con fiador. L a llave en la 
panadería de enfrente y dará razón el se-
ñor A. Ferrara , Monte núm. 43., 
11893 8-14 
S E A L Q U I L A N 
los c ó m o d o s , bonitos y ventilados altos de 
la easa Neptuno núm. 62, entre Galiano y 
San N i c o l á s ; todos los pisos de mosá icos , 
compuestos de sala, recibidor, galer ía , to-
da de persianas, comedor, seis cuartos, se-
guidos, dos baños, dos inodoros, un cuar-
to de criados, cocina, toda de azotea con 
su escalera. L a llave en los bajos. Infor-
man en Cuba núm. 52. 
11^03 g . ^ 
S E A L Q U I L A . Gervasio 109, bajos, pre^ 
ciosa casa moderna, compuesta de sala, sa-
leta, 4 habitaciones y sanidad. Pisos 'd i 
mosáicos . Alquiler, $42.40 oro. Informarán 
en Gervasio 109A, 11901 8-14 
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POE LiS YICTIIAS 
DEL CICLON 
PARA LAS V I C T I M A S D E L C I -
CJiOX.—DONATIVO D E L CEN-
TRO ASTURIANO. -
El Secretario del Centro-Asturiano 
ha dirigido la .siguiente comuniea-
ción: 
Habana 24 de Octubre de 1910. 
Honorable señor Presidente de la 
Repíiblica. 
Honorable señor : 
En la Junta general que a ver cele-
bró esta Sociedad, se acordó contribuir 
con la suma de wi7 pesos en plata es-
pañola á la suscripción que usted ha 
iniciado para socorrer á io,s innume-
rables damnificados por el tremendo 
temporal que recientemente azotó 
gran parte de esta hermosa y hospita-
u:rÍH Isla de Cuba. 
Con dicho acuerdo el Centro Astu-
riano de la Habana no hace más que 
>er consecuente con su historia, pues, 
identificado de una manera absoluta 
con el país en que radica, considera 
alegría propia el regocijo de los cuba-
nos y propias considera también las 
desgracias que ocurran á tas mismos, 
aparte de que, en esta ocasión tristísi-
ma, son muchos los extranjeros y espe-
ciaimente los españoles que han sufri-
do pérdidas irreparables. 
Actjunto á la presento 1̂  ncompaño 
una libranza por la expresada canti-
Had de mil pesos, y sirvan de contes-
tación "estas líneas á la atenta y cari-
ñosa comunicación que, refiriéndose á 
este nrismo particular, ha remitido á 
esta Sociedad, por encargo de usted, el 
señor A. San jen ís. 
Envío á usted respetuoso sahido 
por especial encargo del señor Presi-
chánte y de la Junta Directiva, y reite-
rándole el testimonio de mi considera-
ción más distinsruida, quedo de usted 
atento s. s. q. 1. b. L m.. 
E l Secretario. 
A. Maehin. 
L A SUSCRrPCIO'N N A C I O N A L 
Además de los donativos de que ya 
hemas dado cuenta, la Comisión espe-
cga3 de recolecta ha recibido los si-
guientes : 
E n oro espa ñol • 
E. Planté . $132.00. 
Tomás -B. Mederos v hermano. 
$150.00. 
Dionisio F . Castro. $100. 
E n moneda, ov'rn'ra-na: 
'"uban Central, $500. 
El total de lo recaudado hasta ayer 
asciende á .$3.070.74 oro español, y 
$10.224.00 moneda americana. 
POR T R I N I D A D 
El Spcrctario de Sanidad ha pasado 
c! telegrama siguiente: 
Ilabana/Octubre 24 de 1910. 
Alcalde Municipal. 
Trinidad. 
Constituya en esa con Jefe lo^al 
Sanidad. Jefe Obras Públicas. Jefe 
puesto Rural, Comité Saneamiento y 
Beneficencia. Honorable Presidente 
República amplía hasta tres mil pesos 
crédito concedido para hospital de esa 
'ciudad y pagar con cargo á él la carne 
¡«trúe se viene suministrando á pobres. 
Hoy salen víveres de Cienfuegos para 
rsa. para que sean repartidos á perso-
nas necesitadas. Recibido informe dele-
gado de esa Secertaría doctor Oarcía 
se proceda inmediatamente reparar 
daños. Ingeniero sale primer vapor; 
doy instnicciónes Jefe local Sanidad. 
Dr. Taronn Fxiár&z, Secretario de 
Sanidad y Beneficettcia. 
DE LOS PALACIOS 
El Secretario de Hacienda ha recibi-
do el telegrama siguiente: 
Palacios, Octubre 25, á la 1 p. m. 
A' Honorable señor Secretario de 
Hacienda. 
Habana. 
Recibidos en esta socorros para au-
xil iar pobres víctimas ciclón, manda-
dos gobierno, doy en nombre pueblo y 
mío. las más expresivas gracias. Hemos 
rn-partido cawjc, desde primer día. 
Hoy hemos comenzado reparto de más 
auxilios recibidas por delegado Gonzá-
lez Llórente ; pueblo muéstrase satisfe-
cho medidas acordadas primer mo-
mento. 
A r i u r q Tí. Díaz v T)ia~, Sobrestante 
primera clase Obras Públicas. 
POR LOS GUAJIROS DE 
V l ' E L T A M i A J O 
Continuación de los donativos reci-
bidos por la Comisión ' 'Por los gua-
jiros de Vuelta Abajo." que eompo-
hen los señores Federico Argos, Os-
ear G. Pumaricsra y Tomás Benítez, 
gerente este últ imo de la razón social 
di González y Benfter. 
Suma anterior: $1,308.22 oro espa-
fíoi. 
Ffruando Fernández y Hermano, 
^42.40: Sobrinos de Antero González, 
$106.00; Müñiz y González. $10.60; 
¡fnar) de la Rosa, $21.20: Leslie Pan-
Hn. $53.00; Jesús Rodriguen Bautis-
ta. $53.00: Muñiz Hermano y Compa-
ñía. $10.60: Planas y Compañía, 
^12.72: Silvestre y Steín, $53.00; Ca-
llejas é Hijos, $10.60; P. Gran y Her-
mann. $5.30; M . García Puüdó , 
131.80: Gerona y Díaz, $15.90; Bl Oa-
•ín. íH.24: Antonio Hernández, $r|6.f>6, 
•Ado lo en al en otw espaf.-ol, y Ta 9n-
itti&n de Juan L6pez, ¡̂ Hí.OO moneda 
imbrica na. 
FJ total de lo recorlectado entre el 
•gbado v el hme-s asciende á la can-
i d a d de $1,769.72. 
UNA CARTA D E L A L C A L D E 
D E B A T A B A N O 
Ayer recibió nuestro Director la si-
guiente expresiva carta del doctor 
Martín Casuso, Alcalde de Batabanó: 
Sr. Nicolás Rivero. 
Habana. 
E l Aleal-de Municipal de Batabanó. 
•tiene el gusto de saludar al Director 
del Diario de la Marina, por conduc-
to de su señor hijo don Xicoláá y apro-
vecha esta oportuui-dad para suplicar-
le abogue en su ilustrado y leído Diario, 
con el fin de que el Gobierno del Hono-
rable Presidente de la República, con-
tinúe realizando los trabajas emprendi-
das hasta tanto lo exija la reparación 
de los desastres que nos ha causado A 
último ciclón. L'sted no ignora, señor 
Rivero. que esta población vive exclu-
sivamente de sus negocios marítimos, 
consistentes en la pesca, la industria 
esponjera y la fabricación del carbón, 
negocios todos que dependen del mar. 
y como carecemos de un puerto abri-
gado, los barcos son severamente cas-
tigados por los ciclones, al igual que 
nuestro pueblo, fabricado en esta pla-
ya sin abrigo que la defienda. 
Estas ligeras indicaciones que me ha 
sugerido la visita á este pueblo de su 
señor hijo, quien va impresionado por 
haber visitado minuciosamente todas 
las ruinas, no tienen más objeto que el 
indicado más arriba y lo muy necesi-
tada que está la población del Surgi-
dero del apoyo del Gobierno, para que 
renazca la confianza en las negocios co-
mo seguramente resultará si estos ha-
bitantes encuentran el apoyo oficial. 
De usted atento servidor y affmo. 
amigo. 
Martin Casuso. 
Nosotros esperamos que el Gobierno 
habrá de seguir prestando al Surgide-
ro el apoyo que reclama su diguo Al -
calde, ya que se trata de una pobla-
ción industriosa y trabajadora,^ á la 
que azotaron rudamente los últimos 
ciclones. 
Por lo pronto, las medidas adopta-
das por el Gobierno han sido eficaces, 
y los Secretarios de Obras Públicas y 
de Sanidad, que estuvieron recorrien-
do é inspeccionando la parte marítima 
de Batabanó después de.l desastre, han 
prometido que s? realizarán en breve 
las obras necesarias para mejorar las 
comliciones del puerto, entre ellas un 
rompeolas, de que tan necesitado se 
encuentra. 
E l vecindario de Batabanó sé haRa 
muy bien impresionado, según nos par-
ticipa el señor Rivera y Alonso, y su-
mament0 agradecido al Presidente de 
la República por la participación que 
éste ha tomado en sus desgracias. 
D E P R O V I N C I A S 
(Por te légrafo) 
Batabanó, Octubre 25. 
á las 6 p. m. 
A l DIARIO DE L A M A R I N A 
Habana. 
En este momento acaba de llegar 
el pa t rón del balandro " M a r í a Lui -
sa," Antonio Seguí, con los tripulan-
tes náufragos de la goleta "The 
Omega," de bandera inglesa, naufra-
gada en Cayo Largo, y que carga 
240,000 piés de madera. 
E l personal se llama Raymont Rod-
den Capi tán ; tripulantes R. Win-
term, J. Notice, W, Walter, R. Cam-
pel, H. M . Lean-ye y Rodden. todos 
de nacionalidad inglesa. Se hallan en 
este puerto y el Administrador de la 
Aduana les ha suministrado cuantos 
auxilios han sido necesarios, telegra-
fiando además á la Secretaria de Ha-
cienda y al Consulado inglés. 
Los náufragos manifiestan que aún 
es posible salvar el buque. Para sal-
varse ellos tuvieron que navegar on-
ce horas á remo desde Cayo Cantiles á 
Cayo LaJ*go. 
E l Corresponsal. 
Batabanó, Octubre 25, 
á las 7 p. m. 
A l D I A R I O DE L A M A R I N A 
Habana. 
Como amplisción á mi telegrama an-
terior, d i ré que esta mañana el señor 
Nicolás Rivero y Alonso fué acompa-
ñado por el señor Manuel Torres, V i -
ce-Cónsul de España, para enterarse 
de los desastres ocasionados por el ci-
clón en esta localidad. 
E l Corresponsal 
D E P A L O S 
Octubre 21. 
Atentamente imitado?, tuvimos el sus-
to de asistir, en la nuche del j u é v e s 6 del 
actual, á, la inorada del apreciable señor 
Miguel García, en el vecino pueblo de Ve-
gas, á un bautizo y á, una boda altamen-
te s i m p á t i c o s . 
Ante un bonito altar levantado **ad hoc" 
por manos primorosas, donde resp landec ía 
la Exce l sa Caridad del Cobre, se verifica-
ron ambas veromonias. bendecidas por el 
señor Párroco de Xueva Paz, el afable 
Pbtro. Benjamín Casas. 
Celebróse primero el bautizo de la lin-
da n i ñ a Berta Micaela del Rosario, hija 
de nuestros estimados amigos la señora 
Enriqueta Garc ía y el s e ñ o r Ezcquiel C a -
cines. 
Berta, fué apadrinada por sus bonda-
dosos abuelos, el señor Miguel Garc ía y su 
esposa, la s e ñ o r a Enriqueta Núfiez . 
Terminado este acto se presentó ante 
la Sagrada Imagen de la Caridad la gen-
ti l y delicada s e ñ o r i t a L e ó n i d e s Marti-
nes, cuyo elegante traje de desposada fué 
muy celebrado. E l 'bouquet" de flores 
que llevaba en sus manos, regalo de su 
Intima amiga Amada Pérez , lo dedicó des-
p u é s del enlace, á su nueva hermaaia la 
s e ñ o r i t a Tnés María García . T>aba el bra-
zo L e ó n i d e s al padrina d« la boda, el 
bien querido señor Miguel García. 
Segu ía la su prometido, el laborioso y 
correcto jóven J o s é Miguel García , llevan-
do del brazo é la madrina, la amable se-
ñora Enriqueta Xfmez. 
T r a s los novios, elegantes y muy l in-
das sus damitas de honor, las n iñas A n g é -
lica Garc ía é Isabel Hernández . 
Firmaron el acta, como testigos, los 
a^reclables caballeros Eduardo Esp inó la y 
Anacleto Alvarez, 
Terminada la ceremonia y después de 
recibir incontables felicitaciones partie-
ron Leónides y J o s é Miguel, a c o m p a ñ a -
dos de varios amigos, para este pueblo, 
donde tantas s i m p a t í a s cuentan, pues ella 
es una de nuestras valiosas maestras y 
Al un «'Tedítado comerciante. 
E s p l é n d i d a m e n t e obsequiaron los espo-
sos G a r c í a - X ú ñ e z á sus invitados, col-
mándolos de finas atenciones, s evundándo-
los muy cumplidamente sus encantadoras 
hijas María Lu i sa , Inés María, Ju l ia y 
Angél ica . 
Entre la numerosa concurrencia' feme-
nina, figuraba en prl;.ier término la com-
petente Directora de nuestro nuevo Cen-
tro Esco lar "Luz Caballero," señora Jul ia 
Pelftez de Castellanos, 
T a m b i é n pude anotar á las distinguidas 
señoras Rosa María Curbelo de García, 
Caridad Martínez de Febles. Mercedes 
Curbelo de Martínez. Eduvigis H e r n á n d e z 
de Madruga, Mercedes Acosta de H e r n á n -
dez, Bernarda Hernández de Martínez, E n -
riqueta Garcít de Cacihes, Angela Martí-
nez de Hernández , Josefa Pcrer, viuda de 
Cacines: Rafaela González, viuda de Gon-
zález; Balbina Cacines de Xúñez , Serafi-
na X ú ñ e z de Avila, Martina Xúñez , v iu-
da de Acosta: Ana Hernández de Gon-
zález y la respetable dama Rosar io 'Gon-
zález, viuda de Martínez., madre aman-
t í s ima de la novia. 
S e ñ o r i t a s : Amér ica Pérez Pastrana. R u -
sa Martínez. Isabel Hernández , Magdale-
na y Ramona Martínez, Vicenta y Eudo-
sia Hernández , Jul ia y tíclil'a Rodríguez , 
Anita Plasencia. Sarah, Estrella y Ofp-
%lla González . Gélida Padrón, Maximina 
Alon.«o y Amada Pérez Ortega. 
Caballeros: Dr. E . Febles. Benito Sam-
perio, Jpsé Penichet. José Pérez Ortega, 
Diego Pérez , J o s é García, Exequiel C a -
cines. Clotilde Hernández , Rafael Gonzá-
lez, Rafael García, Timoteo Martínez. Leo-
poldo. Pablo y Justo Elizalde, Abelardo 
Cacines, Octavio y Ricardo Vázciuez, Eflul-
fo Martínez, Manuel García y Manuel 
González . 
Reiteramos nuestros votos muy sinceros 
por la feiiridad de nuestros amigos los 
nuevos espesos. 
Para Berta un beso y nuestros mejores 
deseos. 
X . X . 
P I M ^ R D E l > R I O 
(Por tftlégrafoi 
Los Palacios, Octubre 25. 
á las 9 a. m. 
A l DIARIO DE L A M A R I N A 
Habana. 
E l vecino de este término, Wences-
lao Rodríguez, t ra tó de suicidarse in-
giriendo polvos Verde-París . Su esta-
do es grave. E l Juzgado actuó, 
Alvarez. 
San Diego de los Baños. Octubre 25 
á las 6 y 40 p. m. 
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Habana. 
Hoy llegaron á este pueblo los Se-
cretarios señores Chalons y Varona. 
Visitaren el Balneario y vistas las 
condiciones pésimas del mismo orde-
naren que venga un ingeniero á estu-
diar la ampliación del cauce del rio 
y manera de levantar un edificio con 
arreglo a. todos los adelantos moder-
nos. 
E l Comité de auxilio quedó consti-
tuido. E l Secretario de Sanidad or-
denó al ingeniero Bonilla proceda á 
la limpieza de las piscinas del balnea-
rio y demás lugares necesitados, au-
mentando el personal hasta el número 
de tres. A las dos p. m. salieron rum-
bo é San Cayetano, donde los espera 
un barco con provisiones, Propónense 
seguir por la vía marí t ima á esa ca-
pital. 
E l Corresponsal 
M A T A M B A S 
D E U N I O N D E R E Y E S > 
Octubre 20. 
Hoy sa l ió para la Habana el s<»ñor Juan 
de los Ríoi?. consejero provincial, para 
gestionar la inmodiata construcc ión de la 
carretera que unirá este pueblo con la vi-
lla jle • Alacranes. E l señor Jilos merece 
p l á c e m e s por su celo y actividad. 
DIcese que el señor Administrador de 
los Ferrocarri les Unidos es tá dispuesto á 
contribuir con nueve 6 diez mil pesos para 
esa obra y el Estado creo que tieno des-
tinados cinco mil quinientos pesos con 
igual fin. p • 
L a s \enta.ias que reportará á ambos 
pueblos la cons trucc ión de esa carretera, 
son grandes. 
Ramón Blanco Valois. 
© A f N T A G U A R A 
D E C R U C E S 
Octubre 22. 
ts'ucstro estimado amigo el señor Luis 
G-rau, alcalde municipal de este término, 
sufrió en la noche del j u é v e s algunas que-
maduras en la cara y en la mano dere-
cha; quemaduras que se ocas ionó al hacer 
luz para examinar el aparato de carburo 
de su morada que, no obstante hallarse 
descargado, conservaba gas en el reci-
piente. 
L a s quemaduras, afortunadamente, son 
leves. 
D E E N C R U C I J A D A 
Octubre 2ü. 
No ha habido que lamentar en este tér-
mino el menor incidente con respecto al 
terrible meteoro que acaba de asolar á 
esta i s la . 
No obstante, la vertiginosa rapidez que 
llevaban las nubes, produjeron la a lar-
ma consiguiente entre el vecindario; por-
que con tal motivo, denotaban la proximi-
da.d del vórtice, amenazando con su des-
tructora obra todo lo que á su paso en-
contrare. As i como lamentamos profun-
damente la magnitud de perjuicios mate-
riales causados en esa capital y en la re-
gión vueltabajera. 
¡Pero ¿qué se v a á hacer? 
Ahí . s e g ú n el "vulgo," y a llueve sobre 
mojado . . . Plausible y digna, de imitac ión 
es la idea del Presidente Gkiniez, de poner 
«n práct ica todos los medios que tenga il 
su alcance para socorrer á los damnifi-
cados. Loa golpes se deben dar á tiempo 
y supremos. 
E s a es una actitud muy patriót ica. 
J e s ú s Quincocss. 
Corresponsal. 
Asesinato frustrado del 
General Pino Guerra 
Procesamiento del agresor con exclu-
sión de fianza.—Su ingreso en la 
Cárcel.—Fianza de 2'y.000 pesetas, 
rara responder á las responsabilida-
des pecuniarias. 
El J ú é z de Tnstrueeióa 3 í la íSec-
ción Primera Ldo. Sr. l 'iñeiro, asisti-
dlo del Secretario Sr. .Jesús Oliva, en 
causa por asesinato frustrado del gene-
ral Faustino Guerra, jefe del Ejérei to 
Permanente, y atentado á agente de 
la aníor idad, dictó ayer tarde el si-
guiente auto de procesamiento contra 
el Vigilante de la Policía Xacional, 
Manuel Fernánde/. XoJarse. que se 
encuentra detenido. • 
Dicho auto dice así :• 
Resultando; que. en horas de ocho 
á nueve de la noche del día 22 del ac-
tual y en momentos en que el Mayor 
(r aéral del Fjéreito Permanente Sr. 
Faustino Guerra, transitaba en una 
ambulancia de dicho Cuerpi» por la 
calle de Tacón y O'Relly. un indivi-
duo que s? encontraba oculto detrás 
de una columna del edificio del Sena-
do, con un revólver ^mth calibro -id 
qno portaba, hizo á aquel nn disparo 
quf 1p produjo la herida grave des-
cripta en H f-príifica'lr) de fojas tres, y 
al bajarle de la ambulancia y i-aer al 
suelo ya herido, el eitado General, le 
hizo el meneirnado individuo dos dis-
paros más que no ]? causaron lesión 
alguna. 
Resultando: que. al ruido produci-
do por las detonaciones, y con el fin 
de prestar el auxilio correspondionte. 
y proceder á la detención del culpa-
ble, acudió el Visrilante de Policía Na-
cional número ló l nombrado Tomás 
Quzmán Ordaz. el cual, al tratar de 
capturar al agresor del General Faus-
tino Guerra, recibió un balazo, que 1c 
ocasionó herida grave en la región 
clpvicnlnr, dándose á la fuga el repe-
tido aeresor y arrojando en la huida 
el revólver Smíh calibre 44. siendo de-
tenido poco después al tratar, djé in-
troducirse en el Cuartel de la Fuerza, 
en cuyo lugar se le ocupó otro revól-
ver sistema Colt. calibre 38. el que se-
gún informe do los Peritos, no ha sido 
disparado reci.ntcmente; pero sí, se-
gún dichos Peritos, lo ha sido el otro 
t^vólv(yr también ocupado, y cuyos 
casrjuillos corresponden a! proyectil ex-
traído de la herida del General Gue-
rra. 
Resultando: f|ue, de las diligencias 
practicadas aparece como autor de los 
hecSBOS relatados un mdívidüc nom-
lurado M a m r l Fernández Xodarsie, 
que pertenece al CueVpo ' de Policía 
Xa; ional. á cuyo individuo que vestía 
de paisano, se le ocupó al s^r deteni-
do la chapa de Vigilante número 
1164. 
Considerando: que. los hechos rela-
cionados, aparecen constitutivos de 
un delito do asesinato en grado de 
frustrado del Genera] Faustino Gue-
rra : y otro de atentado á un Agenté 
de la Autoridad, provisto el primero 
en el artículo 4í4 en relación con el 
tercero df.l Código P^nal, y el segun-
do en el 2(30 en relación con el 259 del 
mismo Cuerpo legal, modificarlos por 
la Orden 220 de Octubre 21 de 1901 ; 
y que de las diligencias practicadas 
resultan méritos bastantes para esii-
mar responsable de dichos delitos 
en concepto de autor a .Manuci F( r-
nández X'odarse. por lo que de acuer-
do con la doctrina que estatuye el 
artículo '?84 de la ííéy fl^ Enjto. Cri-
minal, es procedente d i r i j i r contra él 
este procedimiento. 
Considerando: que, t ra tándose de 
un delito grave cual es el de asesina-
to frustrado, y otro menos grave que 
lo cons-tituy» el de agentado á un 
Aírente de la Auforidad. y en aten-
eion á la gravedad de los hechos y 
cireunstamuas de los mismos, es pro-
cedente hácer aplicación en esta cau-
sa do lo que precéRtua efl* artículo 503 
de la Ley de Enjto. Criminal, modi-
ficado por la Orden 109 de ir? do Ju-
lio de 1899; y decretar la prisión pro-
visional del presunto culpable, con 
ex( Insión de toda fianza. 
Considerando: que. para asegurar 
las responsabilidades pecuniarias que 
puedan en definitiva corresponder á 
dicho acusado, procede "también exi-
jír le la fianza . que determina el ar-
tículo Ó89 de la Ley Procesal, cuya 
cuantía se señalará en la parte final 
de este auto. 
Vistos los rrforillos artículos y Or-
den 109 de 1899 antes mencionada. 
Se declara procesado por esta cau-
sm y sujeto á sus resultas, por los de-
litos de asesinato en grado de frustra-
do y atentado á un Agente dé la Au-
toridad á Manuel Fernández Xodar-
y se decreta su prisión provisional 
con exclusión de tu;la fianza. 
Xotifiquesele este auto, instruyén-
dosele de los derechos que la Ley y 
la citada Orden le conceden. 
Remítasele á la Cárcel librándosr 
al efecto el correspondiente manda-
miento al Jefe dp dicho Estableci-
miento y Oficio al Jefe del Vivac para 
su conducción. 
Háganse constar los antecedentes 
penales dr l procesado y, requieras3! • 
para que dentro de una audiencia 
prpsfp fianza en metálico por canti-
dad de 20.000 pesetas para asegurar 
las responsabilidades pecuniarias que 
en definitiva puedan declararsp. y si 
no lo verifica embarjnensele bienes 
.suficientes á cubrir dicha suma, for-
mándose para tratar rjp este particu-
lar así como del de la prisión los opor-
tnrnos incidentes. 
Y con copias de este auto, dése cuen-
ta á la Sala Primera de lo Criminal, 
Fiscal de la Audiencia y Secretario 
de Gobernación, por ser el procesado 
Vigilante de la Policía Xacional. 
Asj lo proveyó y firma el .Dr. Fran-
cisco F. Piñeiro y Crespo, Juez dé Ins-
t ruedón Primera.—Por ante mi que 




Este auto de procesamiento le fué 
notificado al detenido Fernández Xo-
dars*3 por el Secretario señor Oliva, 
quien se constituyó ayer tarde con E&S 
cbjeto en el Vivac. 
Momentos después p| procesado Fer-
nández Xodarse ingresó en la Cárcel. 
LOS SUCESOS 
E X H U M A C I O X DE ÜN C A D A V E R 
Habiéndose recibido en el Juzgado 
de Instrucción de la Sección Segunda, 
una denuncia formulada por el deteni-
do en la Cárcel, Manuel Vizoso Her 
nándpz. referente á las sospechas de 
que el fallecimiento de su señora ma-
dre doña, Micaela Hernández Medina, 
cuya defunción ocurrió en 19 de Sep-
tiembre último, fuera originada por 
envenenamiento, y que los autores de 
pste crimen pudieran ser don Domin-
go Soto y su esposa doña Concepción 
Pareja, el señor Juez dispuso en pro-
videncia dictada en la causa incoada 
por este motivo, que el cadáver de la 
señora Hernández Medina fuera exhu-
mado y se le practicase la autopsia pa-
ra comprobar si eran ó no ciertas las 
sospechas del señor Vizoso. 
En vista de lo dispuesto por el se-
ñor Juez, ayer se verificó la exhuma-
ción del cadáver, con asistencia del se-
cretario señor Valdés Anciano, y dÜ 
los méflicos forenses señores Benasach 
y Córdova. 
Estos, una fez exhumado el cadá-
ver, manifestaron no poder determinar 
la muerte debido al avanzado estado 
de putrefacción del mismo, por lo que 
le fueron extraídas las visceras para 
su análisis en el Laboratorio Xacional. 
D E X U X C I A DE ESTAFA 
Al juz.gado de guardia fué remitida 
anoche el a.ta levantada en la Jefa-
tura de la Policía Secreta á virtud i i 
la denuncia presentada por la mestiza 
Angela Hernández Echcrre, vecina 
de la habitación número 14 de la casa 
iPeñalver número 12, referente á que 
es poseedora d? dos pólizas de la Com-
pañía Xacional' de Ahorros é inver-
siones " E l Previsor" por valor cada 
una de ellas 'de iloscientos pesos, de 
los cuales ha venido pagando con re-
gularidad hasta ciento y pico de reci-
bos á razón de 50 centavos semanales 
y que desde hace seis semanas no ie 
han ido á cobrar la cuota, por lo que 
ella se ha personado en la Oficina pa-
ra hacerda efectiva, pero siempre l i 
ha encontrado cerrada hasta el lía 
de ayer en que pudo entrevistarse eo/í 
el Presidente, manifestándole ésto que 
se encontraba dada de baja, por lo que 
t"'iía pe- ': lo todo derecho al cobro. 
En su denuncia hace constar la. Her-
nández que tiene entendido que eon 
la mayoría de los poseedores de certi-
ficados se adopta igual procedimien-
to, ¡es derdr. que cuando ya está pró-
ximo á termina el plazo del ven •!-
miento de ]rts certificados, dejan do 
pasar el recibo para tener el pfretextñ 
do que son dados de baja por falUi 
de pago. 
La Hernández se querella por esta 
cansa por el delito de estafa contra la 
Compañía " E l Previsor." 
EX l'X'A LITOGRAFIA 
El menor blanco José Ramírez Mur-
gado. de lo años, aprendiz de jíto-
grafo y vecino de Picota 22, v1 
presentó antenoche en la qninla Bs-
t&aión de Policía, haciendo entrega 
de un certifica-do médico expedido 
por el doctor Vega, donde se hace 
! constar haber sido asistido dicho me-
nor de dos heridas por avulsión cu 
los dedos medio y anular de la man» 
iz'qnierda. de pronóstico menos grave. 
(Diclho menor informó á( la policía 
que las lesiones que sufre ŝ  las causó 
al estar limpia nebí ayer tarde el rodi-
llo de una máquina, en la litografía 
establecida en San iXicolás 12L 
Kl lincho fué casual y el lesiona.¡o 
ingresó en la casa de salud "'La Bcnc-
ñca . 
TDEXTlhTCACÍOX 
La mujer de la raza de color que -
éuiéidó en la noche del lunes, ingirien 
do ácido fénico, fué identificada nyer 
tarde en el N'ecrocomio. 
En dicho esiablecimiento se personó 
la negra María Collado Socarras, veci-
na de Genios número 19. la que id n 
tilico á la interfecta con el nombre d 
María Arango. natura! de Rabia Hon-
da, de 19 años de edad, criada de ma-
no, cuyo domicilio ignoraba, pero que 
sabía estuvo viviendo maritalm^nte 
con un tal Manuel Acosta residente en 
Morro número 12. 
Kl acta de identificación fué levan-
tada por el Director del Xecroeomio. 
doctor Juan Ramón Cueto, y remitid.! 
al Juzgado de Instrucción de la S -
ción Primera. 
ATEXTADO 
Él vigilante 866 Miguel Sauiier. de 
la Segunda Estación de Policía, ácu^i 
'á los blancos Ernesto SeUéfiídez Ren-
té, vecino de Compostela lóO. Director 
•del peHódieo --El Rebelde.'-' y Alfre-
do Tejera Martínez, de Paula 21. v^n-
•dedor del expresado periódico, del 
delito de atentado. 
Dice el vigilante que al separar á 
dichos indinduos que se oponían á 
que díte policías la Sección Espe-
cial de" Higiene condujeran á una mu-
jer nomhrada Blanca Rodríguez a, 
hospital ct'e San Ambrosio, dichos in-
dividuos le agredieron. 
Los detenidos Renté y Tejera fue-
ran llevados al Juzgado de guardia, 
donde después de instruidos de car? 
ingresairon en el Ji'vac á disposición 
<{p| Juzgado de Instmceión 
tri to. % 
A C C I D E X T L CASCA 
Ayer, en los momentos 4üi 
d? la raza blanca Maximín 
Tomas, vecino de Infanta número 
B. fué á subir al pascante de un camÑ 
i tón que pasaba por la Calzada dé la 
i Reina, tuvo, la desgracia de resbalar 
y al caer le pasó una de las ruedas de 
dicho vehículo por enerraa del píe iz-
quierdo. 
Por esta causa, el joven Fabricas 
sufrió la fractura del dedo .grueso, v 
lesione.̂  leves en el pie. 
Kl lesionado fué asistido en el f'en-
tro de Socorros del Segundo Distrito, 
siendo su estado.de pronóstico grave. 
MEXOR LESIONADO 
Al estar jugando en,1a sala de su do. 
micilio el menor Jasé Triaua, do ocho 
años de ' dad. vecino de Zanja número 
121, tuvo la desgracia de caerse, •¿u-
! friendo la fractura del brazo izqui-T-
! do. . 
Kl hecho fué casual. 
LESIONADO POK UX CABALLO 
En el Hospital de Emergencias fué 
asistido ayer, al medio día, el blanco 
Manuel Pérez García, vecino de Ay s. 
teráu número 11. de una lesión grave 
en el pie derecho, que |p causó al dar-
le una patada un caballo que estaba 
¡limpiando. 
El lesionado es caballericcro y el he-
cho ocurrió cu domicilio. 
ARROLLADO POR I X CARRO 
En la calb de la Muralla entre las 
de Aguiar y Habana, tuvo la desgracia 
eí menor Juan Santana. d^ seis años 
¡ Je edad, residente en Oli dos número 
| 70. de que a.l i r corriendo por la acera 
j hubo de reisbalar cayendo fuera de bIUu 
j en los momentos que pasaba por allí 
un carro de la sombrerería " L a fn-
|<iia," efue lo argolló, causándole leído-
nes graves tn diferentes parles del 
cuerpo. 
El hecho fué casr.al. 
j D O N D E ESTARA TOMASA ? 
' Abraham Rodríguez Per0/. v?'iino 
de Armas esquina á Milagros, en Jc-
suá del Monte, denunció ayer á la po-
licía que el día 14 del actual, le á W 
permiso á su esposa Tomasa Bello, pa-
ra que fuera á la casa de una herma-
na en la Víbora, enterándose ayer qfue 
no había ido allí, por lo que ignora 
dónde pueda hallarse, ó vsi le ha ocu-
rrí lo alguna désgr&éia. 
ROBO E X E L VEDADO 
Rafael Casas Llorado, vecino de la 
casa Línea 166. denunció á la policía 
que durante estuvo trabajando en la 
fábrica de ginebra " L a Campana."'. 
de.donde es empleado, 1° robaros dft 
su habitación, de dentro de un baúl, 
14 centenes y un pc^o veinte centavos, 
cuyo dinero guardaba en un portamo-
nedas de cuero. 
Se ignora quién ó quiénes .sean loa.-
> autores de este hecho. 
P o l i c í a d e l P u e r t o 
Kl blanco José Díaz Fernández fué 
asistido de una herida leve rn la re-
gión temporal izquierda, la que sufrió 
al arrojarle una cajita vacia, en el 
Muelle d.' Caballería, un individuo ePS-
nocido por " l luesi io ." .•du haber mu-
diado disgusto entre ambos. 
José Pérez Lorenzo, tripulante de 
la barca " Is la de la Palma,'" al caer-
se de la escala del citado buque, su-
frió lesiones leves en la mano dere-
cha. 
El blanco Manuel Pérez, tripulante 
de la barca "Is la de la Palma.'" ma-
nifestó en la policía del puerto, que 
ha notado la falta de un canario de 
su propiedad, que tenía á bordo. 
Ignora quien sea el autor del hurto. 
El vigilante Montero arrestó a.l 
blanco Juan Padrón Rodríguez, mari-
nero de la barca "Isla de la Palma."' 
por haber infringido la ley ele inmi-
gración. 
Fué remitido á Triscornia. 
Aurelio Carrillo Baez, José Hetan-
courl, Julio Hernández Expósito. Jo-
sé Betancourt y Julio 11. Exrpósitcr, 
| vecinos de Regla, participaron á la 
policía del puerto, que estando Pon-
ideado con los viveros ""Adelante" y 
' " L o l a Fernández." ' eu lo> cayos Ro-
ca Grande, en la costa ele la Florida, 
i fueron alcanzados por el eiejón. nau-
fragando. 
En dicho sitio permanecieron doa 
| días en el mar sobre los restos de sil? 
, respectivas embarcaciones, basta que 
¡ fueron recogidos por una chalana 
americana, que los condujo á lo> Ca-
yos tle Aguada, en aquella costa. En 
'• este lugar estuvieren hasta c; díS 
2J. que los recogió el vapor ""Tritón, 
de los señores Vilar, Senra y Compáj; 
ñía. que los trajo á este puerto. 
Agregan dichos patronos que al 
naufragar se ahogaron les tripulan-
tes Félix Infante, ele '-'l años y vscin<J 
de Regla y Pedro Infante, de 18 añov 
perteneciente al vivero •"Adelant ; 
José Foymil Domnoche, de España 
de 42 años, casado y v?cino ele ' hS* 
Blan.-a: José Estévez infante.•mari-
nero y vecino de Casa Blanca y An-
tonio Foymil. d" P^spaña, Je ló a"03 
y vecino de. Casa Blanca, pTíen-^-
ciente al vivero "Lola Fernández . -
y Joaquín Muifm, de España, de 
años y perteneciente a*l vivero '"Pár-
tela.":'- ; „ . . . .. - • — 
Lbs blancos Pedro Gonzá'.0/" Her-
nández. Francisco Dorta Valenrufla 
y Juan Dorta, sostuvieron ons rey"-
ta en la casilla de pasajeros de la ^ 
china, resultando con lesiones el r r ' 
mero, al r e c i b í un cabillazo. 
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i S m D E L D l i 
' Ta empiezan A Ue?ar p a t o » 
X nata?: P61"0 lo!, norte8 " < 5' atreven todavía 
^ « c a b a r con Ins ciclones. 
* % un calor de mil diablos, 
rreo que estos calores 
> ^ padrp? de nuevos vientos 
90Ae iuie\o3 ras. 
> u Los hombres 
nuestro mundo pol í t ico 
ct&n con las elecciones 
\ es aproximan, temblando 
qUr su c h e q u é 6 sus frijoles. 
f0s más lindos se retratan 
Tnlerdi> que los derroten. 
*. enviando su eflgrie k E l Fígaro 
^ n unas nota? atroces 
f^Andose sabios, glorias, 
íi-cididos defensores 
Hel pueblo y otros cien alias 
ñor el estilo. 
Sp corre 
up habrá pal"S y habrá lucha 
«n !a defensa del pote, 
rorque dos ai os seguidos 
T 'ayuno ó de caldo pobre 
ron rebaja de apariencia-! 
I domicilio á fo rc ior i 
• nen ios pelos de p u n t a . . . 
v algunas más cosas ponen, 
por lo d e m á s , el Invierno 
se hace de rojear y corren 
los meses sin que los guantes 
se desenfunden: capotes 
«on y sin Méndez, aguardan 
impacientes que los nortea 
les haga salir de casa 
« luciese en Malecones 
v paseosi >' no obstante 
ei calor aprieta. 
Doime 
á pensar que acaso ,acasu 
anurcien nuevos ciclones 
exclusivamente para 
ratos y patas del Norte. 
" E l F í g a r o . " 
El número iiltimo qut* ha editado 
[w f ígaro es un brillante souvenir de 
Eos estragos del t i f l ó n y un á lbum com-
L]eto muy propio para remitir al ex-
Lgujero á nuestros amigos y parientes 
Ljra que se den ouenta exacta de lo 
L e han sido pstas desgracias. Al l í se 
tecuentran la.s vistas más interesantes 
iylas que representan los momentos 
íiás álgidos de la inundación del Pra-
[iio y ^ -\ralecón así como de los de-
brumbos y destrozos que hizo el ciclón 
¡íH otras calles. 
Además, hay en ima página precio-
hs caricaturas en las que Massasru^r 
pa gran partido á ciertas escenas 
locnrrHas en los días del ciclón, 
i En ol texto sobresale un trabajo de 
jíamón Meza sobre ol poeta J u l i á n díd 
Casal. Publica E l F ígaro también vis-
ias muy importantes de la llegada de 
¡06 restos de Aguilera á Bayarao; una 
Maita humoríst ica de F r a y Candil 
tobrp c1 ciclón -, versos inspiradas de 
Max Hcnriqncz í ' r e ñ a ; art ículo de 
Croniqurirr titulado Ocasos rjr Gloria 
ínque se da euenta de la muerte de los 
pinentes• artistas Hunt y Freniet con 
íos retratos de estos y reproducciones 
desús obras más importantes: y por 
Óltimo la crónica social con numprosos 
Wimtos ontro pilos el del señor Andrés 
leiTV', cubano prominente fallecido en 
Esta edición de E l Fír/nro se ha 
Agotado, pues sr-n muchos, como es na-
Inral. los que desean guardarla como 
nn recuerdo de las estrados del tomno-
W ó maiidarlo al extranjero como de-
timos al principio. 
£ N T I E R R A A Z T E C A 
Virg in ia Fábreg-as 
Nuestro Director y sus afables hi-
jas, fueron invitados por la notable 
actriz mejicana á la i n a u g u r a c i ó n de 
la temporada en su elegante y lujoso 
•teatro, lugar de reun ión de las fami-
'lias m á s distinguidas de la capital 
de Méj i co . E l teatro ofrec ía un gol-
pe de vista deslumbrante. Con su-
premo arte y buen gusto ha sido de-
corado y su aspecto severo y armónico 
nos recuerda el prodigio de rique-
za ar t í s t i ca que en el madr i l eño tea-
tro de la Princesa han derrochado sus 
propietarios los ilustres artistas Ma-
ría Ouerrero y . Fernando Díaz de 
Mendoza. 
Aquella noche representaba la ho-
m o g é n e a c o m p a ñ í a de Virg in ia Fábre -
gas, la admirable comedia "Amores y 
A m o r í o s ' ' de los sa lad í s imos autores 
sevillanos J o a q u í n y Seraf ín Alvarez 
(Quintero. Virginia F á b r e g a s obtuvo 
un franco é x i t o en toda la bella obra. 
S u arrogante y cautivadora presen-
c i a ; el brillo intenso de sus ojos ne-
¡ g r í s i m o s ; la dulzura de su voz que es 
arrullo y es car ic ia ; la gentilidad de 
su tigura adorable, hicieron, resaltar 
los primores ar t í s t i cos de su labor in-
teligente y acertada. 
Virg in ia F á b r e g a s , es una actriz 
de talento y de grandes, u n á n i m e s y 
merecidas s impat ías . Ks la actriz pre-
dilecta de la culta sociedad do Méj ico . 
L a s damas más conocidas por su dis-
t inc ión y su elegancia frecuentan el 
ameno trato de Virg in ia y van á su 
cuarto de artista á rendirle la admira-
ción de espectadoras y el afecto. de 
amigas quer id í s imas . Nuestro Direc-
tor fué á saludarla la noche de la 
i n a u g u r a c i ó n de la temporada. L a se-
ñora F á b r e g a s lo recibió con agrada-
ble cortesanía y agradec ió mucho su 
visita. L e habló de Madrid, de arte 
d r a m á t i c o y sobre todo de la Haba-
na, á donde tiene grandes, vehemen-
t í s imos deseos de ir la ilustre actriz 
que tan alto ha sabido colocar la cul-
tura de su patria en la escena de sus 
ruidosos triunfos, interpretando a i -
mirablemente las mejores obras del 
teatro español c o n t e m p o r á n e o . 
tomas S E R V A N D O C T T I E R R E Z . 
Méj i co , Octubre de 1910. 
SECCION F E M E N I L 
¡Lo que Imoe l a Muj er Atrac t iva en 
estos Tiempos de Adelanto y 
Pisitivisino. 
En el siglo pasado era .admirado 
W las mujeres, el que fueran delica-
¡fofi. pálidas, l á n g u i d a s . Pero aquella 
Ptoda ya. pasó . L o que h o y día cauti-
h á la mayor ía de lo-s hombres, es 
I * da.'e d:p be-ll-e/ja que sólo da l a sa-
Ind. Hoy la mujer debe tener ojos "n-
Xf*. labios rojos, mejillas coloradas, 
p» la sangre pura, rica, que da á los 
Ros l a vivacidad y bril lo; y que da 
• los labios y mejillas sus sanos coln-
rW. Para las mujeres pá l idas ó débi-
p que no poseen este don del atrac-
po. nada mejor puede recomendarse 
pmo á buen tón ico para la sangre 
J lo? nervios que las Pildoras Rosa-
p s "fel Dr . Wil l iams. F s con las Pí l -
wras Rogadas del Dr. Wil l iams que 
* l l eva á las venas sangre nueva, pn-
ra- rica. 
. L a señorita J u a n a Oisneros, resi-
r ^ t e en la Habana, calle de la Espe-
'Miza n ú m e r o 115, explica así su ^x-
v^nenoia pon las mención a-das pí ldo-
W : "Hacía mucho tiempo que esta-
muy l i g a d a ; me faltaba el apet í -
. • m) tenía á n i m o s para mis queha-
P w . Además me daba dolor de ca-
frecuentemente. No estaba sa-
Pentement--1 indispuesta para gnar-
r '̂ ama. ñero estaba muv desanima-
^ P^r tan persistente malestar. E n -
nops riV 0„,,rr-^ ^ptvlar á las Píl-
, 3$ Rosadas '^1 Dr. "Williams, que 
n sp ^"eomiendan contra toda ela-
F ap dehilí 1?. 1. y pon tr-es pomitos 
i^mé desaparec ió la debilidad, ce-
F011 los ^olores de eabeza. empecé á 
t*or^ar- y a^or? me encuentro per-
"^^•-ntp bien." 
K ^ O R T A - X T E . —-Las Pildoras Ro-
j^. ^ Dr. Will iams se garantizan 
"!•(> ^ ' ^ P r ningnm ingrediente noci-
L , ^ • P01" 1̂  tanto pueden tomarse 
p ^ e n t - n - a ponfianza para purif icar 
L - J 5 . ^ y on tratamiento la 
<!. f l o r e s pá l idos , y toda forma 
g ^^l-'da;,-!: en las jar;uecas. neural-
Flf,,- * f'pmHs 'l'^arreelos nerviosos, 
',n '^'Ins los países han tam-
L ^ ^ e o n « c i r i o los méri tos esta 
ijlei d139 "^^^ 1Jn remedio eficaz en 
Nnt»'*37"1"*^0* propios del gexo. Di» 
^ t t ^ . t ^ a s las farmacias de E u -
^E¡r 'V \a*_ Amerceas. Nc se acepten 
Tírir-.,. Ji ""^^das" ríni» no «ean d"i 
m i L ^ . W T Í ; ^ 1 ^ ^ ^ - ' L a s demás 
E L C L U B G R A D E N S E 
Nuestro apreciable amigo don Ber-
nardo Pardías . Secretario del famoso 
Club G-radense. nos participa (pie la 
tiesta que iha á celebrarse p! domin-
go antepasado en ' ' L a T r o p i c a l " y 
qnc sp suspend ió á causa de los tem-
]>orales. tendrá efecto el p r ó x i m o do-
mingo, 30 del corriente, con un pro-
grama que batirá los anteriores "re-
cords."' 
E l p e q u e ñ o a m a r g o r d e l a c e r -
v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o 
y n o h a y n i n g u n o q u e s u p e r e 
e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 
c e r v e z a L i A T R O F I C A L 
La« l á g r i m a s , — 
E l doctor Luidhal . de Coppnhaguo, 
acaba de descubrir que las lágr imas 
son a n t i s é p t i c a s y ronstituyen un ve-
neno mortal para los bacilos de ciep* 
tos tumores, siendo condic ión preci-
sa para que esto suceda, que sean 
frescas, es decir, en catado nativo. 
Conserva-das y enfriadas ó artificial-
mente calentadas, no tienen ya ningu-
na acción tera-péutiea. 
Destrucción,— 
E s una noche trágica, ü n torrente 
desbordado semeja ei firmamento, 
que al impulso del ábrego violento 
lleva la destrucción furiosamente. 
Parece que agoniza la Natura ; 
ruje el viento con ímpetu salvaje 
y solo alumbra el tétrico paisaje 
un rayo que desciende á la llanura. 
Como heroicos soldados ya vencidos, 
en tierra yacen árboles añosos 
por rudos elementos destmidos. 
Son los tristes despojas del combate 
que antes eran altivos y frondosos 
y que á su paso el temporal abate. 
Pedro P. Iturralde. 
Jovellanos. Octubre 1910. 
G r a n baile— 
E l s eñor J u a n Ignacio Piedra. Di -
rector de la Sociedad " E l P i l a r . t i e -
ne la cortes ía de invitarnos para el 
gran baile que se efectuará el domingo 
próx imo para inaugurar los salones del 
nuevo edificio social. 
Damos las gracias más expresivas al 
señor Piedra y le prometemos asistir á 
la fiesta, aunque no bailemos. 
L a s conva l e scenc ía s largas, agota-
miento prematuro, linfatismo. enfla-
quecimiento y debilidad, se corrigen 
con p! Diamcgeno Saiz de Carlos, 
A LOS ABONADOS 
D E L T E L E F O N O 
A V I S O M U Y I M P O R T A N T E 
_ E n la antigua Sucursal de Cuatro 
Cumino» se ha e«rt»hlí»cido provisio-
nalmente una Central ^ra í -au tomát i -
ca, con «1 n ú m e r o A--2191. 
Los señores abonados que deseen 
! lámar n ú m e r o s de te l é fono* de J e s ú s 
del Monte, harán la combinac ión con 
la Central de Cuatro Caminos, es de-
cir, A--2191, Cuando e«»ta Central les 
conteste, le pedirán al operador el 
n ú m e r o anticuo del suscriptor con 
quien deseen hablar, y el operador de 
Cuatro Caminos conei-tará el automá-
tico que llama con el t e l é f o n o antigTio 
de J e s ú s del Monte que se le haya pe-
dido. 
Los suscriptores de J e s ú s del Mon-
te á los cuales aún no les funcione el 
a u t o m á t i c o podrán llamar por el te lé-
fono antig-uo, como antes; al contes-
tarle Cuatro Caminos, pedirán al ope-
rador el n ú m e r o del a u t o m á t i c o con 
<piien deseen hablar, del Cerro, Haba-
na. Vedado, etc. 
E s decir que los abonados de J e s ú s 
del Monte podrán seguir usando pro-
visionalmente el t e l é fono antiguo, 
que po-drá conectarse con cualquier 
a u t o m á t i c o , y viceversa, mediante el* 
Centro S e m i - a u t o m á t i c o de Cuatro 
Caminos. 
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Recibidas en las l ibrerías de Luis 
Artiaga, San Miguel número 3 y San 
Rafael W ? : 
L a Emperatriz Eugenia. ínt ima, 
Jorge Washington, íntimo. 
E l Emperador Guillermo, íntimo. 
Frus ler ías , por F . Br.lart. 
Mujeres de regia estirpe, por C . G i -
meno de Flaquer, 
Teatraler ías , por Felipe Pérez y 
González. 
L a niña de Senabria, por R de los 
Rí^s Lampérez. 
Seis meses entre salvajes. Aventuras 
maravillosas de nn viajero español, 
Fernando V I I y la Const i tución de 
Cádiz, por Cir ia v Nasserr'. 
Aventuras del Bachiller Trapaza, 
por A. de Castillo Solórzano. 
Tinieblas de las cumbres, por Plotino 
Clnevas. 
Leyendas Hispano-Americanas. por 
Quilis Pastor. 
Fuera de Combate, por A. L a r r u -
biera. 
E l tributo á París , po»* Lui s Bello. 
Tierras de Paz, por Miguel A. R i l e 
ñas. 
Gil L u n a , artista, por Luis: Rodrí-
guez Embi l . 
Esteban Rampla, por Lui s Mart ínez 
Klei^er. 
J^an Orth. por Eucrenio Garzón. 
E n Marcha. . . . por Luis Snlado. 
E l Conde Perico, por E . Gutiérrez 
G nmero. 
E l Sareento Felipe, por Gonzalo P i -
cón Febles. 
Hermann y Dorotea, ñor Doethe. 
Andrógrino. por J o t e Antieh 
Oro de Alquimia, por A. Ftt i tkt íáez 
García. 
Los Vencedores, por M. Gicés Abá-
nelo. 
Sermón Perdido, por Clarín, 
Fernando V I v Doñ . Bárbara de 
Bragranza. por Alfonso D á n . i l a . 
Desdi ehas de nn Profesor, por 
Cbampfleury. 
Jn-sn Corazón, ñor R. ^ánebez Díaz . 
Soledad0?. Galerín*. Otros Poemas 
por Antonio Machado. 
Morbo Nacional, por Ri;"í.do Bnr-
guete. 
iMontón dp Huesos, por Felipe Pé-
r$z Capo. 
Guillermo el Conqulsla-lor. por 
Othermen Death. 
Los Trasat lánt icos , por Abel Her-
mant. 
E l Jard ín fie Berenice. por Mauriee 
Barres. 
La Verdadera Reina Margot. por 
A. Savine. 
Los Grandes Fi lósofos , por Mont' s. 
quieu. 
L a Muerte de Philac. por Fierre 
Loti. 
L a Peña del Infortunio, per F r a n -
cisca Betanzo. 
Los clásieos de la mesa. 
Mi mando en Cuba, tomo segundo, 
por Weyler. 
E l Misterio de la Carretera de Cin -
tra, L a ilustre casa de Ramírez, por 
E c a de QueirGz. 
Jesús de Nazareth. por Argel Gui-
merá. 
L o que serán los hombres en el año 
3000. por Gnitton. 
Historia Universal, tomo 39, por Cé-
sar Cantú, 
Tratado de Pediatr ía , tomo tercero, 
por Pfaund'er y Scholssomann. 
Diagnóst ico y Tratamiento de la T u -
berculosis, por Bandelier, 
E S P E C T A C U L O S 
Nacional.— 
Cinematógrafo y comedias,—Purv 
ción diaria por tanda*, — Estreno d« 
películas, 
- 8e pondrá en e«cena en función co-
rrida el melodrama titulado Sherlvclc 
HolmeM ó E l Pol ic ía Maravilloso. 
n i X H Teatro Patrbt.— 
E l miércoles comenzará á funcionar 
el cine continuo. 
Albisu.— 
Compañía d-s Zarzuela Española 
Pura Martínez, d;rieida por el primer 
actor »eñor L u i s Ballester, — F u n c i ó n 
diaria por tandas, 
A las oc.ho; L a Gran Vía . — A las 
nueve; estreno de la arzuela titulada 
L a Tajadera. — A las diez; Lvs Ojos 
Xcgros. 
POLITCAMA ÜABANKTvO,— 
G r a n Teatro.—• 
Cinematógrafo y var i edad^ .—Fun-
f ión diaria.—Debut del " T r í o Ran-
dow." 
Teatho Marti,— 
Cinematógrafo , — Estreno de pelí-
culas. — F u n c i ó n diaria. 
Cine Norma,— 
Cinematógrafo y Concierto. — San 
Rafael y Consulado. 
Estreno de la cclcsal creación de ar-
te t itulada: Todo por la corona. 
R-eprisses de las pel ículas tituladas 
Tres damas jxira un qaláu, Dón ('or-
los. Drama en d Tirol, E l ejercito es-
pañol , etc., etc. 
Actualidades.— 
No tenemos programa. 
Al .HAÍtBRA.— 
G r a n Compañía de Zarzuela dirigi-
da por el primer actor señor Regino 
López, — F u n c i ó n diaria por tandas. 
A las ocho: Regino en el Convenio. 
—A las nueve: Médico de Señoras. 
Teatro Moulix R o r c E . — 
Compañía de Zarzuela, Cinemató-
grafo y Variedades. — F u n c i ó n dia-
ria, por tandas. 
A las ocho: Los Efectos dsl Ciclón. 
—A las nueve: Todo por el Honor.— 
A las diez: Moder)i Style, 
Pe l í cu la s en los intermedios y bailen 
y couplets por Conchita Romero y las 
hermanas Trianeras. 
colegio í e " S A N A G U S T I N " 
D E 1 » Y 2? E N S E Ñ A N Z A 
U r i O i i por P.P. í m \ \ m 
t la Aiérica Ú i Korte 
Bnsefianna d*» Estudies rlementale-s, Ca^ 
r r t r a d? Comercio f. Curso preparatorio 
para la Escuela de Injfenierta. Se pone es-
pecial esmero en la expl icac ión de las Ma-
temát icas , base fundamental de las carre-
ras de Ineenler ía y Comercio. E l Mioma 
oficial del Colearlo, es el Inglés; para la 
ensefianxa del castellano hay reputados 
Profesores espartóles. 
Se admiten alumnos externos y medio 
pensionistas. Hay departamento especial 
para los nlrtos de 6. 7 y 8 artos, 
T«lMono a u t o m á t i e o A-2S74 Te lé fono 
971. Apartado 1056. 
P laza del Cristo. 
F A T H E R M O Y N I H A N , 
Director . 
8, 
C A S A Y C O M I D A E N C A M B I O D E 
lecciones y clases A domicilio. TTna profe-
sora inglesa (de Londres) da clases á, do-
micilio y en su morada k precios módi -
cos de idiomas que ensefia i hablar en 
cuatro meses, dibujo, m ú s i c a (plano y 
mandolina) é Instrucción. Otra que enserta 
casi lo mismo, desea, en la Habana, casa 
y comida en cambio de lecciones. Dejar 
las sertas en Escobar 47, 
12143 4-2". 
C o l e g i o í 4 E s t h e r ' , 
Estudios para bachillerato, Preparato-
ria para Maestras de 1*., 2'. y 3er. Kra-
do. Idiomas: Español . Ing lés y Francés . 
Mecanograf ía . Solfeo, Piano y Mandolina. 
Dibujo y Pintura. Labores en general. 
Corte y Costura. Confecc ión de Sombre-
ros. Vestidos, Corsets y Ropa blanca. 
obispo 39, altos. T e l é g r a f o : '•Esther." 
Telé fono A-1870, Habana. Cuotas: Pupi-
las ?21.20. Medio Pupilas $10.60, E s t u -
dios $4.24. Se facilitan prospectos. 
C 2964 26-23 Oct. 
E S C U E L A I N G L E S A 
Colegio para nlftos y sertoritas y Acade-
mia de M e c a n o g r a f í a Sistema V i d a l . 
D i rec to ra : Mrs . Teresa Moreno. Reina 
119, bajos. Se dan clases de I n g l é s y se 
hacen traducciones. G. 26-9 Oct. 
C H O N I C A B J E L I G W S A 
DIA 26 DE OCTUBRE 
míate mes está consagrado á Nuestra 
Señora del Rosario. 
Juhileo C i r c u l a r . — S u Divina Ma-
jestad e s tá de manifiesto en San F e -
lipe. 
Santos Evaristo , papa: Luciano y 
Marciano, m á r t i r e s ; y •Gaudioso, con-
fesor. 
San Evaristo , papa y mártir . F u é 
."̂ an Evaristo priego drt nacimiento, 
pero orijsrinarin de Judea, como hi.i> 
d? nn judío natural d^ Be lén . Nacm 
por los año.s rln 80. No se sabe cuan-
do ni dónde tuvo la dicha de conwr-
tirfté á la fe de Jesucristo-, conv» ni 
lampiii-o con rpjé ocasión fué á Rnmn ¡ 
sólo se sabe qu0 era f iel cloro de áqu(^ 
lia i?lesia. madre y maestra de t kíms 
•las demás . E r a tan u n i v r s a l la esti-
mación y la venerac ión con (JUQ todos 
miraban á ^an Evaristo, q u e hahicr.-
do sirio corona lf) del martirio el santo 
pontífic;' Anadeto sucesor de San 
Clemente, cólo vacó la s iüa apostól ica 
el tiempo preciso para quf l se juntase 
el clero romano, que sin deliberar i r j 
sólo momento, á una vo^ colocó en ella 
ó San Evaristo el día 27 de Jul io , ha-
cia el año de 108, 
Eu,-»po qqc el nuevo papa 16 vió 
colocado en la silla de San Pedro, apli-
có todo su desvelo á remediar las n '-
c s i d a d e s de la Santa [giesia aquel 
calamitoso tiempo, persegnida en to-
das partes por los gentiles, y criud-
monte despedazada por los herejes. 
E n fin, después de una vida santís i-
ma eymaltó con su sanere la iglesia 
•le Dios en tiempo dA emperador 
Adri.ano. 
Fiestas el Jueves 
Misas Solemnes: en la Catedral y 
demá.s iglosias las de costumbre. 
Corte de Mar ía .— Dia 26.—Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de los 
Dolores, en Sania C a r l i n a . 
d i c c i o n ' a u i o E i i a t o L o a i c o 
de la Lengua Castellana, por Roque B a r -
cia. 5 prandos v o l ú m e n e s en Pasta E s -
partóla, J36.00 Cy., franco ríe porte. 
Diccionario General E t i m o l ó g i c o de la 
Lengua Española , por Echegaray. 5 vo lú-
menes en Pasta Espartóla, $14.00 Cy., fran-
co de porte. 
N o v í s i m o Diccionario de la Lengua Cas-
tellana, por Ochoa, 1 gran volumen de 
1,800 pág inas de á 4 columnas, con el Dic -
cionario ce los S i n ó n i m o s y el de la Rima, 
$9.00 Cy., franco de porte. 
Librería Nueva, de Jorge Morlón, D r a -
gones frente al Teatro Martí . 
11479 26-5 Oct, 
B I B L I O G R A F I A 
Libros nuevos é i n t e r e s a n t e » , pr imorosa-
mente encuadernados y de recomen-
dable m é r i t o , que se han rec ib i -
do en las L i b r e r í a s de A r t i a -
ga, San Miguel n ú m , 3 y 
San Rafael V/* 
La Empera t r iz Eugenia, i n t ima . Obra 
es-rita BCCÚn las memorias, corresponden-
cias, relacione.s y documentos m&s au to r i -
zados de la época . 
El autor de este l ib ro ha ven:d" A desha-
cer níueboi errores 'jue acerca de la au -
gusta Emperatriz, se han publicad»». 
••Historiadores y Libel is tas—declara en 
el prrtjOgo—han referido de diverso modo 
los episodios drnmAticos y las i n t r i e i í s en 
que se halla envuelta la vida de IÉ Empe-
r s t r i z Euifenia. Kn el curso de esta obra, 
creemos d i luc idar el secreto del drama po-
l í t ico y pasional que tuvo por desenlace 
Is hu ida de la £lrir])eratlis A Hast ings y el 
destierro de! Emperador A W i t h c m s h o h r . 
Pi para ello ha sido preciso i nvad i r los do-
minios de la Vida pr ivada ! i soberana, 
sr ha hc-ho con la discrec ión que las c i r -
cunstancias exiKlan, mAxime trptftndose de 
ur.a augusta sertora que aun v ivé y miyos 
in for tunios han superado A. sus antiguos 
expler.dores." 
[(I 
El l üne s 24 de) corriente empieza en 
esta Iglesia l i novena de las Animas , con 
misa cantada ft las s u y d e s p u é s el rezo. 
12130 10 -^ 
M A L E S D E F A C I L R E M E D I O 
No existe razón fisiológica para que el per íodo de embarazo sea en la 
mujer la cadena de trastornos que á diario se está viendo. R a r a es. en 
efecto, la que pasa los nueve meses de la g e s t a c i ó n sm quejarse de que le 
duelen las espaldas, las caderas, la cabeza, el vientre de estar excesiva-
mente nerviosa, irritable, falta de apstito (precisamente cuando por oovns 
razonefi. mej-or debiera a l imentarse :» d< respirar con difiroltad y de otras 
mil inconveniencias que. por creérse la* propias del embarazo, se las M í * 
p&sar sin buscárse les el remedio, Siu embargo icuirulo se ha visto * una 
mujer robusta experimentar nada semejante? Ni hays miedo de que .o 
experimente la que, en su oportunidad, haga uso de las 
O E A N T I L L A S D E L " D E " G R A N T . 
tónico uterino de incomparable* cualidades para fortalecer y robustecer 
el sistema y lo» organismos propiamente femeninos. 
m m m d e u c a t e d r a l 
Duran te el mes de Octunre se rezarA el 
Santo Rosario con b e n d i c i ó n a l final, á las 
7 de la m a ñ a n a . 
C O M Ü T í T C A B O a 
Seíor í m M ó j Garganta 
Muy distinguido Doctor: Mi gratitud ha-
cia usted no tl^ne l ími tes por haberme l i -
brado de los atroces sufrimientos que por 
dos a ñ o s y medio me atormentaron y me 
aniquilaron por las pérdidars de sangre que 
tenía por la crina. 
Debo también mi gratitud A mi amigo 
Rodr íguez p^r haberme recomendado á us-
ted, pues gracias al talento y experiencia 
de usted llevo ya dos meses dedicAndome 
& mis ocupaciones, sin molestia alguna. 
Perdone el que sin su venia publique la 
presente, pues lo hago no como reclamo, 
pues usted para nada lo necesita, sino pa-
r a que se enteren los que se encuentren 
sufriendo a'.guna enfermedad parecida. 
Tengo gusto en repetirme de usted agra-
decido y affnio. s. s. 
Ildefonso Rasa Montigno. 
12251 4-25 
El Emperador Gui l l e rmo II , i n t i m o . Se-
g ú n la.s niemorias de la Condesa d^ Epp in -
ghoven, dama de honor de la Empera t r iz , 
y otros documentos de autor izado or igen. 
Es, sin duda, Gu i l l e rmo IT el soberano 
! que m á s ha ocupado la a t e n c i ó n p ú b l i c a en 
j nuestra Cpocá. . 
Las revelaciones hechas recientemente 
por una dama de honor de la Emperatr iz. 
Auirusta V i c t o r i a , que vivió m á s de diez, 
a ñ o s en la In t imidad de los soheranos de 
Alemania , y ocul ta su nombre bajo el seu-
d ó n i m o de Ursula . Condesa de RppinRno-
ven, han venido A disipar las revelaciones 
lependarins que e n v o l v í a n al Kaiser , mos-
t r á n d o l o A la lur, de una realidad sorpren-
dente. 
Este es d» los l ibros que se puede d é -
cir no se caen de la mano n i A. tres t i -
ropes: pocos hay que le aventajen en i n -
t e r é s y e m o c i ó n , 
Jorge Wash ing ton , i n t i m o . Apuntes h i s -
t ó r i c o s — a n e c d ó t i c o s de su vida. 
H a sido escrita esta ohra en presencia 
de las de Sparks. Gnizot. Spencer, Gree-
ley, Leicester, etc., y e s t á i lus t rada con 
m a g n í f i c a s coplas de cuadros celebres y 
retratos de la f ami l i a de Wash ing ton y 
personajes mAs salientes que con el l iber-
tador lucharon por la independencia de los 
Estado? T r i d o s . 
Cons t i tuye este l ib ro , A no dudarlo, la 
b i o g r a f í a m á s extensa y autor izada del i n -
mor ta l a p ó s t o l nor te-americano, y merece 
ser le ído por cuantos se interesan por la 
vida social y p o l í t i c a de la gran n a c i ó n 
americana. 
Galería de Retratos de los Gobernado-
rat y Virreyes del Parú. (1632-1824,) por 
Domingo de Vivero. 
Es te tomo contiene una relación com-
pleta de los Gobernadores y Virreyes que 
eroherraron al P e r ó durante la domina-
ción española , desde D. Francisco Piza-
rro, el Conquistador y Fundador de L i -
ma, en 1Ó35. hasta Don José de L a Cerna, 
el postrero de los Virreyes e spaño le s , c a -
pitulado en Ayacucho, en 1824. 
Gobernantes del Parú, independiente, 
OS21-1RT1,) ror Domingo de Vivero. 
E l presente libro es cont inuac ión del 
anterior, y contiene, como aquel, los re-
tratos y b iograf ías de los gobernantes del 
PerO independiente. L a s magní f i cas lá.-
mlr.as que ilustran esta obra de indlecu-
tlhle importancia h is tór ica , e s t á n hechas 
por e] reputado artista David Lozano, 
Los tomos primero y segundo, Mi Mando 
en Cuba, por Weyler. 
C 2961 alt. 4-,>3 
P R O F E S O R D E I N G L E S 
A. Augustus Roberta, tutor del Métedo 
N'ovislrao, para aprender ing lés , da clases 
en su Acadamla y á domlc lün. Sa:-. Mi-
gue! 46. ¡ D e s e a usted aprender pronto y 
i bien el idioma inglés? Compre usted el 
' M é t o d o Xovlslmo. 12053 13-21 
m m m í f e s f o i i a 
H O M B R E 0 M U J E R 
Pueden tener 60 aftos pero si saben cui-
dar su cutis y la frescura de su rostro, 
nadie les echa má^ de 80. S61n Eterna 
Juventud hace estos milagros, Ss vende 
en Boticas. Depós i to , M. Lacalle, G a l i a -
no 96. Por 5100 se remite por correo. S i 
quieres tener el color y la fragancia de las 
rosas, usa por colorete L a Crema Carmin, 
Bólo 25 cts. Galianu 95, M, Lacalle, .\ en 
Boticas. 
C 2959 «6-23 Oct. 
A R T E S Y O F I C I O S . 
¡OJO! ¡ A T E N C I O N ! L E A N S E Ñ O R A S 
y señor i tas . Si desean llevar el traje ele-
gante y llamativo en el corte y confec-
ción y el ú l t imo figurón, acudid al Tal ler 
de la -Nom plus ultra" Modista, Gran Pro-
fesora de Corte, que es la mejor qne exis-
te en l a , H a b a n a . También se confeccio-
nan toda clase de trajes y abrigos, corte 
v confecc ión Sastre (corte sin rival.» r'allft 
de la Reina 36 y 38. entre San Nico lás t 
Manrique. Te lé fono A-4Í15 . 
32134 <-23 
Se estlrpa por completo, 20 a ñ o s de prac-
tica. Aviso Bernaza 10. Informes garan-
tía á sa t i s facc ión . Te lé fono A-8851, García, 
12099 »-22 
P A R A - R A Y O S 
E. Morena, Decano E l e c t r i c i s t a construc-
tor é ins ta lador de para-rayos « l a t ema mo-
derno, á edificios, polvorines, t o r r e é , pan-
teones y buques, garantizando su ins ta la -
ción y materiales. Reparaclonee de \oa 
mismos siendo r econoc ido» y prc l»ados con 
el aparato para mayor g a r a n t í a . Ins ta la • 
c lón de t imbres e l éc t r i cos . C u i J r e s ind ica -
dores .tubos a c ú s t i c o s , l í neas t e l e fón i ca* 
por toda la Isla. Reparaciones de toda c la -
se de aparatos del ramo e l éc t r i co . Se ga-
ran t izan todos -os trabados. Call«>6D do 
Espada n ú m e r o 12. 
2800 1-Oct. 
P E R D Í M S 
U N L L A V E R O 
E l que entregue & Vicente Alvarez, en 
San Ignacio 82, un llavero eiv forma de 
cadenilla, conteniendo 4 llaves, será srra-
tlficado. 12166 lt-24 3d-25 
SK S O L I C I T A C N A C O C I N E R A P e -
ninsular en la calle 17 n ú m . 13. Se p r e f > -
re que duerma en la c o l o c a d ' . i . Ru^Mo 
tres centenes. A 4-25 
~1:e desea saber é l para dero 
de Evar i s to Z i ñ a l M o n t e q u í n y T o r i . L o 
sol ic i ta su hermano Prudencio Z iña l . para 
asuntos famil iares , en el paradero de la« 
guaguas del P r í n c i p e , Carlos I I I n ú m . 30. 
122Ó3 4-26 
SE O F R E C E U N A C O C I N E R A F E N I N -
sular acostumbrada A t rabajar con ex-
tranjeros y del p a í s : no tiene inconvenien-
te en ayudar A otres quehaceres de l a 
casa, con recomendaciones d** las casas 
en que ha trabajado, no duerme fuera. 
In fo rman en Reina n ú m . 52, 
12265 4-26 
UÑA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A , 
colocarse de criada de manos ó bien para 
cocinar á un matrimonio solo. Informan, 
Chacón 12, á todas horas. 
12267 4-26 
~~DBS EA C O L O C A R S E U N A S E S O R A 
de criada de manos: tiene buenas referen-
cias de las casas donde ha servido: sabe 
cumplir con su obl igac ión y tiene una ñi-
fla de siete años . Informan en Sol n ú m e -
ros 13 v Iñ. 122tí6 4-26 
UNA j n v K N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de manejadora ó criada de ma-
nos: es car iñosa con los n iños y tiene 
quien la recomiende. P a r a informes. San 
I-Azaro 255. 122B9 4-26 
P A R A - ! 7 Ñ M A T R I M O N I O S E SOLTCÍ~ 
ta una criada de mediana edad que sepa 
coser y traiga referencias. Vedado, calle 
del Paseo esquina A Quinta, nflm. 42. 
12260 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E UNT_COCfÑERO 
y repostero para restaurant, fonda ó a l -
m a c é n : sabe su oficio A la española , crio-
lla, francesa é italiana. Informan en Mer-
cado de Colón, vidriera de billetes núm. 1, 
I'or Zulueta. 12261 4-24 
U N A B U E N A C O C I N E R A D E S E A C o -
locarse en casa particular ó establecimien-
to. Informarán en Obispo 2 y 4, a lma-
cén de v íveres . 12264 4-24 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse en casa de familia ó de co-
mercio, dando buenas referencias. Rayo 
núm. 64. 12227 4-26 
U N A P A R D A C O S T U R E R A DESEAJ 
colocarse en casa par t icu lar para coger do 
ocho A seis. I n d u s t r i a n ú m . 116, altos. 
12229 4-26 
E N A G U A ' " A T E N ú m . 23 D E S E A C o -
locarse una buena criandera de tres me-
ses de parida, con buena leche y abun-
dante. 12228 4-26 
U N M A E S T R O D E FUNDICTOÑT"R K -
c ién llagado, y con certificado de su ap-
t i t u d y conducta, solicita ocupación en el 
ramo. Juan García, Mercaderes núm. 39. 
altos. 12232 4-26 
U N A P E N I N S U L A R DESEA c o r . n . 
carse de cocinera ó cr iada de manos: t i e -
ne buenas recomendaciom I n f o r m a r á n 
en San l A z a r o n ú m . 293. 
12231 4^26 
""se solicitan buenas modísta's 
y o p e r a r í a s sastreadoras para t rabajar «>n 
ta l ler y t a m b i é n para darlas t r a h i j o para 
su domic i l io . Si no t raba jan con perfec-
c ión no se presenten. Teniente Rey l?. es-
quina A Cuba. 12335 6-2* 
O P E R A R I O S D E ^ S X S T R E : SE S O L N 
c i tan dos solamente para planchar y cpñ 
referencias. Teniente Rey 19, esquina \ 
Cuba. 12234 6-26 
D B S f t A c d t < O C A R $ | : U N A COCTNE-
ra v i z c a í n a en casa pa r t i cu la r ó estable-
c imiento , Compostcla n ú m . 21, altos. 
12243 4-3« 
" U N A J O V E N PENIÑSULAR DESEA 
colocarse de cr iada de manos ó d» mane-
jadora de un n iño , teniendo quien res-
ponda por ella. San L á z a r o n ú m e r o 291. 
12242 4-2< 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse de criada de manos, 
teniendo quien la garantice. Habana n ú -
mero 96. 12240 4-26 
DE-CRIADA D E M A N O S O M A N E J A ^ 
dora desea colocarse una joven peninsular 
cumpl ida y con referencias. Vives n ú m e -
ro 119. 12239 4-26 
P A R A A M A D E L L A V E S Y A C O M P A -
ñ a r s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s , sol ici ta d e s t i n é 
una s e ñ o r a joven, americana, profesora d* 
Inglés , m ú s i c a , e locuc ión ; p i n t u r a y labo-
res. Sueldo $40 mensuales, pudiendo r i p -
ia r y dando las mejores referencias. A. B„ 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
12244 4-26 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E ~ M E ~ 
diana edad para a c o m p a ñ a r una señ<->ra. 
Vedado. R a ñ o p 16. 12246 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O DE 
manos que sabe cumplir con su obügaclórt 
y tiene buenas referencias. Informarán en 
Sol 83, carnicería . 12249 4-26 
S E D E S E A S A B E R L A R E S I D E N C I A 
de Jo.<5̂  Novo, natural de Orense, 1 )̂ so-
licita José González., vecino de la fonda 
" L a Dominica," San Pedn» nflm. 12. 
12260 4.2$ 
I P O S f R Í T N M l e 
Se solicitan nn criado y una criada 
para ol servicio de manos. Tlan de ser 
formales, axeadoj y cumplidos en sus 
obligaciones. 
A p i c i a fle C D l f l c S í s 
Villaverde y Ca . , Te lé fono , a u t o m á t i c o , 
A-234?. E s t a acreditada casa facllha, con 
buenas referencias, criados de ambos se-
xos, dependencia al comercio y cuadri l la! 
de trabajadores par* el campo, lo miaxr.o 
para esta Capital que para toda la lala 
__12211 " 4-25 
U Ñ A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R ~ D E S E X 
colocarse de cocinera en casa particular 
ó establecimiento: sabe cocinar 4 la espa-
ñola y criolla y es repostera: tiene quien 
la garantice. Informan, Corrales 128. ^ar« 
nicería. 12169 i-Zá 
1 2 D I A 1 I 0 D E L A M A B I N A . — E d í f i i ó r <\o T i i ^ l f l i t l i i i i niliiTfií 26 1910. 
N O V E L A S C O R T A S . 
Era una noche oscura, eompletamen-
i r oscura, y el cielo estaba negro como 
su sotana, cuando el abate Laine, pasa-
da la encrucijada de Roussy, se inter-
nó por el camino de Salinieres, que 
atraviesa ca.si de im extremo á otro el 
basf|iie de Orleans. 
En aquel momento, como Holofrrnrs 
—tal era el nombre del borriquillo que 
tiraba del carricoche en que iba el aba-
te—pareciera irse á detener, se le ex-
hortó con paternal dulzura desde el 
fondo del coche á secruir adelante, y 
el animal reanudó su trote corto que api 
taba con fuerza (como se veía en ple-
no día) sus desmesuradas orejas. Con 
semejante trote Holofernes era capaz de 
tranar mucho terreno. Sus pequeñas pe-
zuñas, agudas y tenaces, trabajaban 
sin cesar horas y horas; era á la vez 
vigoroso y ágil como los burras bien 
tratados, pues su amo no le fustigaba 
nunca, por la sencilla razón de que no 
tenía látigo, contentándose con una 
buena palabra y un movimiento de rien-
das cuanto quería transmitirle su pen-
samiento. Pero aquella noche, una no-
oTie de junio, cálida y tormentosa, sin 
estrellas ni luna, el abate hubiera que-
rido, como se lee en las Retóricas, dar 
^"las alas del a lc ión" á su borrico, á 
quien no dejaba de animar con la voz, 
pues iba muy lejos, á varias leguas, y 
aunque llevaba una hora de camino, no 
había recorrido aún la mitad del que 
tenía que hacer. 
Lesprit. el ordinario de Chauvigny 
(donde el abate Laine desempeñaba el 
enrgo de párroco diez años hací?.) al 
volver aquella tarde de su viaje sema-
nal, había llevado al sacerdote la noti-
cia de que la señora Douradour, la 
guardabarrera, no pasaría probable-
mente de la noehe y se le hacía muy du-
ro morir sin confesarse de sus pecados 
y recibir la Comunión. 
En seguirla el abate Laine se había 
vestido, había despertado á fíolofcrnfs. 
acostumbrado ya á estas salidas noc-
turnas, y una vez enganchado su carri-
to, se había ido derecho á la jglesia. y 
casi á tientas, á la luz de una candela, 
había tomado del viejo tabernáculo de 
madera pintada una Hostia consagrada 
con todo lo necesario para administrar 
el Viático. A aquella hora tardía ¡las 
nueve y cuarto! todos los chicos de la 
aldea dormían. Y aunque Lacabasse. el 
sacristán, se ofreció con generosa insis-
tencia para acompañarle, presentarle 
los Santos Oleos y asistirle en su san-
to ministerio, no quiso consentirlo el 
abate, porque Lacabasse tenía la frio-
lera de setenta y un años, y á pesar de 
las exclamaciones del anciano unidas á 
las predicciones siniestras de la sirvien-
te, decidió que iría solo á casa de la 
guardabarrera, pues no había n ingún 
riesgo, dado que el bosque no era peli-
groso. Además. Dios mismo formaba 
parte del convoy. Nada, por tanto, ha-
bía que temer. 
Colocó, pues, la cajita que encerra-
ba la Hostia cuidadosamente envuel-
ta en la esclavina, y con -una rienda en 
cada mano guió á Unlnferveft á través 
de la noche. Iba rezando é interrumpía 
á veces las Padrenuestros para estimu-
lar con algún ' ' a r re ' ' al borriquillo. 
Una linterna - atada precipitadamente 
Bn el momento de partir á un barrote 
del carro alumbraba lo bastante para 
impedirle volcar en las zanjas que bor-
deaban el camino, y el abate pensaba 
que nunca, sin el débil resplandor de 
aquella linterna, hubiese, podido hacer 
su viaje; tan oscura era la noche, ha 
tiempo, de Viernes Santo para recitar 
las Tinieblas. 
Había pasado ya el bosque del Lobo 
Ahorcado cuando creyó oir á distan-
cia de algunos metros, á su izquierda, 
ruido de pasos. 
A l mismo tiempc77o/o/í,ni.é,.5 se paró 
en seco. El abate no conocía el miedo, 
por lo mismo que toda su vida no había 
pensado sino en la muerte, teniendo cos-
tumbre de decir con Hamlet (aunque 
sin saberlo) que no muere un pajarillo 
sin que Dios lo permita. Había consi-
derado siempre que aquí abajo no hay 
asesinos más temibles que nuestros vi-
cias, y que no hay mayor peligro que 
el pecado. Era un espíritu sencillo. No 
se alteró, pues, y p r ec in tó en voz alta 
con la mayor tranquilidad: ¿Quién va? 
—Alguien—respondió en la oscuri-
dad una voz de hombre. 
—•¿ Alguien que ha perdido sin duda 
el camino?—preguntó el sacerdote. 
—Alpruien que lo ha perdido y que 
iba á Thiézy—dijo la voz. 
—Entonces—contestó el abate—suba 
usted en seguida. Allá voy yo también. 
bnbique LAREDAiU 
D r la Acad-emia Francesa. 
{Confinyuirá) . 
n E S E A X C O L O C A R S E U N A JOVEN" 
p e m n s u l á r para cuartos y costura, y otra 
para costurera de Hotel 6 casa de hues-
pedes: tienen referencias. Habana n ú m e -
ro 28. 12213 4-25 
D O S M U C H A C H A S P E X I N ' S I T L A R E S . 
hermanas, desean colocarse de criadas de 
manos, juntas 6 separadas, 6 para limpie-
za de habitaciones; ambas saben coser y 
zurcir, una de ellas cose A mano y m á -
quina: tienen buenas referencia» y per-
sonas que las srarantlcen; no tienen incon-
veniente en ir al Vedado c o l o c á n d o s e las 
dns en la misma casa, Ranan tres centenes 
y ropa limpia. Informan en J e s ú s del Mon-
te 197. cuarto núm. 44. 
12210 4-25 
i 
S é desea saber el paradero de los s eñores 
siguientes 6 de sus herederos: 
Sabino P é r e z Molina. 
N i c o l á s Valencia Meló. 
R a m ó n Orta Acosta. 
Valent ín Armas Zorrilla. 
Ricardo Alemany Marrero. 
J o s é González Rodríguez . 
Francisco Carballosa Fernández . 
Angel I.ftpez González. 
José Migft Incógni to . 
Manuel D o m í n g u e z Valdép. 
Manuel F e r n á n d e z Domínguez . 
Rafael L inares Antln. 
Ramón Lavandiera Rodríguez . 
Guillermo Blanco. 
Guillermo Moreno Cristóbal. 
Jos* Morales González. 
Victoriano González Camín. 
Antonlo González Alvarez. 
Mariano Pérez Vázquez . 
Miguel F á b r e g a Pérez . 
Cir íaco Mart ínez Aguilar. 
Constantino Xogueira Fernández . 
Manuel Moreno Pérez . 
Antonio Meló Quintana. 
Antonio González Dacarta. 
Dir í janse á Emil io Rodr íguez Mego, 
O'Reilly 25, de 12 á 5 p. m. 
12214 5-25 
U N A C O C I N E R A E N G E N E R A L , de co-
lor, desea colocarse, tiene las mejores re-
ferencias, no va a! Vedado ni á J e s ú s del 
Monte. Informan en Aguiar núm. 55, cuar-
t o n ú m . 3. 12209 4-25 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A D E 
color que sea bien limpia en su persona y 
en la cocina y que sepa su obl igac ión, de 
lo contrario que no se presente. Aguiar 
60. altos. 12204 4-25 
desea"Colocarse un "jardinero 
apto en el ramo, arboricultor y horticul-
tor, para finca ó Ingenio. Pedro Llovera, 
Jardín " L a Díamela ," 23 esquina á J 
12212 8.25 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N pe-
ninsular para limpieza de cuartos en muy 
f>rta familia: tiene muy buenas referen-
cias, es fina y entiende de costuras. V I -
legas 89. 121 63 4-25 
D E S E A r - O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
en casa particular ó establecimiento: sa-
be guisar á la española , criolla y A la ve-
getallana. Informarán en B e l a s c o a í n n ú -
mero 3, cuarto núm. 10. 
12162 4-25 
UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U -
lar se coloca en casa particular ó estable-
cimiento: tiene buenas referencias, no 
inerme en el acomodo. Razón, F a c t o r í a 
núm. 1. cuarto núm. 5. 
12161 4-25 
U N A B U E N A C O C I N E R A Y R E P O í T 
tera. catalana, con referencias, desea co-
locarse en casa particular ó de comercio: 
no duerme en la colocación. Dragones 74, 
^ajos. 121«0 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E U NA J O V E N 
peninsular de criada de manos ó maneja-
dora, es aclimatada en el país y tiene quien 
la recomiende. Salud 76, informarán. 
12223 4-25 
*~~UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
-olorarse de criada de manos ó maneja-
dora, tiene buepas recomendaciones. I n -
'orman en Angeles 47. 
12218 ' 4-25 
U N A B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U -
lar, con referencias, desea colocarse en c a -
pa de familia ó de comercio. CJenfuegos 
búm. ZZ, 1221» 4-25 
M A T R I M O N I O A M E R I C A N O S I N N I -
.ños, solicita una cocinera buena que sea 
peninsular y soltera: tiene que dormir en 
ia colocación. Sueldo tres centenes y ropa 
limpia. San Miguel 47, altos, d e s p u é s de 
las ocho, por la noche. 
12159 4-25 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R Dli> 
sea colocarse á leche entera, de mes y 
medio, buena y abundante, reconocida por 
médico , teniendo quien la garantice. Agui-
la núm. 114A. 12217 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
cocinera y repostera peninsular para casa 
particular 6 establecimiento: cocina á la 
española , criolla y francesa. Informan en 
Campanario 133, entre Re ina y Salud. 
12215 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar para criada de manos 6 para maneja-
dora: es fiel y tiene quien responda por 
ella. Informarán en Neptuno núm. 223, 
frutería. 12156 4-26 
S E S O L I C I T A U N P R I A D O Q U E S E -
pa servir bien la mesa y que tenga re-
ferencias de las casas en que ha servido. 
Sueldo. 4 centenes, d e s p u é s de las 10. T u -
l ipán 20. 12220 4-25 
T N A P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O -
carse para limpieza de habitaciones ó 
a c o m p a ñ a r s e ñ o r a : sabe coser y tiene 
quien responda por ella. San Lázaro n ú -
mero 196, solar. 12202 4-25 
U Ñ A J O V E N P É N I N S l T Í 7 \ R " D E S E A " 
colocarse de criada de manos en matr i -
monio sin n i ñ o s : sabe su obl igación y tie-
ne quien la recomiende. Aguila 178. 
12199 4-25 
~ D E S E A C O L O C A R S E U N A P E Ñ T N S U -
lar de criada de manos: sueldo 3 centenes 
y ropa limpia, prefiriendo que sea una 
corta familia: no sale fuera de la Haba-
na. Informan en Morro y Colón, bodega. 
12197 4-2R 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de manejadora ó de criada de 
manos: es muy car iñosa con Jos n iños y 
tiene familia que respondo, por e lU. Aguiar 
núm. 33. 12196 4-25 
J O V E N E S P A Ñ O L Q U E H A B L A I N -
g lés y tiene buena letra, se ofrece a l co-
mercio: tiene buenas referencias. Infor-
mes. Pr ínc ipe Alfonso 268, Teléfono, auto-
mát ico , A-3705. 12195 4-25 
C O S T U R E R A S : S E N E C E S I T A N B U E -
nas oficiales de chaquetas y sayas. E m -
pedrado 43. 12194 4-25 
C O C I N E R A : ~ S E S O L I C I T A U N . ^ B U E ~ 
na cocinera con referencia». Teniente Rey 
núm. 71. 12193 4-25 
S E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E ~ 
ra , si duerme en el acomodo se le dará 
buen sueldo. T a m b i é n se solicita una bue-
na criada de manos. L u z XVt, J e s ú s del 
Monte. 12191 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
y repostero español , cocina á la e spaño la y 
criolla, en casa particular 6 de comercio: 
tiene buenas referencias de casas en que 
ha trabajado. Informan en Progreso 27, 
cuarto núm. 14. 12190 4-25 
U Ñ M A T R I M O Ñ Í ^ S Í N - Ñ T S Q S D E S E A 
hacerse cargo de una casa de inquilinato; 
se darán las jrarantías que se necesiten; 
ha d e s e m p e ñ a d o este mismo cargo hace 
m á s de diez añ os . Informes, Aguila 114A, 
cuarto núm. 8. 12189 4-25 
C O C I N E R O R E P O S T E R O , V E R D A D , 
blanco, se ofrece para casa particular 6 
comercio; especialidad en criolla, e s p a ñ o -
la y francesa y en todo cuanto se le orde-
ne, con perfecc ión y esmerada limpieza. 
Informan en Neptuno y Monserrate, v i -
driera de dulces. 12188 4-25 
U N J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E 
E s p a ñ a , con nociones de ing lés y Tenedu-
ría de Libros y escribir á máquina , desea 
colocarse en casa de comercio, banco ú 
oficina particular: tiene g a r a n t í a s nece-
sarias. Informes. Hotel Roma, cuarto n ú -
mero 18. 12187 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E E N C A S A D E 
ermierelo ó particular, una cocinera penin-
sular: cocina fl la criolla y española . V i -
llegas núm. 88. 12180 4-25 
U N A B U E N A C O C I N E R A P F I N I N S U -
lar desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento, no duerme en el acomo-
do: tiene recomendaciones. Informes. Mon-
te 22. 121*3 4-25 
TODA. PERSONA 
D E A M B O S S E X O S 
ricos, pobres y de pequeño capital, 
6 que tengan medios de vida pue-
den casarse legalmente, escribien-
do con sello, muy formal v confi-
dencialmente al Sr. Robles Apar-
tado 1014 de correos. Habana Hav 
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep-
tan matrimonio con quien carez-
ca de capital y sea moral. Mucha 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para los Intimos familiares y 
amigos. 
12198 s.25 
D E S E A ' C O L O C A R S E U N ~ H O M B R E 
joven, español , práct ico en el país , de por-
tero, sereno 6 criado, para casa de comer-
cio ó casa particular, también sabe l im-
piar a u t o m ó v i l e s , estuvo en buenas casas 
y tiene recomendaciones. Informarán en 
Compostela núm. 117. 
12184 4.03 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos: sabe co-
ser á mano y m á q u i n a : desea colocarse 
en una casa de moralidad. Informan en 
Aldama 1*4, bajos. 12172 4-25 
U N A C R I A D A D E M A N O S Q U E S A B E 
su obl igac ión y tiene quien la recomien-
de, desea colocarse. Monte 63, - E l Arca 
de Noé." 12171 4-25 
S E O F R E C E U N J O V E N P A R A M E N -
sajero de alguna oficina, criado en casa de 
comercio, portero ú otro cualquiei- t r a -
bajo: tiene buenas recomendaciones. I n -
forman en la vidriera de la "Puerta de 
Tierra ." Egido esquina á Muralla 
12175 4-2:. 
U N A C R I A N D E R A R E C I E N L L E G A -
da,.desea colocarse á leche entera, de tres 
y medio meses, teniendo quien la garanti-
ce. Factor ía núm. 11. 12177 4-25 
P A R A C R I A D A D E M A N O S S O L I C I T A 
colocación una joven peninsular que tiene 
quien la garantice: entiende de cocina y 
sabe lavar y planchar. Crist ina n ú m . 7. 
J e s ú s del Monte. 12178- 4-25 
D E C R I A D A S D E M A N O S O M A N E J A -
doras. solicitan colocarse dos j ó v e n e s pe-
ninsulares que tienen quien las gareinti-
ce. Monte núm. 236. 
12179 4-25 
C R I A D A : S E S O L I C I T A U N A Q U E 
sea buena y con referencias, en General 
Lee 12, Marianao. 12157 4-25 
F O N O G R A F O E D I S O N . M A R C A S T A N -
dard, en muy buen estado, con 93 piezas, 
todas de actualidad y casi nuevas, se da 
todo en 6 centenes, solo precio. Aguaca-
te núm. 3. 12155 4-23 
P O R $ 1 6 O R O 
vendemos preciosas vajillas, con file-
te de oro, compuestas de 108 piezas, 
todas úti les y necesarias en una mesa. 
En O 'Reilly 51 y Obispo 68. 
CASA DE HIERRO 
2823 
Teléfono 560, 
i -Oct . 
Antigua Agencia i a de Agniar 
Agencia de Colocaciones 
E s la ú n i c a que tiene buen personal para 
todos los giros y trabajos que el publico 
y comercio pueda necesitar para cua'-quier 
punto de la Isla. Aguiar 71, Te l . A-309. 
J . Alonso. 12147 8-23 
U N A B U E N A C R I A N D E R A P E N T N -
sular, de tres meses, con abundante leche, 
reconocida por médico , desea colocarse á 
leche entera: tiene recomendaciones. I n -
formes. Ancha del Norte 226. 
12140 4-23 
~ D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C ( > 
cinero peninsular que tiene buenas re-
ferencias y sabe trabajar á lii e spañola , 
francesa y criolla, duerme en la loloca-
clón si es necesario; establecimiento 6 
particular. Salud 6, bodega. 
12146 4-23 
G R A N A G E N C I A D E ~ C O L O C A C I O N E S 
de Roque Gallego. Aguiar 72. Te lé fono »86 
y A-2404. Por $1.50 quinta y colocación. Hn 
15 minutos facilito crianderas, dependien-
tes, criados y trabajadores. 
12144 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E U X A J O V E N 
peninsular para criada de manos ó ma-
nejadora, teniendo quien la garantice. E m -
pedrado núm. 77. 12151 4-23 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada de manos ó manejadora: 
sabe cumplir con su obl igación y es ca-
riñosa con los niños y tiene buenas reco-
mendaciones de las casas donde ha estado: 
no se coloca menos de tres centenes. I n -
forman en Amlsatd 15, cuarto núm. 11. 
12153 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A -
cha peninsular de mediana, edad de cr ia-
da de manos ó manejadora. Informan en 
la misma. Gervasio 132. 
12154 4-23 
U N A B U E N A C O C I N E R A , F R A N C E -
sa. desea colocación buena, inmejorables 
referencias, es repostera: cocina á la crio-
lla. Dirigirse & la calle Paseo esquina á 
tercera, la tercera casa empezando por el 
mar. Vedado. 12127 4-23 
U N A C O C I N E R A D E P R I M E R A P R O -
fesión, desea colocación en casa fina, ga-
na 4 centenes, y una criada con buenas 
ref^renclae. O'Reilly 15, altos. 
12125 4-23 
S E S O L I C I T A C R I A D A O C R I A D O P A -
ra la limpieza en casa de corta familia. 
S i no sabe cumplir sus deberes que no se 
presente. Se paga buen sueldo. 17 n ú m e -
ro 2, primera cuadra. Crucero, Vedado. 
12123 4-23 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse á ¡eche entera, de tres me-
ses, reconocida por el doctor De l f ín : no 
hay Inconveniente en ir al campo. Chacón 
núm. 31. informan. 12121 4-23 
"ivA B I E N H E C H O R A . " N U E V A A G E N -
cia de colocaciones, expresamente para 
mujeres, facilita en el acto toda clase de 
criadas. O'Reilly 15, altos. Tel . A-2561. 
12124 4-23 
PROBLEMA SENCILLO 
Otras m á q u i n a s cuestan. . $110.00 
L A R O Y A L cuesta , 85.00 
Usted ahorra. 25.00 
y consigue la mejor máquina de es-
cribir. • Lo garantizamos. 
Aliscén cíe Papelería. Muralla 39 
H o u r o a d e , C r e w s y C a . 
1-Oct. 
U N A C R I A N D E R A J O V E N . P E N I N S U -
lar, desea colocarse á leche entera ó me-
dia, buena y abundante, de dos meses, se 
puede ver su niña y tiene quien responda 
por ella. San Rafael 59, bodega. 
12114 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar para manejadora ó criada de manos, 
teniendo quien la garantice. Hospital n ú -
mero 9, cuarto núm. 7. 
12103 4-22 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A E S P A Ñ O -
la de mediana edad que sea formal y t ra -
bajadora, para hacer algunos quehaceres 
y ayudar con los niños . Sueldo, 3 cente-
nes y ropa limpia. C a s a de Lombillo, J 
entre 17 y 19. 12112 ' 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha peninsular de criada de manos: sabe 
trabajar y cumplir con su obl igac ión . I n -
formes, Bernaza núm. 54. 
12118 4-22 
D O S P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse de criadas de manos, una es de me-
diana edad, son trabajadoras, formales, sa -
ben coser un poco y tienen referencias. C a -
lle de San J o s é núm. 5. 
12092 8-22 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N 1 N S U -
lar para criada de manos. Informarán en 
Conde núm. 4, tren de lavado. 
12091 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E . P A R A L A L I M -
pieza de habitaciones ó a c o m p a ñ a r una 
señora , una joven de color: tiene muy bue-
nas recomendaciones. Sueldo, 3 centenes. 
Informan, Estre l la 57, altos. 
1208? 4-22 
S E S O L I C I T A N B U E N A S O F I C I A L A S 
de modista para vestidos de señora. E n 
Compostela n ú m e r o 60. 
12116 4-22 
S E S O L I C I T A U N A P E R S O N A I N T E -
ligente y competente para encargado de un 
a l m a c é n de quincalla. Tiene que conocer el 
giro y tener buenas referencias. Dir í jase á 
Apartado 205, Habana. 
12100 4-22 
A L O S F A B R I C A N T E S D E C I G A R R O S 
que quieran promover la venta de sus 
productos en las provincias de Cuba y C a -
m a g ü e y , me ofrezco para vendedor, repre-
sentante, sueldo ó comis ión , dando garan-
t ías . Direcc ión , T. Avala, Apartada n ú m e -
ro 4, Habana. 12096 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
ra recién llegada, á leche entera, buena y 
abundante: tiene quien la recomiende. 
Hospital núm. 9, cuarto núm. 7. 
12102 4-22 
D O S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
sean colocarse de criadas de manos 6 ma-
nejadoras: saben cumplir con su deber y 
tienen buenos informes. Dirigirse á la ca-
lle G núm. 50, entre 21 y 19, Vedado. 
12094 4-22 
E N T R O C A D E R O N ú m . 14 se solicita 
una criada de manos peninsular y una 
cocinera de color. 12098 4-22 
C e n t r o d e C o l o c a c i o n e s 
d e M a n u e l G a n z á l e z 
E n quince minutos proporciono criande-
ras, manejadoras, cocineras, criadas, coci-
neros y dependientes para todos los giros, 
cuadrillas de trabajadores para el cam-
po y matrimonios para hacerse cargo de 
^asas de inquilinato ó de campo. Tenien-
te Rey 94, Te lé fono 3573. 
12070 8-21 
S E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A -
nos y una criada que entiendan mucho 
de limpieza, que hayan estado en muy 
buenas casas y que, tengan buenas y lar-
gas referencias, en la Quinta Palatino, Ce -
rro. Presentarse por la m a ñ a n a . Se pa-
gan los carros. 12061 8-21 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E -
cente para una corta familia, que no haya 
niños ó para cocinar á un matrimonio; no 
quiere plaza pern sí casa decente: no duer-
me en la co locac ión . Muralla 8%, altos, 
hab i tac ión núm. 7. 12010 8-20 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada de manos ó bien para 
a c o m p a ñ a r una señora sola. Informarán en 
Florida núm. 86, tiene referencias. 
11991 6-20 
R A M O N A T E R E Ñ E S D E S E A S A B E R el 
paradero de su hijo Rafael P é r e z Tereñes . 
E l l a ( la madre) se halla en el Hoyo de Ma-
nicarasrua. 
C 2889 26-7 Oct. 
INTERESA A TODOS 
U n art ículo de gran producto en el ex-
tranjero y completamente desconocido que-
remos hacerlo extensivo en toda la Is la de 
Cuba. Pueden, trabajando, caballeros, se-
ñora» y señor i tas , rindiendo muy buenos 
intereses. Deseamos agentes con sueldo 
fljo, comisionistas y representantes gene-
rales en todos los puntos de alguna im-
portancia. Dir í jase con sello para la con-
tes tac ión á Henry Benard et Ca. , Aparta-
do 632, Cienfuegos. 
C 2906 26-11 Oct. 
Dinero é Hipotecas 
C O C I N E R A , D E P R I M E R A , S E S O L I -
cita en 17 núm. 2. primera cuadra. C r u -
cero, Vedado; ha de ser'aseada. 
12122 4-23 
D O S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
•ean colocarse, una de manejadora y la 
otra de criada de manos: tienen quien las 
recomiende. Informes, Lampari l la 94^. 
12139 4-23 
U N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, con buenas garant ías , desea colo-
carse de encargado de casa de inquili-
nato, solar, sereno ó portero: es cum-
plidor con su deber. Informes, Suspiro 16. 
12137 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
criada de color, fina, para cuartos 6 ma-
nejadora: tiene quien la recomiende. Pren-
sa núm. 27, reparto de las cañas . Cerro. 
12135 4-23 
PARA LOS QUEHACERES DE LA 
casa solicita colocarse, en casa de mora-
lidad, una peninsular con buenas refe-
rencias. Campanario núm. 135. 
12132 4-23 
E N F A C T O R I A 1 S E N E C E S I T A U N 
operario de sastre que sepa trabajar y 
cumplir su ob l igac ión: se le pagará buen 
sueldo; ó un aprendiz adelantado. 
12131 4-23 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C Q L O -
carse en casa de buen trato para la l im-
pieza de tres ó 9 habitaciones y repaso 
de ropa limpia: eabe cumplir con su obli-
gación. Informan en Sol núm. S. 
121S» 4-25 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, moral y prudente, ce ofrece para 
a c o m p a ñ a r á una señora, para manejadora 
6 cocina de corta familia; repasa ropa. 
Sueldo convencional. Informan en la P l a -
za del Vapor, entre 9 y 10 altos, por Reina. 
12129 4-23 
D E C R I A D A D E M A N O S D E S E A C o -
locarse una peninsular de mediana edad 
con buenas referencias. Revlllagigedo nú-
mero 1. 12119 4-22 
E N C O N S U L A D O 62 S E S O T J C T T A U N 
buen criado que sepa su obl igac ión , que 
tenga recomendaciones, de 9 4. 13 a. m. 
120S6 * - i 
S E D E S E A N T O M A R 18 M I L P E S O S 
oro español en primera hipoteca sobre una 
moderna y hermosa casa en la Habana. 
Neptuno 152, de 2 á 3 p. m. 
12221 42-5 
" " D I N E R O P A R A E L C A M P O : S E D A N 
de cinco á seis mil pesos con g a r a n t í a h i -
potecarla sobre Anca rús t i ca que e s t é bien 
situada y se dedique á cultivos mayores. 
No se cobra corretaje. Informan en Nep-
tuno 96. bajos. 12142 6-23 
~ S E DAÑ^ÍSTOOO E N H I P O T E C A S O B R E 
ñ n c a urbana. Informarán en Carlos I I I 
n ú m . 263, de 9 á 1, Antonio González . 
12133 8-23 
~~$10,000 ORÓ E S P A Ñ O L . S E D A N C O N 
hipoteca de casas en esta ciudad y Vedado. 
Informan en O'Reilly 52. 
12043 6-21 
DQ7 DINERO BARATO 
leinxr r s i i 3 o t i e s o s 
L U I S R O D O L F O M I R A N D A . Te lé fono 437 
y A-1568. De 12 á 3 p. m. San Ignacio 50 
esquina á Lampari l la . 
11410 26-4 Oct. 
Por alhajas y prendas de valor á módi -
co Interés. Se compran y venden mue-
bles, prendas y ropa en mejores condicio-
nes que ninguna otra. Visiten la casa y se 
convencerán . Se av isa á los que tengan 
contratos vencidos, los prorroguen ó resca-
ten en el presente mes. L o s Tres H e r m a -
nos. Consulado 94 y 96, entre Trocadero 
y Colón. 11163 26-27 S. 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
$90.000 al 7 y 8 por 100 en buenos puntos: 
en barrios y Vedado, convencional. Casas 
en venta desde $2,000 hasta $60,000. E s -
pejo, O'Reilly 47, de 3 á 5. 
11925 8-16 
VsEía^teasyBslalilficíiiiieílfls 
S E V E N D E 
E n la Calzada de Concha esquina A M. 
Infanzón, un lote de terreno de 42 x 42 
x 40. da á tres calles, propio para esta-
blecer una industria. Tiene alcantarillado, 
calles y aceras hechas y pronto le pasa-
rá el tranvía por el frente. Informarán, 
San Miguel núm. 15. 
12255 15-26 
E N C U A D E R N A D O R E S : S E V E N D E un 
taller de E n c u a d e m a c i ó n en buen estado. 
San Juan de Dios 23 i n f o r m a r á n . 
12245 4-26 
BUEN NEOOOIO 
Por no poderhi asistir su dueño se 
vende 6 se arrienda eí. conocido hotel 
y restaurant L a L i s » , e-n el pintoresco 
pueblo Marianao. Es un buen ne-
gocio para una persona que lo.entien-
da como es debiá<o. Informarán cu 
Obispo 22 . 
12158 M 5 
S E C E D E E L C O N T R A T O 
de una casa para establecimiento, en la 
calle del Obispo. Informan en el núm. 86. 
12182 4-25 
I M P R E N T A 
Se vende una máquina de pedal núm. 4: 
también se vende una imprenta comple-
ta. Obispo 86. 12181 4-1:5 
S E V E N D E O A R R I E N D A . J U N T O O 
separado, una finca de una cabal ler ía de 
terreno, á media legua de la Habana, con 
tejar y maquinaria para fabricar 20.000 
ladrillos diarios. E l tejar es arrienda dan-
do seis meses sin pagar arriendo y los 
otros seis por un precio módico . L a finca 
es propia para poner vaquer ía , con buena 
agua y i sa para viivenda. Informes, Ofi-
cios núm. 38, altos, de 1 á 4 de la tarde. 
12205 8-25 
L A C A R N I C E R I A S I T U A D A E N N E P -
tuno y Lucena se vende barata ó se arrien-
da, por no poderla atender su dueño. E n 
la barbería informarán. 
12165 8-25 
V E D A D O . — E N E L M E J O R P U N T O D E 
la loma del Vedado, « e vende una her-
mosa casa-quinta, muy bien fabricada, 
fresca y seca y que reúne las mejores con-
diciones. Impondrán, calle 15 núm. 19. es-
quina á H. 12207 8-25 
S E V E N D E U N A H E R M O S A C A S A 
nueva, en Neptuno, sala, saleta, 2 4: isrua! 
los altos, alquiler. 12 centenes, "n $(i.500; 
otra, barrio Merced, sala, comedor, 3|4, 1 
alto, toda azotea, para altos, alquiler 9 cen-
tenes, en $5.250; otra calle E s t é v e z sala, 
comedor, 2 4; alquiler, $17, en 51,500. R a -
zón, Monte 64, Menéndez . 
12145 4-23 
E N G A N G A S E V E N D E E L M E J O R S O -
lar de la calle de Gertrudes, Reparto R l -
vero. Víbora, con la ventaja de que y a se 
es tán tirando los adoquines para la pavi-
m e n t a c i ó n por el alcantarillado. Informan 
en el 28 de la misma calle. 
12087 10-22 
F A R M A C I A 
Por motivos ajenos al negocio, se vende, 
barata, la elegante y bien surtida farma-
cia "Cosmopolltana," Compostela núm. 153. 
12096 8-23 
H E N R Y C L A Y 
Esquina nueva, á una cuadra, de la fá-
brica del Luyanó , sala, saleta, 4 4. sanidad, 
etc. Sin censos, $4,000, y dos juntas en 
$4.000. Duefto, Justicia y Compromiso. 
12106 4-22 
A C I N T O P A Q U E T E S 
Se venden casas nuevas de m a m p o s t e r í a 
y azotea, bien fabricadas, sin g r a v á m e -
nes, á una cuadra de Henry Clay y de la 
calzada del L u y a n ó . Dueño , Justicia es-
quina á Compromiso, Reparto "Ojeda." 
12108 4-22 
E N L A S C A L L E S D E M U N I C I P I O , 
Pérez, Justicia, Rodríguez , Santa Ana, L u -
co. Herrera, etc. Se venden terrenos, sin 
gravamen, con agua y alcantarillado. I n -
formes, Just ic ia y Compromiso, Reparto 
" O j e d a . 1 2 1 0 7 4-22 
C O N C H A - L U Y A N O 
Entre ambas calzadas vendo, una man-
zana entera, unos 500 metros, sin censos, 
con agua y alcantarillado, se dan en gan-
ga,, véase . Dueño , en "Ojeda," Just ic ia y 
Compromiso, á una cuadra del Luvanó . 
12105 4-22 
S E V E N D E , S I N I N T E R V E N C I O N D E 
corredor, una casa en la calle Picota, libre 
de todo irravamen. Precio, $3,200. Su due-
ño. Cristo 22, bajos, de una á cuatro, 
12049 ' 8-21 
S E V E N D E , B A R A T A , U N A F O N D A 
con buena marchanter ía . Informan en la 
Calzada del Monte 341, Cuatro Caminos. 
12076 8-21 
E N 80 C E N T E N E S . V E N D O U N A V i -
driera de tabacos y cigarros, situada en 
buen jjunto, hace buena venta y es de 
gastos económicos . Plaza del Vapor, café 
"Los Peces Vivos," de 12 á 4, F . Arango. 
11945 8-19 
INFANTA 1,549 
metros, entre D e s a g ü e y Eenjumeda. 
MALOJA 810 
metros, esquina á Xifré , pegado á Infanta. 
Se arriendan ó se venden. 92, Aguiar, Pe-
fialver. 11831 15-13 O. 
V E D A D O , C A L L E 14 E S Q U I N A A 1 
vendo 3 solares, uno de esquina, á la bri-
sa y los Otros dos también á la brisa, te-
rreno llano y elevado. Informes, su dueño, 
calle 6 núm. 13. 11869 10-13 
B U E N N E G O C I O : E N R E V I L L A G I G E -
do 64 vendo una casa compuesta de sala, 
saleta, 4 cuartos, un salón al fondo é ins-
ta lac ión sanitaria. $5,300. Trato directo. 
Monte 121, Santos Bermúdez . 
11778 20-12 Oct. 
DE MÜEBLES Y PREDAS, 
SE VENDEN 
los enseres de un café: armatostes de can-
tina, mostrador, nevera, sillas, mesas y v i -
driera de tabacos y surtido de bebidas pa-
tentes y lámparas en muj- buenas con-
diciones y utensilios de cocina. Todo en 
perfecto estado y en proporción. Razón, 
Juan Ortega, Picota núm. 82, de diez á do-
ce de la mañana . 12201 8-25 
S E V E N D E N - T O D O S L O S M U E B L E S 
de una casa particular y sus adornos, en-
tre ellos un piano y una pianola de muy 
poco tiempo. Se pueden ver en Gertrudes 
28. Reparto Rlvero, Vívora. 
12088 5-22 
E N C A S T I L L O N ú m . 40. S E V E N D E 
un juego de sa.la de majagua y con el es-
cudo cubano por medal lón, propio para 
persona de gusto. 12090 8-22 
P I A N O , C O N S T R U I D O P O R U N O D E 
los mejores fabricantes de Europa, es de 
medio uso y se da en 15 centenes. P e ñ a 
Pobre 34. 12028 8-20 
B I L L A R E S 
Se venden á plazo. H a y toda clase de 
efectos franceses, recibidos directamente. 
Vda. é hijos de J . Forteza. Teniente Rey 
83. frente al Parque del Cristo, Habana. 
10775 78-17 S. 
W ANIMALES 
G A N G A ; S E V E N D E U N P R E C I O S O 
potro, 7 cuartas, criollo, buen caminador, 
con su montura negra, criolla. Puede ver-
se en Gloria 89 y 91, á todas hora». 
12057 10-21 
S[ CARRUAJES 
E N $650 O R O español , se vende un tren 
compuesto de un mllord, un hermoso ca -
ballo americano, gran trotador y toda la 
ropa, arreos y accesorios necesarios. T o -
do en perfecto estado. Galiano 69, bajos. 
12222 9-25 
S E V E N D E U N MTT/ORD. U N C U P E , 
un dog-card, chico, tres troncos, ^arlas 
libreas, once cuadras y dos corrales dt 
hierro y varios objeto*, todo muy bara-
to, precede de tren particular. Morro nu-
mero 10. 12174 S-2á 
BE MAQUINARIA, 
» - E 3 V E í 3 N r ¿ l r , 
muy barata, la maquinaria « i Í T 
L n motor horizontal de n 
caldera locb lñov ir dé ñ ñ d b T ^ H 
m á q u i n a s completas para ha 
dos mesas cortadoras á mano** 
t o m á t i c a ; un amasador; una 
losetas, dos prensas franr-p«a£. . 1 
cortador y (J->s taladros mecáníÜS 
maran en C R I S T I N A núm rT** 
vó lver para tejas planas, un tn̂ l 
12233 '. 
ló-26 P A R A E L C A M P O . Ma» 
nerador de carburo marca Anr 
ta luces, en perfecto estado 
comercio, fonda ó casino, costó 
se vende barat í s imo. Direáa 
San Pedro 24, altos. ioi—> 
Vendemos Qonkeys con vaivuu 
sas, barras, pistones, etc., de br 
pozos, ríos y todos servicios Caí? 
motores de vapor; las mejores rorn' 
b á s c u l a s de todas clases rara m!? 
mlentos. ingenios, etc.. tubería flus»^ 
chas para tanques y d e m á s accesorio» 
terrechea Hermanos, Teléfono l í e 
tado 321, Te légrafo "Frambaste " V A 
rilla núm. í. 
7699 
16e 
C A L D E R E R I A 
B R A N D O R F F y S A X R o ^ J 
Aparatos para teda clase de ina, . 
trias. Se empatan fluses de Dai}*! 
de vapor y calandrias. 
Tallapiedra entro Factoría y r 
villagigodo.— Habana. n6' 
5783 156-27 My" 
M o t o r e s E l é c t r i c o s T 
Mis precios no tienen con-.p-:rr, - ^ 
motores de dos fases los vendo al mi 
precio que los de tres fases. 
B o m b o s e l é c t r i c a s -
Garantizo que no hay en la H a b a n H 
las venda mejores y más baratas ftr 
BA Y M O T O R , acoplados, elevando 15» 
Iones por hora. A 70 piés de altura $10 
Cy. Francisco Arredondo, Aguiar l»? 
jos. 11485 -'fi.^'ív 
1 
C a r p i n t e r o s 
Pueden ustedes comprar sus maqu 
directamente del fabricante, obtenipndr 
30 por 100 de economía. Pasen por \t|,hd 
122, bajos y se les darán Catálogos, ;-' 
y descuento. Francisco Arredondo" 
l11*86 2615 Oct 
T A N Q U E S D E H I E R R O D E 1 
medidas, antiguo del Vedado, primer 
dra. Infanta 69, Prieto y Muga 
12148 
Se regalan escombros de las obrai 
de demolición que se realizan en d 
edificio Oficios nueve. 
o. 2955 10-2 
G A N G A ; S E V E N T ) K UN^A CAJA 
caudales de 2 hoja?, so garantiza co -ra 
la humedad, pudiéndose ver á todas honfl 
en Mercaderes núm. 4, J . S. Comdom 
21097 g.ff 
SEMILLAS DE HOEmiSl 
Clases propia? para el clima de Cuha ; 
para la exportac ión , grandes descueAl 
para la especulac ión . Mande $1.25 m 
oficial y recibirá 25 grandes paquetes 
tidos. Por C I N C O centavos mando 
logos y .semillas de regalo. Juan B. ( 
lio. Mercaderes 11. 12059 1( 
SEMILLA DE TABACO 
Se venden en Marqués González nÚTn. 11 12012 s-:o 
pan lo? Asuncios Franceses son let 
18, ru9 dt 's Grange-Batftñiri. PARIS J 
BELLEZAV¿P ^ ^ 




CON EL EMPLEO DE-
L A B E L L O T I N A ] 
Aceite de Bellota de 
P . G A U T S E R Y C1* 
.o^Slil*,, P E R F U MIS TA S 
P A R I S 
INVENTOUBO D*"-
' jabón Yema de Huevo. 
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Exigir la ^ ^ / ^ 
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4 7 / 
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C U R A C I O N 
R A D I C A L 
Y R A P I D A 
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pabis. a. iiís vme^i y es mv :u n : ^ ' ' ^ 
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